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ANEXO – I 
TERMO DE REFERÊNCIA
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO CONTÍNUO COM DEDICAÇÃO EXCLUSIVA DE MÃO DE OBRA
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO SERTÃO PERNAMBUCANO
(PROCESSO ADMINISTRATIVO N.° °23600.001816.2018-24)
1. DO OBJETO
1.1. Contratação de empresa especializada em prestação de serviço de limpeza e conservação com dedicação exclusiva de mão de obra para os Campi e Reitoria do Instituto Federal do Sertão Pernambucano, conforme condições, quantidades, exigências e estimativas, inclusive as encaminhadas pelos órgãos e entidades participantes, estabelecidas neste instrumento.
1.2. Para definição de quantitativos determinados pelos setores solicitantes, recorremos aos estudos preliminares, com as definições dos seguintes quantitativos estimados:
1.2.1. Reitoria (Órgão Gerenciador)
	Reitoria 
Rua Aristarco Lopes, 1249, Centro – Petrolina/PE.
CEP: 56302-100
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos Acarpetados
	-------
	-------

	
	Pisos Frios
	1.777,97
	800

	
	Laboratórios
	-------
	-------

	
	Almoxarifado
	56,68
	1.500

	
	Oficinas
	-------
	-------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	615,33
	1.000

	
	Banheiros
	111,58
	200

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	479,91
	1.800

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	-------
	-------

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	-------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	1.120,62
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	-------
	-------

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	-------
	-------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	-------
	-------

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	-------
	-------

	
	Face interna
	327,64
	300

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	-------
	-------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	-------
	-------


Observação: Considerando a finalidade administrativa, bem como, outros aspectos que a diverge das demais Unidades (ausência de aulas para os alunos, por exemplo), será adotada uma dinâmica diferenciada para a execução do serviço de limpeza e conservação para a Reitoria. Essa dinâmica está melhor detalhada no Termo de Referência (Anexo I/C – C1).
1.2.2. Campus Floresta (Órgão Participante)
	Campus Floresta
Sede do Campus
Rua Projetada, S/N, Caetano II – N4. Floresta/PE
CEP: 56400-000
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos Acarpetados
	111,48
	800

	
	Pisos Frios
	1.158,89
	800

	
	Laboratórios
	589,98
	360

	
	Almoxarifado
	65,48
	1.500

	
	Oficinas
	-------
	--------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	1.734,94
	1.000

	
	Banheiros
	237,97
	200

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	-------
	-------

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	1.914,13
	6.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	245,91
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	2.220,61
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	--------
	--------

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	-------
	-------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	-------
	---------

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	294,63
	300

	
	Face interna
	294,63
	300

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	--------
	------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	--------
	-------


	Campus Floresta
Escola Fazenda
BR 316, Km 315 – Floresta/PE
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos Acarpetados
	------
	--------

	
	Pisos Frios
	80
	800

	
	Laboratórios
	------
	--------

	
	Almoxarifado
	------
	--------

	
	Oficinas
	-------
	--------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	220
	1.000

	
	Banheiros
	4
	200

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	-------
	-------

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	------
	------

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	------
	------

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	------
	------

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	553
	1.800

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	-------
	--------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	-------
	-------

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	------
	------

	
	Face interna
	------
	------

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	--------
	------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	--------
	-------


1.2.3. Campus Ouricuri (Órgão Participante)
	1. Campus Ouricuri:
Estrada do tamboril, S/Nº, Zona Rural. Ouricuri/PE
2. Anexo do Campus: Estrada do Tamboril, S/Nº, Zona Rural. Ouricuri/PE
3. Complexo de Agroindústria: Rua José Agra Lins, 229, centro. Ouricuri/PE
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos Acarpetados
	161,78
	800

	
	Pisos Frios
	4.088,41
	1.200

	
	Laboratórios
	813,78
	450

	
	Almoxarifado
	142,88
	1.500

	
	Oficinas
	--------
	--------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	215,12
	1.000

	
	Banheiros
	314,46
	300

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	59,58
	1.800

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	11.200.88
	9.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	1.230,95
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	1.761,38
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	5.986,14
	2.700

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	--------
	---------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	------
	--------

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	242,47
	300

	
	Face interna
	242,47
	300

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	-------
	-------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	-------
	------


1.2.4. Campus Petrolina 
	Campus Petrolina: BR 407, Km 08 – Jardim São Paulo. Petrolina/PE
CEP: 56314-520
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos Acarpetados
	-------
	-------

	
	Pisos Frios
	4.550,84
	1.200

	
	Laboratórios
	2.081,84
	450

	
	Almoxarifado
	113,24
	2.500

	
	Oficinas
	-------
	-------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	3.670,21
	1.500

	
	Banheiros
	716,49
	300

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	--------
	--------

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	--------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	--------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	--------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	--------
	--------

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	--------
	--------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	523,91
	160

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	732,76
	380

	
	Face interna
	1.262,76
	380

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	--------
	--------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	--------
	--------


	Campus Petrolina: BR 407, Km 08 – Jardim São Paulo. Petrolina/PE
CEP: 56314-520
(ÁREAS CORRESPONDENTES A OBRA EM ANDAMENTO)
Auditório e Almoxarifado
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos Acarpetados
	-------
	-------

	
	Pisos Frios
	725,00
	1.200

	
	Laboratórios
	------
	-------

	
	Almoxarifado
	368,24
	2.500

	
	Oficinas
	-------
	-------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	422,27
	1.500

	
	Banheiros
	50,10
	300

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	--------
	--------

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	56,02
	9.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	56,02
	2.700

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	--------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	--------
	--------

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	--------
	--------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	96
	160

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	96
	380

	
	Face interna
	123,30
	380

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	--------
	--------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	--------
	--------


1.2.5. Campus Petrolina Zona Rural
	Campus Petrolina Zona Rural
PE 647, Km 22, PSNC N4, Zona Rural, Cx Postal 277. Petrolina/PE
CEP: 56302-970
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos Acarpetados
	--------
	---------

	
	Pisos Frios
	8.141,00
	1.200

	
	Laboratórios
	1,089,00
	450

	
	Almoxarifado
	368,00
	2.500

	
	Oficinas
	500,00
	1.800

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	1.080,00
	1.500

	
	Banheiros
	300,00
	300

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	-------
	--------

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	8.676,00
	9.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	-------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	4.000,00
	2.700

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	-------
	--------

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	24.000
	100.000

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	-------
	--------

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	970,00
	380

	
	Face interna
	868,00
	380

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	-------
	--------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. E assemelhadas
	-------
	----------


1.2.6. Campus Salgueiro
	Campus Salgueiro
BR 232, Km 508, sentido Recife, Zona Rural – Salgueiro - PE – Brasil. CEP: 56.000-000


	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos Acarpetados
	214,55
	800

	
	Pisos Frios
	2.368,94
	800

	
	Laboratórios
	476,28
	360

	
	Almoxarifado
	349,00
	2.500

	
	Oficinas
	------
	-------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	1.225,72
	1.500

	
	Banheiros
	175,14
	200

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	-------
	-------

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	5.145,94
	6.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	1.331,73
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	440,71
	2.700

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	505,02
	2.700

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	1.351,81
	100.000

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	27,00
	130

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	274,00
	380

	
	Face interna
	301,00
	380

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	-------
	-------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	-------
	-------


1.2.7. Campus Santa Maria da Boa Vista
	Campus Santa Maria da Boa Vista
BR 428, Km 90, S/N – Zona Rural. Santa Maria da Boa Vista/PE
CEP: 56380-000
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos Acarpetados
	-------
	--------

	
	Pisos Frios
	2.023,69
	800

	
	Laboratórios
	269,09
	360

	
	Almoxarifado
	154,89
	1.500

	
	Oficinas
	-------
	--------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	1.586,11
	1.000

	
	Banheiros
	272,15
	200

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	5.567,97
	1.800

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	4.611,61
	6.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	--------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	362
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	1.594,78
	1.800

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	--------
	--------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	136,73
	130

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	174,55
	300

	
	Face interna
	328,70
	300

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	-------
	--------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	19,64
	360


1.2.8. Campus Serra Talhada
	Campus Serra Talhada
Rodovia PE 320, Km 126, Zona Rural. Serra Talhada.
CEP: 56915-899
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos Acarpetados
	--------
	---------

	
	Pisos Frios
	1.969,96
	800

	
	Laboratórios
	476,26
	360

	
	Almoxarifado
	25,03
	1.500

	
	Oficinas
	--------
	---------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	1.490,70
	1.000

	
	Banheiros
	272,15
	200

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade/mensal (M²)
	Produtividade/mês/homem (M²)

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	5.567,97
	2.300

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	4.611,61
	8.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	--------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	1.616,70
	2.300

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	989,80
	2.300

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	---------
	---------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	136,73
	130

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	174,55
	300

	
	Face interna
	328,70
	300

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	---------
	----------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	29,13
	360



2. DAS DEFINIÇÕES DE QUANTITATIVOS CONSOLIDADOS
2.1. Estimativas de consumo consolidadas individualizadas, do órgão gerenciador e órgãos e entidades participantes seguem nas planilhas abaixo:
	GRUPO 01

	Órgão Gerenciador – Reitoria

	ÁREAS INTERNAS 

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL  (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	01
	Pisos Frios 
	SERVIÇO / MENSAL
	800
	1.777,97
	4,89
	8.694,27
	12
	104.331,24

	02
	Almoxarifado
	SERVIÇO / MENSAL
	1.500
	56,68
	2,61
	147,93
	12
	1.775,16

	03
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	SERVIÇO / MENSAL
	1.000
	615,33
	3,91
	2.405,94
	12
	28.871,28

	04
	Banheiros – Áreas insalubres
	SERVIÇO / MENSAL
	200
	111,58
	24,21
	2.701,35
	12
	32.416,20

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	05
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800

	479,91
	2,17
	1.041,40
	12
	12.496,80

	06
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800
	1.120,62
	2,17
	2.431,75
	12
	29.181,00

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	07
	Face interna
	SERVIÇO / MENSAL
	300
	327,64
	1,10
	360,40
	12
	4.324,80

	VALOR TOTAL DO GRUPO 1 – REITORIA EM R$
	R$ 213.396, 48

	GRUPO 02

	Órgão Participante: Campus Floresta

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	08
	Pisos Acarpetados
	SERVIÇO / MENSAL
	800
	111,48
	4,02
	448,14
	12
	5.377,68

	09
	Pisos Frios
	SERVIÇO / MENSAL
	800
	1.238,89
	4,02
	4.980,34
	12
	59.764,08

	10
	Laboratórios
	SERVIÇO / MENSAL
	360
	589,98
	8,94
	5.274,42
	12
	63.293,04

	11
	Almoxarifado
	SERVIÇO / MENSAL
	1.500
	65,48
	2,15
	140,78
	12
	1.689,36

	12
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	SERVIÇO / MENSAL
	1.000
	1.954,94
	3,22
	6.294,91
	12
	75.538,92

	13
	Banheiros – Áreas insalubres
	SERVIÇO / MENSAL
	200
	241,97
	20,77
	5.025,72
	12
	60.308,64

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	14
	Varrição de passeios e arruamentos
	SERVIÇO / MENSAL
	6.000
	1.914,13
	0,54
	1.033,63
	12
	12.403,56

	15
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800
	245,91
	1,79
	440,18
	12
	5.282,16

	16
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800
	2.220,61
	1,79
	3.974,89
	12
	47.698,68

	17
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800
	553
	1,79
	989,87
	12
	11.878,44

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	18
	Face externa sem exposição a situação de risco
	SERVIÇO / MENSAL
	300
	294,63

	0,91
	268,11
	12
	3.217,32

	19
	Face interna
	SERVIÇO / MENSAL
	300
	294,63
	0,91
	268,11
	12
	3.217,32

	VALOR TOTAL DO GRUPO 2 – FLORESTA EM R$
	R$ 349.669,20

	GRUPO 03

	Órgão Participante: Campus Ouricuri

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	20
	Pisos Acarpetados
	SERVIÇO / MENSAL
	800
	161,78
	4,06
	656,83
	12
	7.881,96

	21
	Pisos Frios
	SERVIÇO / MENSAL
	1.200
	4.088,41
	2,71
	11.079,59
	12
	132.955,08

	22
	Laboratórios
	SERVIÇO / MENSAL
	450
	813,78
	7,22
	5.875,49
	12
	70.505,88

	23
	Almoxarifado
	SERVIÇO / MENSAL
	1.500
	142,88
	2,17
	310,05
	12
	3.720,60

	24
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	SERVIÇO / MENSAL
	1.000
	215,12
	3,25
	699,14
	12
	8.389,68

	25
	Banheiros – Áreas insalubres
	SERVIÇO / MENSAL
	300
	314,46
	13,95
	4.386,72
	12
	52.640,64

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	26
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800
	59,58
	1,81
	107,84
	12

	1.294,08

	27
	Varrição de passeios e arruamentos
	SERVIÇO / MENSAL
	9.000

	11.200.88
	0,36
	4.032,32
	12
	     48.387,84

	28
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800
	1.230,95
	1,81
	2.228,02
	12
	26.736,24

	29
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800
	1.761,38
	1,81
	3.188,10
	12
	38.257,20

	30
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	2.700
	5.986,14
	1,20
	7.183,37
	12
	86.200,44

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	31
	Face externa sem exposição a situação de risco
	SERVIÇO / MENSAL
	300
	242,47

	0,92
	223,07
	12
	2.676,84

	32
	Face interna
	SERVIÇO / MENSAL
	300
	242,47
	0,92
	223,07
	12
	2.676,84

	VALOR TOTAL DO GRUPO 3 – OURICURI EM R$
	R$ 482.323,32

	GRUPO 04

	Órgão Participante: Campus Petrolina

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	33
	Pisos Frios
	SERVIÇO / MENSAL
	1.200
	5.275,84
	3,40
	17.937,86
	12
	215.254,32

	34
	Laboratórios
	SERVIÇO / MENSAL
	450
	2.081,84
	9,07
	18.882,29
	12
	226.587,48

	35
	Almoxarifado
	SERVIÇO / MENSAL
	2.500
	481,48
	1,63
	784,81
	12
	9.417,72

	36
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	SERVIÇO / MENSAL
	1.500
	4.092,48
	2,72
	11.131,55
	12
	133.578,60

	37
	Banheiros – Áreas insalubres
	SERVIÇO / MENSAL
	300
	766,59
	16,71
	12.809,72
	12
	153.716,64

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	38
	Varrição de passeios e arruamentos
	SERVIÇO / MENSAL
	9.000
	56,02
	0,45
	25,21
	12
	302,52

	39
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	2.700
	56,02

	1,51
	84,59
	12
	1.015,08

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	40
	Face externa com exposição a situação de risco
	SERVIÇO / MENSAL
	160

	619,91

	2,16
	1.339,01
	12
	16.068,12

	41
	Face externa sem exposição a situação de risco
	SERVIÇO / MENSAL
	380
	828,76
	0,91
	754,17
	12
	9.050,04

	42
	Face interna
	SERVIÇO / MENSAL
	380
	1.386,06
	0,91
	1.261,31
	12
	15.135,72

	VALOR TOTAL DO GRUPO 4 – PETROLINA EM R$
	R$ 780.126,24

	GRUPO 05

	Órgão Participante: Campus Petrolina Zona Rural

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	43
	Pisos Frios
	SERVIÇO / MENSAL
	1.200
	8.141,00
	3,67
	29.877,47
	12
	358.529,64

	44
	Laboratórios
	SERVIÇO / MENSAL
	450
	1.089,00
	9,77
	10.639,53
	12
	127.674,36

	45
	Almoxarifado
	SERVIÇO / MENSAL
	2.500
	368,00
	1,76
	647,68
	12
	7.772,16

	46
	Oficinas
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800
	500,00
	2,44
	1.220,00
	12
	14.640,00

	47
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	SERVIÇO / MENSAL
	1.500
	1.080,00
	2,93
	3.164,40
	12
	37.972,80

	48
	Banheiros – Áreas insalubres
	SERVIÇO / MENSAL
	300
	300,00
	17,77
	5.331,00
	12
	63.972,00

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	49
	Varrição de passeios e arruamentos
	SERVIÇO / MENSAL
	9.000
	8.676,00

	0,49
	4.251,24
	12
	51.014,88

	50
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	2.700
	4.000,00
	1,63
	6.520,00
	12
	78.240,00

	51
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	SERVIÇO / MENSAL
	100.000
	24.000
	0,04
	960,00
	12
	11.520,00

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	52
	Face externa sem exposição a situação de risco
	SERVIÇO / MENSAL
	380
	970,00

	0,98
	950,60
	12
	11.407,20

	53
	Face interna
	SERVIÇO / MENSAL
	380
	868,00
	0,98
	850,64
	12
	10.207,68

	VALOR TOTAL DO GRUPO 5 – PETROLINA ZONA RURAL EM R$
	R$ 772.950,72

	GRUPO 06

	Órgão Participante: Campus Salgueiro

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	54
	Pisos Acarpetados
	SERVIÇO / MENSAL
	800
	214,55
	4,21
	903,25
	12
	10.839,00

	55
	Pisos Frios
	SERVIÇO / MENSAL
	800
	2.368,94
	4,21
	9.973,24
	12
	119.678,88

	56
	Laboratórios
	SERVIÇO / MENSAL
	360
	476,28
	9,36
	4.457,98
	12
	53.495,76

	57
	Almoxarifado
	SERVIÇO / MENSAL
	2.500
	349,00
	1,35
	471,15
	12
	5.653,80

	58
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	SERVIÇO / MENSAL
	1.500
	1.225,72
	2,25
	2.757,87
	12
	33.094,44

	59
	Banheiros – Áreas insalubres
	SERVIÇO / MENSAL
	200
	175,14
	21,52
	3.769,01
	12
	45.228,12

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)

	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	60
	Varrição de passeios e arruamentos
	SERVIÇO / MENSAL
	6.000
	5.145,94
	0,56
	2.881,73
	12
	34.580,76

	61
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800
	1.331,73
	1,87
	2.490,34
	12
	29.884,08

	62
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	2.700
	440,71
	1,25
	550,89
	12
	6.610,68

	63
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	2.700
	505,02
	1,25
	631,27
	12
	7.575,24

	64
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	SERVIÇO / MENSAL
	100.000
	1.351,81
	0,03
	40,55
	12
	486,60

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	65
	Face externa com exposição a situação de risco
	SERVIÇO / MENSAL
	130

	27,00
	2,20
	59,40
	12
	712,80

	66
	Face externa sem exposição a situação de risco
	SERVIÇO / MENSAL
	380
	274,00
	0,75
	205,50
	12
	2.466,00

	67
	Face interna
	SERVIÇO / MENSAL
	380
	301,00
	0,75
	225,75
	12
	2.709,00

	VALOR TOTAL DO GRUPO 6 – SALGUEIRO EM R$
	R$ 353.015,16

	GRUPO 07

	Órgão Participante: Campus Santa Maria da Boa Vista 

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	68
	Pisos Frios
	SERVIÇO / MENSAL
	800
	2.023,69
	3,89
	7.872,15
	12
	94.465,80

	69
	Laboratórios
	SERVIÇO / MENSAL
	360
	269,09
	8,65
	2.327,63
	12
	27.931,56

	70
	Almoxarifado
	SERVIÇO / MENSAL
	1.500

	154,89
	2,08
	322,17
	12
	3.866,04

	71
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	SERVIÇO / MENSAL
	1.000
	1.586,11
	3,12
	4.948,66
	12
	59.383,92

	72
	Banheiros – Áreas insalubres 
	SERVIÇO / MENSAL
	200
	272,15
	20,24
	5.508,32
	12
	66.099,84

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	73
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800
	5.567,97

	1,73
	9.632,59
	12
	115.591,08

	74
	Varrição de passeios e arruamentos
	SERVIÇO / MENSAL
	6.000
	4.611,61
	0,52
	2.398,04
	12

	28.776,48

	75
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800
	362
	1,73
	626,26
	12
	7.515,12

	76
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	1.800
	1.594,78
	1,73
	2.758,97
	12
	33.107,64

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	77
	Face externa com exposição a situação de risco
	SERVIÇO / MENSAL
	130
	136,73

	2,03
	277,56
	12
	3.330,72

	78
	Face externa sem exposição a situação de risco
	SERVIÇO / MENSAL
	300
	174,55
	0,88
	153,60
	12
	1.843,20

	79
	Face interna
	SERVIÇO / MENSAL
	300
	328,70
	0,88
	289,25
	12
	3.471,00

	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	80
	Áreas de Hospital e assemelhadas
	SERVIÇO / MENSAL
	360
	19,64
	8,65
	169,89
	12
	2.038,68

	VALOR TOTAL DO GRUPO 7 – SANTA MARIA DA BOA VISTA EM R$
	R$ 447.421,08

	GRUPO 08

	Órgão Participante: Campus Serra Talhada

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	81
	Pisos Frios
	SERVIÇO / MENSAL
	800
	1.969,96
	4,19
	8.254,13
	12
	99.049,56

	82
	Laboratórios
	SERVIÇO / MENSAL
	360

	476,26
	9,31
	4.433,98
	12
	53.207,76

	83
	Almoxarifado
	SERVIÇO / MENSAL
	1.500
	25,03
	2,23
	55,82
	12
	669,84

	84
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	SERVIÇO / MENSAL
	1.000
	1.490,70
	3,35
	4.993,84
	12
	59.926,08

	85
	Banheiros – Áreas insalubres 
	SERVIÇO / MENSAL
	200
	272,15
	21,43
	5.832,17
	12
	69.986,04

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	86
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	SERVIÇO / MENSAL
	2.300
	5.567,97
	1,46
	8.129,24
	12

	97.550,88

	87
	Varrição de passeios e arruamentos
	SERVIÇO / MENSAL
	8.000

	4.611,61
	0,42
	1.936,88
	12
	23.242,56

	88
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	2.300

	1.616,70
	1,46
	2.360,38
	12
	28.324,56

	89
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	SERVIÇO / MENSAL
	2.300
	989,80
	1,46
	1.445,11
	12
	17.341,32

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	90
	Face externa com exposição a situação de risco
	SERVIÇO / MENSAL
	130
	136,73
	2,19
	299,44
	12
	3.593,28

	91
	Face externa sem exposição a situação de risco
	SERVIÇO / MENSAL
	300
	174,55
	0,95
	165,82
	12
	1.989,84

	92
	Face interna
	SERVIÇO / MENSAL
	300
	328,70
	0,95
	312,26
	12
	3.747,12

	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A)
	VALOR UNITÁRIO EM (R$) / (M²) 
(B)
	VALOR MENSAL EM (R$) 
(A) X (B) = (C)
	QUANTIDADE / MESES / ANO
(D)
	VALOR TOTAL EM (R$) / ANO
(C) X (D) = (E) 

	93
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	SERVIÇO / MENSAL
	360
	29,13
	9,31
	271,20
	12
	3.254,40

	VALOR TOTAL DO GRUPO 8 – SERRA TALHADA EM R$
	R$ 461.883,24


3. DAS JUSTIFICATIVAS E OBJETIVOS DA CONTRATAÇÃO
3.1. O Instituto Federal do Sertão Pernambucano é uma Autarquia, conforme estabelecido na Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, e o serviço de Limpeza e Conservação está incluído no rol de atividades que poderão ser objeto de execução indireta de acordo com o art. 1º, §1º e §2º do Decreto 2.271, de 7 de julho de 1997:
3.1.1. “Art. 1º No âmbito da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional poderão ser objeto de execução indireta as atividades materiais acessórias, instrumentais ou complementares aos assuntos que constituem área de competência legal do órgão ou entidade.
§ 1º As atividades de conservação, limpeza, segurança, vigilância, transportes, informática, copeiragem, recepção, reprografia, telecomunicações e manutenção de prédios, equipamentos e instalações serão, de preferência, objeto de execução indireta.
§ 2º Não poderão ser objeto de execução indireta as atividades inerentes às categorias funcionais abrangidas pelo plano de cargos do órgão ou entidade, salvo expressa disposição legal em contrário ou quando se tratar de cargo extinto, total ou parcialmente, no âmbito do quadro geral de pessoal.”
3.2. Considerando ainda a base legal, a Lei 9.632, de 07 de maio de 1998, extinguiu o cargo de “Agente de Limpeza e Conservação” e em seu art. 2º estabelece que:
3.2.2.
Art. 2º As atividades correspondentes aos cargos extintos ou em extinção, constantes dos Anexos desta Lei, poderão ser objeto de execução indireta, conforme vier a ser disposto em regulamento. [grifo nosso]
3.3. Dessa forma, justifica-se a contratação de empresa terceirizada para prestação de serviços de limpeza e conservação no âmbito do IF Sertão-PE.
3.4. Além disso, a contratação desse serviço visa garantir as condições necessárias de higiene, um ambiente limpo e conservado, proporcionando estímulo, saúde e bem-estar ao público (servidores, alunos e demais membros da comunidade em geral) e, consequentemente, favorecendo o desenvolvimento das atividades de competência legal do Órgão. Nesse sentido, a prestação de serviços de limpeza e conservação a serem contratados deve ser de natureza continuada, pois a sua interrupção pode comprometer a continuidade das atividades inerente ao Órgão e sua contratação deve estender-se por mais de um exercício financeiro e continuamente. A interrupção desse serviço pode comprometer a saúde de pessoas, transtornos relacionados à higienização e manutenção das instalações físicas, bem como, nas demais atividades operacionais do prédio implicando em sérios problemas e danos, comprometendo o funcionamento regular das Unidades.
3.5.  A formação do IF Sertão – PE é multicampi, e devido à necessidade similar, a administração optou por realizar um único certame licitatório que contemplasse as demandas da Reitoria e dos Campi interessados, buscando, assim, uma maior economia de escala nos custos de contratação dos serviços.
3.6.  JUSTIFICATIVA PARA AGRUPAMENTO – O agrupamento de itens em lote, se faz necessário na presente contratação, uma vez que se trata de demandas pertinentes a unidades administrativas distintas, localizadas em seis municípios diferentes (Petrolina, Santa Maria da Boa Vista, Ouricuri, Salgueiro, Serra Talhada e Floresta), fato que deve ser levado em consideração para realização do agrupamento dos itens (com grupos para cada unidade administrativa). O agrupamento proposto se justifica visto que a contratação por item será técnica e economicamente inviável, uma vez que, dessa forma, poderá ocorrer a homologação de uma quantidade muito grande de empresas, o que impossibilitaria o gerenciamento de um número muito grande de contratos, trazendo altos custos e ineficiência à Administração. A gestão de um único contrato por cada unidade administrativa vinculado ao IF Sertão PE, trará maior eficiência à prestação do serviço, facilitando a gestão do contrato e possibilitando o melhor cumprimento das prerrogativas de acompanhamento dos serviços prestados nos moldes da IN Nº 05/2017. Vale salientar que o agrupamento dos itens na contratação objeto deste Termo não configurará perda de economia de escala, uma vez que os fornecedores habilitados a participar do certame oriundo deste processo estarão aptos a ofertar lances em todos os itens de todos os grupos, podendo concorrer de maneira ampla. A realização desta licitação por item poderia inviabilizar a gestão dos inúmeros contratos que se originariam após a homologação. 
3.7. Nesse cenário, seguem as justificativas apresentadas pelos órgãos interessados na contratação de serviço:
3.7.1. REITORIA: Considerando que, para a boa execução das atividades-meio e fim da Instituição, é proveitoso que o ambiente institucional da reitoria se mantenha limpo e salubre, proporcionando saúde e bem-estar ao cliente interno (servidores e alunos) e externo (público em geral) a referida contratação reputa-se necessária. Além disso, os serviços relacionados à limpeza e conservação, estão enquadrados como sendo serviços continuados, e sua não-prestação pode ocasionar a interrupção ou paralisação da execução das atividades, causando prejuízos a Administração, conforme versa a IN 05 / 2017: 
3.7.1.2. Art. 15. Os serviços prestados de forma contínua são aqueles que, pela sua essencialidade, visam atender à necessidade pública de forma permanente e contínua, por mais de um exercício financeiro, assegurando a integridade do patrimônio público ou o funcionamento das atividades finalísticas do órgão ou entidade, de modo que sua interrupção possa comprometer a prestação de um serviço público ou o cumprimento da missão institucional.
3.7.2. CAMPUS FLORESTA: A contratação desse serviço visa garantir as condições necessárias de higiene, um ambiente limpo e conservado, proporcionando estímulo, saúde e bem-estar ao público (servidores, alunos e demais membros da comunidade em geral) e, consequentemente, favorecendo o desenvolvimento das atividades de competência legal do Órgão. Nesse sentido, a prestação de serviços de limpeza e conservação a serem contratados deve ser de natureza continuada, pois a sua interrupção pode comprometer a continuidade das atividades inerente ao Órgão e sua contratação deve estender-se por mais de um exercício financeiro e continuamente. A interrupção desse serviço pode comprometer a saúde de pessoas, transtornos relacionados à higienização e manutenção das instalações físicas, bem como, nas demais atividades operacionais do prédio implicando em sérios problemas e danos, comprometendo o funcionamento regular do Campus Floresta. Tendo e vista o caráter continuado e a previsão de que contrato ora executado em favor dessa Instituição Pública, está com vencimento previsto para o mês de dezembro do corrente ano, e, a não contratação em tempo hábil, ocasionaria danos muito custosos a esta Administração como por exemplo, a interrupção das aulas no Campus por ausência de limpeza das salas de aula e banheiros a serem utilizados pelos alunos, bem como, nos ambientes administrativos de uso dos servidores institucionais. Outro ponto a destacar é que o Campus Floresta não possui no seu quadro de pessoal o cargo de servente de limpeza e conservação, em razão do mesmo ser extinto no plano de carreira da Administração Pública.
3.7.3. CAMPUS OURICURI Os serviços de limpeza e conservação são considerados como indispensáveis ao órgão, uma vez que a paralisação destes pode comprometer o bom andamento das atividades que estão sendo realizadas. Tais serviços são contemplados pela Lei nº 8.666/93 e se enquadram como serviços de natureza necessária e, portanto, devem ser executados de forma contínua para que não venha comprometer a ordem e causar sérios prejuízos à Administração. A contratação desses serviços é justificada para que se tenha um ambiente limpo e preservado, de modo que seja mantido em bom estado de higiene, para que as pessoas que o frequentem sintam-se estimuladas a realizar suas atribuições, bem como os usuários que buscam os serviços deste órgão. Além disso, caso não seja realizada a contratação de serviços de limpeza e conservação, pode-se comprometer a saúde das pessoas que nele convivem, implicando em transtornos e comprometendo o funcionamento regular das atividades. Seguindo as recomendações do artigo 1º, § 1º e § 2º do Decreto nº 2.271/97, justifica-se ainda tal procedimento por não se tratar de serviços que não fazem parte da atividade fim da instituição e de atualmente não existirem servidores designados para tais funções no quadro de pessoal lotado neste Campus. Dessa forma, torna-se imprescindível a contratação de uma empresa para a prestação de serviços que tratem da limpeza e conservação do Campus Ouricuri e pelo fato da atual contratação do serviço citado está adentrando ao último ano possível de prorrogação conforme vigente em lei. O quantitativo das áreas foi feito com base nas plantas fornecidas pelo Setor de Obras da Reitoria, levando em consideração o prédio principal e a quadra do Campus Ouricuri, além do Complexo de Agroindústria e o anexo/UPE.
3.7.4.  CAMPUS PETROLINA: Justificativa da necessidade da contratação de serviço terceirizado: A Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores contemplam esses serviços que, por sua natureza, são necessários ao órgão, cuja paralisação pode ocasionar transtornos ao bom andamento das suas atividades. Os serviços solicitados se enquadram perfeitamente nessa essência, são de natureza necessária e, portanto, devem ser executados de forma contínua para que não venha comprometer a ordem e causar sérios prejuízos à Administração. Justificam-se a contratação de serviços de limpeza e conservação para garantir as condições necessárias de higiene e garantir um ambiente limpo e conservado, proporcionando estímulo, saúde e bem-estar não só ao cliente interno, como também a todos os usuários que buscam os serviços prestados pelo campus Petrolina. A prestação de serviços de limpeza e conservação a serem contratados se enquadra como serviços continuados, pois a sua interrupção pode comprometer a continuidade das atividades da Administração e sua contratação deve estender-se por mais de um exercício financeiro e continuamente. Conforme a regulamentação legal, os cargos extintos e em extinção são passivos de ser objeto de execução indireta. A Contratação dos serviços para o Campus Petrolina deve-se ao fato de existir dotação orçamentária descentralizada para todos os Campi do IF Sertão – PE, sendo esta dotação orçamentária repassada através da Reitoria – órgão gerenciador dos recursos financeiros, de acordo com art. 9°, da Lei Federal n° 11.892 de 29 de dezembro de 2008 que Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências. Além de que, com a assunção da IN 05/2017 SLTI/MP, novas regras gerais foram estabelecidas, em especial quanto à produtividade por área específica, o que permite maior controle da fiscalização e maior economicidade na contratação efetivada, sendo, certamente, mais vantajoso para a Administração participar de novo pregão SRP, que trará, muito provavelmente, uma alternativa mais vantajosa para a esta contratação. O quantitativo das áreas tem como referências as plantas fornecidas pelo Setor de Obras da Reitoria. 
3.7.5. CAMPUS PETROLINA ZONA RURAL: A contratação dos serviços de limpeza e conservação de forma contínua dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, com fornecimento de mão de obra e materiais de limpeza e ainda com observância às recomendações aceitas pela boa técnica e pelas legislações aplicáveis, tem por objetivo a manutenção das condições necessárias, cuja paralisação poderia ocasionar transtornos ao bom funcionamento de suas atividades. Os serviços solicitados são de natureza necessária, sendo executados de forma contínua para não comprometer a ordem e causar prejuízo à Administração como também garantir um ambiente limpo e conservado, proporcionando estímulo, saúde e bem-estar a todos os usuários do Campus Petrolina Zona Rural. Vale destacar que o cargo de servente de limpeza foi extinto no plano de carreira da administração pública. O planejamento de uma nova contratação é vislumbrado sob a ótica de economicidade para a administração, visto que os parâmetros, valores e quantitativos serão planejados com base na recente IN 05/2017, modernizando as contratações públicas. Frisamos a necessidade de contratação a adoção de novas regras aplicadas a contratação de serviços terceirizados trarão maiores benefícios para a execução e gerenciamento dos contratos de serviços de conservação e limpeza.
3.7.6. CAMPUS SALGUEIRO: Atualmente, o Campus Salgueiro do IF Sertão Pernambucano dispõe de Contrato com Empresa de sessão de mão de Obra para Limpeza com prazo de validade em expiração no mês de agosto do ano de 2018. Nele, contamos atualmente com 9 (nove) serventes que desempenham atividades de limpeza em áreas internas, externas, esquadrias e banheiros. A Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores contemplam esses serviços que, por sua natureza, são necessários ao órgão, cuja paralisação pode ocasionar transtornos ao bom andamento das suas atividades. Os serviços solicitados se enquadram perfeitamente nessa essência, são de natureza necessária e, portanto, devem ser executados de forma contínua para que não venha comprometer a ordem e causar sérios prejuízos à Administração. Justificam-se a contratação de serviços de limpeza e conservação para garantir as condições necessárias de higiene e garantir um ambiente limpo e conservado, proporcionando estímulo, saúde e bem-estar não só ao cliente interno, como também a todos os usuários que buscam os serviços prestados pelo Campus Salgueiro. A prestação de serviços de limpeza e conservação a serem contratados se enquadra como serviços continuados, pois a sua interrupção pode comprometer a continuidade das atividades da Administração e sua contratação deve estender-se por mais de um exercício financeiro e continuamente. Conforme a regulamentação legal, os cargos extintos e em extinção são passivos de ser objeto de execução indireta. A Contratação dos serviços para o Campus Salgueiro deve-se ao fato de existir dotação orçamentária descentralizada para todos os Campi do IF Sertão – PE, sendo esta dotação orçamentária repassada através da Reitoria – órgão gerenciador dos recursos financeiros, de acordo com art. 9°, da Lei Federal n° 11.892 de 29 de dezembro de 2008 que Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências. O quantitativo das áreas tem como referências as plantas fornecidas pelo Setor de Obras da Reitoria. O objeto a ser licitado, pelo seu impacto institucional e com base nas justificativas acima mencionadas, possui natureza continuada, podendo ser prorrogável, conforme previsão legal na Lei nº 8.666/93. Os serviços são considerados “comuns” pois enquadram-se na classificação nos termos do parágrafo único, do art. 1°, da Lei 10.520, de 2002 “Consideram-se bens e serviços comuns, para os fins e efeitos deste artigo, aqueles cujos padrões de desempenho e qualidade possam ser objetivamente definidos pelo edital, por meio de especificações usuais no mercado”.
3.7.7. CAMPUS SANTA MARIA DA BOA VISTA: A contratação dos serviços de forma contínua dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, com fornecimento de mão de obra e ainda com observância às recomendações aceitas pela boa técnica, pelas normas e pelas legislações aplicáveis, tem por objetivo a manutenção das condições necessárias para que os servidores desempenhem suas funções neste Órgão. Justifica-se a contratação de serviços de limpeza e conservação para garantir as condições necessárias de higiene e garantir um ambiente limpo e conservado, proporcionando estímulo, saúde e bem-estar não só ao cliente interno, como também, a todos os usuários que buscam os serviços prestados pelo campus Santa Maria da Boa Vista. O Campus não possui o cargo de servente de limpeza, em razão do mesmo ser extinto no Plano de Carreira da Administração Pública. Ademais, a prestação de serviços de limpeza e conservação a serem contratados se enquadra como serviços continuados, pois a sua interrupção pode comprometer a continuidade das atividades da Administração e sua contratação deve estender-se por mais de um exercício financeiro e continuamente. Conforme a regulamentação legal, Art. 1º, § 1º e § 2º do Decreto nº 2.271 de 07 de julho de 1997, os cargos extintos são passivos de ser objeto de execução indireta. O planejamento de uma nova contratação é vislumbrado sob a ótica da economicidade para a Administração, visto que os parâmetros, valores e quantitativos serão planejados com base na recente IN Nº 05/2017 que contextualizou importantes questões a respeito de planejamento e execução que vinham sendo propostas pelo TCU, modernizando as contratações públicas. Diante de tal fator, insta frisar que a adoção de novas regras para a contratação de serviços terceirizados trarão maiores benefícios para a execução e gerenciamento dos contratos de serviços de conservação e limpeza.
3.7.8. CAMPUS SERRA TALHADA: Seguindo as recomendações da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores e outras legislações correlatas ao assunto, esses serviços são necessários ao órgão, cuja paralisação pode ocasionar transtornos ao bom andamento de suas atividades. Os serviços solicitados são de natureza necessária, sendo assim executados de forma contínua para não comprometer a ordem e causar prejuízos à administração. Com o intuito de suprir as necessidades de mão-de-obra para a realização de determinados serviços que fogem aos objetivos principais de suas atividades, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – Campus Serra Talhada objetiva contratar serviços terceirizados de categorias que não fazem parte das suas atividades-fim, e que estão extintas ou em extinção. A execução das atividades manterá os ambientes de trabalho permanentemente limpos, proporcionando ao público interno e externo condições higiênicas e de conforto, além da conservação dos bens públicos em caráter permanente.
4. DA CLASSIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS E DA ADOÇÃO DO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS
4.1. A natureza do objeto a ser contratado é comum nos termos do parágrafo único, do art. 1°, da Lei 10.520, de 2002, se enquadrando como serviço continuado, com dedicação exclusiva de mão de obra.
4.2. Os serviços a serem contratados enquadram-se nos pressupostos do Decreto n° 2.271, de 1997, constituindo-se em atividades materiais acessórias, instrumentais ou complementares à área de competência legal do órgão licitante, não inerentes às categorias funcionais abrangidas por seu respectivo plano de cargos.
4.3. A prestação dos serviços não gera vínculo empregatício entre os empregados da Contratada e a Administração Contratante, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize pessoalidade e subordinação direta.
4.4. Será tomado por base o valor do salário (piso salarial) mínimo que pode ser pago à categoria profissional que atende aos requisitos do objeto deste Termo de Referência e é fixado pela convenção coletiva registrada no Ministério do Trabalho e Emprego – MTE sob o número PE000205/2018.
4.5. Os funcionários da CONTRATADA, por ela recrutados, em seu nome e sob sua inteira e exclusiva responsabilidade, designados para a execução dos serviços, deverão atender, dentre outros, aos seguintes requisitos mínimos:
4.5.1. Qualificação para o serviço das atividades que lhe forem confiadas;
4.5.2. Pontualidade, cordialidade e assiduidade ao trabalho;
4.5.3. Atender ao princípio da urbanidade e apresentar-se sempre com uniformes completos, limpos e com crachá;
4.5.4. Zelar pelas máquinas, equipamentos e bens do Instituto Federal do Sertão Pernambucano;
4.5.5. Pertencer ao quadro de empregados da contratada
4.6. A contratação objeto deste Termo de Referência será realizada através do Sistema de Registro de Preços (SRP), nos termos do Decreto Federal Nº 7.892/2013. A adoção do SRP se dará devido à necessidade de contratações frequentes, assim como tal contratação atenderá a mais de um órgão da administração, considerando que, apesar de se tratar de uma única Instituição Federal de Ensino, cada Campus tem sua autonomia administrativa e financeira, o que configura o atendimento a mais de uma entidade. Dessa forma, tem-se atendida duas hipóteses que justificam a adoção do SRP, conforme o disposto nos Incisos I e III do Art. 3º do referido Decreto.
5. DA FORMA DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS
5.1. A(s) empresa(s) do(s) contrato(s) para prestação dos Serviços de Limpeza e Conservação deverá(ão) manter durante o período determinado pela Administração do IF Sertão-PE, profissionais aptos a exercerem atividades dos postos descriminados, conforme estabelecido em Lei, devidamente capacitados, sendo os serviços serão executados conforme discriminado abaixo:
5.1.1. A execução dos serviços objeto da contratação em tela será iniciada no prazo máximo de 15 (quinze) dias após a assinatura do contrato, considerando a data da publicação do referido instrumento no Diário Oficial da União;
5.1.2. O prazo delimitado no subitem anterior será utilizado pela(s) licitante(s) contratada(s) para definição de detalhes técnicos, contratação e treinamento de pessoal, quando necessário, e demais rotinas administrativas preponderantes para o fiel cumprimento do Contrato;
5.1.3. Os métodos e rotinas de trabalho a serem executados pela equipe disponibilizada pela(s) empresa(s) contratada(s) deverão atender aos requisitos e etapas definidos nos Anexos I – C (I – C1 ao I – C8) deste Termo de Referência, que correspondem aos planos de execução dos serviços de cada órgão (Gerenciador e Participantes) desta Instituição Federal.
5.1.4. A prestação do serviço pela(s) equipe(s) da(s) licitante(s) contratada(s) acontecerão nos endereços estabelecidos abaixo:
5.1.4.1. Grupo 01 – Sede da Reitoria – Rua Aristarco Lopes, S/N, Centro, Petrolina – PE, CEP n° 56.302 – 100 (em frente à Igreja Matriz);
5.1.4.2. Grupo 02 – Campus Floresta – Sede do Campus (Rua Projetada, S/Nº, Caetano II, Floresta – PE / Escola Fazenda (BR 316, Km 315, S/Nº, Floresta – PE);
5.1.4.3. Grupo 03 – Campus Ouricuri – Sede do Campus (Estrada do Tamboril, S/Nº, Zona Rural, Ouricuri – PE) / Complexo da Agroindústria (Rua José Agra Lins, Nº 229, Centro, Ouricuri – PE);
5.1.4.4. Grupo 04 – Campus Petrolina – Rodovia BR 407, Km 08, S/Nº, Jardim São Paulo, Petrolina – PE;
5.1.4.5. Grupo 05 – Campus Petrolina Zona Rural – Rodovia PE 647 (Antiga BR 235), Km 22, S/Nº, Projeto Senador Nilo Coelho – N4, Zona Rural, Petrolina – PE.
5.1.4.6. Grupo 06 – Campus Salgueiro – Rodovia BR 232, Km 508, S/Nº, Zona Rural, Salgueiro – PE;
5.1.4.7. Grupo 07 – Campus Santa Maria da Boa Vista – Rodovia BR 428, Km 90, S/Nº, Zona Rural, Santa Maria da Boa Vista – PE;
5.1.4.8. Grupo 08 – Campus Serra Talhada – Rodovia PE 320, Km 126, S/Nº, Zona Rural, Serra Talhada – PE.
5.1.5. Os horários de prestação de serviço obedecerão à disciplina de horários estabelecida pela Convenção Coletiva de Trabalho (nunca ultrapassando o período de 44 horas semanais, conforme determina a Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT).
6. INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA O DIMENSIONAMENTO DA PROPOSTA
6.1. A demanda do órgão gerenciador e dos participantes tem como base as seguintes características:
6.1.1. Os quantitativos de área e o planejamento da contratação constam nos estudos preliminares, que é parte integrante do presente processo administrativo, considerando-se também os índices de produtividade definidos pela IN Nº 05/2017, que balizam os serviços de limpeza e conservação no âmbito da Administração Pública;
6.1.2. As propostas referentes aos Grupos 01 (Reitoria) e 04 (Campus Petrolina) deverão considerar valores referentes a auxílio-transporte da ordem de R$ 3,70 (três reais e setenta centavos) por passagem, conforme documento emitido pela Autarquia Municipal de Mobilidade do município de Petrolina, órgão responsável pela regulamentação dos valores de transporte coletivo da cidade em questão, levando a um total diário de R$ 7,40 (sete reais e quarenta centavos) por funcionário, vale salientar que o valor em destaque é atualizado anualmente, devendo a contratada realizar a atualização de valores sempre que houver mudança de preços praticados pela Autarquia, solicitando em seguida reajuste de preços através de replanilhamento;
6.1.3. Para efetivação da proposta referente ao Grupo 05 (Campus Petrolina Zona Rural) será necessário considerar os valores praticados a título de auxílio-transporte, de acordo com os preços praticados pelo transporte coletivo da cidade de Petrolina – PE, sendo o valor do ônibus urbano R$ 3,70 (três reais e setenta centavos) por passagem e o valor do transporte complementar (de acesso à área rural onde se localiza o Campus) R$ 5,80 (cinco reais e oitenta centavos), dessa forma, o custo do auxílio-transporte por dia para cada funcionário será de R$ 19,00 (dezenove reais), valor este que é anualmente reajustado pela Autarquia Municipal de Mobilidade de Petrolina (AMMPLA), através da sua Gerência de Transporte Coletivo, cabendo à empresa contratada promover o referido reajuste do auxílio-transporte dos funcionários todos os anos, mediante apresentação de documento emitido pela empresa responsável pelo transporte coletivo na cidade de Petrolina – PE e enviado à contratada pela fiscalização do contrato;
6.1.4. Para os demais grupos da contratação objeto deste termo, onde o local da prestação dos serviços não dispõe de transporte coletivo regulamentado (municípios de Salgueiro, Ouricuri, Floresta, Serra Talhada e Santa Maria da Boa Vista), as licitantes não poderão preencher nas planilhas de composição de custos e formação de preços os valores referentes a Vale-transporte.
6.1.5. Para os municípios que não existam o transporte coletivo regulamentado e seja necessário fornecimento do valor de vale-transporte ao empregado pela CONTRATADA, será necessário que a mesma comprove as despesas de deslocamento entre residência e trabalho e vice-versa para seus empregados mediante (nota fiscal, contracheque, deposito bancário entre outros com essa finalidade), e logo, será permitido que a CONTRATADA requeira junto a CONTRATANTE (Cada Campus do IF Sertão – PE) o reequilíbrio financeiro das planilhas de custos e formação de preços, de acordo com o art. 65° da Lei Federal n° 8.666/93.
6.1.6. O horário de execução dos serviços será de segunda-feira a sexta (podendo incluir também o sábado), com carga horária de 44 horas semanais distribuídas dentro do horário de funcionamento de cada Campus e da Reitoria.
6.1.7. De acordo com a conveniência do serviço e as necessidades da Administração do IF Sertão-PE, os horários de início e final do expediente poderão ser alterados, bem como o horário do intervalo de almoço, respeitando os limites de carga horária estabelecidos pela legislação trabalhista.
6.1.8. A licitante deverá elaborar as planilhas de custos e de formação de preços baseados nos pisos salariais e demais exigências da Convenção Coletiva de Trabalho aderida, desde que esta seja vigente na jurisdição de Petrolina e região do Sertão Pernambucano, atentando para os valores de auxílio-transporte para o grupo 05 (Campus Petrolina Zona Rural) especificados no item 6.1.3.
6.1.9. Na aceitação das propostas pelo pregoeiro, as licitantes deverão encaminhar conjuntamente com a Planilha de Custo e Formação de Preços a lista de Uniformes, Materiais, Equipamentos de Proteção Individual e Equipamentos para utilização na Limpeza correspondente a cada Grupo/Unidade licitado. A lista de material, uniformes e equipamentos enviada deverá conter as seguintes informações: Descrição detalhada; marca; quantidade; valor unitário; valor total mensal. 
6.1.10. O não envio das listas de Uniformes, materiais e equipamentos para limpeza com sua marca, quantidade valor unitário e mensal será motivo de desclassificação das propostas apresentadas pelos licitantes. As listas de materiais, uniformes e equipamentos por Grupo/Unidade licitado estão descritas no Anexo – I/D: I/D1 – Uniforme e Equipamentos de Proteção Individual, I/D2 – Materiais de consumo; e I/D3 – Equipamentos, são anexos deste  Termo de Referência.
7. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS.
7.1. Os serviços deverão ser executados com base nos parâmetros mínimos estabelecidos neste termo, tomando como base o plano de trabalho descrito no Item 5.1.3 deste documento:
7.1.1. Todos os serviços em questão serão executados levando em consideração a produtividade indicada no item 1.2 e seus subitens supracitados neste Termo de Referência, em conformidade com o disposto na IN Nº 05/2017 e seus anexos;
7.1.2. Caberá à equipe de fiscalização do contrato considerar a efetiva realização do plano de trabalho descrito no Item 5, de forma a aferir os melhores resultados, do ponto de vista qualitativo, na execução do contrato objeto deste Termo;
7.1.3. A avaliação dos serviços executados pela Contratada será realizada conforme os indicadores, metas e mecanismos de cálculo incluídos no Instrumento de Medição dos Resultados, Anexo I – A deste Termo de Referência.
7.2. Para efeito de avaliação de serviços, serão levados em consideração os seguintes indicadores:
7.2.1. Uso de equipamentos de proteção individual e uniforme completo por parte dos colaboradores (Lista de uniformes e equipamentos de proteção individual constante do Anexo I – D: I/D1 deste Termo de Referência);
7.2.2. Tempo de resposta às solicitações da contratante, tanto no que diz respeito a questões técnicas do contrato (entrega de documentos solicitados) quanto em relação à prestação do serviço em destaque (substituição de colaboradores, solicitação de conservação de ambientes já higienizados, reposição de equipamentos e de materiais de limpeza, entre outras);
7.2.3. Atraso no pagamento de salários e outros benefícios previstos em convenção coletiva de trabalho;
7.2.4. Falta de materiais de consumo e equipamentos previstos na contratação (lista de produtos de limpeza e equipamentos constante do Anexo I – D: I/D2 e I/D3 deste Termo de Referência);
7.2.5. Quantidade e qualidade dos serviços prestados (prestação de serviços de qualidade, com a excelência requerida no plano de execução dos serviços, com aferição de resultados medida através de pesquisa de satisfação através de formulário eletrônico).
7.3. Para efeito de pagamento, deverá ser utilizada a metodologia descrita no Item 3 do Instrumento de Medição de Resultados (Anexo I – A do TR), que usa como base de cálculo o valor mensal previsto e o fator de ajuste de nível de serviço, este obtido a partir da avaliação dos indicadores descritos no item 7.2 e subitens 7.2.1 ao 7.2.5.
7.4. Para melhor detalhamento da medição dos indicadores de qualidade do serviço prestado, deverá ser utilizado o check-list de aferição do nível de serviços, conforme o Item 4 do Instrumento de Medição de Resultados (Anexo I – A do TR)
8. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO
8.1 Natureza da Contratação: Conforme versa a IN 05/17:
8.1.1.
Art. 15. Os serviços prestados de forma contínua são aqueles que, pela sua essencialidade, visam atender à necessidade pública de forma permanente e contínua, por mais de um exercício financeiro, assegurando a integridade do patrimônio público ou o funcionamento das atividades finalísticas do órgão ou entidade, de modo que sua interrupção possa comprometer a prestação de um serviço público ou o cumprimento da missão institucional.
8.1.2. A prestação do serviço em pauta, possui natureza continuada, e, dessa forma pode ser definida pois, a ausência da prestação ocasiona danos a esta Administração, impedindo que as atividades nela desempenhadas sejam realizadas.
8.2 Duração Inicial do Contrato: O contrato será firmado por um prazo de 12 meses, podendo ser prorrogado sucessivas vezes até o máximo de 60 meses conforme reza o artigo 57, II da Lei 8666/93.
8.3 Sustentabilidade: As boas práticas de otimização de recursos, redução de desperdícios e redução dos índices de poluição pautam-se em alguns pressupostos e exigências que deverão ser observados pela Contratada, tais como:
a) Elaborar e manter um programa interno de treinamento de seus empregados, nos três primeiros meses da execução contratual, para redução do consumo de energia elétrica e de água e redução de produção de resíduos sólidos, observadas as normas ambientais vigentes.
b) Colaborar de forma efetiva na informação de ocorrências para manutenção constante das instalações, tais como:
· Vazamentos na torneira ou no sifão do lavatório e chuveiros.
· Saboneteiras e toalheiros quebrados.
· Lâmpadas queimadas ou piscando.
· Luzes de postes e refletores ligadas durante o dia.
· Tomadas e espelhos soltos.
· Fios desencapados.
· Janelas, fechaduras ou vidros quebrados, entre outras.
c) Fazer uso racional de água e energia elétrica, adotando medidas para evitar o desperdício e mantendo critérios especiais e privilegiados para aquisição e uso de equipamentos e complementos que promovam a redução do consumo.
d) Atuarem, o supervisor, os encarregados e os líderes de turma, como facilitadores das mudanças de comportamento dos empregados da Contratada.
e) Verificar, ao remover o pó de cortinas ou persianas, se estas não se encontram em locais que impedem a saída do ar dos condicionadores ou aparelhos equivalentes.
f) Realizar vistorias bem como manutenções periódicas nos seus aparelhos elétricos, extensões, filtros, recipientes dos aspiradores de pó e nas escovas das enceradeiras, etc, verificando, entre outros, se existem vazamentos de vapor ou de ar nos equipamentos de limpeza, o estado dos sistemas de proteção elétrica e as condições de segurança de extensões elétricas utilizadas.
8.4. Para que os fins mencionados sejam atingidos, os equipamentos fornecidos pela prestadora dos serviços deverão ser de consumo energético baixo, tipo A, assim como, recai sobre a empresa a responsabilidade de oferecer periodicamente treinamento e capacitação ao seu quadro funcional.

8.4.1. A Contratada deverá adotar os critérios de sustentabilidade previsto na Instrução Normativa n° 01/2010 da Secretária de Logística e Tecnologia da Informação vinculada ao Ministério de Planejamento, Orçamento e Gestão (SLTI/MPOG) durante a execução dos serviços de limpeza e conservação, conforme disposto no artigo 6°, incisos I ao VIII da supracitada Instrução Normativa.
8.5. Transição Contratual: Considerando que as atividades de limpeza e conservação são rotineiras, não há a necessidade da atual Contratada e Prestadora dos serviços realizar a transição contratual.
8.6. Relevância dos requisitos apresentados: Os requisitos apontados visam a contratação de empresa que possua plena capacidade de executar com presteza as atividades descritas neste Termo de Referência e contrato a ser firmado com a Administração.
8.7. Entende-se que os requisitos apontados não restringem a competitividade tendo em vista que, há no mercado uma quantidade considerável de empresas com capacidade econômica, técnica e jurídica ao desempenho das prospectivas funções, conclusão esta inferida tendo em vista o número expressivo de empresas que participaram dos certames licitatórios dessa natureza neste Instituto Federal.
8.8. A contratação de serviço de limpeza e conservação exige, na sua execução, a contratação de trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas públicas, determinado pelo Código Brasileiro de Ocupações – CBO Nº 5142-25. As atividades desenvolvidas por este profissional, de acordo com o CBO, são as seguintes:
8.8.1. Os trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas públicas coletam resíduos domiciliares, resíduos sólidos de serviços de saúde e resíduos coletados nos serviços de limpeza e conservação de áreas públicas. Preservam as vias públicas, varrendo calçadas, sarjetas e calçadões, acondicionando o lixo para que seja coletado e encaminhado para o aterro sanitário. Conservam as áreas públicas lavando-as, pintando guias, postes, viadutos, muretas e etc. Zelam pela segurança das pessoas, sinalizando e isolando áreas de risco e de trabalho. Trabalham com segurança, utilizando equipamento de proteção individual e promovendo a segurança individual e da equipe.
8.8.2. O acesso às ocupações de faxineiro e limpador de vidros é livre. O exercício das ocupações de coletor de lixo e gari requer quarta série do ensino fundamental e a ocupação de trabalhador de serviços de manutenção de edifícios e logradouros tem como requisito o ensino fundamental completo. O exercício pleno das atividades ocorre após um a dois anos de experiência. A(s) ocupação(ões) elencada(s) nesta família ocupacional demanda formação profissional para efeitos do cálculo do número de aprendizes a serem contratados pelos estabelecimentos, nos termos do artigo 429 da consolidação das leis do trabalho – CLT, exceto os casos previstos no art. 10 do decreto 5.598/2005.
8.8.3. Trabalham em companhias e órgãos de limpeza pública, em condomínios de edifícios, em empresas comerciais e industriais, como assalariados e com carteira assinada; as atividades são realizadas em recintos fechados ou a céu aberto. Trabalham individualmente ou em equipe, com ou sem supervisão permanente. O horário de trabalho é variado, podendo ser diurno, noturno ou em regime de rodízio de turnos. Algumas das atividades podem ser exercidas em grandes alturas, áreas subterrâneas ou em posições desconfortáveis por longos períodos, com exposição a ruído intenso e a poluição dos veículos.
9. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO E CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO
9.1. Serão definidos, por meio de Portaria emitida pela Reitoria e pelas Diretorias Gerais dos Campi participantes da Contratação, equipes de gestão e fiscalização de contrato para o serviço objeto deste Termo de Referência, as equipes deverão ser formadas por, no mínimo, 03 (três) servidores, sendo eles:
· Gestor do Contrato;
· Fiscal Técnico do Contrato;
· Fiscal Administrativo do Contrato.
9.2.  A(s) empresa(s) contratada(s) para a execução do serviço de limpeza e conservação deverão apresentar, logo após a assinatura do contrato, preposto(a), que será responsável pelo recebimento de todos os documentos emitidos pela Contratante, a fim de estabelecer comunicação direta entre a Administração e a empresa contratada. Toda e qualquer notificação emitida pela Equipe de Gestão e Fiscalização do Contrato, deverá ser encaminhada ao preposto, que terá a obrigação de repassar em tempo hábil as informações ao corpo diretor da empresa contratada.
9.3.  Caso a implementação do serviço seja realizada de maneira gradativa (em se tratando dos Campi que apresentam áreas em construção que terão a contratação do serviço realizada em momento posterior ao início do contrato) os pagamentos realizados à Contratada devem ser realizados em conformidade com esses critérios.
9.4. A forma de aferição / medição do serviço para efeito de pagamento com base no resultado, será realizada conforme as seguintes diretrizes:
9.4.1. A unidade de medida a ser utilizada no pagamento é o metro quadrado, tendo como parâmetro para se definir o número de trabalhadores da Contratada os índices de produtividade estabelecidos por cada órgão (gerenciador e participantes) no item 1.2 deste Termo, em consonância com a IN Nº 05/2017.
9.4.2. Cada órgão, gerenciador e participantes, estabeleceram suas produtividades de referência, nos parâmetros estabelecidos pela IN Nº 05/2017, levando em consideração as especificidades de cada um, adequando tal condição às suas características e às experiências de contratos anteriores do mesmo serviço, ora pretendido nesta contratação.
9.5. Os indicadores mínimos de desempenho que serão aferidos pela equipe de fiscalização do contrato, estão descritos no Instrumento de Medição de Resultados – IMR, que é parte integrante deste Termo de Referência (Anexo I – A), neste documento é possível observar as atividades mais relevantes que implicam na qualidade do serviço, as consequências possíveis quando da não observância de tais indicadores, além dos resultados esperados, fazendo correlação entre o número de ocorrências e a qualidade da prestação do serviço;
9.6. Os indicadores descritos no IMR são objetivamente mensuráveis e compreensíveis, estando adequados à natureza da atividade e sendo facilmente coletáveis, facilitando o trabalho da equipe de fiscalização do contrato bem como sua relação com a representação da futura licitante contratada;
9.7. O IMR descreve de maneira detalhada os indicadores de desempenho mínimos esperados, com a finalidade de disciplinar o pagamento à conformidade qualitativa dos serviços prestados e os resultados efetivamente obtidos na execução do objeto, cabe salientar que tais indicadores e as metas estabelecidas estão organizados de maneira sistemática, com a aferição de resultados realizada através de registros e controle efetivo, para que não reste dúvida quanto à qualidade da execução do serviço, com a previsão de pagamentos proporcionais ao atendimento das metas estabelecidas;
9.8 O não atendimento das metas, por ínfima ou pequena diferença, em indicadores não relevantes ou críticos, a critério do órgão ou entidade, poderá ser objeto apenas de notificação nas primeiras ocorrências, de modo a não comprometer a continuidade da contratação.
9.8. O Instrumento de Medição do Resultado – IMR deverá ser aplicado, preferencialmente, por meio de ferramentas informatizadas para verificação do resultado, quanto à qualidade e quantidades pactuadas;
9.9. A Equipe de Gestão e Fiscalização do Contrato poderá se valer de outros mecanismos de controle e aferição da qualidade dos serviços, sempre que se fizer necessário, comunicando de maneira clara e objetiva à Contratada que se valerá de tais expedientes para acompanhamento dos serviços prestados;
9.10. Os produtos de limpeza, uniformes e equipamentos de proteção individual, e equipamentos constantes do Anexo I – D deste Termo de Referência, serão recebidos por integrante da Equipe de Gestão e Fiscalização do Contrato que fará o recebimento dos mesmos, avaliando a conformidade dos produtos em relação às descrições propostas, caso haja desconformidade de descrição e de quantitativos, o mesmo deverá comunicar à Contratada que terá 48 (quarenta e oito) horas para sanar a falha;
9.11. O recebimento definitivo dos materiais, uniformes e equipamentos de limpeza, somente será realizado, após a avaliação de descrições e quantitativos a que se refere o subitem anterior;
9.12. A Equipe de Gestão e Fiscalização do Contrato deverá definir o procedimento de verificação do cumprimento da obrigação da contratada de manter todas as condições nas quais o contrato foi assinado durante todo o seu período de execução, devendo explicitar à Contratada, sempre que se fizer necessário, os meios de verificação, que deverão estar em consonância com este Termo de Referência e com o Instrumento de Medição dos Resultados;
10. UNIFORMES
10.1. Os uniformes a serem fornecidos pela Contratada a seus empregados deverão ser condizentes com a atividade a ser desempenhada no órgão Contratante, compreendendo peças para todas as estações climáticas do ano, sem qualquer repasse do custo para o empregado, nas quantidades estimadas e qualidades estabelecidas no Anexo I – D e Anexo I – D1 deste Termo de Referência, bem como, observando o disposto nos itens seguintes:
10.2. O uniforme deverá compreender as seguintes peças do vestuário:
10.2.1. Calças, camisas e calçados – todos adequados às reais necessidade de execução do trabalho e que possa proporcionar uma apresentação adequada, deverá apresentar cores claras (exceto branco) para reduzir a absorção de luz solar e calor, o calçado deve oferecer segurança e conforto ao empregado;
10.2.2. Saias, blusas e calçados – Todos adequados às reais necessidades de execução do trabalho e que possa proporcionar uma apresentação adequada dos colaboradores, apresentando cores claras (exceto branco) para reduzir a absorção de luz solar e calor, o calçado deve oferecer segurança e conforto ao empregado;
10.2.3. Os uniformes devem estar identificados, em local apropriado, com o nome da Empresa.
10.3. As peças devem ser confeccionadas com tecido e material de qualidade, seguindo os seguintes parâmetros mínimos: 
10.3.1. Conjunto de calça e camisa em cores claras (exceto branco) como verde claro, bege, cinza, entre outras, em brim de boa qualidade, com bolsos tipo faca nas laterais das calças e na parte superior da camisa, contendo identificação da empresa na parte superior da camisa;
10.3.2. Avental de corpo inteiro, em brim, na mesma cor do uniforme, para utilização em serviços diversos;
10.3.3. Sapato ocupacional, confeccionado em material polimérico, com solado antiderrapante, para uso profissional, atendendo às normas de segurança ABNT NBR ISO 20347 e 20344, na cor preta;
10.3.4. Bota de PVC cano curto, em conformidade com a ISO 20344/2008 e ISO 20347/2008, cor branca.
10.3.5. Será disponibilizado 01 (um) conjunto completo ao empregado no início da execução do contrato, devendo ser substituído 01 (um) conjunto completo de uniforme a cada 06 (seis) meses, ou a qualquer época, no prazo máximo de 72 (setenta e duas) horas úteis, após comunicação escrita da Contratante, sempre que o mesmo não atenda às condições mínimas de apresentação;
10.3.6. No caso de empregada gestante, os uniformes deverão ser apropriados para a situação, substituindo-os sempre que estiverem apertados;
10.3.7. Os uniformes completos deverão ser fornecidos em até 10 (dez) dias do início da contratação do prestador de serviços, mediante recibo (relação nominal), cuja cópia deverá ser enviada ao fiscal do Contrato.
10.3.8. Além dos uniformes, a CONTRATADA deve fornecer aos seus funcionários, todos os equipamentos de proteção individuais necessários para a realização dos serviços, de acordo com as normas vigentes, sendo obrigatória a sua utilização objetivando proteger a saúde e integridade física do empregado.
10.3.9. Constituem equipamentos de proteção individual a ser disponibilizado para cada empregado, quando da execução das atividades descritas neste Termo:
· Óculos de proteção, incolor, com lentes estendidas para as laterais, hastes flexíveis e apoio nasal para perfeito ajuste ao rosto do usuário (serão disponibilizadas duas unidades por ano para cada empregado);
· Máscara descartável para pó com válvula tipo respirador, certificada pelo INMETRO (serão disponibilizadas oito unidades por mês para cada empregado);
· Luva de borracha multiuso amarela (serão disponibilizados dois pares por mês para cada empregado)
10.4. Os uniformes deverão ser entregues mediante recibo, cuja cópia, devidamente acompanhada do original para conferência, deverá ser enviada ao servidor responsável pela fiscalização do contrato.
11. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM DISPONIBILIZADOS
11.1. Para a perfeita execução dos serviços, a Contratada deverá disponibilizar os materiais de consumo de limpeza, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, nas quantidades estimadas e qualidades estabelecidas no Anexo I – D, Anexo I – D2 e Anexo I – D3 deste Termo de Referência, bem como, promovendo sua substituição quando necessário:
11.1.1. A lista de materiais e equipamentos necessários à execução do referido serviço consta no Anexo I – D: I – D1 e I – D2 do presente Termo de Referência;
11.1.2. As demandas presentes no Anexo I – D do TR disciplinam os quantitativos de material para execução do serviço, para cada Campus (gerenciador e participantes), levando em consideração os contratos anteriores e a estimativa de consumo de material conforme a metodologia de execução dos serviços;
11.1.3. Os materiais de consumo de limpeza que integram a lista serão entregues mensalmente em cada unidade participante do processo, de forma integral, sempre até o quinto dia útil do mês.
12. INÍCIO DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
12.1. A execução dos serviços será iniciada após a assinatura do contrato, ordem de serviço, ou instrumento equivalente, na forma descrita neste Termo, seguindo a metodologia de execução disposta no item 7 deste documento.
12.1.1. A Contratada deverá apresentar os trabalhadores para a prestação do serviço, dentro do prazo delimitado no contrato, devidamente uniformizados e treinados, com toda a documentação trabalhista regularizada;
12.1.2. Será considerada falta grave o atraso no início da execução do contrato, culminando com as sanções previstas no Item 21 deste Termo de Referência.
13. DA VISTORIA
13.1 Para o correto dimensionamento e elaboração de sua proposta, o licitante poderá realizar vistoria nas instalações do local de execução dos serviços, acompanhado por servidor designado para esse fim, de segunda à sexta-feira, das 09 horas às 16 horas, devendo o agendamento ser efetuado previamente nos seguintes telefones:

13.1.1
Reitoria:
· Telefone: (87) 2101-2350
· Servidor Responsável: José Adauto da Silva Júnior (Coordenação de Administração)

13.1.2
Campus Petrolina:
· Telefone: (87) 2101-4300
· Servidor Responsável: Erivelto Almeida de Oliveira (Departamento de Administração)

13.1.3
Campus Petrolina Zona Rural:
· Telefone: (87) 2101-8050
· Servidor Responsável: Luis Fernando de Souza Magno Campeche (Departamento de Administração e Patrimônio)

13.1.4
Campus Salgueiro:
· Telefone: (87) 3421-0050
· Servidor Responsável: Antônio Carlos Ferreira (Departamento de Administração e Planejamento)

13.1.5
Campus Floresta
· Telefone: (87) 3877-2708
· Servidor Responsável: Luís Carlos de Oliveira Nunes (Departamento de Administração e Planejamento)

13.1.6
Campus Ouricuri
· Telefone: (87) 98122-2215
· Servidor Responsável: Jeanilson Magalhães Rodrigues (Departamento de Administração e Planejamento)

13.1.7
Campus Santa Maria da Boa Vista
· Telefone: (87) 3862-2029 / 2708
· Servidor Responsável: Ytalo Rafael Souza Reis (Departamento de Administração e Planejamento)

13.1.8
Campus Serra Talhada
· Telefone: (87) 98866-1978
· Servidor Responsável: Alison Araújo Lima (Departamento de Administração e Planejamento).
13.2  A realização da vistoria poderá ser comprovada por:
13.2.1. Declaração emitida pelo licitante de que conhece as condições locais para execução do objeto ou que realizou vistoria no local do evento, conforme item 3.3 do Anexo VII – A da IN SEGES/MP n. 5/2017.
13.3 O prazo para vistoria iniciar-se-á no dia útil seguinte ao da publicação do Edital, estendendo-se até o dia útil anterior à data prevista para a abertura da sessão pública.
13.4 Para a vistoria, a licitante, ou o seu representante legal, deverá estar devidamente identificado como seu procurador legal através de documentação comprobatória.
13.5 Caso a licitante opte por não realizar a vistoria, a mesma deverá declarar que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza do trabalho, que assume total responsabilidade por este fato e que não utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejam avenças técnicas ou financeiras com o IF Sertão – PE.
14. DOS ADICIONAIS DE INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE – ÁREA GERAL:
14.1. DA INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE – ÁREA GERAL
14.1.1. Insalubridade – Para Sérgio Pinto Martins “são consideradas atividades ou operações insalubres aquelas que, por sua natureza, condições ou métodos de trabalho, exponham os empregados a agentes nocivos à saúde, acima dos limites de tolerância fixados em razão da natureza e da intensidade do agente e do tempo de exposição a seus efeitos (art. 189 da CLT)”.
14.1.2. Graus de insalubridade:
a) Mínimo (adicional de 10% sobre o salário-mínimo) – agentes químicos (pode chegar ao
grau médio ou máximo). 
b) Médio (adicional de 20% sobre o salário-mínimo) – agentes biológicos (pode chegar ao
grau máximo), ruídos contínuos ou intermitentes, ruído de impacto, calor radiante, radiações não ionizantes, vibrações, frio e umidade.
c) Máximo (adicional de 40% sobre o salário-mínimo) – radiações ionizantes, pressões
hiperbáricas, poeiras minerais. A insalubridade pode ser corrigida pela adoção de medidas para eliminação ou diminuição de elementos prejudiciais à saúde e do trabalhador e ao ambiente onde exerce suas atividades.
 
14.1.3. A CONTRATADA deverá emitir um laudo técnico por meio de profissional da área de Segurança do Trabalho por sua conta no prazo de 15 (quinze) dias da assinatura do contrato, com a finalidade de observar as áreas e serviços nos locais de trabalho do IF Sertão – PE que sejam insalubres, Em vista disso, o Plenário do Tribunal de Contas da União, no Acórdão n°. 727/2009, expediu determinação para que:
14.1.3.1. inclua no edital, como obrigação da contratada, a realização de perícia, a ser realizada por profissional competente e devidamente registrado no Ministério de Trabalho e Emprego, atestando o grau de insalubridade (máximo, médio ou mínimo), quando for o caso, bem como se a atividade apontada como insalubre consta na relação da NR – 15. Aprovada pela Portaria 3.214/78 do Ministério de Trabalho e Emprego, ficando o pagamento do adicional de insalubridade condicionada à realização da referida perícia”. (TCU, Acórdão nº 727/2009, Plenário, rel. Min. Raimundo Carreiro, DOU de 20.04.2009).
14.1.4. A contratada depois de evidenciado as “ÁREAS INSALUBRES POR LAUDO TÉCNICO” por engenheiro de segurança de trabalho ou médico do trabalho da NR – 15 do ministério de trabalho e emprego – M.T.E, poderá solicitar o reajuste (reequilíbrio econômico e financeiro) das planilhas de custo e formação de preços, conforme Parecer n° 01491/2018/NLC/ENALIC/PGF/AGU.

14.1.5. Periculosidade – Para Sérgio Pinto Martins “São consideradas atividades ou operações perigosas, na forma da regulamentação aprovada pelo Ministério do Trabalho e Emprego, aquelas que, por sua natureza ou métodos de trabalho, impliquem risco acentuado em virtude de exposição permanente do trabalhador (art. 183 da CLT)”.
14.1.5.1. A CONTRATADA deverá emitir um laudo técnico por meio de profissional da área de Segurança do Trabalho por sua conta no prazo de 15 (quinze) dias da assinatura do contrato, com a finalidade de observar as áreas e serviços nos locais de trabalho dos campi e Reitoria do IF Sertão – PE que sejam perigosos. Ressalte-se a importância de se observar o Acórdão n°.727/2009 também para o adicional de periculosidade, conforme o item 14.3.1 deste termo.
14.1.5.2. A contratada depois de evidenciado as “ÁREAS PERIGOSAS” por laudo técnico por engenheiro de segurança de trabalho ou médico do trabalho da NR – 16 do ministério de trabalho e emprego – M.T.E, poderá solicitar o reajuste (reequilíbrio econômico e financeiro) das planilhas de custo e formação de preços, conforme Parecer n° 01491/2018/NLC/ENALIC/PGF/AGU.
14.2. DA INSALUBRIDADE ESPECÍFICA – ÁREAS DE BANHEIROS 
14.2.1. Para a contratação dos serviços de limpeza das áreas de banheiro e a respectiva coleta de lixo definidas neste Termo de Referência farão jus ao adicional de insalubridade em seu grau máximo (Adicional de 40% por cento sobre o salário), conforme previsão na orientação proposta pelo Enunciado nº 448 da Súmula do Tribunal Superior do Trabalho que trata da atividade insalubre, in verbis:
14.2.1.1. ATIVIDADE INSALUBRE. CARACTERIZAÇÃO. PREVISÃO NA NORMA REGULAMENTADORA Nº 15 DA PORTARIA DO MINISTÉRIO DO TRABALHO Nº 3.214/78. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS. (conversão da Orientação Jurisprudencial nº 4 da SBDI-1 com nova redação do item II) – Res. 194/2014, DEJT divulgado em 21, 22 e 23.05.2014.
I – Não basta a constatação da insalubridade por meio de laudo pericial para que o empregado tenha direito ao respectivo adicional, sendo necessária a classificação da atividade insalubre na relação oficial elaborada pelo Ministério do Trabalho.
II – A higienização de instalações sanitárias de uso público ou coletivo de grande circulação, e a respectiva coleta de lixo, por não se equiparar à limpeza em residências e escritórios, enseja o pagamento de adicional de insalubridade em grau máximo, incidindo o disposto no Anexo 14 da NR-15 da Portaria do MTE nº 3.214/78 quanto à coleta e industrialização de lixo urbano.
14.2.2 A contratada, no momento da assinatura do contrato, bem como no início da execução dos serviços deverá indicar formalmente aos fiscais do contrato o(s) servente(s) que ficarão responsáveis pela prestação dos serviços de limpeza nos banheiros, os quais farão jus ao adicional de insalubridade.
14.2.2.1 Os serventes destinados a limpeza dos banheiros poderão ainda realizar os serviços de limpeza de outras áreas, caso a produtividade da área insalubre não seja suficiente para completar sua carga horária.
14.2.3 Em atendimento ao Parecer nº 00006/2018/CPLC/PGF/AGU aprovado pelo Procurador Geral Federal, alinea “b”, a Administração do IFSERTÃOPE através do profissional de engenharia de segurança do trabalho emitiu Parecer Técnico favorável a concessão de adicional de insalubridade, em grau máximo, 40%(quarenta por cento) para os profissionais que trabalham na higienização de instalações sanitárias do IFSERTÃOPE.
15. OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
15.1 Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;
15.2 Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por servidor especialmente designado, anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as providências cabíveis, em se tratando de qualquer irregularidade no recolhimento das contribuições previdenciárias, cumpre à fiscalização do contrato comunicar ao Ministério da Fazenda e à Receita Federal do Brasil, assim como deverá comunicar ao Ministério do Trabalho e Emprego qualquer irregularidade cometida pela Contratada no que diz respeito ao recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS;
15.3 Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção;
15.4 Não permitir que os empregados da Contratada realizem horas extras, exceto em caso de comprovada necessidade de serviço, formalmente justificada pela autoridade do órgão para o qual o trabalho seja prestado e desde que observado o limite da legislação trabalhista;
15.5 Pagar à Contratada o valor resultante da prestação do serviço, no prazo e condições estabelecidas no Edital e seus anexos;
15.6 Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da fatura de serviços da contratada, no que couber, em conformidade com o item 6 do Anexo XI da IN SEGES/MP n. 5/2017. 
15.7 Não praticar atos de ingerência na administração da Contratada, tais como:
15.7.1 exercer o poder de mando sobre os empregados da Contratada, devendo reportar-se somente aos prepostos ou responsáveis por ela indicados, exceto quando o objeto da contratação previr o atendimento direto, tais como nos serviços de recepção e apoio ao usuário;
15.7.2 direcionar a contratação de pessoas para trabalhar nas empresas Contratadas;
15.7.3 promover ou aceitar o desvio de funções dos trabalhadores da Contratada, mediante a utilização destes em atividades distintas daquelas previstas no objeto da contratação e em relação à função específica para a qual o trabalhador foi contratado; e
15.7.4 considerar os trabalhadores da Contratada como colaboradores eventuais do próprio órgão ou entidade responsável pela contratação, especialmente para efeito de concessão de diárias e passagens.
15.8 Fiscalizar mensalmente, por amostragem, o cumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias e para com o FGTS, especialmente: 
15.8.1 A concessão de férias remuneradas e o pagamento do respectivo adicional, bem como de auxílio-transporte, auxílio-alimentação e auxílio-saúde, quando for devido;
15.8.2 O recolhimento das contribuições previdenciárias e do FGTS dos empregados que efetivamente participem da execução dos serviços contratados, a fim de verificar qualquer irregularidade; 
15.8.3 O pagamento de obrigações trabalhistas e previdenciárias dos empregados dispensados até a data da extinção do contrato. 
15.9 Analisar os termos de rescisão dos contratos de trabalho do pessoal empregado na prestação dos serviços no prazo de 30 (trinta) dias, prorrogável por igual período, após a extinção ou rescisão do contrato. 
15.10 A Administração realizará pesquisa de preços periodicamente, em prazo não superior a 180 (cento e oitenta) dias, a fim de verificar a vantajosidade dos preços registrados em Ata, caso haja necessidade.
16. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
16.1 Executar os serviços conforme especificações deste Termo de Referência e de sua proposta, com a alocação dos empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de fornecer os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na qualidade e quantidades especificadas neste Termo de Referência e em sua proposta;
16.2 Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados;
16.3 Manter o empregado nos horários predeterminados pela Administração;
16.4 Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com os artigos 14 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990), ficando a Contratante autorizada a descontar da garantia, caso exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à Contratada, o valor correspondente aos danos sofridos;
16.5 Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a serem executados, em conformidade com as normas e determinações em vigor;
16.6 Vedar a utilização, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público ocupante de cargo em comissão ou função de confiança no órgão Contratante, nos termos do artigo 7° do Decreto n° 7.203, de 2010; 
16.7 Disponibilizar à Contratante os empregados devidamente uniformizados e identificados por meio de crachá, além de provê-los com os Equipamentos de Proteção Individual – EPI, quando for o caso;
16.8 Fornecer os uniformes a serem utilizados por seus empregados, conforme disposto neste Termo de Referência, sem repassar quaisquer custos a estes;
16.9 As empresas contratadas que sejam regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) deverão apresentar a seguinte documentação no primeiro mês de prestação dos serviços, conforme alínea “g” do item 10.1 do Anexo VIII-B da IN SEGES/MP n. 5/2017:
16.9.1 relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou função, horário do posto de trabalho, números da carteira de identidade (RG) e da inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), com indicação dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso;
16.9.2 Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) dos empregados admitidos e dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso, devidamente assinada pela contratada; e
16.9.3 Exames médicos admissionais dos empregados da contratada que prestarão os serviços;
16.9.4 Declaração de responsabilidade exclusiva da contratada sobre a quitação dos encargos trabalhistas e sociais decorrentes do contrato; 
16.9.5 Os documentos acima mencionados deverão ser apresentados para cada novo empregado que se vincule à prestação do contrato administrativo. De igual modo, o desligamento de empregados no curso do contrato de prestação de serviços deve ser devidamente comunicado, com toda a documentação pertinente ao empregado dispensado, à semelhança do que se exige quando do encerramento do contrato administrativo.
16.10 Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de Fornecedores – SICAF, a empresa contratada cujos empregados vinculados ao serviço sejam regidos pela CLT deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos: 1) prova de regularidade relativa à Seguridade Social; 2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União; 3) certidões que comprovem a regularidade perante as Fazendas Estadual, Distrital e Municipal do domicílio ou sede do contratado; 4) Certidão de Regularidade do FGTS – CRF; e 5) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas – CNDT, conforme alínea “c” do item 10.2 do Anexo VIII-B da IN SEGES/MP n. 5/2017;
16.11 Substituir, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, em caso de eventual ausência, tais como, faltas e licenças, o empregado posto a serviço da Contratante, devendo identificar previamente o respectivo substituto ao Fiscal do Contrato;
16.12 Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dissídio Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação específica, cuja inadimplência não transfere a responsabilidade à Contratante; 
16.12.1 Não serão incluídas nas planilhas de custos e formação de preços as disposições contidas em Acordos, Dissídios ou Convenções Coletivas que tratem de pagamento de participação dos trabalhadores nos lucros ou resultados da empresa contratada, de matéria não trabalhista, ou que estabeleçam direitos não previstos em lei, tais como valores ou índices obrigatórios de encargos sociais ou previdenciários, bem como de preços para os insumos relacionados ao exercício da atividade.
16.13 Efetuar o pagamento dos salários dos empregados alocados na execução contratual mediante depósito na conta bancária de titularidade do trabalhador, em agência situada na localidade ou região metropolitana em que ocorre a prestação dos serviços, de modo a possibilitar a conferência do pagamento por parte da Contratante. Em caso de impossibilidade de cumprimento desta disposição, a contratada deverá apresentar justificativa, a fim de que a Administração analise sua plausibilidade e possa verificar a realização do pagamento.
16.14 Autorizar a Administração contratante, no momento da assinatura do contrato, a fazer o desconto nas faturas e realizar os pagamentos dos salários e demais verbas trabalhistas diretamente aos trabalhadores, bem como das contribuições previdenciárias e do FGTS, quando não demonstrado o cumprimento tempestivo e regular dessas obrigações, até o momento da regularização, sem prejuízo das sanções cabíveis.
16.14.1 Quando não for possível a realização desses pagamentos pela própria Administração (ex.: por falta da documentação pertinente, tais como folha de pagamento, rescisões dos contratos e guias de recolhimento), os valores retidos cautelarmente serão depositados junto à Justiça do Trabalho, com o objetivo de serem utilizados exclusivamente no pagamento de salários e das demais verbas trabalhistas, bem como das contribuições sociais e FGTS decorrentes. 
16.15 Não permitir que o empregado designado para trabalhar em um turno preste seus serviços no turno imediatamente subsequente;
16.16 Atender às solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das obrigações relativas à execução do serviço, conforme descrito neste Termo de Referência;
16.17 Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas Internas da Administração;
16.18 Instruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não executar atividades não abrangidas pelo contrato, devendo a Contratada relatar à Contratante toda e qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função;
16.19  Instruir seus empregados, no início da execução contratual, quanto à obtenção das informações de seus interesses junto aos órgãos públicos, relativas ao contrato de trabalho e obrigações a ele inerentes, adotando, entre outras, as seguintes medidas:
16.19.1 viabilizar o acesso de seus empregados, via internet, por meio de senha própria, aos sistemas da Previdência Social e da Receita do Brasil, com o objetivo de verificar se as suas contribuições previdenciárias foram recolhidas, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados do início da prestação dos serviços ou da admissão do empregado;
16.19.2 viabilizar a emissão do cartão cidadão pela Caixa Econômica Federal para todos os empregados, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados do início da prestação dos serviços ou da admissão do empregado;
16.19.3  oferecer todos os meios necessários aos seus empregados para a obtenção de extratos de recolhimentos de seus direitos sociais, preferencialmente por meio eletrônico, quando disponível.
16.20 Manter preposto nos locais de prestação de serviço, aceito pela Administração, para representá-la na execução do contrato;
16.21 Relatar à Contratante toda e qualquer irregularidade verificada no decorrer da prestação dos serviços;
16.22 Fornecer, sempre que solicitados pela Contratante, os comprovantes do cumprimento das obrigações previdenciárias, do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço – FGTS, e do pagamento dos salários e demais benefícios trabalhistas dos empregados colocados à disposição da Contratante;
16.22.1 A ausência da documentação pertinente ou da comprovação do cumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias e relativas ao FGTS implicará a retenção do pagamento da fatura mensal, em valor proporcional ao inadimplemento, mediante prévia comunicação, até que a situação seja regularizada, sem prejuízo das demais sanções cabíveis.
16.22.2 Ultrapassado o prazo de 15 (quinze) dias, contados na comunicação mencionada no Item anterior, sem a regularização da falta, a Administração poderá efetuar o pagamento das obrigações diretamente aos empregados da contratada que tenham participado da execução dos serviços objeto do contrato, sem prejuízo das demais sanções cabíveis.
16.22.2.1 O sindicato representante da categoria do trabalhador deverá ser notificado pela contratante para acompanhar o pagamento das respectivas verbas.
16.23. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;
16.24. Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
15.25. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato;
15.26. Não se beneficiar da condição de optante pelo Simples Nacional, salvo as exceções previstas no § 5º-C do art. 18 da Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006;
15.27. Comunicar formalmente à Receita Federal a assinatura do contrato de prestação de serviços mediante cessão de mão de obra, salvo as exceções previstas no § 5º-C do art. 18 da Lei Complementar n. 123, de 14 de dezembro de 2006, para fins de exclusão obrigatória do Simples Nacional a contar do mês seguinte ao da contratação, conforme previsão do art.17, XII, art.30, §1º, II e do art. 31, II, todos da LC 123, de 2006;
15.27.1. Para efeito de comprovação da comunicação, a contratada deverá apresentar cópia do ofício enviado à Receita Federal do Brasil, com comprovante de entrega e recebimento, comunicando a assinatura do contrato de prestação de serviços mediante cessão de mão de obra, até o último dia útil do mês subsequente ao da ocorrência da situação de vedação.
15.28. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, tais como os valores providos com o quantitativo de vale-transporte, devendo complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do objeto da licitação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados nos incisos do § 1º do art. 57 da Lei nº 8.666, de 1993.
15.29. A Contratada deverá substituir os equipamentos e ferramentas de limpeza que apresentarem danos ou defeitos no prazo máximo de 48 horas, sob pena de aplicação das sanções administrativas e/ou penalidades cabíveis neste Termo de Referência. 
15.30. A CONTRATADA deverá responder no prazo de até 15 dias a CONTRATANTE (Administração do IF Sertão – PE) a comunicação de solicitação de renovação do contrato administrativo em vigência.
15.31. Providenciar a apresentação ao CONTRATANTE de acordo individual escrito ou acordo coletivo em que haja a previsão da compensação de jornada de trabalho, quando houver necessidade de compensação de horários para cumprimento da jornada semanal em que a carga horária ultrapasse o período de 8 (oito) horas. 
15.32. De acordo com a necessidade da Contratante, serão autorizados serviços extraordinários, mediante comunicação prévia e escrita do executor do Contrato.
17.  PAGAMENTO PELO FATO GERADOR
17.1 Para atendimento ao disposto no art. 18 da IN SEGES/MPDG N. 5/2017, as regras acerca do Pagamento pelo Fato Gerador a que se refere o Anexo VII-B da IN SEGES/MPDG n. 5/2017 são as estabelecidas no presente Edital. 
17.2 O Pagamento pelo Fato Gerador, previsto no item 1.7, Anexo VII-B da IN SEGES/MPDG n. 5/2017 é um dos instrumentos de garantia do cumprimento das obrigações trabalhistas, das verbas rescisórias, dentre outros eventos, nas contratações de serviços continuados com dedicação exclusiva de mão de obra.
17.3 Serão objeto de pagamento mensal pela Administração à contratada, a depender da especificidade da contratação, o somatório dos seguintes módulos que compõem a planilha de custos e formação de preços, disposta no Anexo VII-D da IN SEGES/MPDG n. 5/2017:
17.3.1 Módulo 1: Composição da Remuneração;
17.3.2 Submódulo 2.2: Encargos Previdenciários e FGTS;
17.3.3 Submódulo 2.3: Benefícios Mensais e Diários;
17.3.4. Submódulo 4.2: Substituto na Intrajornada;
17.3.5 Módulo 5: Insumos; e
17.3.6. Módulo 6: Custos Indiretos, Tributos e Lucro (CITL), que será calculado tendo por base  os subitens acima.
17.4 Os valores referentes a férias, 1/3 (um terço) de férias previsto na Constituição, 13º (décimo terceiro) salários, ausências legais, verbas rescisórias, devidos aos trabalhadores, bem como outros de evento futuro e incerto, não serão parte integrante dos pagamentos mensais à contratada, devendo ser pagos pela Administração à contratada somente na ocorrência do seu fato gerador.
17.5 As verbas discriminadas na forma dos subitens 17.4 acima somente serão liberadas nas seguintes condições:

17.5.1 pelo valor correspondente ao 13º (décimo terceiro) salário dos empregados 
vinculados ao contrato, quando devido;

17.5.2 pelo valor correspondente às férias e a 1/3 (um terço) de férias previsto na 
Constituição, quando do gozo de férias pelos empregados vinculados ao contrato;

17.5.3 pelo valor correspondente ao 13º (décimo terceiro) salário proporcional, férias 
proporcionais e à indenização compensatória porventura devida sobre o FGTS, quando da 
dispensa de empregado vinculado ao contrato;

17.5.4 pelos valores correspondentes às ausências legais efetivamente ocorridas dos 
empregados vinculados ao contrato; e

17.5.5 outras de evento futuro e incerto, após efetivamente ocorridas, pelos seus 
valores correspondentes.
17.6 A não ocorrência dos fatos geradores discriminados nos subitens acima não gera direito adquirido para a contratada das referidas verbas ao final da vigência do contrato, devendo o pagamento seguir as regras previstas no instrumento contratual e anexos.
17.7 O licitante deve apresentar a proposta contemplando o valor total/global dos custos da contratação, inclusive aqueles estimados para as ocorrências de fatos geradores, conforme Anexo VII-D da IN nº 5, de 2017, que trata do Modelo de Planilha de Custos e Formação de Preços. 
18. DA SUBCONTRATAÇÃO
18.1. Não será admitida a subcontratação do objeto licitatório.
19. ALTERAÇÃO SUBJETIVA
19.1 É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/em outra pessoa jurídica, desde que sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação exigidos na licitação original; sejam mantidas as demais cláusulas e condições do contrato; não haja prejuízo à execução do objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração à continuidade do contrato.
20. CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO
20.1. As atividades de gestão e fiscalização da execução contratual são o conjunto de ações que tem por objetivo aferir o cumprimento dos resultados previstos pela Administração para o serviço contratado, verificar a regularidade das obrigações previdenciárias, fiscais e trabalhistas, bem como prestar apoio à instrução processual e o encaminhamento da documentação pertinente ao setor de contratos para a formalização dos procedimentos relativos a repactuação, alteração, reequilíbrio, prorrogação, pagamento, eventual aplicação de sanções, extinção do contrato, dentre outras, com vista a assegurar o cumprimento das cláusulas avençadas e a solução de problemas relativos ao objeto. 
20.2. O conjunto de atividades de gestão e fiscalização compete ao gestor da execução do contrato, podendo ser auxiliado pela fiscalização técnica, administrativa, setorial e pelo público usuário, de acordo com as seguintes disposições: 
I – Gestão da Execução do Contrato: é a coordenação das atividades relacionadas à fiscalização técnica, administrativa, setorial e pelo público usuário, bem como dos atos preparatórios à instrução processual e ao encaminhamento da documentação pertinente ao setor de contratos para formalização dos procedimentos quanto aos aspectos que envolvam a prorrogação, alteração, reequilíbrio, pagamento, eventual aplicação de sanções, extinção do contrato, dentre outros; 
II – Fiscalização Técnica: é o acompanhamento com o objetivo de avaliar a execução do objeto nos moldes contratados e, se for o caso, aferir se a quantidade, qualidade, tempo e modo da prestação dos serviços estão compatíveis com os indicadores de níveis mínimos de desempenho estipulados no ato convocatório, para efeito de pagamento conforme o resultado, podendo ser auxiliado pela fiscalização pelo público usuário; 
III – Fiscalização Administrativa: é o acompanhamento dos aspectos administrativos da execução dos serviços, quanto às obrigações previdenciárias, fiscais e trabalhistas, bem como quanto às providências tempestivas nos casos de inadimplemento; 
IV – Fiscalização Setorial: é o acompanhamento da execução do contrato nos aspectos técnicos ou administrativos, quando a prestação dos serviços ocorrer concomitantemente em setores distintos ou em unidades desconcentradas de um mesmo órgão ou entidade; e 
V – Fiscalização pelo Público Usuário: é o acompanhamento da execução contratual por pesquisa de satisfação junto ao usuário, com o objetivo de aferir os resultados da prestação dos serviços, os recursos materiais e os procedimentos utilizados pela contratada, quando for o caso, ou outro fator determinante para a avaliação dos aspectos qualitativos do objeto. 
20.2.1. Quando a contratação exigir fiscalização setorial, o órgão ou entidade deverá designar representantes nesses locais para atuarem como fiscais setoriais. 
20.3. As atividades de gestão e fiscalização da execução contratual devem ser realizadas de forma preventiva, rotineira e sistemática, podendo ser exercidas por servidores, equipe de fiscalização ou único servidor, desde que, no exercício dessas atribuições, fique assegurada a distinção dessas atividades e, em razão do volume de trabalho, não comprometa o desempenho de todas as ações relacionadas à Gestão do Contrato. 
20.4. A fiscalização administrativa poderá ser efetivada com base em critérios estatísticos, levando-se em consideração falhas que impactem o contrato como um todo e não apenas erros e falhas eventuais no pagamento de alguma vantagem a um determinado empregado.
20.5. Na fiscalização do cumprimento das obrigações trabalhistas e sociais exigir-se-á, dentre outras, as seguintes comprovações (os documentos poderão ser originais ou cópias autenticadas por cartório competente ou por servidor da Administração), no caso de empresas regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT): 
a) No primeiro mês da prestação dos serviços, a CONTRATADA deverá apresentar a seguinte documentação: 
a.1. relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou função, horário do posto de trabalho, números da carteira de identidade (RG) e da inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), com indicação dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso; 
a.2. Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) dos empregados admitidos e dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso, devidamente assinada pela CONTRATADA; e 
a.3. exames médicos admissionais dos empregados da CONTRATADA que prestarão os serviços. 
b) entrega até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços ao setor responsável pela fiscalização do contrato dos seguintes documentos, quando não for possível a verificação da regularidade destes no Sistema de Cadastro de Fornecedores (SICAF): 
b.1. Certidão Negativa de Débitos relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União (CND); 
b.2. certidões que comprovem a regularidade perante as Fazendas Estadual, Distrital e Municipal do domicílio ou sede do contratado; 
b.3. Certidão de Regularidade do FGTS (CRF); e 
b.4. Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT). 
c) Entrega, quando solicitado pela CONTRATANTE, de quaisquer dos seguintes documentos:  
c.1. extrato da conta do INSS e do FGTS de qualquer empregado, a critério da CONTRATANTE; 
c.2. cópia da folha de pagamento analítica de qualquer mês da prestação dos serviços, em que conste como tomador CONTRATANTE;
c.3. cópia dos contracheques dos empregados relativos a qualquer mês da prestação dos serviços ou, ainda, quando necessário, cópia de recibos de depósitos bancários; 
c.4. comprovantes de entrega de benefícios suplementares (vale-transporte, vale-alimentação, entre outros), a que estiver obrigada por força de lei ou de Convenção ou Acordo Coletivo de Trabalho, relativos a qualquer mês da prestação dos serviços e de qualquer empregado; e 
c.5. comprovantes de realização de eventuais cursos de treinamento e reciclagem que forem exigidos por lei ou pelo contrato. 
d) entrega de cópia da documentação abaixo relacionada, quando da extinção ou rescisão do contrato, após o último mês de prestação dos serviços, no prazo definido no contrato: 
d.1. termos de rescisão dos contratos de trabalho dos empregados prestadores de serviço, devidamente homologados, quando exigível pelo sindicato da categoria; 
d.2. guias de recolhimento da contribuição previdenciária e do FGTS, referentes às rescisões contratuais; 
d.3. extratos dos depósitos efetuados nas contas vinculadas individuais do FGTS de cada empregado dispensado; 
d.4. exames médicos demissionais dos empregados dispensados. 
20.6. A CONTRATANTE deverá analisar a documentação solicitada na alínea “d” acima no prazo de 30 (trinta) dias após o recebimento dos documentos, prorrogáveis por mais 30 (trinta) dias, justificadamente.
20.7. No caso de sociedades diversas, tais como as Organizações Sociais Civis de Interesse Público (Oscip’s) e as Organizações Sociais, será exigida a comprovação de atendimento a eventuais obrigações decorrentes da legislação que rege as respectivas organizações. 
20.8. Sempre que houver admissão de novos empregados pela contratada, os documentos elencados no subitem 19.5 acima deverão ser apresentados. 
20.9. Em caso de indício de irregularidade no recolhimento das contribuições previdenciárias, os fiscais ou gestores do contrato deverão oficiar à Receita Federal do Brasil (RFB). 
20.10. Em caso de indício de irregularidade no recolhimento da contribuição para o FGTS, os fiscais ou gestores do contrato deverão oficiar ao Ministério do Trabalho. 
20.11. O descumprimento das obrigações trabalhistas ou a não manutenção das condições de habilitação pela CONTRATADA poderá dar ensejo à rescisão contratual, sem prejuízo das demais sanções. 
20.12. A CONTRATANTE poderá conceder prazo para que a CONTRATADA regularize suas obrigações trabalhistas ou suas condições de habilitação, sob pena de rescisão contratual, quando não identificar má-fé ou a incapacidade de correção. 
20.13. Além das disposições acima citadas, a fiscalização administrativa observará, ainda, as seguintes diretrizes: 
20.13.1. Fiscalização inicial (no momento em que a prestação de serviços é iniciada):
a) Será elaborada planilha-resumo de todo o contrato administrativo, com informações sobre todos os empregados terceirizados que prestam serviços, com os seguintes dados: nome completo, número de inscrição no CPF, função exercida, salário, adicionais, gratificações, benefícios recebidos, sua especificação e quantidade (vale-transporte, auxílio-alimentação), horário de trabalho, férias, licenças, faltas, ocorrências e horas extras trabalhadas;
b) Todas as anotações contidas na CTPS dos empregados serão conferidas, a fim de que se possa verificar se as informações nelas inseridas coincidem com as informações fornecidas pela CONTRATADA e pelo empregado;
c) O número de terceirizados por função deve coincidir com o previsto no contrato administrativo;
d) O salário não pode ser inferior ao previsto no contrato administrativo e na Convenção Coletiva de Trabalho da Categoria (CCT);
e) Serão consultadas eventuais obrigações adicionais constantes na CCT para a CONTRATADA;
f) Será verificada a existência de condições insalubres ou de periculosidade no local de trabalho que obriguem a empresa a fornecer determinados Equipamentos de Proteção Individual (EPI).
g) No primeiro mês da prestação dos serviços, a contratada deverá apresentar a seguinte documentação:
g.1. relação dos empregados, com nome completo, cargo ou função, horário do posto de trabalho, números da carteira de identidade (RG) e inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), e indicação dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso;
g.2. CTPS dos empregados admitidos e dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso, devidamente assinadas pela contratada;
g.3. exames médicos admissionais dos empregados da contratada que prestarão os serviços; e
g.4. declaração de responsabilidade exclusiva da contratada sobre a quitação dos encargos trabalhistas e sociais decorrentes do contrato.
20.13.2. Fiscalização mensal (a ser feita antes do pagamento da fatura):
a) Deve ser feita a retenção da contribuição previdenciária no valor de 11% (onze por cento) sobre o valor da fatura e dos impostos incidentes sobre a prestação do serviço;
b) Deve ser consultada a situação da empresa junto ao SICAF;
c) Serão exigidos a Certidão Negativa de Débito (CND) relativa a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União, o Certificado de Regularidade do FGTS (CRF) e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), caso esses documentos não estejam regularizados no SICAF;
d) Deverá ser exigida, quando couber, comprovação de que a empresa mantém reserva de cargos para pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social, conforme disposto no art. 66-A da Lei nº 8.666, de 1993.
20.13.3. Fiscalização diária:
a) Devem ser evitadas ordens diretas da CONTRATANTE dirigidas aos terceirizados. As solicitações de serviços devem ser dirigidas ao preposto da empresa. Da mesma forma, eventuais reclamações ou cobranças relacionadas aos empregados terceirizados devem ser dirigidas ao preposto.
b) Toda e qualquer alteração na forma de prestação do serviço, como a negociação de folgas ou a compensação de jornada, deve ser evitada, uma vez que essa conduta é exclusiva da CONTRATADA.
c) Devem ser conferidos, por amostragem, diariamente, os empregados terceirizados que estão prestando serviços e em quais funções, e se estão cumprindo a jornada de trabalho.
20.14. Cabe, ainda, à fiscalização do contrato, verificar se a CONTRATADA observa a legislação relativa à concessão de férias e licenças aos empregados, respeita a estabilidade provisória de seus empregados e observa a data-base da categoria prevista na CCT, concedendo os reajustes dos empregados no dia e percentual previstos.
20.14.1. O gestor deverá verificar a necessidade de se proceder a repactuação do contrato, inclusive quanto à necessidade de solicitação da contratada.
20.15. A CONTRATANTE deverá solicitar, por amostragem, aos empregados, seus extratos da conta do FGTS e que verifiquem se as contribuições previdenciárias e do FGTS estão sendo recolhidas em seus nomes.
20.15.1. Ao final de um ano, todos os empregados devem ter seus extratos avaliados.
20.16. A CONTRATADA deverá entregar, no prazo de 15 (quinze) dias, quando solicitado pela CONTRATANTE quaisquer dos seguintes documentos:
a) extrato da conta do INSS e do FGTS de qualquer empregado, a critério da CONTRATANTE;
b) cópia da folha de pagamento analítica de qualquer mês da prestação dos serviços, em que conste como tomador a CONTRATANTE;
c) cópia dos contracheques assinados dos empregados relativos a qualquer mês da prestação dos serviços ou, ainda, quando necessário, cópia de recibos de depósitos bancários; e
d) comprovantes de entrega de benefícios suplementares (vale-transporte, vale-alimentação, entre outros), a que estiver obrigada por força de lei, Acordo, Convenção ou Dissídio Coletivo de Trabalho, relativos a qualquer mês da prestação dos serviços e de qualquer empregado.
20.17. A fiscalização técnica dos contratos avaliará constantemente a execução do objeto e utilizará o Instrumento de Medição de Resultado (IMR), conforme modelo previsto no Anexo I – A deste Termo de Referência, ou outro instrumento substituto para aferição da qualidade da prestação dos serviços, devendo haver o redimensionamento no pagamento com base nos indicadores estabelecidos, sempre que a CONTRATADA:
a) não produzir os resultados, deixar de executar, ou não executar com a qualidade mínima exigida as atividades contratadas; ou
b) deixar de utilizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou utilizá-los com qualidade ou quantidade inferior à demandada.
20.17.1 A utilização do IMR não impede a aplicação concomitante de outros mecanismos para a avaliação da prestação dos serviços.
20.18. Durante a execução do objeto, o fiscal técnico deverá monitorar constantemente o nível de qualidade dos serviços para evitar a sua degeneração, devendo intervir para requerer à CONTRATADA a correção das faltas, falhas e irregularidades constatadas. 
20.19. O fiscal técnico deverá apresentar ao preposto da CONTRATADA a avaliação da execução do objeto ou, se for o caso, a avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada. 
20.19.1. Em hipótese alguma, será admitido que a própria CONTRATADA materialize a avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada. 
20.20. A CONTRATADA poderá apresentar justificativa para a prestação do serviço com menor nível de conformidade, que poderá ser aceita pelo fiscal técnico, desde que comprovada a excepcionalidade da ocorrência, resultante exclusivamente de fatores imprevisíveis e alheios ao controle do prestador. 
20.21. Na hipótese de comportamento contínuo de desconformidade da prestação do serviço em relação à qualidade exigida, bem como quando esta ultrapassar os níveis mínimos toleráveis previstos nos indicadores, além dos fatores redutores, devem ser aplicadas as sanções à CONTRATADA de acordo com as regras previstas no ato convocatório. 
20.22. O fiscal técnico poderá realizar avaliação diária, semanal ou mensal, desde que o período escolhido seja suficiente para avaliar ou, se for o caso, aferir o desempenho e qualidade da prestação dos serviços. 
20.23. O fiscal técnico, ao verificar que houve subdimensionamento da produtividade pactuada, sem perda da qualidade na execução do serviço, deverá comunicar à autoridade responsável para que esta promova a adequação contratual à produtividade efetivamente realizada, respeitando-se os limites de alteração dos valores contratuais previstos no § 1º do art. 65 da Lei nº 8.666, de 1993. 
20.24. A conformidade do material a ser utilizado na execução dos serviços deverá ser verificada juntamente com o documento da CONTRATADA que contenha sua relação detalhada, de acordo com o estabelecido neste Termo de Referência e na proposta, informando as respectivas quantidades e especificações técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso. 
20.25. O representante da CONTRATANTE deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando as providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos §§ 1º e 2º do art. 67 da Lei nº 8.666, de 1993. 
20.26. O descumprimento total ou parcial das obrigações e responsabilidades assumidas pela CONTRATADA, incluindo o descumprimento das obrigações trabalhistas, não recolhimento das contribuições sociais, previdenciárias ou para com o FGTS ou a não manutenção das condições de habilitação, ensejará a aplicação de sanções administrativas, previstas no instrumento convocatório e na legislação vigente, podendo culminar em rescisão contratual, por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, conforme disposto nos arts. 77 e 80 da Lei nº 8.666, de 1993. 
20.27. Caso não seja apresentada a documentação comprobatória do cumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias e para com o FGTS, a CONTRATANTE comunicará o fato à CONTRATADA e reterá o pagamento da fatura mensal, em valor proporcional ao inadimplemento, até que a situação seja regularizada. 
20.27.1. Não havendo quitação das obrigações por parte da CONTRATADA no prazo de quinze dias, a CONTRATANTE poderá efetuar o pagamento das obrigações diretamente aos empregados da contratada que tenham participado da execução dos serviços objeto do contrato. 
20.27.2. O sindicato representante da categoria do trabalhador deverá ser notificado pela CONTRATANTE para acompanhar o pagamento das verbas mencionadas.
20.27.3 Tais pagamentos não configuram vínculo empregatício ou implicam a assunção de responsabilidade por quaisquer obrigações dele decorrentes entre a contratante e os empregados da contratada. 
20.28. O contrato só será considerado integralmente cumprido após a comprovação, pela CONTRATADA, do pagamento de todas as obrigações trabalhistas, sociais e previdenciárias e para com o FGTS referentes à mão de obra alocada em sua execução, inclusive quanto às verbas rescisórias. 
20.29. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, vícios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, na ocorrência desta, não implica corresponsabilidade da CONTRATANTE ou de seus agentes, gestores e fiscais, de conformidade com o art. 70 da Lei nº 8.666, de 1993.
21. DO RECEBIMENTO E ACEITAÇÃO DO OBJETO
21.1. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato.
21.2. O recebimento provisório será realizado pelo fiscal técnico, administrativo e setorial ou pela equipe de fiscalização.
21.2.1. Ao final de cada período mensal, o fiscal técnico deverá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto e, se for o caso, a análise do desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizados em consonância com os indicadores previstos no ato convocatório.
21.2.2. Ao final de cada período mensal, o fiscal administrativo deverá verificar a efetiva realização dos dispêndios concernentes aos salários e às obrigações trabalhistas, previdenciárias e com o FGTS do mês anterior.
21.2.3. Será elaborado relatório circunstanciado, com registro, análise e conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato, o qual será encaminhado ao gestor do contrato para recebimento definitivo.
21.2.3.1. Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o relatório circunstanciado deverá conter registro, análise e conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato, em relação à fiscalização técnica e administrativa, devendo ser encaminhado ao gestor do contrato para recebimento definitivo.
21.3. O recebimento definitivo, ato que concretiza o ateste da execução dos serviços, será realizado pelo gestor do contrato.
21.3.1. O gestor do contrato analisará os relatórios e toda documentação apresentada pela fiscalização técnica e administrativa e, caso haja irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento da despesa, indicará as cláusulas contratuais pertinentes, solicitando à CONTRATADA, por escrito, as respectivas correções.
21.3.2. O gestor emitirá termo circunstanciado para efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados, com base nos relatórios e documentação apresentados, e comunicará a CONTRATADA para que emita a Nota Fiscal ou Fatura com o valor exato dimensionado pela fiscalização com base no Instrumento de Medição de Resultado (IMR).
22. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
22.1. Comete infração administrativa nos termos da Lei nº 8.666, de 1993 e da Lei nº 10.520, de 2002, a Contratada que:
22.1.1 Inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas em decorrência da contratação;
22.1.2 Ensejar o retardamento da execução do objeto;
22.1.3 Fraudar na execução do contrato;
22.1.4 Comportar-se de modo inidôneo;
22.1.5 Cometer fraude fiscal;
22.1.6 Não mantiver a proposta.
22.2. Comete falta grave, podendo ensejar a rescisão unilateral da avença, sem prejuízo da aplicação de sanção pecuniária e do impedimento para licitar e contratar com a União, nos termos do art. 7º da Lei 10.520, de 2002, aquele que:
22.2.1 Não promover o recolhimento das contribuições relativas ao FGTS e à Previdência Social exigíveis até o momento da apresentação da fatura;
22.2.2  Deixar de realizar pagamento do salário, do vale-transporte e do auxílio-alimentação no dia fixado. 
22.3 Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a Administração pode aplicar à CONTRATADA as seguintes sanções:
22.3.1 Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos para o serviço contratado;
22.3.2 Multa de: 
22.3.2.1 0,1% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por dia sobre o valor adjudicado em caso de atraso na execução dos serviços, limitada a incidência a 15 (quinze) dias. Após o décimo quinto dia e a critério da Administração, no caso de execução com atraso, poderá ocorrer a não-aceitação do objeto, de forma a configurar, nessa hipótese, inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença; 
22.3.2.2 0,1% (um décimo por cento) até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de atraso na execução do objeto, por período superior ao previsto no subitem acima, ou de inexecução parcial da obrigação assumida;
22.3.2.3 0,1% (um décimo por cento) até 15% (quinze por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de inexecução total da obrigação assumida;
22.3.2.4 0,2% a 3,2% por dia sobre o valor mensal do contrato, conforme detalhamento constante das tabelas 1 e 2, abaixo; e
22.3.2.5 0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso na apresentação da garantia (seja para reforço ou por ocasião de prorrogação), observado o máximo de 2% (dois por cento). O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autorizará a Administração CONTRATANTE a promover a rescisão do contrato;
22.3.2.6 As penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serão consideradas independentes entre si.
22.3.3 Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade administrativa pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos.
22.3.4 Sanção de impedimento de licitar e contratar com órgãos e entidades da União, com o consequente descredenciamento no SICAF pelo prazo de até cinco anos.
22.3.5 Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados; 
22.4. As sanções previstas nos subitens 21.3.1, 21.3.3, 21.3.4 e 21.3.5 poderão ser aplicadas à CONTRATADA juntamente com as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados.
22.5. Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, de acordo com as tabelas 1 e 2:
Tabela 1
	GRAU
	CORRESPONDÊNCIA

	1
	0,2% ao dia sobre o valor mensal do contrato

	2
	0,4% ao dia sobre o valor mensal do contrato

	3
	0,8% ao dia sobre o valor mensal do contrato

	4
	1,6% ao dia sobre o valor mensal do contrato

	5
	3,2% ao dia sobre o valor mensal do contrato


Tabela 2
	INFRAÇÃO

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	GRAU

	1
	Permitir situação que crie a possibilidade de causar dano físico, lesão corporal ou consequências letais, por ocorrência;
	05

	2
	Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os serviços contratuais por dia e por unidade de atendimento;
	04

	3
	Manter funcionário sem qualificação para executar os serviços contratados, por empregado e por dia;
	03

	4
	Recusar-se a executar serviço determinado pela fiscalização, por serviço e por dia;
	02

	5
	Retirar funcionários ou encarregados do serviço durante o expediente, sem a anuência prévia do CONTRATANTE, por empregado e por dia;
	03

	Para os itens a seguir, deixar de:

	6
	Registrar e controlar, diariamente, a assiduidade e a pontualidade de seu pessoal, por funcionário e por dia;
	01

	7
	Cumprir determinação formal ou instrução complementar do órgão fiscalizador, por ocorrência;
	02

	8
	Substituir empregado que se conduza de modo inconveniente ou não atenda às necessidades do serviço, por funcionário e por dia;
	01

	9
	Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus Anexos não previstos nesta tabela de multas, após reincidência formalmente notificada pelo órgão fiscalizador, por item e por ocorrência;
	03

	10
	Indicar e manter durante a execução do contrato os prepostos previstos no edital/contrato;
	01

	11
	Providenciar treinamento para seus funcionários conforme previsto na relação de obrigações da CONTRATADA
	01


22.6. Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, III e IV da Lei nº 8.666, de 1993, as empresas ou profissionais que:
22.6.1 Tenham sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;
22.6.2. Tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
22.6.3 Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos praticados. 
22.7 A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa à Contratada, observando-se o procedimento previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei nº 9.784, de 1999.
22.8 A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o princípio da proporcionalidade.
22.9 As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.
23.
DOS CUSTOS COM O PREPOSTO
23.1. A contratada deverá prever os custos com o preposto conforme previsto no art. 68 da Lei Federal n° 8.666/93 nos Custos Indiretos, módulo 6, da planilha de custos e formação de preços, Anexo VII – D da Instrução Normativa n° 05/2017.
23.2
Os Custos Indiretos: são os custos envolvidos na execução contratual decorrentes dos gastos da contratada com sua estrutura administrativa, organizacional e gerenciamento de seus contratos, calculados mediante incidência de um percentual sobre o somatório da remuneração, benefícios mensais e diários, insumos diversos, encargos sociais e trabalhistas, tais como os dispêndios relativos a: a) funcionamento e manutenção da sede, aluguel, água, luz, telefone, Imposto Predial Territorial Urbano – IPTU, dentre outros; b) pessoal administrativo; c) material e equipamentos de escritório; d) preposto; e e) seguros. (Anexo I, Inciso IV, alínea “a” a “e”, da Instrução Normativa n° 05/2017 da SEGES/MPDG. 
23.3
Os custos indiretos citados nos subitens 23.1 e 23.2 deverão ser previstos pela própria proponente que tem interesse em participar do processo licitatório, assim, preenchendo o modelo de planilha de custo e formação de preços que estará anexo ao Instrumento Convocatório.
24. DA PRODUTIVIDADE/UNIDADE DE MEDIDA ADOTADA PARA REMUNERAÇÃO DA CONTRATADA:
24.1
A produtividade adotada para fins de preenchimento das planilhas de custo e formação de preços Anexo VII – D da Instrução Normativa n° 05/2017, será somente “METRO QUADRADO”, conforme preconiza o Anexo VI – B, item 2 da Instrução Normativa da SEGES/MPDG/ n° 05/2017 e suas alterações.
24.2
A remuneração mensal da futura CONTRATADA será através dos quantitativos de metros quadrados a serem limpos definidos em cada grupo (Unidades do IF Sertão – PE), mediante a comprovação de execução dos serviços a CONTRATANTE.
25.
DA ACEITAÇÃO DAS PROPOSTAS DOS GRUPOS
25.1
A licitação será dividida em grupos (formados por mais de um item), conforme divisão no item 2 deste Termo de Referência, facultando-se ao licitante a participação em quantos grupos forem de seu interesse, devendo oferecer proposta para todos os itens do grupo.
25.2
O lance deverá ser ofertado pelo valor mensal para cada item de cada grupo de seu interesse, sendo vencedor a licitante que ofertar o menor lance nos somatórios dos itens de cada Grupo.

25.2.1 Para aceitação da proposta se faz necessário que todos os itens referentes a cada tipo de área a ser limpa que compõem cada grupo deverão estar com o valor mensal menor ou igual ao estimado pela administração, conforme tabelas no item 2 deste Termo de Referência.
25.3
As empresas licitantes poderão participar e tentar vencer quantos grupos que lhes forem conveniente e oportuno.
25.4
Cabe ressaltar que, o vencedor do grupo será a empresa licitante que oferta a proposta mais vantajosa para administração do IF Sertão – PE e atenda todos os requisitos editalícios.
26.
DA REPACTUAÇÃO E DO REAJUSTE DAS PROPOSTAS APRESENTADAS
26.1. Para as convenções e/ou acordo coletivo de trabalho com data base vigente e registrada no M.T.E (Ministério de Trabalho e Emprego), as planilhas de custo e formação de preços serão reajustadas de acordo com o art. 55, incisos I e II, da Instrução Normativa n° 05/2017 da SEGES/MPDG.
26.2. As repactuações não interferem no direito das partes de solicitar, a qualquer momento, a manutenção do equilíbrio econômico dos contratos com base no disposto no art. 65 da Lei nº 8.666, de 1993, conforme art. 59, da Instrução Normativa n° 05/2017 da SEGES/MPDG.
26.3. A Contratada fará jus ao reajuste em sentido estrito, como espécie de reajuste contratual, que consiste na aplicação de índice de correção monetária previsto no contrato, que deverá retratar a variação efetiva do custo de produção, admitida a adoção de índices específicos ou setoriais, conforme art. 61, §1° ao §4° da Instrução Normativa n° 05/2017 da SEGES/MPDG. 
27. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
27.1 Em observância ao art. 7º do Decreto nº 7.203/09 fica vedado à contratação de familiar de agente público para prestação de serviços no órgão ou entidade em que exerça cargo em comissão ou função de confiança.
27.2 A Administração do IF Sertão – PE (CONTRATANTE) têm a obrigação de disponibilizar somente o custo estimado da contratação, contendo o valor máximo global e mensal da contratação estabelecido em decorrência da identificação dos elementos que compõem os serviços, conforme Anexo V, item 2.9, alínea b da Instrução Normativa n° 05/2017 da SEGES/MPDG. 
27.3 As Licitantes/proponentes deverão preencher suas propostas de acordo com o modelo de planilha de custos e formação de preços (Anexo VII – D) da Instrução Normativa n° 05/2017 da SEGES/MPDG, devendo conter todos os elementos que influenciam no valor final da contratação, detalhando: a) os preços unitários do metro quadrado, o valor mensal e o valor global da proposta; b) os custos decorrentes da execução contratual; c) a indicação dos sindicatos, acordos coletivos, convenções coletivas ou sentenças que as categorias profissionais; d) produtividade adotada (metro quadrado); o quantitativo de pessoal conforme a produtividade adotada e indicada neste Termo de Referência por Unidade do IF Sertão – PE; e) a relação dos materiais, uniformes, e equipamentos que serão utilizados na execução dos serviços, indicando o quantitativo e sua especificação conforme Termo de Referência. (Anexo VII, item 6, subitem 6.2, alíneas “a” a “f”, da Instrução Normativa n° 05/2017 da SEGES/MPDG. 
27.4 As licitantes deverão preencher a planilha de custo de formação de preços no que se refere a tributos, conforme o seu regime de tributação, bem como, legislação tributária vigente.
27.5 As empresas licitantes se responsabilizarão pelo preenchimento das planilhas de custos e formação de preços, não podendo alegar desconhecimento a posteriori de algum custo que ficou ausente em suas propostas apresentadas na licitação.
27.6
Para cada tipo de área física deverá ser apresentado pelas proponentes o respectivo Preço Mensal Unitário por Metro Quadrado, calculado com base na planilha de custos e formação de preços, contida no Anexo VII-D desta Instrução Normativa. (Anexo VI, ANEXO VI – B, item 12, da Instrução Normativa n° 05/2017 da SEGES/MPDG. 
27.7. O preço do Homem-Mês deverá ser calculado para cada categoria profissional, jornada de trabalho e nível de remuneração decorrente de adicionais legais. (Anexo VI, ANEXO VI – B, item 13, da Instrução Normativa n° 05/2017 da SEGES/MPDG.
27.8. Se à Licitante detentora da melhor proposta for Microempresa e/ou Empresa de Pequena Porte Optante pelo Simples Nacional, encaminhar também o extrato simplificado do simples nacional do exercício corrente da licitação, para que seja verificada a alíquota da partilha do Simples Nacional.
27.9. Os licitantes na elaboração das planilhas de custos e formação de preços  (ANEXO VII – D da Instrução Normativa n° 05/2017 da SEGES/MPDG.) para os serviços de limpeza e conservação deverão obedecer os limites máximos e mínimos dos valores unitários por metros quadrados para cada Unidade Federativo/Estado, conforme art. 1° da portaria normativa n° 213/2017 da SEGES/MPDG. Os valores unitários com os limites máximos e mínimos por metros quadrados para o Estado de Pernambuco, encontra-se disponível em meio eletrônico no Portal de Compras do Governo Federal (ComprasGovervamentais) da data 06/07/2018. (Link: comprasgovernamentais.gov.br > cadernos técnicos > valores limites máximos e mínimos > Pernambuco).
27.10. Ressalte-se que os valores limites consideram apenas as condições ordinárias da contratação, não incluindo necessidades excepcionais na execução dos serviços que venham a representar custos adicionais para contratação, tais como: adicional de insalubridade; valores de vale-transporte rural; equipamentos/bens e equipamentos de proteção individual. Diante disso, os custos adicionais poderão ser incluídos nos preços das propostas de modo que o valor final se torne superior ao valor limite estabelecido, desde que, ao descontar esses custos adicionais, o valor proposto permaneça dentro do valor limite estabelecido, sob pena de desclassificação do licitante. (art. 2°, Parágrafo Único, da portaria normativa n° 213/2017 da SEGES/MPDG).
Petrolina – PE, 12 de Novembro de 2018.
PROAD – REITORIA                                                       DAP – CAMPUS PETROLINA
DAP – SANTA MARIA DA BOA VISTA


DAP – CAMPUS ZONA RURAL
DAP – CAMPUS SERRA TALHADA


DAP – CAMPUS FLORESTA
DAP – CAMPUS OURICURI



DAP – CAMPUS SALGUEIRO
APROVO:
O presente termo de Referência de acordo com o inciso II do artigo 9º do Decreto nº 5.450/2015, cuja finalidade é subsidiar os licitantes de todas as informações necessárias à Contratação de Empresa Especializada em Serviço de Limpeza e Conservação para atender às demandas do Instituto Federal do Sertão Pernambucano, conforme condições, quantidades, exigências e estimativas, inclusive as encaminhadas pelos órgãos e entidades participantes, estabelecidas conforme planejamento de 2018 a partir da data de assinatura do contrato, estando presentes os elementos necessários à identificação do objeto, seu custo e todos os critérios para participação de forma clara e concisa.
 Petrolina – PE, 12 de Novembro de 2018
_________________________________
Maria Leopoldina Veras Camelo
Magnífica Reitora do IF Sertão/PE 
ANEXO I – A 
INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO DE RESULTADOS (IMR) – POR INDICADORES
Processo: °23600.001816.2018-24
· DA DEFINIÇÃO
1.1. Este documento apresenta os critérios de avaliação da qualidade dos serviços, identificando indicadores, metas, mecanismos de cálculo, forma de acompanhamento e adequações de pagamento por eventual não atendimento das metas estabelecidas e estipulados no Instrumento Convocatório.
1.2. Este anexo (IMR) é parte indissociável do Termo de Referência. Àquele contém critérios de medição que estão em consonância com as regras de execução dos serviços estabelecidas na minuta contratual, sendo imprescindível a obediência a estes ditames sob pena de imputação de sanções administrativas.
· DOS INDICADORES, METAS E DOS MECANISMOS DE CÁLCULO
2.1. A prestação dos serviços de limpeza pela CONTRATADA serão avaliados por meio de indicadores baseados nas regras de saúde e segurança no trabalho, na legislação trabalhista e/ou convenção coletiva de trabalho e nas boas práticas de execução dos serviços de limpeza e conservação conforme os anexos V e VI – B da IN 05/2017 SEGES/MPDG, bem como nas diretrizes contidas no Caderno de Logística para prestação de serviços de limpeza, asseio e conservação do SEGES/MPDG do ano vigente. Considerando o já mencionado, cinco indicadores foram criados para tal, quais sejam: 1) uso dos EPI's e uniformes; 2) tempo de resposta às solicitações da contratante; 3) atraso no pagamento de salários e outros benefícios mensais; 4) falta de materiais e equipamentos previstos no contrato; e 5) volume e qualidade dos serviços prestados.
2.2. Aos indicadores serão atribuídas pontuações, conforme critérios apresentados nas tabelas abaixo.
2.3. Cada indicador contribui com uma quantidade diferenciada na aferição da pontuação. Essa diferença está relacionada à essencialidade do indicador para a qualidade na execução dos serviços.
2.4. A pontuação final da execução dos serviços pode resultar em valores entre 0 (zero) e 100 (cem), que correspondem a uma graduação do nível de qualidade na execução dos serviços. Considera-se o valor 0 (zero) para um serviço inteiramente desprovido de qualidade, e, o valor 100 (cem) para o serviço inteiramente provido de qualidade.
2.5. A pontuação supracitada, será mensurada com base em observações diárias, semanal e/ou mensal por parte do Fiscal Técnico e Administrativo, sendo levado em conta a frequência de ocorrências no mês de referência da prestação dos serviços.
2.6. As tabelas abaixo apresentam os indicadores, as metas, os critérios e os mecanismos de cálculo da pontuação para fins de cálculo do pagamento da contratada.
	INDICADOR 1 – USO DOS EPI'S E UNIFORMES

	ITEM
	DESCRIÇÃO

	Finalidade
	Mensurar o atendimento às exigências específicas relacionadas a segurança do trabalho, fornecimento e uso dos uniformes na execução dos serviços, bem como o uso de Equipamentos de Proteção Individual – EPI’S.

	Meta a cumprir
	Nenhuma ocorrência no mês.

	Instrumento de medição
	Constatação formal diária de ocorrências.

	Forma de acompanhamento
	“In loco” pelo Fiscal Técnico, sendo o registro realizado por meio de sistema eletrônico da ocorrência do contrato em execução.

	Periodicidade
	Diária, com aferição mensal do resultado.

	Mecanismo de Cálculo
	Verificação da quantidade de ocorrências registradas no mês de referência, independentemente do número de serventes em desacordo com o indicador. 
REGRA: 1 (uma) ocorrência equivale a 1 (um) dia em que os serventes se apresentarem ao serviço desatendendo às regras do indicador.

	Início de Vigência
	A partir do início da prestação do serviço.

	Faixas de ajuste no pagamento
	Sem ocorrências = 10 Pontos 
1 ocorrência = 8 Pontos
2 ocorrências = 6 Pontos
3 ocorrências = 4 Pontos
4 ocorrências = 2 Pontos
5 ou mais ocorrências = 0 ponto

	Sanções aplicadas na primeira constatação 
	Item 21, subitem 21.3, Sanções Administrativas do TR
Subitem 21.3.1. Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos para o serviço contratado;

	Demais observações
	Em havendo a aferição pelo fiscal técnico por 3 vezes consecutivas da ocorrência de pontuação igual a 4 ou menos de que trata este indicador, a Administração poderá valer-se de outras formas de sanções administrativas previstas nos Subitens 21.3.2; 21.3.3; 21.3.4; e 21.3.5 do Termo de Referência, não sendo isentas as sanções penais e civis cabíveis da Lei Federal n° 8.666/1993.


	INDICADOR 2 - TEMPO DE RESPOSTA ÀS SOLICITAÇÕES DA CONTRATANTE

	ITEM
	DESCRIÇÃO

	Finalidade
	Mensurar a celeridade nas respostas relacionadas a toda execução do cumprimento contratual, tais como: a) substituição e/ou reposição de serventes; b) entrega de documentos relacionados a prestação dos serviços; c) solicitação para conservação de ambientes outrora limpos, mas que precisam de uma nova higienização; d) abastecimento e/ou reposição de materiais e equipamentos dentre outros que estejam vinculados à prestação do serviço em comento.
Nota: A finalidade desse indicador é auxiliar a Administração a mensurar o grau de comprometimento no tocante à resolução das demandas levantadas de forma mais célere possível, ainda que, a resolução definitiva de determinada demanda apenas se dê num lapso temporal maior.

	Meta a cumprir
	Em menor tempo possível a contar da solicitação ou da ordem de serviços, sendo o prazo máximo o de 1 (um) dia útil.

	Instrumento de medição
	Constatação formal de ocorrências casuísticas a depender das demandas por parte da Administração.

	Forma de acompanhamento
	Pessoal, quando da solicitação do Fiscal Técnico e/ou Administrativo através do sistema eletrônico de registro de ocorrências.

	Periodicidade
	Por evento/solicitação à contratante.

	Mecanismo de Cálculo
	Verificação da quantidade de ocorrências registradas com tempo de resposta superior a 1 (um) dia útil. 
REGRA: 1 (uma) ocorrência equivale a cada 1 (um) dia útil em que as respostas/solicitações do Contratante não sejam atendidas pela Contratada. 

	Início de Vigência
	A partir do início da prestação do serviço.

	Faixas de ajuste no pagamento
	Sem atrasos = 10 Pontos
1 resposta com atraso = 8 Pontos 
2 respostas com atraso = 6 Pontos 
3 respostas com atraso = 4 Pontos 
4 respostas com atraso = 2 Pontos 
5 ou mais com atraso = 0 Pontos

	Sanções aplicadas na primeira constatação
	Item 21, subitem 21.3, Sanções Administrativas do TR
Subitem 21.3.1. Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos para o serviço contratado, podendo a Administração aplicar cumulativamente outras sanções conforme a gradação do descumprimento, considerando-se ademais, o prejuízo incorrido à execução contratual quando do não atendimento das solicitações supramencionadas em tempo hábil.
Salienta-se que as espécies de solicitações descritas são meramente exemplificativas, tendo a Administração a faculdade de solicitar demandas diversas relacionadas à execução do contrato.

	Observações
	As respostas às solicitações podem figurar-se em basicamente 3 (três) hipóteses:
· Resposta em forma de ação (prestação direta de determinado serviço que careceu de melhoria ou execução).
· Reposta por meios formais (via documentos entregues à Administração).
· Resposta por meios informais através do uso de instrumentos telemáticos (comunicado a consultas via telefone ou e-mail).

	Demais Observações
	Em havendo a aferição pelo fiscal técnico por 3 vezes consecutivas da ocorrência de pontuação igual a 4 ou menos de que trata este indicador, a Administração poderá valer-se de outras formas de sanções administrativas previstas nos Subitens 21.3.2; 21.3.3; 21.3.4; e 21.3.5 do Termo de Referência, não sendo isentas as sanções penais e civis cabíveis da Lei Federal n° 8.666/1993.


	INDICADOR 3 – ATRASO NO PAGAMENTO DE SALÁRIOS E OUTROS BENEFÍCIOS MENSAIS

	ITEM
	DESCRIÇÃO

	Finalidade
	Verificar o número de ocorrências de descumprimento pela contratada das obrigações relativas ao pagamento das remunerações dos serventes, bem como a retribuição dos benefícios mensais como, por exemplo:
· Vale-transporte;
· Vale/auxílio-alimentação;
· Cestas básicas;
· Seguro de vida;
· Plano de saúde;
· Coberturas Sociais;
· Recolhimentos trabalhistas e previdenciários;
· Entre outros previstos na CCT e nas leis trabalhistas.

	Meta a cumprir
	Nenhuma ocorrência no mês.

	Instrumento de medição
	Constatação formal de ocorrências, realizada pelo Fiscal Técnico e Administrativo em conjunto com o Gestor de Contratos.
O modo de aferição será realizado através de comprovação documental por meio da análise de documentos, tais como:
· Contracheque;
· GFIP;
· CAGED;
· Extrato da conta do INSS e do FGTS dos empregados; 
· Comprovantes de entrega de benefícios suplementares (vale-transporte, vale-alimentação, entre outros), a que estiver obrigada por força de lei ou de Convenção ou Acordo Coletivo de Trabalho, relativos ao mês da prestação dos serviços; e
· Cópia da folha de pagamento analítica que conste lista de todos os empregados referente ao mês da prestação dos serviços. 

	Forma de acompanhamento
	Pessoalmente. O registro da ocorrência será realizado pelo Fiscal Administrativo do contrato no sistema eletrônico de ocorrências.

	Periodicidade
	Mensal, nos termos do Art. 459, § 1º, do Decreto-Lei 5452/43, ou data base fornecida por convenção coletiva da categoria.

	Mecanismo de Cálculo
	Identificação de, pelo menos, uma ocorrência de atraso no mês de referência.
REGRA: 1 (uma) ocorrência ou mais ocorrências durante o mês de referência equivale a 0 (zero) pontos, considerando a hipótese na qual os serventes ficaram sem o recebimento dos salários e benefícios após o 5º (quinto) dia útil do mês subsequente ao da prestação dos serviços. 

	Início de Vigência
	A partir do início da prestação do serviço.

	Faixas de ajuste no pagamento
	Sem ocorrências = 35 Pontos
Uma ou mais ocorrências = 0 Pontos

	Sanções aplicadas na primeira constatação
	Item 21, subitem 21.3, Sanções Administrativas do TR
Subitem 21.3.1. Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos para o serviço contratado, podendo a Administração aplicar cumulativamente outras sanções conforme a gradação do descumprimento, considerando-se ademais, o prejuízo incorrido à execução contratual quando do não atendimento das solicitações supramencionadas em tempo hábil.
Salienta-se que as espécies de solicitações descritas são meramente exemplificativas, tendo a Administração a faculdade de solicitar demandas diversas relacionadas à execução do contrato.

	Observações
	Atendendo ao disposto do Art. 459, § 1º da CLT.

	Demais Observações
	Em havendo a aferição pelo fiscal administrativo por 3 (três) vezes consecutivas da ocorrência de pontuação 0 (zero) de que trata este indicador, a Administração poderá valer-se de outras formas de sanções administrativas previstas nos Subitens 21.3.2; 21.3.3; 21.3.4; e 21.3.5 do Termo de Referência, não sendo isentas as sanções penais e civis cabíveis da Lei Federal n° 8.666/1993.


	INDICADOR 4 – FALTA DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS PREVISTOS EM CONTRATO

	ITEM
	DESCRIÇÃO

	Finalidade
	Assegurar que o fornecimento e reabastecimento dos materiais de limpeza sejam atendidos de maneira satisfatória à execução do contrato.
Assegurar o fornecimento inicial e a manutenção dos equipamentos de maneira satisfatória à execução do contrato.

	Meta a cumprir
	Nenhuma ausência de fornecimento ou reabastecimento no mês de referência, conforme lista de materiais e equipamentos já previsto no Termo de Referência.

	Instrumento de medição
	Constatação pessoal e formal diária de ocorrências

	Forma de acompanhamento
	Será realizada de forma pessoal pelo Fiscal Técnico. O registro da ocorrência será realizado pelo fiscal por meio de sistema eletrônico.

	Periodicidade
	Por evento/constatação dentro do mês de referência.

	Mecanismo de Cálculo
	Identificação de, pelo menos, uma ocorrência de não-fornecimento e/ou não reabastecimento e, a falta de manutenção de equipamentos no mês de referência.
REGRA: 1 (uma) ocorrência ou mais ocorrências durante o mês de referência equivale a 0 (zero) pontos, considerando a ocorrência como aquela solicitação que deixar de ser atendida em tempo superior a 24 h.

	Início de Vigência
	A partir do início da prestação do serviço.

	Faixas de ajuste no pagamento
	Sem ocorrências = 20 Pontos
Uma ou mais ocorrências = 0 Pontos

	Observações
	O Fiscal Técnico, inicialmente, deverá notificar a empresa verbalmente e/ou por escrito (digital e/ou impresso) através da figura do preposto para que, em 24 h, atenda às solicitações da Administração quanto ao fornecimento ou reabastecimento dos materiais bem como quanto à manutenção dos equipamentos. Tendo atendido ao supracitado, a penalidade do registro da ocorrência poderá, dado os princípios da razoabilidade, celeridade e eficiência ser retirada.

	Sanções aplicadas na primeira constatação
	Item 21, subitem 21.3, Sanções Administrativas do TR
Subitem 21.3.1. Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos para o serviço contratado, podendo a Administração aplicar cumulativamente outras sanções conforme a gradação do descumprimento, considerando-se ademais, o prejuízo incorrido à execução contratual quando do não atendimento das solicitações supramencionadas em tempo hábil.
Salienta-se que as espécies de solicitações descritas são meramente exemplificativas, tendo a Administração a faculdade de solicitar demandas diversas relacionadas à execução do contrato.

	Demais Observações
	Em havendo a aferição pelo fiscal administrativo por 3 (três) vezes consecutivas da ocorrência de pontuação 0 (zero) de que trata este indicador, a Administração poderá valer-se de outras formas de sanções administrativas previstas nos Subitens 21.3.2; 21.3.3; 21.3.4; e 21.3.5 do Termo de Referência, não sendo isentas as sanções penais e civis cabíveis da Lei Federal n° 8.666/1993.


	INDICADOR 5 – QUANTIDADE E QUALIDADE DOS SERVIÇOS PRESTADOS

	ITEM
	DESCRIÇÃO

	Finalidade
	Mensurar os serviços prestados, de modo que atendam o nível de quantidade e qualidade estabelecido no termo de referência de acordo com a aplicação das metodologias e frequência dispostas no plano de trabalho anexo ao mesmo (Anexo – I/C).

	Meta a cumprir
	Serviços prestados com excelência, de modo que: os ambientes administrativos, de salas de aulas, laboratórios e bibliotecas, ambientes externos entre outros sejam higienizados e conservados de modo inaudito.

	Instrumento de medição
	Pesquisa de satisfação por meio de formulário eletrônico enviado por e-mail à Fiscalização pelo Público Usuário (discentes, docentes, técnicos administrativos e visitantes externos) desta Instituição Federal.

	Forma de acompanhamento
	Aplicação de pesquisa de satisfação por meio de formulário eletrônico disponibilizado pelo Fiscal Técnico e/ou Setorial.

	Periodicidade
	Ao final do mês de prestação dos serviços.

	Mecanismo de Cálculo
	A metodologia de cálculo está disposta na Planilha de Avaliação da Qualidade dos Serviços prestados – Limpeza e Conservação (anexo I – A1).

	Início de Vigência
	A partir do início da prestação do serviço.

	Faixas de ajuste no pagamento
	De 0 a 25 Pontos conforme resultados da pesquisa. Sendo a pontuação 0 (zero) correspondente ao serviço completamente insatisfatório (I); de 1 (um) a 10(dez) correspondente ao serviço regular (R); 11(onze) a 20 (vinte) correspondente ao serviço bom (B) e de 21 (vinte e um) a 25 (vinte e cinco) correspondente ao serviço ótimo (O).

	Sanções aplicadas na primeira constatação
	Item 21, subitem 21.3, Sanções Administrativas do TR
Subitem 21.3.1. Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos para o serviço contratado, podendo a Administração aplicar cumulativamente outras sanções conforme a gradação do descumprimento, considerando-se ademais, o prejuízo incorrido à execução contratual quando do não atendimento das solicitações supramencionadas em tempo hábil.
Salienta-se que as espécies de solicitações descritas são meramente exemplificativas, tendo a Administração a faculdade de solicitar demandas diversas relacionadas à execução do contrato.

	Observações
	Os quesitos a serem avaliados neste indicador encontram-se na planilha de avaliação sendo esta anexa (I – A1) ao Instrumento de Medição de Resultados (IMR).

	Demais Observações
	Em havendo a aferição pelo fiscal administrativo por 3 (três) vezes consecutivas da ocorrência de pontuação 0 (zero) de que trata este indicador, a Administração poderá valer-se de outras formas de sanções administrativas previstas nos Subitens 21.3.2; 21.3.3; 21.3.4; e 21.3.5 do Termo de Referência, não sendo isentas as sanções penais e civis cabíveis da Lei Federal n° 8.666/1993.


3. DO CÁLCULO PARA PAGAMENTO
3.1. As pontuações relativas à aferição de qualidade devem ser totalizadas para o mês de referência, conforme especificações apresentadas nas tabelas acima.
3.2 A aplicação dos critérios de averiguação da qualidade resultará em uma pontuação final no intervalo de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, correspondente à soma das pontuações obtidas para cada indicador, conforme fórmula abaixo:
	Pontuação total do serviço = Indicador 1 + Indicador 2 + Indicador 3 + Indicador 4 + Indicador 5 


3.3. Os pagamentos devidos à contratada, relativos a cada mês de referência, devem ser calculados conforme pontuação total do serviço mês a mês em consonância com a tabela e fórmulas abaixo:
	FAIXAS DE PONTUAÇÃO DE QUALIDADE POR MÊS DE REFERÊNCIA
	PERCENTUAL PARA PAGAMENTO
	FATOR DE AJUSTE DE NÍVEL DE SERVIÇO

	De 80 a 100 pontos
	100% do valor previsto
	1,00

	De 70 a 79 pontos
	97% do valor previsto
	0,97

	De 60 a 69 pontos
	95% do valor previsto
	0,95

	De 50 a 59 pontos
	93% do valor previsto
	0,93

	De 40 a 49 pontos
	90% do valor previsto
	0,90

	Abaixo de 40 pontos
	90% do valor previsto + multa contratual a critério da Administração
	0,90 + Avaliar necessidade de aplicação de multa contratual


3.3.1. Desta feita, o valor para cada ordem de serviço será calculado conforme fórmula abaixo:
[image: image1.png]
Valor devido por ordem de serviço = [ (Valor mensal previsto) x (Fator de ajuste de nível de serviço) ]
3.3.2. A pontuação abaixo de 40 pontos por três vezes consecutivas poderá ensejar rescisão do contrato, cabendo a decisão final à Autoridade administrativa competente de cada Unidade do IF Sertão – PE, sendo a decisão final baseada na análise da relação de prejuízos ao erário e da continuidade das atividades-meio e fim desta Administração.
 4. CHECK – LIST DE AFERIÇÃO DO NÍVEL DOS SERVIÇOS
	Indicador
	Critério (Faixas de Pontuação)
	Pontos
	Avaliação

	1 – Uso dos EPI's e uniformes
	Sem ocorrências
	10
	

	
	1 ocorrência
	8
	

	
	2 ocorrências
	6
	

	
	3 ocorrências
	4
	

	
	4 ocorrências
	2
	

	
	5 ocorrências ou mais
	0
	

	2 – Tempo de resposta às solicitações da contratante
	Sem atrasos
	10
	

	
	1 resposta com atraso
	8
	

	
	2 respostas com atraso
	6
	

	
	3 respostas com atraso
	4
	

	
	4 respostas com atraso
	2
	

	
	5 respostas com atraso ou mais
	0
	

	3 – Atraso no pagamento de salários e outros benefícios;
	Sem ocorrências
	35
	

	
	Uma ou mais ocorrências
	0
	

	4 – Falta de materiais previstos em contrato;
	Sem ocorrências
	20
	

	
	Uma ou mais ocorrências
	0
	

	5 – Qualidade dos serviços prestados;
	Conforme resultados da pesquisa
	0 – 25
	

	Pontuação Total do Serviço
	


ANEXO I – A1 
[image: image2.png]
	PLANILHA DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS PRESTADOS LIMPEZA E CONSERVAÇÃO

	Unidade:

	Nº Contrato:

	Órgão Gerenciador:

	Contratada:
	Mês de referência:

	Legenda do Grau de Satisfação:
O = ótimo; B = Bom; R = regular; I = insatisfatório; e N = não se aplica.

	Descrição
	Serviços/Procedimentos/Especificações
	Grau de Satisfação

	Banheiros
	1. Limpeza do Chão, vasos e pias Parede e Teto;
2. Recolhimento do Lixo; e
3. Abastecimento de Consumíveis (Papel higiênico, papel toalha e sabonete).
	

	Corredores
	1. Limpeza dos Pisos (varrição e uso do MOP);
1. Limpeza das Paredes;
2. Limpeza do Teto, Luminárias e Eletrocalhas; e
3. Limpeza cobogó.
	

	Salas de Aula
	1. Recolhimento do Lixo;
2. Limpar o Piso (Varrição e uso do MOP);
3. Limpeza dos móveis (Remoção do pó e uso de material para lustre); e
4. Limpeza do Teto, Luminárias e Eletrocalhas Limpeza das Paredes e Janelas;
	

	Laboratórios (no que couber)
	1. Recolhimento do Lixo;
2. Limpar o Piso (Varrição e uso do MOP);
3. Limpeza dos móveis (usar álcool nas bancadas); e
4. Limpeza do Teto, Luminárias e Eletrocalhas Limpeza das Paredes e Janelas.
	

	Biblioteca
	1. Limpeza dos móveis e prateleiras (Remoção do pó e uso de material para lustre);
2. Limpeza do Piso;
3.Limpeza do Teto, Luminárias e Eletrocalhas Limpeza das Paredes e Janelas; e
4.Recolhimento do Lixo.
	

	Sala dos Professores
	1. Recolher o Lixo;
2. Limpar o Piso (Varrição e uso do MOP); 
3. Limpeza dos móveis (Lustre e Remoção de Pó) 
4. Limpeza do Teto, Luminárias e Eletrocalhas; e
5. Limpeza das Paredes e Janelas.
	

	
	
	

	Salas Administrativas e Sala de Reuniões
	1. Recolher o Lixo;
2. Limpar o Piso (Enceirar quando for caso) Limpeza dos móveis (Lustre e Remoção de Pó);
3. Limpeza do Teto, Luminárias e Eletrocalhas; e
4. Limpeza das Paredes, Janelas e Divisórias.
	

	Pátios
	1. Limpeza do Piso; 
2. Limpeza das Calçadas; e
3. Arruamentos (Coleta de Lixo Aparente) Estacionamentos.
	

	Funcionários e Execução do serviço
	1. Uniformes/Crachá EPI's (Luvas, etc.);
2. Equipamentos utilizados; e
3. Qualidade dos Materiais disponibilizados pela empresa.
	

	Deixe aqui seu comentário ou observação para melhorar a qualidade dos serviços prestados ou, caso queira esclarecer sua avaliação.

	A – Número de quesitos pontuados, por grau de satisfação
	O
	B
	R
	I

	
	
	
	
	

	

	B – Total de quesitos avaliados (excluindo-se os N – Não se aplica/ Não sei responder)
	

	
	

	C – Índice de Avaliação, por quesito (*)
	O
	B
	R
	I

	
	
	
	
	

	

	(*) dividir o número correspondente a cada grau de satisfação (O, B, R, I), pelo total de quesitos avaliados. [A/B].

	D – Pontuação Total (**)
	

	(**) Somatório dos índices de avaliação (item C) para os graus e satisfação (Ótimo e Bom), multiplicados pela pontuação limite 25. [ (O+B) x 25]


ANEXO I – A2 
DOS CONCEITOS E ATRIBUIÇÕES DOS FISCAIS E GESTORES DOS CONTRATOS
1.
Gestor do Contrato: Servidor com atribuições gerenciais, designado para coordenar e comandar o processo de gestão e fiscalização da execução contratual, indicado por autoridade competente, que tem como atribuição acompanhar a vigência do contrato e suas prorrogações no diário oficial da união, bem como realizar os atos preparatórios à Instrução processual e ao encaminhamento da documentação pertinente ao Setor Competente para a formalização dos procedimentos quanto aos aspectos que envolvam a prorrogação, alteração, reequilíbrio, repactuação, termo aditivo, eventual aplicação de sanção/penalidades, extinção de contratos, dentre outras. (Geralmente é o Coordenador de Contratos de Cada Unidade do IF Sertão – PE);
2.
Fiscal Técnico do Contrato: Servidor (es) representante (s) do modus operandi (modo operacional) da Administração, indicado pela Autoridade Competente, para fiscalizar tecnicamente a execução do contrato nos ambientes da prestação dos serviços, ou seja, no local (in loco) a ser limpo. Esta fiscalização tem como objetivo acompanhar e avaliar a execução do objeto nos moldes contratados e, se for o caso, aferir se a quantidade, qualidade, tempo e modo de prestação de serviços dos serviços estão compatíveis com os indicadores de níveis mínimos de desempenho estipulados no Instrumento Convocatório. 
3.
Fiscal Administrativo do Contrato: Servidor (es) representante (s) da Área Administrativa, indicado pela Autoridade Competente, para fiscalizar o contrato quanto às obrigações da prestação dos serviços de limpeza, tais como: previdenciárias, fiscais (Certidões: FGTS, CNDT; INSS; PGFN); e trabalhistas, bem como quanto às providências tempestivas nos casos de inadimplemento. 
3.
Fiscal Setorial do Contrato: é o acompanhamento da execução do contrato nos aspectos técnicos ou administrativos, quando a prestação dos serviços ocorrer concomitantemente em setores distintos ou em unidades desconcentradas de um mesmo órgão ou entidade. Os Servidor (es) representante (s) de cada Setor/Departamento da Unidade Administrativa, indicado pela sua chefia imediata para avaliar a acompanhar a prestação dos serviços prestados de limpeza e conservação no ambiente de trabalho, no intuito de verificar a qualidade dos serviços; e
4.
Fiscal pelo Público Usuário do Contrato: é o acompanhamento da execução contratual por pesquisa de satisfação junto ao usuário, com o objetivo de aferir os resultados da prestação dos serviços, os recursos materiais e os procedimentos utilizados pela contratada, quando for o caso, ou outro fator determinante para a avaliação dos aspectos qualitativos do objeto;
5.
Preposto: representante da CONTRATADA, responsável por acompanhar a execução do contrato e atuar como interlocutor principal junto à contratante, incumbido de receber, diligenciar, encaminhar e responder as principais questões técnicas, legais e administrativas referentes ao andamento contratual;

O recebimento provisório dos serviços ficará a cargo do fiscal técnico, administrativo ou setorial, quando houver, e o recebimento definitivo, a cargo do gestor do contrato.

As atividades de gestão e fiscalização da execução contratual devem ser realizadas de forma preventiva, rotineira e sistemática, podendo ser exercidas por servidores, equipe de fiscalização ou único servidor, desde que, no exercício dessas atribuições, fique assegurada a distinção dessas atividades e, em razão do volume de trabalho, não comprometa o desempenho de todas as ações relacionadas à Gestão do Contrato.
ANEXO I – A3
DA FISCALIZAÇÃO TÉCNICA
1. A fiscalização técnica dos contratos deve avaliar constantemente a execução do objeto e, se for o caso, poderá utilizar o Instrumento de Medição de Resultado (IMR), conforme modelo previsto no Anexo V-B da Instrução Normativa n° 05/2017 MPDG/SEGES, ou outro instrumento substituto para aferição da qualidade da prestação dos serviços, devendo haver o redimensionamento no pagamento com base nos indicadores estabelecidos, sempre que a contratada: a) não produzir os resultados, deixar de executar, ou não executar com a qualidade mínima exigida as atividades contratadas; ou b) deixar de utilizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou utilizá-los com qualidade ou quantidade inferior à demandada.
1.1. A utilização do IMR não impede a aplicação concomitante de outros mecanismos para a avaliação da prestação dos serviços.
2. Durante a execução do objeto, fase do recebimento provisório, o fiscal técnico designado deverá monitorar constantemente o nível de qualidade dos serviços para evitar a sua degeneração, devendo intervir para requerer à contratada a correção das faltas, falhas e irregularidades constatadas.
3. O fiscal técnico do contrato deverá apresentar ao preposto da contratada a avaliação da execução do objeto ou, se for o caso, a avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada.
3.3. Na hipótese de comportamento contínuo de desconformidade da prestação do serviço em relação à qualidade exigida, bem como quando esta ultrapassar os níveis mínimos toleráveis previstos nos indicadores, além dos fatores redutores, devem ser aplicadas as sanções à contratada de acordo com as regras previstas no ato convocatório.
3.4. É vedada a atribuição à contratada da avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada de que trata o item 3.
3.5. O fiscal técnico poderá realizar a avaliação diária, semanal ou mensal, desde que o período escolhido seja suficiente para avaliar ou, se for o caso, aferir o desempenho e qualidade da prestação dos serviços.
4. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período mensal, o fiscal técnico do contrato deverá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto e, se for o caso, a análise do desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizados em consonância com os indicadores previstos no ato convocatório, que poderá resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, registrando em relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato.
ANEXO I – A4
DA FISCALIZAÇÃO ADMINISTRATIVA
1. A fiscalização administrativa, realizada nos contratos de prestação de serviços com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, poderá ser efetivada com base em critérios estatísticos, levando-se em consideração falhas que impactem o contrato como um todo e não apenas erros e falhas eventuais no pagamento de alguma vantagem a um determinado empregado.
2. Na fiscalização do cumprimento das obrigações trabalhistas e sociais, nas contratações com dedicação exclusiva dos trabalhadores da contratada exigir-se-á, dentre outras, as seguintes comprovações:
2.1. No caso de empresas regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT): 
a) no primeiro mês da prestação dos serviços, a contratada deverá apresentar a seguinte documentação: 
a.1. Relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou função, horário do posto de trabalho, números da carteira de identidade (RG) e da inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), com indicação dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso; 
a.2. Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) dos empregados admitidos e dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso, devidamente assinada pela contratada; e 
a.3. Exames médicos admissionais dos empregados da contratada que prestarão os serviços. 
b) entrega até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços ao setor responsável pela fiscalização do contrato dos seguintes documentos, quando não for possível a verificação da regularidade destes no Sistema de Cadastro de Fornecedores (Sicaf): 
b.1. Certidão Negativa de Débitos relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União (CND); 
b.2. Certidões que comprovem a regularidade perante as Fazendas Estadual, Distrital e Municipal do domicílio ou sede do contratado; 
b.3. Certidão de Regularidade do FGTS (CRF); e 
b.4. Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT); 
c) entrega, quando solicitado pela Administração, de quaisquer dos seguintes documentos:
c.1. Extrato da conta do INSS e do FGTS de qualquer empregado, a critério da Administração contratante; 
c.2. Cópia da folha de pagamento analítica de qualquer mês da prestação dos serviços, em que conste como tomador o órgão ou entidade contratante; 
c.3. Cópia dos contracheques dos empregados relativos a qualquer mês da prestação dos serviços ou, ainda, quando necessário, cópia de recibos de depósitos bancários; 
c.4. Comprovantes de entrega de benefícios suplementares (vale-transporte, vale-alimentação, entre outros), a que estiver obrigada por força de lei ou de Convenção ou Acordo Coletivo de Trabalho, relativos a qualquer mês da prestação dos serviços e de qualquer empregado; e 
c.5. Comprovantes de realização de eventuais cursos de treinamento e reciclagem que forem exigidos por lei ou pelo contrato; 
d) entrega de cópia da documentação abaixo relacionada, quando da extinção ou rescisão do contrato, após o último mês de prestação dos serviços, no prazo definido no contrato:
d.1. Termos de rescisão dos contratos de trabalho dos empregados prestadores de serviço, devidamente homologados, quando exigível pelo sindicato da categoria;
d.2. Guias de recolhimento da contribuição previdenciária e do FGTS, referentes às rescisões contratuais; 
d.3. Extratos dos depósitos efetuados nas contas vinculadas individuais do FGTS de cada empregado dispensado; 
d.4. Exames médicos demissionais dos empregados dispensados. 
3. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período mensal, o fiscal administrativo deverá verificar a efetiva realização dos dispêndios concernentes aos salários e às obrigações trabalhistas, previdenciárias e com o FGTS do mês anterior, dentre outros, emitindo relatório que será encaminhado ao gestor do contrato.
4. Além das disposições acima citadas, a fiscalização administrativa deverá observar, ainda, as seguintes diretrizes:
4.1. Fiscalização inicial (no momento em que a prestação de serviços é iniciada)
a) No momento em que a prestação de serviços é iniciada, deve ser elaborada planilha-resumo de todo o contrato administrativo. Ela conterá informações sobre todos os empregados terceirizados que prestam serviços no órgão ou entidade, divididos por contrato, com os seguintes dados: nome completo, número de inscrição no CPF, função exercida, salário, adicionais, gratificações, benefícios recebidos, sua especificação e quantidade (vale-transporte, auxílio-alimentação), horário de trabalho, férias, licenças, faltas, ocorrências e horas extras trabalhadas.
b) A fiscalização das Carteiras de Trabalho e Previdência Social (CTPS) será feita por amostragem. Todas as anotações contidas na CTPS dos empregados devem ser conferidas, a fim de que se possa verificar se as informações nelas inseridas coincidem com as informações fornecidas pela empresa e pelo empregado. Devem ser observadas, com especial atenção, a data de início do contrato de trabalho, a função exercida, a remuneração (corretamente discriminada em salário-base, adicionais e gratificações), além de demais eventuais alterações dos contratos de trabalho.
c) O número de terceirizados por função deve coincidir com o previsto no contrato administrativo.
d) O salário não pode ser inferior ao previsto no contrato administrativo e na Convenção Coletiva de Trabalho da Categoria (CCT).
e) Devem ser consultadas eventuais obrigações adicionais constantes na CCT para as empresas terceirizadas (por exemplo, se os empregados têm direito a auxílio alimentação gratuito).
f) Deve ser verificada a existência de condições insalubres ou de periculosidade no local de trabalho, cuja presença levará ao pagamento dos respectivos adicionais aos empregados. Tais condições obrigam a empresa a fornecer determinados Equipamentos de Proteção Individual (EPI).
g) No primeiro mês da prestação dos serviços, a contratada deverá apresentar a seguinte documentação, devidamente autenticada:
g.1. Relação dos empregados, com nome completo, cargo ou função, horário do posto de trabalho, números da carteira de identidade (RG) e inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), e indicação dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso;
g.2. CTPS dos empregados admitidos e dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso, devidamente assinadas pela contratada;
g.3. Exames médicos admissionais dos empregados da contratada que prestarão os serviços; e g.4. Declaração de responsabilidade exclusiva da contratada sobre a quitação dos encargos trabalhistas e sociais decorrentes do contrato.
ANEXO I – A5
GESTOR DO CONTRATO
1. Em caso de indício de irregularidade no recolhimento das contribuições previdenciárias, os fiscais ou gestores de contratos de serviços com regime de dedicação exclusiva de mão de obra deverão oficiar à Receita Federal do Brasil (RFB).
2. Em caso de indício de irregularidade no recolhimento da contribuição para o FGTS, os fiscais ou gestores de contratos de serviços com regime de dedicação exclusiva de mão de obra deverão oficiar ao Ministério do Trabalho.
3. Fiscalização procedimental:
a) Observar a data-base da categoria prevista na CCT. Os reajustes dos empregados devem ser obrigatoriamente concedidos pela empresa no dia e percentual previstos, devendo ser verificada pelo gestor do contrato a necessidade de se proceder a repactuação do contrato, inclusive quanto à necessidade de solicitação da contratada.
b) Certificar de que a empresa observa a legislação relativa à concessão de férias e licenças aos empregados.
c) Certificar de que a empresa respeita a estabilidade provisória de seus empregados (cipeiro, gestante, e estabilidade acidentária).
4. Acompanhar a vigência do Contrato e suas Prorrogações Contratuais, bem como, realizar as publicações no Diário Oficial da União;
5. Acompanhar e realizar as repactuações, reajustes e reequilíbrio econômico-financeiro dos Contratos; 
6. Aplicar as Sanções Administrativas/Penalidades ao Contratante quando se fazer necessário;
7. Acompanhar e gerenciar a Conta Vinculada junto com o Setor Financeiro; publicações no Diário Oficial da União;
8. Acompanhar e Gerenciar os Contratos Administrativos conforme a Lei Federal n° 8.666/1993. 
9. Realizar atividades de gerenciamento e acompanhamento do contrato administrativo
ANEXO I – B
CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 2018/2018
NÚMERO DE REGISTRO NO MTE: PE000205/2018
DATA DE REGISTRO NO MTE: 12/03/2018
NÚMERO DA SOLICITAÇÃO: MR008933/2018
NÚMERO DO PROCESSO: 46213.003729/2018-71
DATA DO PROTOCOLO: 09/03/2018
Confira a autenticidade no endereço http://www3.mte.gov.br/sistemas/mediador/.
SINDICATO DOS TRAB. NAS EMP. DE ASSEIO E CONS.,LIMP. URB.,LOC. DE MAO DE OBRA, ADM. DE IMOV., COND. DE EDIF.,RESID. E COM. DO EST. DE PERNAMBUCO, CNPJ n. 04.072.540/0001-31, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). ARTUR FERNANDES ALVES DE LIMA;
SIND DOS EMP EM EMP PREST DE SERV, ASSEIO E CONSERVACAO NOS MUNICIPIOS DE JABOATAO, CABO DE SANTO AGOSTINHO, IPOJUCA E MORENO/PE - SINDPREST, CNPJ n. 05.140.881/0001-60, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). JEFFERSON SOARES DOS SANTOS;
SINDICATO INTER. EMPREG. EM EMP. ASSEIO E CONSERV. LIMPEZA URBANA, LOC.MAO DE OBRA, ADM. IMOVEIS, CONDOMINIOS DE EDIF.RES.COM.DA REG.S..EST.PERNAMBUCO, CNPJ n. 13.936.184/0001-48, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). JOAO SOARES GUIMARAES;
E

SIND EMP DE ASSEIO E CONSERVACAO ESTADO DE PERNAMBUCO, CNPJ n. 24.163.511/0001-92, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). AGOSTINHO ROCHA GOMES;
celebram a presente CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO, estipulando as condições de trabalho previstas nas cláusulas seguintes:
CLÁUSULA PRIMEIRA – VIGÊNCIA E DATA-BASE
As partes fixam a vigência da presente Convenção Coletiva de Trabalho no período de 01º de janeiro de 2018 a 31 de dezembro de 2018 e a data-base da categoria em 01º de janeiro.


CLÁUSULA SEGUNDA – ABRANGÊNCIA
A presente Convenção Coletiva de Trabalho abrangerá a(s) categoria(s) dos empregados em empresas de terceirização de serviços, asseio e conservação, com abrangência territorial em Abreu E Lima/PE, Afogados Da Ingazeira/PE, Afrânio/PE, Agrestina/PE, Água Preta/PE, Águas Belas/PE, Alagoinha/PE, Aliança/PE, Altinho/PE, Amaraji/PE, Angelim/PE, Araçoiaba/PE, Araripina/PE, Arcoverde/PE, Barra De Guabiraba/PE, Barreiros/PE, Belém De Maria/PE, Belém Do São Francisco/PE, Belo Jardim/PE, Betânia/PE, Bezerros/PE, Bodocó/PE, Bom Conselho/PE, Bom Jardim/PE, Bonito/PE, Brejão/PE, Brejinho/PE, Brejo Da Madre De Deus/PE, Buenos Aires/PE, Buíque/PE, Cabo De Santo Agostinho/PE, Cabrobó/PE, Cachoeirinha/PE, Caetés/PE, Calçado/PE, Calumbi/PE, Camaragibe/PE, Camocim De São Félix/PE, Camutanga/PE, Canhotinho/PE, Capoeiras/PE, Carnaíba/PE, Carnaubeira Da Penha/PE, Carpina/PE, Caruaru/PE, Casinhas/PE, Catende/PE, Cedro/PE, Chã De Alegria/PE, Chã Grande/PE, Condado/PE, Correntes/PE, Cortês/PE, Cumaru/PE, Cupira/PE, Custódia/PE, Dormentes/PE, Escada/PE, Exu/PE, Feira Nova/PE, Fernando De Noronha/PE, Ferreiros/PE, Flores/PE, Floresta/PE, Frei Miguelinho/PE, Gameleira/PE, Garanhuns/PE, Glória Do Goitá/PE, Goiana/PE, Granito/PE, Gravatá/PE, Iati/PE, Ibimirim/PE, Ibirajuba/PE, Igarassu/PE, Iguaracy/PE, Ilha De Itamaracá/PE, Inajá/PE, Ingazeira/PE, Ipojuca/PE, Ipubi/PE, Itacuruba/PE, Itaíba/PE, Itambé/PE, Itapetim/PE, Itapissuma/PE, Itaquitinga/PE, Jaboatão Dos Guararapes/PE, Jaqueira/PE, Jataúba/PE, Jatobá/PE, João Alfredo/PE, Joaquim Nabuco/PE, Jucati/PE, Jupi/PE, Jurema/PE, Lagoa De Itaenga/PE, Lagoa Do Carro/PE, Lagoa Do Ouro/PE, Lagoa Dos Gatos/PE, Lagoa Grande/PE, Lajedo/PE, Limoeiro/PE, Macaparana/PE, Machados/PE, Manari/PE, Maraial/PE, Mirandiba/PE, Moreilândia/PE, Moreno/PE, Nazaré Da Mata/PE, Olinda/PE, Orobó/PE, Orocó/PE, Ouricuri/PE, Palmares/PE, Palmeirina/PE, Panelas/PE, Paranatama/PE, Parnamirim/PE, Passira/PE, Paudalho/PE, Paulista/PE, Pedra/PE, Pesqueira/PE, Petrolândia/PE, Petrolina/PE, Poção/PE, Pombos/PE, Primavera/PE, Quipapá/PE, Quixaba/PE, Recife/PE, Riacho Das Almas/PE, Ribeirão/PE, Rio Formoso/PE, Sairé/PE, Salgadinho/PE, Salgueiro/PE, Saloá/PE, Sanharó/PE, Santa Cruz Da Baixa Verde/PE, Santa Cruz Do Capibaribe/PE, Santa Cruz/PE, Santa Filomena/PE, Santa Maria Da Boa Vista/PE, Santa Maria Do Cambucá/PE, Santa Terezinha/PE, São Benedito Do Sul/PE, São Bento Do Una/PE, São Caitano/PE, São João/PE, São Joaquim Do Monte/PE, São José Da Coroa Grande/PE, São José Do Belmonte/PE, São José Do Egito/PE, São Lourenço Da Mata/PE, São Vicente Ferrer/PE, Serra Talhada/PE, Serrita/PE, Sertânia/PE, Sirinhaém/PE, Solidão/PE, Surubim/PE, Tabira/PE, Tacaimbó/PE, Tacaratu/PE, Tamandaré/PE, Taquaritinga Do Norte/PE, Terezinha/PE, Terra Nova/PE, Timbaúba/PE, Toritama/PE, Tracunhaém/PE, Trindade/PE, Triunfo/PE, Tupanatinga/PE, Tuparetama/PE, Venturosa/PE, Verdejante/PE, Vertente Do Lério/PE, Vertentes/PE, Vicência/PE, Vitória De Santo Antão/PE e Xexéu/PE.
SALÁRIOS, REAJUSTES E PAGAMENTO 
PISO SALARIAL 


CLÁUSULA TERCEIRA – DO PISO DA CATEGORIA

Convencionam as partes que a partir de 1°(primeiro) de fevereiro de 2018, o Piso da Categoria, será de R$ 975,92 (novecentos e setenta e cinco reais e noventa e dois centavos).
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Faram jus ao piso determinado no caput todos os empregados que exercem funções decorrentes de contratos terceirização de serviços, que laboram em empresas enquadradas na representação da categoria econômica.
PARÁGRAFO SEGUNDO: O piso salarial diferenciado para os empregados que exercem as funções de Porteiro e Recepcionista, a partir de 1º de fevereiro de 2018, será de 1.046,40 (um mil e quarenta e seis reais e quarenta centavos). 
PARÁGRAFO TERCEIRO: Fica certo e acordado que independente da nomenclatura que seja adotada, como por exemplo, as de: auxiliar de portaria, recepcionista, atendente, bilheteiro ou qualquer outra que seja dada, desde que o empregado exerça suas funções em portaria que objetive o controle de circulação de pessoas e/ou materiais, as empresas se obrigam a pagar o piso salarial dos porteiros.
PARÁGRAFO QUARTO: Fica certo e acordado que as funções do Porteiro/Vigia, além das descritas no parágrafo terceiro, consiste também em observar atentamente a área do posto de serviço, não confundido, contudo, com as atividades exercidas pelos vigilantes, que são definidas pelo Art. 15, da Lei 7.102/83.
PARÁGRAFO QUINTO: Independente da nomenclatura utilizada integram a representação obreira, todas as funções existentes nas empresas enquadradas na representação patronal, desde que não sejam consideradas como categoria diferenciada, a exemplo das funções que constam da relação anexa.
REAJUSTES/CORREÇÕES SALARIAIS


CLÁUSULA QUARTA – DOS REAJUSTES SALARIAIS

Fica concedido e/ou garantido aos empregados que percebem os pisos da categoria profissional, um reajuste salarial a partir de 1 (primeiro) de fevereiro de 2018, no percentual de1,81% (um vírgula oitenta e um por cento),aplicados aos salários praticado no mês de janeiro de 2017.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Fica concedido e/ou garantido aos empregados que percebem salários superiores ao piso da categoria até o limite de 3.600,00 (três mil e seiscentos reais), a exceção dos pisos salariais diferenciados, um reajuste salarial a partir de 1 (primeiro) de fevereiro de 2018, no percentual de 1,81% (um vírgula oitenta e um por cento), aplicado sobre o salário praticado no mês de janeiro de 2017.
PARÁGRAFO SEGUNDO: Fica garantido que em caso de modificação da política salarial do Governo ou perdas salariais, as partes convenentes poderão a qualquer tempo, voltarem a negociar objetivando a reposição dessas perdas.
PARÁGRAFO TERCEIRO: Ficam autorizadas as empresas que concederam antecipações salariais, descontarem os percentuais respectivamente concedidos no período de 01 de janeiro de 2017 a 31 de dezembro de 2017.
PARÁGRAFO QUARTO: Nos reajustes acima estabelecidos, incluem-se as antecipações, perdas e outras demais correções salariais, decorrentes da legislação oficial e Acordos adotados no período de 1º de janeiro de 2017 a 31 de dezembro de 2017.
PARÁGRAFO QUINTO: Os empregados que percebem salários iguais ou superiores a R$ 3.600,00 (três mil e seiscentos reais), terão seus salários reajustados por negociação direta entre eles e os respectivos empregadores, não se aplicando automaticamente, por conseguinte, os percentuais de reajustes acima concedidos.
PAGAMENTO DE SALÁRIO – FORMAS E PRAZOS

CLÁUSULA QUINTA – DO PAGAMENTO

As empresas fornecerão aos seus empregados comprovantes de pagamento salarial, discriminando títulos pagos e seus respectivos valores, bem como descontos efetuados, podendo tal fornecimento ocorrer de forma eletrônica, através de site, e-mail e/ou qualquer outro meio de comunicação virtual.
PARÁGRAFO ÚNICO: Ficam autorizadas as empresas a procederem descontos de falta ao serviço e/ou os pagamentos das horas extras realizadas em um mês na folha do mês subsequente.
OUTRAS NORMAS REFERENTES A SALÁRIOS, REAJUSTES, PAGAMENTOS E CRITÉRIOS PARA CÁLCULO


CLÁUSULA SEXTA – DOS DEPÓSITOS BANCÁRIOS

As empresas que efetuam pagamento de verbas salariais por meio de depósito bancário, ficam isentas de colher a assinatura do empregado no respectivo recibo de pagamento, servindo como prova cabal e suficiente o comprovante de depósito bancário, na conta do empregado, devendo sempre ser fornecida obrigatoriamente a discriminação.
PARÁGRAFO ÚNICO: No caso de pagamento de férias com 13º salário é obrigatória a assinatura do empregado no recibo.

GRATIFICAÇÕES, ADICIONAIS, AUXÍLIOS E OUTROS

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE


CLÁUSULA SÉTIMA – DO ADICIONAL DE INSALUBRIDADE

Fica assegurado o pagamento do adicional de insalubridade nos percentuais estabelecidos na legislação em vigor, desde que apurada as condições de trabalho, por meio de laudos periciais, que poderão ser emitidos por Peritos contratados pelo Sindicato Profissional, pela empresa ou pela Superintendência Regional do Trabalho e Emprego, sendo apenas devido enquanto perdurarem as condições particulares de trabalho.

CLÁUSULA OITAVA – PERCENTUAL DE INSALUBRIDADE

Considerando as peculiaridades do exercício da função de Maqueiro nos hospitais da rede pública, fica estabelecido que o percentual devido a título de insalubridade a esses profissionais será de 40% (quarenta por cento), percentual esse que será devido ao trabalhador a partir do efetivo pagamento pela contratante dos serviços.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: O percentual de insalubridade estabelecido no caput será devido ao empregado, quando da efetiva concessão deste percentual pelo tomador dos serviços à Empresa contratada.
PARÁGRAFO SEGUNDO: Em caso de não cumprimento da obrigação prevista no caput pelo contratante dos serviços, as respectivas representações se obrigam a fazer gestões perante os órgãos/entidades licitantes e contratantes no sentido de atenderem a este dispositivo, inclusive impugnando os atos convocatórios que, porventura, não contemplem essa previsão, bem como tomando todas as medidas necessárias à preservação do respectivo direito.
PARÁGRAFO TERCEIRO: A Empresa se obriga a comunicar aos sindicatos convenentes a situação descrita no parágrafo segundo, bem como que oficiou ao contratante as obrigações descritas no presente, os quais promoverão as medidas necessárias objetivando o cumprimento da obrigação descrita no caput.
PARÁGRAFO QUARTO – A empresa poderá reduzir o percentual do indicado no caput, sempre que o empregado deixe de exercer essa função, sem que isso seja considerado redução de direito, tendo em vista o Princípio da Preservação do Emprego, bem como em razão de que o adicional será apenas enquanto o trabalhador esteja sujeito as condições insalubres.
AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO 


CLÁUSULA NONA – DO VALE REFEIÇÃO/ALIMENTAÇÃO

As empresas se obrigam a fornecer vale-refeição ou alimentação no valor de R$ 7,08 (sete reais e oito centavos), por dia efetivamente trabalhado, para obreiros lotados em contratos privados e públicos, inclusive os contratos em regimes temporários.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Fica assegurado o direito aos empregados que, por liberalidade ou exigência contratual, percebem valores superiores ao estabelecido no caput, sem que isso seja considerado violação as regras do PAT.
PARÁGRAFO SEGUNDO: O valor previsto no caput não integra o salário para qualquer fim de direito, não tendo natureza salarial conforme estabelecido na Lei nº. 6.321/76, que instituiu o Programa de Alimentação ao Trabalhador – PAT.
PARÁGRAFO TERCEIRO: As empresas poderão substituir o beneficio que trata o caput pela concessão de alimentação in natura, fornecida ou na própria empresa ou em estabelecimento conveniado ou pelo próprio tomador de serviço, não podendo, contudo, esse beneficio ser substituído pelo café da manhã concedido por liberalidade do empregador.
PARÁGRAFO QUARTO: As empresas poderão reduzir o valor do vale-refeição ou alimentação para o valor estabelecido no caput, no caso do empregado ser removido do contrato que paga valor superior a esse título, sem tal fato ser considerado infração as regras do PAT, vez que o objetivo é a manutenção do emprego.
CLÁUSULA DÉCIMA – DO PAT

As empresas inscritas no Programa de Alimentação do Trabalhador e que forneçam alimentação aos seus trabalhadores, descontarão dos mesmos o percentual autorizado a título de participação no citado programa, independentemente do valor de face estabelecido.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – CESTA BÁSICA

As empresas concederão cesta básica no valor de R$ 100,00 (cem reais) por mês, para obreiros que percebem até o valor correspondente ao piso salarial dos porteiros/recepcionista, lotados em contratos privados e públicos (inclusive os contratos em regimes temporários), que venham a ser firmados. Entretanto, facultativamente, as empresas poderão reduzir o valor para R$ 90,00, a fim de compensar o pagamento dos custos da implantação da cláusula que trata da concessão do benefício previdenciário. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Fica assegurado o direito aos empregados lotados em contratos que já recebem esse benefício, quer por liberalidade, exigência contratual e/ou previsão normativa anterior, mesmo que em valores superiores, sem que isso seja considerado violação as regras do PAT.
PARÁGRAFO SEGUNDO: O valor previsto no caput não integra o salário para qualquer fim de direito, não tendo natureza salarial conforme estabelecido na Lei nº. 6.321/76, que instituiu o Programa de Alimentação ao Trabalhador – PAT.
PARÁGRAFO TERCEIRO: A cesta básica será devida ao empregado, quando da efetiva concessão deste benefício pelo tomador dos serviços à Empresa contratada.
PARÁGRAFO QUARTO: Em caso de não cumprimento da obrigação prevista no caput pelo contratante dos serviços, as respectivas representações se obrigam a fazer gestões perante os órgãos/entidades licitantes e contratantes no sentido de atenderem a este dispositivo, inclusive impugnando os atos convocatórios que, porventura, não contemplem essa previsão, bem como tomando todas as medidas necessárias à preservação do respectivo direito.
PARÁGRAFO QUINTO: A Empresa se obriga a comunicar aos sindicatos convenentes a situação descrita no parágrafo terceiro, bem como que oficiou ao contratante as obrigações descritas no presente, os quais promoverão as medidas necessárias objetivando o cumprimento da obrigação descrita no caput.
PARÁGRAFO SEXTO – A empresa poderá reduzir ou suprimir o valor da cesta básica conforme o caso, sempre que o empregado seja devolvido de contrato que forneça esse título, sem que isso seja considerado redução de direito, tendo em vista o Princípio da Preservação do Emprego.
AUXÍLIO TRANSPORTE 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – VALE TRANSPORTE

Desde que, solicitado por escrito pelo interessado e satisfeitas as exigências prevista no art.7º do Decreto nº 95.247/87, que regulamenta a Lei nº 7.619/87 e as previstas na Lei nº 7.418/85, as empresas fornecerão vale-transporte a todos os seus empregados, nos dias efetivamente trabalhados para deslocamentos residência – trabalho e vice-versa.
PARÁGRAFO PRIMEIRO – Para os empregados beneficiados com vale-transporte, será realizado o desconto de 6% (seis por cento), incidente sobre o salário-base do trabalhador, na forma da lei.
PARÁGRAFO SEGUNDO – Nos períodos de afastamentos do empregado de suas atividades funcionais, por qualquer motivo, inclusive por atestado médico ou pelo INSS, este não fará jus ao recebimento do benefício do vale-transporte, por inexistência de deslocamentos do trabalhador no percurso residência/trabalho.
PARÁGRAFO TERCEIRO – Quando do lançamento dos créditos pelas empresas, caso constate que o empregado não tenha utilizado a totalidade dos valores creditados em seu cartão de recarga, fica autorizado às empresas realizarem apenas a complementação dos valores necessários ao deslocamento do mês subsequente, haja vista a natureza jurídica do beneficio. 
PARÁGRAFO QUARTO – No caso de extravio, perda e dano do cartão magnético de vale-transporte, o empregado será responsabilizado pelas despesas com a substituição do mesmo.
PARÁGRAFO QUINTO – No caso de desligamento do empregado, o mesmo obriga-se a devolver os vales-transporte proporcional aos dias de trabalho ao período, sob pena de desconto na rescisão do contrato.
PARÁGRAFO SEXTO – A declaração falsa ou uso indevido do vale – transportes constituem falta grave, sujeito à demissão por justa causa.
OUTROS AUXÍLIOS 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DOS DIREITOS AS COBERTURAS SOCIAIS

Os beneficiários da presente norma coletiva, independentemente da situação de adimplência ou não da empresa para com o sistema, terão asseguradas as coberturas sociais estabelecidas na presente norma, devendo observar as empresas rigor no cumprimento das obrigações estabelecidas nos parágrafos seguintes, tudo na conformidade do ajuste firmado perante o Ministério Público do Trabalho da 6ª Região.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Sem ônus de quaisquer espécies para os representados da entidade profissional e a título de contribuição para o sistema, as empresas do segmento empresarial, inclusive aquelas que contratam por período temporário, recolherão em favor da empresa gestora contratada para gerir esse benefício, a importância mensal de R$ 40,20 (quarenta reais e vinte centavos) por cada trabalhador, sendo essa a única e exclusiva obrigação financeira da empresa para com a empresa gestora.
PARÁGRAFO SEGUNDO: O Sindicato Obreiro e o Sindicato Patronal acompanharão os procedimentos realizados pela gestora contratada, que apresentará relatórios mensais de atendimentos médicos ambulatoriais, consultas por suas especialidades e dos tratamentos de: Fonoaudiologia, Psicologia, bem como dos benefícios sociais e as providências necessárias para o atendimento dos eventos, por mês.
PARÁGRAFO TERCEIRO: A empresa gestora se responsabilizará pelos benefícios sociais e as providências necessárias para o atendimento dos laborantes, cujos serviços limitam-se aos atendimentos ambulatórias, por conseguinte, nesses benefícios não estão incluídos os procedimentos hospitalares.
PARÁGRAFO QUARTO: A empresa gestora prestará assistência social diretamente ao beneficiário da presente norma e, na hipótese de falecimento, aos seus familiares, observando para essa situação o que determina a legislação previdenciária, devidamente acompanhada pela representação obreira.
PARÁGRAFO QUINTO: Os sindicatos convenentes fiscalizarão a concessão dos benefícios concedidos aos trabalhadores, bem como as receitas previstas no parágrafo primeiro, se comprometendo, conjuntamente, a promover as ações necessárias objetivando o repasse dos recursos por parte das empresas, não respondendo, contudo, em caso de eventuais falhas na prestação dos serviços e/ou descumprimento por obrigações financeiras eventualmente inadimplidas.
PARÁGRAFO SEXTO: Em caso de descumprimento dessa obrigação por parte das empresas, os sindicatos se comprometem a não fornecer Declaração de Regularidade Sindical e Convencional, além de que caracterizará ilícito de apropriação indébita o não repasse do valor recebido do contratante.
PARÁGRAFO SÉTIMO: Os sindicatos comprometem-se a fazer gestões perante os entes públicos, no sentido de que constem de todas as planilhas de custos de editais de licitações a provisão financeira para cumprimento desta assistência social e de saúde, a fim de que seja preservado o patrimônio jurídico dos trabalhadores em consonância com o artigo 444 da CLT.
PARÁGRAFO OITAVO: O presente serviço social não tem natureza salarial, por não se constituir em contraprestação de serviços, tendo caráter compulsório e ser eminentemente assistencial.
PARÁGRAFO NONO: Sempre que necessário à comprovação do cumprimento da Convenção Coletiva de Trabalho, o Sindicato obreiro poderá solicitar a comprovação do pagamento da obrigação estabelecida nessa cláusula.
PARÁGRAFO DÉCIMO: O sindicato obreiro obriga-se a denunciar aos tomadores de serviços, no prazo de até 10 (dez) dias, contados da data prevista para cumprimento da obrigação, o descumprimento da norma por parte da empresa prestadora, bem como promover as ações necessárias ao recebimento do valor devido. No caso de descumprimento dessa regra, a representação dos trabalhadores responderá diretamente perante a empresa contratada pelos valores inadimplidos pelas empresas.
PARÁGRAFO DÉCIMO – PRIMEIRO: O sindicato obreiro promoverá ação de cumprimento, na hipótese de descumprimento da presente avença, ficando desde já acordado que, nesse caso, incidirá multa de 10% (dez por cento) sobre o montante devido e incidência de juros de 1% (um por cento) ao mês e correção monetária, contados da data do inadimplemento, devendo a entidade laboral repassar esse valor no prazo de 72 (setenta e duas) horas à gestora do plano de assistência. No mesmo prazo, a entidade obreira oficializará ao ente patronal dos valores e providências tomadas, ainda que na seara administrativa.
PARÁGRAFO DÉCIMO – SEGUNDO – Na hipótese de descumprimento do parágrafo primeiro da presente avença, a empresa gestora da prestação dos serviços estabelecidos no caput, adotará medidas de proteção ao crédito, ações cartoriais e judiciais necessárias, independentemente das medidas judiciais ajuizadas pela representação laboral. Sendo certo que os convenentes não respondem perante a operadora, por nenhuma obrigação por ventura inadimplidas pelas empresas.
PARÁGRAFO DÉCIMO – TERCEIRO – Em face ao estipulado no parágrafo décimo terceiro, a empresa contratada obriga-se a entregar mensalmente relatório das medidas tomadas e da prestação de serviços realizados, inclusive, comunicando aos convenentes, no prazo de 10 (dez)dias do vencimento da obrigação, qualquer irregularidade no pagamento por parte das empresas.
PARÁGRAFO DÉCIMO – QUARTO – A empresa gestora no prazo de 30 (trinta dias) emitirá e entregará a carteira de identificação aos beneficiários do sistema.
PARÁGRAFO DÉCIMO – QUINTO – Objetivando um melhor controle e estatística do absenteísmo, a empresa gestora fornecerá ao Sindicato Patronal a relação, por empresa, de todos os atendimentos realizados e da concessão de atestado médico com os respectivos dias de dispensa ao trabalho. A empresa, por sua vez, poderá solicitar ao sindicato patronal cópias dos documentos a ela relativos.
PARÁGRAFO DÉCIMO – SEXTO – A gestora poderá suspender o atendimento dos empregados da empresa que esteja inadimplente para com o sistema, por prazo superior a 30(trinta) dias contados da data estabelecida para o cumprimento da obrigação prevista nessa cláusula. Fica garantido ao empregado o direito de buscar atendimento particular dos idênticos benefícios fornecido pelo sistema, arcando a empresa devedora com os pagamentos decorrentes desses atendimentos, desde que preço esteja compatível com os praticados pelas clínicas populares, sem prejuízo das parcelas vencidas e vincendas devidas em favor da empresa gestora.
PARÁGRAFO DÉCIMO – SÉTIMO – O sindicato laboral promoverá ação de cumprimento, em caso de inadimplemento desta cláusula, independente das medidas administrativas e judiciais que venham a ser tomadas pela empresa gestora.


CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – BENEFÍCIO DE COMPLEMENTAÇÃO SALARIAL/ ODONTOLÓGICO

As empresas recolherão em favor da empresa gestora conveniada a entidade laboral a importância de R$ 20,00 (vinte reais) mensais, sendo R$ 10,00 (dez) reais suportados pelos trabalhadores e R$ 10,00 pelas empresas.
Parágrafo Primeiro – Fica facultado o direito de oposição do trabalhador a qualquer tempo do período de vigência dessa norma coletiva, todavia o exercício desse direito não exonera a responsabilidade da empresa, que continuará pagando o valor supramencionado.
Parágrafo Segundo – Arrimará essa contribuição em atendimentos odontológicos, fisioterapêuticos, como também de complementação salarial, na hipótese de afastamento superior a 15 (quinze) dias comprovados pela Previdência Social, limitando-se esse benefício em 50% (cinquenta por cento) do piso salarial da categoria e pelo período máximo de 03 (três) meses durante a vigência desta convenção.
Parágrafo Terceiro – A complementação salarial de 50 % (cinquenta por cento) do piso salarial da categoria, apenas será devida aos empregados que contribuírem com a importância de R$ 10,00 (dez) reais mensais, conforme estabelecido caput.

CONTRATO DE TRABALHO – ADMISSÃO, DEMISSÃO, MODALIDADES 
NORMAS PARA ADMISSÃO/CONTRATAÇÃO 


CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – PESSOA COM DEFICIÊNCIA
Em face das dificuldades para contratações de pessoas com deficiência, seja pela falta dessas pessoas no mercado de trabalho, seja pela dificuldade de locomoção, seja pela falta de formação profissional, valor dos salários, especificidades das funções do setor de asseio e conservação (limpeza e circulação nos ambientes) além da necessidade de, em muitos casos, ter que operar equipamentos, bem como pelo fato das atividades de prestação de serviços serem executadas na sede do contratante (tomador de serviço), impossibilitando assim, que a empresa prestadora propicie condições adequadas de trabalho para os portadores de deficiência, habilitada ou reabilitada, o parâmetro para incidência do percentual legal será o dimensionamento em relação as atividades a administrativas.
Parágrafo Único – As empresas se comprometem a envidar esforços na realização da busca ativa, objetivando, alcançar a máxima contratação possível de pessoas portadoras de deficiência.
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – APRENDIZ
O percentual de aprendizagem de no mínimo 5%, previsto no art. 429 da CLT – que deve ser o aplicado em relação às funções que demandam formação profissional – no caso das empresas signatárias da presente norma coletiva serão excluídas da base de cálculo as funções de auxiliar de serviços gerais, auxiliar de higiene (e assemelhados), porteiro, zelador, motoqueiro, servente, copeira, jardineiro, merendeira, recepcionista, almoxarife e demais funções que não careçam de uma formação regular.
DESLIGAMENTO/DEMISSÃO


CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – DO PAGAMENTO DE RESCISÃO

O pagamento das parcelas constantes do instrumento de rescisão ou recibo de quitação deverá ser efetuado no prazo da lei vigente.
CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA – DA DISPENSA POR JUSTA CAUSA

As empresas se obrigam, em caso de dispensa por justa causa, fornecer aos empregados comunicação contendo os motivos ensejadores do afastamento, sob pena de não o fazendo, por presunção, ser caracterizada a dispensa imotivada.


CLÁUSULA DÉCIMA NONA – DA COMISSÃO DE CONCILIAÇÃO PRÉVIA

Em conformidade da Lei nº. 9.958/2000, poderá ser celebrada Convenção Coletiva de Trabalho, normatizando o funcionamento da Comissão de Conciliação Prévia Intersindical.
OUTROS GRUPOS ESPECÍFICOS 

CLÁUSULA VIGÉSIMA – DA REVISTA 

As empresas que adotarem o sistema de revista nos seus empregados, deverão fazê-la em local adequado e sem promover constrangimento aos mesmos, consoante as decisões do T.S.T.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA – DA AUSÊNCIA PARA RECEBIMENTO DO PIS

As empresas que não possuem convênio com a Caixa Econômica Federal, para pagamento das contas do PIS, diretamente aos seus empregados, deverão propiciar aos mesmos, sem prejuízo algum, tempo necessário ao recebimento do mesmo.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA – DOS ENCARGOS SOCIAIS, PREVIDENCIÁRIOS E TRABALHISTAS

Em decorrência de estudos realizados no segmento de Asseio e Conservação do Estado de Pernambuco, as empresas utilizarão na composição de preços de serviços de Asseio e Conservação encargos sociais e trabalhistas mínimo de 82,95% (oitenta e dois vírgula noventa e cinco por cento) para o posto de 12 x 36, calculado sobre o total da remuneração da mão-de-obra, conforme tabela de encargos anexo, objetivando com isso garantir o provisionamento mínimo das verbas sociais, trabalhistas, previdenciárias e indenizatórias, evitando assim a sonegação de direito dos trabalhadores.
PARÁGRAFO ÚNICO: O percentual de encargos sociais e trabalhistas estabelecido no caput desta cláusula, tanto para os dos postos de 12x36, como também para os demais discriminados no Anexo, poderá ser majorado em função das peculiaridades de cada serviço contratado.

RELAÇÕES DE TRABALHO – CONDIÇÕES DE TRABALHO, NORMAS DE PESSOAL E ESTABILIDADES 

TRANSFERÊNCIA SETOR/EMPRESA 

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA – DA TRANSFERÊNCIA

As empresas ficam obrigadas a comunicar a seus empregados com antecedência de 72 (setenta e duas) horas, as mudanças de local de trabalho do empregado, desde que implique em mudança do local de sua residência.
OUTRAS NORMAS REFERENTES A CONDIÇÕES PARA O EXERCÍCIO DO TRABALHO 


CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA – DOS BENEFICIÁRIOS

São beneficiários deste negócio jurídico os empregados abrangidos nas representações sindicais, na base territorial dos Sindicatos dos Empregados, na conformidade do disposto no art. 611 da CLT, que trabalham para as Empresas cuja classe econômica é representada pelo Sindicato Convenente Empregador, excetuados aqueles que, embora laborando para elas, pertencem a outras categorias profissionais diferenciadas (art. 511 da CLT), ou nelas exerçam ainda que como empregados, atividades correspondente a profissão liberal (Lei n 7.316/85).
OUTRAS NORMAS DE PESSOAL 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA – DO CONVÊNIO/FARMÁCIA/ÓTICA/CLUBE DE CAMPO

Convencionam as partes, que o sindicato obreiro poderá firmar Convênio com Farmácia ou Ótica, ficando as empresas, mediante autorização prévia e expressa do empregado, obrigadas a efetuarem os descontos nos respectivos salários, sob a rubrica de convênio/farmácia/ótica/clube de campo, desde que a empresa conveniada encaminhe, oficialmente, por protocolo, até 5 (cinco) dias úteis que antecede o fechamento da folha.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Os descontos previstos no caput, não poderão exceder mensalmente, em hipótese alguma, ao percentual de 20% (vinte por cento) do salário do empregado.
PARÁGRAFO SEGUNDO: Obriga-se o Sindicato Profissional ao celebrar convênio com óticas, drogarias e/ou farmácias, observar aquelas que apresentarem melhores condições de preço e prazo.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA – DO FERIADO DO CONTRATANTE

O empregado ficará dispensado do cumprimento da jornada de trabalho, nos dias que for feriado para o tomador de serviço (contratante).

JORNADA DE TRABALHO – DURAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO, CONTROLE, FALTAS 

DURAÇÃO E HORÁRIO 


CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA – DA JORNADA DE TRABALHO

Para a fixação do horário de trabalho dos empregados atingidos pela presente norma, será observado o que estabelece o art. 7º, inciso XIII, da Constituição Federal, ficando desde já autorizado a celebração de Acordo Coletivo de Trabalho com a representação profissional, objetivando a prorrogação e compensação de jornada, bem como utilização de escalas e Banco de Horas, sendo certo que as horas não compensadas serão pagas com o adicional de 50% (cinquenta por cento).
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Na hipótese da inobservância do previsto no caput fica instituída multa por descumprimento da norma no percentual de 10% (dez por cento), por mês, ao ser calculado sobre o valor do piso salarial da categoria e revertido em favor do empregado prejudicado.
PARÁGRAFO SEGUNDO: Independentemente da escala de trabalho utilizada, a jornada de trabalho será de 192 horas mensais efetivamente trabalhadas, as quais adicionadas ao repouso semanal remunerado perfaz o total de 220 (duzentos e vinte) horas por mês.

SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHADOR 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 


CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA – DO UNIFORME, FARDAMENTO E EQUIPAMENTOS INDIVIDUAIS

As empresas asseguram o fornecimento gratuito de uniformes, fardamentos e equipamentos de proteção individual de trabalho, sempre que exigidos ou de uso obrigatório.
PARÁGRAFO ÚNICO: Na hipótese de mau uso ou extravio do uniforme, fardamentos e equipamentos, devidamente comprovado, antes de período estabelecido para as suas depreciações, a empresa fornecerá tais itens e promoverá o desconto do valor correspondente no salário do empregado, o que desde logo fica autorizado.
ACEITAÇÃO DE ATESTADOS MÉDICOS 


CLÁUSULA VIGÉSIMA NONA – DO ATESTADO MÉDICO
Obrigam-se as empresas em acatar os atestados médicos justificativos de ausência ao serviço, emitidos pelo INSS e seus conveniados, assim como pelos profissionais credenciados e/ou prestadores de serviços da empresa gestora contratada para gerir as coberturas sociais, desde que devidamente apresentado, no prazo de 72 (setenta e duas) horas da sua emissão, ao Departamento Médico da empresa.
RELAÇÕES SINDICAIS 

ACESSO DO SINDICATO AO LOCAL DE TRABALHO 


CLÁUSULA TRIGÉSIMA – DO LIVRE ACESSO DO DIRIGENTE SINDICAL À EMPRESA


Assegura-se o livre acesso dos dirigentes sindicais, nos intervalos relativos ao descanso e alimentação, para desempenho de suas funções, vedada a divulgação de material Político-partidária ou ofensiva a quem quer que seja.
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS 

CLÁUSULA TRIGÉSIMA PRIMEIRA – DA CONTRIBUIÇÃO ASSOCIATIVA

Com fundamento no art. 8° da Constituição Federal e na decisão emanada da Assembleia Geral Extraordinária, as empresas descontarão, mensalmente, a partir de janeiro de 2018, de todos os seus empregados, associados, inclusive aqueles que exercem funções administrativas e operacionais, importância equivalente a 3% (três por cento), do piso salarial da categoria.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: O recolhimento que trata o parágrafo retro, para sua validade, será realizado único exclusivamente, por meio de boleto bancário emitido pela entidade profissional.
PARÁGRAFO SEGUNDO: Fica assegurado o direito do empregado em manifestar, a qualquer tempo, oposição ao desconto previsto no caput, desde que o faça de maneira individual e por escrito.
PARÁGRAFO TERCEIRO: O desconto efetuado em favor do Sindicato Profissional constará na folha de pagamento do empregado com denominação “DESCONTO ASSOCIATIVO”, sendo esse desconto, bem como as demais contribuições destinada ao sindicato laboral previstas na presente norma, são de exclusiva responsabilidade da Assembleia do Sindicato Profissional, convocada para deliberar sobre celebração de Convenção e ou Acordo Coletivo, comprometendo-se a representação dos trabalhadores a ressarcir as empresas em caso de demandas para fins de devolução de qualquer valor.
PARÁGRAFO QUARTO: O prazo para recolhimento das importâncias previstas, por parte das empresas, não poderá exceder ao dia 10 (dez) do mês subsequente ao vencido.

CLÁUSULA TRIGÉSIMA SEGUNDA – DA CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL PATRONAL 


As empresas sindicalizadas recolherão para o Sindicato Patronal, a título de contribuição assistencial a importância equivalente a 3,5 (três vírgula cinco) pisos salariais da categoria.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: O não pagamento da importância prevista no caput, no prazo de 30 (trinta) dias contados da data do registro da presente Convenção na SRTE/PE, ensejará a emissão de Duplicata de Serviços e respectivo protesto e, ainda, o ajuizamento de Ação Executiva, conforme deliberação na Assembleia da categoria.
PARÁGRAFO SEGUNDO: Fica garantido o direito de oposição aqueles que não concordarem com o aludido pagamento, desde que o faça no prazo de 10(dez) dias, contados da data do registro da presente norma na SRTE/PE.

CLÁUSULA TRIGÉSIMA TERCEIRA – DA CONTRIBUIÇÃO ASSOCIATIVA PATRONAL

Com fundamento no art. 8° da Constituição Federal e na decisão emanada da Assembleia Geral Extraordinária, as empresas filiadas ao Sindicato Patronal pagarão ao Sindicato Patronal título de contribuição associativa, mensalidade correspondente a 02 (dois) pisos salariais da categoria.

CLÁUSULA TRIGÉSIMA QUARTA – CONTRIBUIÇÃO NEGOCIAL LABORAL

Nos termos estabelecidos na assembleia da categoria, as empresas descontarão de todos trabalhadores beneficiários desse instrumento o percentual de 1% (um por cento) mensal do valor referente ao piso salarial da categoria profissional, até o dia 10 (dez) do mês subsequente, devendo esse valor ser recolhido, exclusivamente, por cobrança bancária.
Parágrafo Primeiro: A presente contribuição poderá ser suspensa a qualquer tempo por oposição do trabalhador;
Parágrafo Segundo: Os empregados sindicalizados ficam desobrigados do pagamento dessa contribuição.
CLÁUSULA TRIGÉSIMA QUINTA – CONTRIBUIÇÃO CONFEDERATIVA PATRONAL


As empresas abrangidas pela representação patronal recolherão a título de Contribuição Confederativa o valor correspondente a 1,0 % (um por cento) do valor do capital social da empresa, ficando esse valor limitado ao mínimo de R$ 1.000,00 (hum mil reais) e ao máximo de R$ 15.000,00 (quinze mil reais). O valor da contribuição será recolhido por boleto bancário em duas parcelas iguais, nos meses de maio/2017 e Setembro/2017, tudo de acordo com o Art. 8º, Inciso IV, da Constituição Federal e demais normas legais.
PARÁGRAFO ÚNICO-Os atrasos no prazo de recolhimento dessa contribuição, ensejará no pagamento de multa de 2% (dois por cento) e juros de 1% (um por cento) ao mês, além da correção monetária.

CLÁUSULA TRIGÉSIMA SEXTA – CONTRIBUIÇÃO NEGOCIAL PATRONAL

Considerando o previsto no art. 611-A da CLT, prevalecerão sobre a lei todos os pontos objetos de Acordo ou Convenção Coletiva, ressaltados as vedações previstas no art. 611-B;
Considerado que o art. 611-B não veda a estipulação de contribuição decorrente de Convenção Coletiva para toda a categoria econômica, diante disso prevalece o negociado sobre o legislado;
Assim por deliberação da Assembleia Geral do Sindicato patronal de acordo com o disposto no art. 8º, inciso III da Constituição Federal, todas as empresas que exercem atividades representadas pelo Sindicato das empresas de Asseio e Conservação do Estado de Pernambuco, recolherão em favor do Sindicato Patronal, mediante guia a ser fornecida por este, a CONTRIBUIÇÃO NEGOCIAL, para a assistência a todos e não somente a associados, conforme estabelecido na seguinte tabela.
1. Empresas até 100 empregados – 1 Piso da categoria;
2. Empresas até 200 empregados – 2 Pisos da categoria;
3. Empresas até 300 empregados – 3 Pisos da categoria;
4. Empresas até 400 empregados – 4 Pisos da categoria;
5. Empresas até 500 empregados – 5 Pisos da categoria;
6. Empresas acima de 501 – 10 Pisos da categoria;
PARÁGRAFO PRIMEIRO – Os pagamentos relativos à Contribuição Negocial deverão ser efetuados até o dia 30 de julho do corrente ano.
OUTRAS DISPOSIÇÕES SOBRE RELAÇÃO ENTRE SINDICATO E EMPRESA 

CLÁUSULA TRIGÉSIMA SÉTIMA – DO QUADRO DE AVISOS
As empresas afixarão, em seu quadro de avisos, comunicações oficiais do Sindicato, que não versem sobre assuntos políticos ou tentem a empresa, seu funcionamento ou seus prepostos os quais serão encaminhados ao setor competente da empresa, incumbindo-se esta da afixação em até 24 (vinte e quatro) horas de seu recebimento.
PARÁGRAFO ÚNICO: Os comunicados deverão ser efetuados em papel timbrado do Sindicato e assinado por seu Presidente, e os cartazes deverão vir acompanhados de ofício, solicitando sua fixação.


CLÁUSULA TRIGÉSIMA OITAVA – DA DECLARAÇÃO DE REGULARIDADE SINDICAL 

Obrigam-se os sindicatos convenentes, expedirem, em conjunto, desde que solicitados oficialmente, com antecedência de 72 (setenta e duas) horas, declarações para as empresas, que se encontra em situação regular para com as entidades, onde farão constar a seguinte expressão: “ENCONTRA-SE NOS TERMOS DA ATUAL CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO-2018 E DA ANTERIOR, COM SUAS OBRIGAÇÕES SINDICAIS REGULARIZADAS”.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: A declaração prevista no caput só terá validade quando emitida e assinada conjuntamente pelos respectivos representantes dos sindicatos convenentes, devendo ser apresentada por ocasião das homologações dos haveres rescisórios dos trabalhadores.
PARÁGRAFO SEGUNDO: Na referida declaração os sindicatos farão constar à regularidade no cumprimento das obrigações de entregas das guias do INSS e FGTS, pagamento de salário, auxílio-alimentação e transporte, através de vale-transporte, comprovante de Contribuição Patronal e Laboral e benefícios sociais, na forma prevista nesta Convenção Coletiva de Trabalho, fornecida pelos Sindicatos Patronal e laboral.
PARÁGRAFO TERCEIRO: Ficam os sindicatos expressamente proibidos de darem publicidade as quaisquer informações comerciais, contidas na GFIP, sob pena de responder por perdas e danos.
PARÁGRAFO QUARTO: A comprovação dos itens relacionados no caput desta cláusula será feita até o dia 10 do mês subsequente.
PARÁGRAFO QUINTO: Os sindicatos se comprometem a envidarem esforços no sentido de fazer constar à apresentação desse atestado em todos os certames licitatórios.
PARÁGRAFO SEXTO: A certidão terá validade de 30 dias.

CLÁUSULA TRIGÉSIMA NONA – DA SUCESSÃO DO CONTRATO


As empresas, que por ventura, venham a assumir em decorrência de processo de licitação pública, contrato de prestação de serviço de uma outra empresa, obriga-se a contratar, pelo menos 70% (setenta por cento) dos efetivos lotados naquele contrato, desde que esse efetivo haja sido colocado a sua disposição, por escrito, pela empresa remanescente, no prazo de 30 (trinta) dias anteriores ao início do novo contrato.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: O percentual previsto no caput, poderá deixar de ser atendido nas seguintes hipóteses:
a) que não haja recusa do empregado em ser contratado pela nova empresa;
b)que as verbas rescisórias não estejam devidamente homologadas na forma da lei e que o empregado seja devidamente aprovado nos exames adimensionais.
PARÁGRAFO SEGUNDO: As empresas que absorverem trabalhadores, na conformidade do previsto no caput, não responderão por nenhuma obrigação trabalhista, administrativa ou judicial, decorrentes de acordos preexistentes e poderão efetivar acordos coletivos de trabalho regulando o processo desta sucessão.


CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA – PROCEDIMENTOS EM CERTAMES LICITATÓRIOS

Deverão os sindicatos convenentes acompanhar os certames licitatórios, verificando se as empresas participantes apresentaram prova de quitação da contribuição sindical e do recolhimento da contribuição sindical descontada dos respectivos empregados, uma vez que assim determina o art. 607 da CLT, sob pena de nulidade do certame.
OUTRAS DISPOSIÇÕES SOBRE REPRESENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 


CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA PRIMEIRA – DA LEGITIMIDADE DO SINDICATO PATRONAL

O sindicato dos trabalhadores reconhece o Sindicato das Empresas de Asseio e Conservação do Estado de Pernambuco, como a única, legítima e competente entidade sindical, que representa a classe patronal constituída pelas empresas do segmento de Asseio, Conservação, locação de mão de obra e de limpeza pública, as quais são por ele representadas ativa e passivamente.


CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA SEGUNDA – DA CONVENÇÃO COLETIVA NAS LICITAÇÕES PÚBLICAS OU ADMINISTRATIVAS

Em virtude dos processos licitatórios serem públicos, os Sindicatos Laboral e Patronal se comprometem a remeter representantes qualificados nas aberturas para entregar cópia da Convenção Coletiva de Trabalho, bem como, sugerir a exigência da Regularidade Sindical dentro dos parâmetros do Art. 607 da C.L.T., que veda a formalização de contratos com empresas inadimplentes com seus sindicatos.


CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA TERCEIRA – DA REVOGAÇÃO

Na forma do art. 7º, XXVI, da Constituição Federal, todas as cláusulas previstas nos anteriores acordos coletivos de trabalho e convenções coletivas de trabalho existentes entre as partes ora acordantes devem consideradas revogadas, sendo substituídas pelas presentes cláusulas deste instrumento coletivo em virtude da plena negociação delas o que resulta no estabelecimento de novas condições de trabalho aqui ajustadas por mútuo consenso.


CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA QUARTA – DA REPRESENTAÇÃO SINDICAL 

Os empregados vinculados nas empresas enquadradas na representação da categoria econômica, inclusive, coletores, agentes de limpeza urbana, ou qualquer outra denominação que venham a ser dadas as funções decorrentes de contratos de terceirização de serviços, que não estejam expressamente enquadradas em outra representação sindical, farão jus aos benefícios estabelecidos na presente avença.

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA QUINTA – COMISSÃO DE REPRESENTAÇÃO SINDICAL

As partes ajustam que na vigência desta convenção coletiva não será instituída a Comissão de Representantes dos Empregados nas Empresas, prevista nos artigos 510-A, 510-B, 510-C e 510-D e seus parágrafos, da Lei nº 13.467/2017, ficando mantida a representação dos empregados pelo Sindicato Laboral, conforme autoriza o artigo 611-A, VII, do mesmo diploma legal.
Parágrafo Único: Caberá, portanto, ao Sindicato Laboral representar os empregados, tendo em vista que hoje já se encontra estruturado e executa as atividades atribuídas à Comissão de Representantes dos Empregados pela nova legislação.
DISPOSIÇÕES GERAIS
MECANISMOS DE SOLUÇÃO DE CONFLITOS 

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA SEXTA – DA PRORROGAÇÃO, REVISÃO, RENÚNCIA OU REVOGAÇÃO

O processo de prorrogação, revisão, renúncia ou revogação total ou parcial, da presente Convenção Coletiva de Trabalho, ficará subordinada as normas estabelecidas no art. 615 da CLT.

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA SÉTIMA – DOS ACORDOS COLETIVOS

Os Acordos Coletivos de Trabalho serão firmados com assistência das entidades convenentes, sob pena de nulidade.
DESCUMPRIMENTO DO INSTRUMENTO COLETIVO 
CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA OITAVA – DO JUÍZO COMPETENTE – CONTROVÉRSIAS

Compete a Justiça Especializada do Trabalho, com fundamento no art. 7, inciso XXVI, e “caput” do art. 114, da Constituição da República Federativa do Brasil, dirimir quaisquer divergências surgidas na aplicação da presente Convenção Coletiva de Trabalho, inclusive para julgamento das Ações de Cumprimento de correntes.

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA NONA – DA MULTA

Fica estabelecido multa no valor do piso da categoria, na hipótese de descumprimento de quaisquer das cláusulas da presente avença.
OUTRAS DISPOSIÇÕES

CLÁUSULA QUINQUAGÉSIMA – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Esta Convenção Coletiva de Trabalho transmitida pelo Sistema Mediador do Ministério do Trabalho e Emprego, para fins de registro, como ordena o Parágrafo Único do art. 614 da CLT.
E por estarem assim justos e contratados, assinam o requerimento de registro os representantes legais das entidades Convenentes, para que produza os seus jurídicos e legais efeitos.
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ANEXO I – C
METODOLOGIA PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO
ANEXO I – C1 
FORMA DE PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE LIMPEZA
REITORIA
Considerando as particularidades da Reitoria, justificadas nos autos do processo de contratação, o local de prestação do serviço nessa Unidade foi dividido em quatro grupos:
· 
Grupo A: áreas com maior fluxo de pessoas – Limpeza Diária
· 
Grupo B1: áreas com movimentação restrita de pessoal 1º pavimento – Limpeza Alternada
· 
Grupo B2: áreas com movimentação restrita de pessoal 2º pavimento – Limpeza  Alternada
· 
Grupo C: Esquadrias Externas/Face Interna de todos os pavimentos – Limpeza Quinzenal

Dessa forma, a prestação diária do serviço de limpeza será feita de forma a contemplar a limpeza diária das áreas do Grupo A somada com a área do Grupo B1 ou B2, sendo que, no dia em que for realizada a limpeza no B1 não será feita no B2 e no dia em que for realizada no B2 não será realizada no B1, vice-versa. Ou seja, será prestado o serviço contemplando uma área fixa, limpa diariamente, somada com a área do 1º pavimento ou do 2º pavimento, devendo haver a alternância (dia sim, dia não) entre esses dois últimos. Deve-se considerar que, nos finais de semana e feriados – dias em que não haja a prestação do serviço – a próxima áreas a ser limpa (entre B1 e B2) deverá ser a que não foi limpa por último.
Já a prestação do Grupo C(Esquadrias Externas/Face Interna) deverá ser feita a cada 15(quinze) dias, cumulado com os serviços dos Grupos A, B1 ou B2. 

Nesse cenário, considerando o que dispõe a Instrução Normativa nº 05/2017 – SEGES – passamos a detalhar as áreas e a produtividade adotada para cada uma delas:
· LIMPEZA DIÁRIA das áreas de maior circulação de pessoas (Grupo A), conforme totalizado abaixo.
	LIMPEZA DIÁRIA – Grupo A 

	 Tipo 
	 Total de área em (m2)
	Produtividade adotada

	Pisos Frios – A
	 99,79
	800

	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações – A
	135,28
	1800

	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	615,33
	1000

	Pátios e áreas verdes com média frequência – A
	152,56
	1800

	Banheiros – Áreas insalubres
	111,58
	200


· LIMPEZA ALTERNADA (Dia sim, dia não) das áreas de menor circulação e/ou circulação restrita de pessoas (Grupos B1 e B2), conforme abaixo.
	LIMPEZA ALTERNADA – Grupo B1

	 Tipo 
	 Total de área em (m2)
	Produtividade adotada

	Pisos Frios B2
	759,93
	800

	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações B1
	344,62
	1800

	Almoxarifado 
	49,74
	1500

	Pátios e áreas verdes com média frequência B1 
	437,42
	1800


	LIMPEZA ALTERNADA – Grupo B2

	 Tipo 
	 Total de área em (m2)
	Produtividade adotada

	Pisos Frios B2
	918,25
	800

	Pátios e áreas verdes com média frequência B2 
	530,64
	1800


· LIMPEZA QUINZENAL ESQUADRIA EXTERNAS – FACE INTERNA(Grupos C), conforme abaixo:
	 LIMPEZA QUINZENAL – Grupo C

	 Tipo 
	Total de área em (m2)
	Produtividade adotada

	Esquadria Externa/face interna
	 327,74
	 300


Portanto, para a contratação do serviço de limpeza e conservação da Reitoria não será necessária a limpeza diária de todo o prédio. A prestação diária do serviço será feita de forma a contemplar uma área fixa (Grupo A), com limpeza diária, e, de forma alternada, os grupos B1 e B2 e a cada 15 dias o Grupo C que deverá ser cumulado com as áreas do Grupo A, (B1 ou B2). Estes serão executados em conjunto com o Grupo A, ou seja, será alternado e a cada 15(quinze) com o grupo C (A + B1 + C) e (A + B2 + C).

A quantidade de serventes que serão contratados para cada Unidade do IF Sertão PE foi definida com base na periodicidade adotada(diária, alternada – Dia sim/Dia não, Semanal, quinzenal, etc.), conforme Anexo E deste Termo.

Por fim, considerando os argumentos apresentados – natureza administrativa e especificidade da Reitoria – entendemos que não é economicamente viável e, ao mesmo tempo, desnecessário fazer a contratação desse serviço de forma a contemplar a limpeza de todo o prédio diariamente. Sendo assim, considerando o total da relação de área/produtividade, sugere-se a contratação de, no máximo, 4(quatro) serventes de limpeza para a prestação do serviço. 

Dessa forma, dada essa metodologia a ser adotada e considerando outros fatores que possam surgir no decorrer da execução do serviço, justificamos assim a adoção das produtividades mínimas para as áreas apontadas.

Além disso, a empresa prestadora do serviço deverá indicar formalmente um dos serventes para realizar o serviço de limpeza nos banheiros, considerando a possibilidade de concessão de insalubridade. Sendo assim, a concessão da insalubridade será feita exclusivamente para esse servente, indicado pela empresa, destinado a limpeza dos banheiros, o que não impede este mesmo servente de limpar outros locais – dada a relação de área/produtividade dos banheiros – preferencialmente, as áreas externas. Por outro lado, os demais serventes não poderão realizar a limpeza dos banheiros, exceto em substituição ao outro já indicado, devendo a empresa prestadora do serviço avisar formalmente ao Campus/Reitoria, local de prestação do serviço. Ou seja, caberá a empresa o controle de acesso dos serventes aos banheiros para prestação do serviço de limpeza, fazendo a indicação formal de qual dos serventes será o responsável pela limpeza, devendo a Administração ser informada sobre eventual mudança em relação a indicação do funcionário.

Segue a descrição dos procedimentos na prestação do serviço:
ÁREA INTERNA(PISOS FRIOS *A, *B1 E *B2; ALMOXARIFADO; ÁREA COM ESPAÇOS LIVRES – SAGUÃO, HALL E SALÃO E BANHEIROS)
Pisos Frios A: Área Térreo
Pisos Frios B1: Áreas Térreo e 1º Pavimento
Pisos Frios B2: Áreas Térreo e 2º Pavimento 
Procedimentos a serem realizados nos dias de execução do serviço de limpeza:
a) LIMPEZA DIÁRIA:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Remover, com pano úmido, o pó e resíduos das mesas, armários, arquivos, prateleiras, persianas, peitoris, caixilhos das janelas, bem como dos demais móveis existentes, inclusive aparelhos elétricos, extintores de incêndio das áreas internas, das salas, etc. Uma vez ao dia ou quando for necessário. 

	02
	Limpar as salas dos setores, quadros brancos com produtos adequados, retirar lixo, bem como remover com pano úmido, o pó das salas, cadeiras, mesas, armários, arquivos, prateleiras e dos demais móveis existentes. Uma vez ao dia ou quando for necessário.

	03
	Varrer, remover manchas dos pisos frio, cimentado, de madeira e demais tipos de pisos existentes nos ambientes internos. Uma vez ao dia ou quando for necessário.

	04
	Efetuar a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, bem como limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, copas e outras áreas molhadas, duas vezes ao dia ou quando for necessário;

	05
	Abastecer com papel toalha, papel higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

	06
	Retirar o lixo duas vezes ao dia, acondicionando-o, separadamente, em sacos plásticos específicos, removendo-os para local indicado pela Administração;

	07
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN/MARE nº 06 de 03 de novembro de 1995;

	08
	Limpar os corrimãos das escadas/rampas e maçanetas das portas. Uma vez ao dia ou quando for necessário.

	09
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência diária.

	10
	Passar pano úmido e polir os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados. Uma vez ao dia ou quando for necessário.

	11
	Limpar as áreas envidraçadas com pano umedecido em álcool ou produto de limpeza específico. Em dias alternados. Uma vez ao dia ou quando for necessário.

	12
	Limpar, com produto apropriado, as forrações de couro ou plástico em assentos e poltronas. Uma vez ao dia ou quando for necessário.

	13
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência de dias alternados. Uma vez ao dia ou quando for necessário.

	14
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência mensal.


b) LIMPEZA EM DIAS ALTERNADOS(DIA SIM/DIA NÃO): 
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Passar pano úmido e polir os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados. Em dias alternados.

	02
	Limpar as áreas envidraçadas com pano umedecido em álcool ou produto de limpeza específico. Em dias alternados

	 03
	Limpar, com produto apropriado, as forrações de couro ou plástico em assentos e poltronas. Em dias alternados

	 04
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência de dias alternados. Em dias alternados

	 05
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência mensal.


c) LIMPEZA SEMANAL:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar atrás dos móveis, armários e arquivos. Uma vez por semana ou quando for necessário.

	02
	Limpar, com produtos adequados, divisórias e portas revestidas de fórmica. Uma vez por semana ou quando for necessário.

	03
	Lustrar todo o mobiliário envernizado com produto adequado e passar flanela nos móveis encerados. Uma vez por semana ou quando for necessário.

	04
	Limpar e polir todos os metais, como válvulas, registros, sifões, fechaduras, etc. Uma vez por semana ou quando for necessário.

	05
	Limpar os espelhos com pano umedecido em álcool ou produto de limpeza específico, Uma vez por semana ou quando for necessário.

	06
	Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza, aspirando o pó e lavando, quando necessário. Uma vez por semana ou quando for necessário.

	07
	Passar pano úmido com saneantes domissanitários nos telefones. Uma vez por semana ou quando for necessário.

	08
	Executar demais serviços considerados necessários à 
frequência semanal.

	09
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência mensal.


d) LIMPEZA MENSAL:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar interna e externamente todas as luminárias. Uma vez por mês ou quando for necessário.

	02
	Limpar forros, paredes (face interna) e rodapés. Uma vez por mês ou quando for necessário.

	03
	Lavar os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados com detergente, encerar e lustrar. Uma vez por mês ou quando for necessário.

	04
	Limpar, engraxar e lubrificar portas, grades, basculantes, caixilhos, janelas de ferro (de malha, enrolar, pantográfica, correr, etc.). Uma vez por mês ou quando for necessário.

	05
	Remover manchas de paredes. Uma vez por mês ou quando for necessário.

	06
	Limpar persianas com produtos adequados. Uma vez por mês ou quando for necessário.

	07
	Limpar cortinas, com equipamentos e acessórios adequados. Uma vez por mês ou quando for necessário.

	08
	Proceder a uma revisão minuciosa de todos os serviços prestados durante o mês. Uma vez por mês ou quando for necessário.

	09
	Retirar o pó e resíduo com pano úmido dos quadros em geral. Uma vez por mês ou quando for necessário.

	10
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência mensal.


e) LIMPEZA SEMESTRAL:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Lavar as caixas d'água dos prédios, remover a lama depositada e desinfetá-las. Uma vez por semestre 


ÁREA EXTERNA (Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações A e B1; Pátios e áreas verdes com média frequência A, B1 e B2) 
Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações A: Área com paralelepípedo e área  Cimentado
Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações B1: Área Cimentado
Pátios e áreas verdes com média frequência A: Áreas verdes livre 
Pátios e áreas verdes com média frequência B1: Área com solo natural
Pátios e áreas verdes com média frequência B2: Área com solo natural 

Procedimentos a serem realizados nos dias de execução do serviço de limpeza:
a) LIMPEZA DIÁRIA:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza. Uma vez ao dia ou quando for necessário.

	02
	Varrer, passar pano úmido e polir os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados. Uma vez ao dia ou quando for necessário.

	03
	Varrer as áreas pavimentadas e recolher os resíduos depositando-os em local adequado. Uma vez ao dia ou quando for necessário.

	04
	Retirar o lixo, seguindo os processos de coleta seletiva, acondicionando-o em sacos plásticos identificados por diferentes cores, (orgânicos, papel, metais, plásticos, conforme lixeiras distribuídas na Instituição, removendo-os para local indicado pela Administração. Uma vez ao dia ou quando for necessário.

	05
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN MARE n° 06 de 03 de novembro de 1995. Uma vez ao dia ou quando for necessário.

	06
	Retirar papéis, detritos e folhagens das áreas estacionamento, calçadas e arruamentos. Uma vez ao dia ou quando for necessário.


b) LIMPEZA SEMANAL:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO 

	01
	Lavar as áreas externas e calçadas adjacentes/contíguas às edificações ao prédio, com a utilização de baldes e vassouras. Uma vez por semana ou quando for necessário. 


3. ESQUADRIAS EXTERNA/FACE INTERNA(Grupo C):
a) QUINZENAL
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO 

	01
	Limpar todos os vidros face interna e externa, aplicando-lhes produtos ante embaçantes.


ANEXO I – C2 
METODOLOGIA PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO
CAMPUS PETROLINA ZONA RURAL
Os serviços serão executados conforme discriminado abaixo:
· O prazo para início da execução do objeto será a partir da data estipulada na ordem de serviço/assinatura do contrato.
· Áreas Internas:
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Remover, com pano úmido, o pó e resíduos das mesas, armários, arquivos, prateleiras, persianas, peitoris, caixilhos das janelas, bem como dos demais móveis existentes, inclusive aparelhos elétricos, extintores de incêndio das áreas internas, etc das salas;

	02
	Limpar as salas de aula, no mínimo duas vezes ao dia, quadros brancos com produtos adequados, retirar lixo, bem como remover com pano úmido, o pó das classes, cadeiras, mesas, armários, arquivos, prateleiras e dos demais móveis existentes;

	03
	Varrer, remover manchas dos pisos frio, cimentado, de madeira e demais tipos de pisos existentes nos ambientes internos;

	04
	Efetuar a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, bem como limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, copas e outras áreas molhadas, três vezes ao dia ou quando for necessário;

	05
	Abastecer com papel toalha, papel higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

	06
	Retirar o lixo duas vezes ao dia, acondicionando-o, separadamente, em sacos plásticos específicos, removendo-os para local indicado pela Administração;

	07
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN/MARE nº 06 de 03 de novembro de 1995;

	08
	Limpar os corrimãos das escadas/rampas e maçanetas das portas, placas indicativas dos setores;

	09
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência diária.

	10
	Passar pano úmido e polir os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados;

	
	Limpar, com produto apropriado, as forrações de couro ou plástico em assentos e poltronas;

	11
	Limpar os espelhos com pano umedecido em álcool ou produto de limpeza específico, duas vezes na semana;


b) Em dias alternados:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar as salas de aula das UEPS, no mínimo uma vez ao dia, quadros brancos com produtos adequados, retirar lixo, bem como remover com pano úmido, o pó das classes, cadeiras, mesas, armários, arquivos, prateleiras e dos demais móveis existentes;

	02
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência de dias alternados.


c) Semanalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar atrás dos móveis, armários e arquivos;

	02
	Limpar, com produtos adequados, divisórias e portas revestidas de fórmica;

	03
	Lustrar todo o mobiliário envernizado com produto adequado e passar flanela nos móveis encerados;

	04
	Limpar e polir todos os metais, como válvulas, registros, sifões, fechaduras, etc.;

	05
	Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza, aspirando o
pó e lavando, quando necessário;

	06
	Passar pano úmido com saneantes domissanitários nos telefones;

	07
	Executar demais serviços considerados necessários à
frequência semanal.

	08
	Lavar as caixas d'água dos prédios, remover a lama depositada e desinfetá-las.


d) Mensalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar interna e externamente todas as luminárias;

	02
	Limpar forros, arepdes (face interna) e rodapés;

	03
	Lavar os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados com detergente, encerar e lustrar;

	04
	Limpar, engraxar e lubrificar portas, grades, basculantes, caixilhos, janelas de ferro (de malha, enrolar, pantográfica, correr, etc.);

	05
	Remover manchas de paredes com produtos adequados;

	06
	Limpar persianas com produtos adequados;

	07
	Limpar cortinas, com equipamentos e acessórios adequados;

	08
	Proceder a uma revisão minuciosa de todos os serviços prestados durante o mês;

	09
	Retirar o pó e resíduo com pano úmido dos quadros em geral.

	10
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência mensal.


·  Esquadrias Internas e Externas sem Exposição de Risco:
a) A cada quinze dias:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar todos os vidros face interna e externa, aplicando-lhes produtos ante embaçantes.


· Áreas Externas:
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza;

	02
	Varrer, passar pano úmido e polir os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados;

	03
	Varrer as áreas pavimentadas;

	04
	Retirar o lixo duas vezes ao dia, seguindo os processos de coleta seletiva, acondicionando-o em sacos plásticos identificados por diferentes cores, (orgânicos, papel, metais, plásticos, conforme lixeiras distribuídas na Instituição, removendo-os para local indicado pela Administração;

	05
	Retirar papéis, detritos e folhagens das áreas estacionamento, calçadas e arruamentos, capina em torno dos prédios.


b) Em dias alternados (2 vezes por semana):
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN MARE n° 06 de 03 de novembro de 1995;


c) Semanalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Lavar as áreas externas e calçadas adjacentes/contíguas às edificações ao prédio, com a utilização de baldes e vassouras.


· Áreas Hospitalares e Sanitários:
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Nos banheiros, proceder a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, no mínimo duas vezes ao dia ou quando for necessário.

	02
	Lavar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, e outras áreas molhadas, no mínimo, três vezes ao dia ou quando for necessário;

	03
	Abastecer com papel toalha, higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

	04
	Limpar com pano úmido armários, balcões, bancadas, e pisos em geral.

	05
	Limpar consultórios, recepção, sala ambulatorial, uma vez ao dia;

	06
	As demais atividades de limpeza, na área médica, segue o descritivo da área interna.

	07
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência semanal.


· Laboratórios:
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Uma vez por semana, deverá ser realizada a limpeza do piso, das bancadas (bancada de fórmica e bancada de azulejos) e de janelas. A sala de reagentes não deverá ser adentrada, pois devido ao risco e cuidado, sua limpeza é realizada pelos técnicos em laboratório.


· Refeitório:
a) Em dias alternados:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Três vezes por semana, deverá ser realizada a limpeza do piso, das bancadas (bancada de fórmica e bancada de azulejos) e de janelas. A cozinha não deverá ser adentrada, pois sua limpeza será realizada pelos assistentes de cozinha.


· Ginásio:
a) Semanalmente:

	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Uma vez por semana, deverá ser realizada a limpeza lavar piso e bancada,

	02
	Nos banheiros, proceder a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, no mínimo uma vez ao dia ou quando for necessário.


ANEXO I – C3 
METODOLOGIA PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 
CAMPUS SANTA MARIA DA BOA VISTA
Os serviços serão executados conforme discriminado abaixo:
O prazo para início da execução do objeto será a partir da data estipulada na ordem de serviço/assinatura do contrato.
Áreas Internas:
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Remover, com pano úmido, o pó e resíduos das mesas, armários, arquivos, prateleiras, persianas, peitoris, caixilhos das janelas, bem como dos demais móveis existentes, inclusive aparelhos elétricos, extintores de incêndio das áreas internas, etc das salas;

	02
	Limpar as salas de aula e quadros brancos com produtos adequados, retirar lixo, bem como remover com pano úmido, o pó das classes, cadeiras, mesas, armários, arquivos, prateleiras e dos demais móveis existentes;

	03
	Varrer, remover manchas dos pisos frio, cimentado e demais tipos de pisos existentes nos ambientes internos;

	04
	Efetuar a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, bem como limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, copas e outras áreas molhadas; duas vezes ao dia

	05
	Abastecer com papel toalha, papel higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

	06
	Retirar o lixo, acondicionando-o, separadamente, em sacos plásticos específicos, removendo-os para local indicado pela Administração;

	07
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN/MARE nº 06 de 03 de novembro de 1995;

	08
	Limpar os corrimãos das escadas/rampas e maçanetas das portas;

	09
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência diária.


b) Em dias alternados:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Passar pano úmido e polir os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados;

	02
	Limpar, com produto apropriado, as forrações de couro ou plástico em assentos e poltronas;

	03
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência de dias alternados.


c) Semanalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar atrás dos móveis, armários e arquivos;

	02
	Limpar, com produtos adequados, divisórias e portas revestidas de fórmica;

	03
	Lustrar todo o mobiliário envernizado com produto adequado e passar flanela nos móveis encerados;

	04
	Limpar e polir todos os metais, como válvulas, registros, sifões, fechaduras, etc.;

	05
	Limpar os espelhos com pano umedecido em álcool ou produto de limpeza específico, duas vezes na semana;

	06
	Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza e lavando, quando necessário;

	07
	Passar pano úmido com saneantes domissanitários nos telefones;

	08
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência semanal.


d) Mensalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar interna e externamente todas as luminárias;

	02
	Limpar forros, paredes (face interna) e rodapés;

	03
	Lavar os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados com detergente, encerar e lustrar;

	04
	Limpar, engraxar e lubrificar portas, grades, basculantes, caixilhos, janelas de ferro (de malha, enrolar, pantográfica, correr, etc.);

	05
	Remover manchas de paredes;

	06
	Limpar persianas com produtos adequados;

	07
	Limpar cortinas, com equipamentos e acessórios adequados;

	08
	Proceder a uma revisão minuciosa de todos os serviços prestados durante o mês;

	09
	Retirar o pó e resíduo com pano úmido dos quadros em geral.

	10
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência mensal.


Esquadrias Internas e Externas sem Exposição de Risco:
e) A cada quinze dias:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar todos os vidros face interna e externa, aplicando-lhes produtos ante embaçantes.


Esquadrias Externas com Exposição de Risco:
f) A cada trinta dias:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar todos os vidros face externa com exposição de risco, com utilização de equipamentos de segurança, aplicando-lhes produtos ante embaçantes.


Áreas Externas:
g) Semanalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza;

	02
	Varrer, passar pano úmido e polir os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados;

	03
	Varrer as áreas pavimentadas;

	04
	Retirar o lixo duas vezes ao dia, seguindo os processos de coleta seletiva, acondicionando-o em sacos plásticos identificados por diferentes cores, (orgânicos, papel, metais, plásticos, conforme lixeiras distribuídas na Instituição, removendo-os para local indicado pela Administração;

	05
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN MARE n° 06 de 03 de novembro de 1995;

	06
	Retirar papéis, detritos e folhagens das áreas estacionamento, calçadas e arruamentos;

	07
	Lavar as áreas externas e calçadas adjacentes/contíguas às edificações ao prédio, com a utilização de baldes e vassouras.


Áreas Hospitalares:
h) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar armários, balcões, bancadas, e pisos em geral.

	02
	Limpar consultórios, recepção, sala ambulatorial;

	03
	As demais atividades de limpeza, na área médica, segue o descritivo da área interna.

	04
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência semanal.


Laboratórios:
i) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Deverá ser realizada a limpeza do piso, das bancadas (bancada de fórmica e bancada de azulejos) e de janelas. A sala de reagentes não deverá ser adentrada, pois devido ao risco e cuidado, sua limpeza é realizada pelos técnicos em laboratório.


ANEXO I – C4 
METODOLOGIA PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 
CAMPUS OURICURI
Os serviços serão executados conforme discriminado abaixo:
O prazo para início da execução do objeto será a partir da data estipulada na ordem de serviço/assinatura do contrato.
Áreas Internas:
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar as salas de aula, no mínimo três vezes ao dia, quadros brancos com produtos adequados, retirar lixo, bem como remover com pano úmido, o pó das classes, cadeiras, mesas, armários, arquivos, prateleiras e dos demais móveis existentes;

	02
	Efetuar a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, bem como limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, copas e outras áreas molhadas, duas vezes ao dia ou quando for necessário;

	03
	Abastecer com papel toalha, papel higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

	04
	Retirar o lixo 1 (uma) vez por dia (mais de 1 (uma), se houver  necessidade), acondicionando-o, separadamente, em sacos plásticos específicos, removendo-os para local indicado pela Administração;

	05
	Limpar os espelhos com pano umedecido em álcool ou produto de limpeza específico;

	06
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN/MARE nº 06 de 03 de novembro de 1995;

	07
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência diária.


b) Em dias alternados:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar a quadra 
1 (uma) vez por semana (mais de 1 (uma), se houver  necessidade)

	02
	Remover, com pano úmido, o pó e resíduos das mesas, armários, arquivos, prateleiras, persianas, peitoris, caixilhos das janelas, bem como dos demais móveis existentes, inclusive aparelhos elétricos, extintores de incêndio das áreas internas, etc das salas;
(2 (duas) vezes por semana)

	03
	Varrer, remover manchas dos pisos frio, cimentado, de madeira e demais tipos de pisos existentes nos ambientes internos;
(2 (duas) vezes por semana)

	04
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência de dias alternados.


c) Semanalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Passar pano úmido e polir os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados;
(1 (uma) vez por semana)

	02
	Limpar, com produto apropriado, as forrações de couro ou plástico em assentos e poltronas;
(1 (uma) vez por semana)

	03
	Executar demais serviços considerados necessários à 
frequência semanal.


d) Quinzenalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar atrás dos móveis, armários e arquivos;
(1 (uma) vez a cada 15 (quinze) dias.)

	02
	Limpar, com produtos adequados, divisórias e portas revestidas de fórmica;
(1 (uma) vez a cada 15 (quinze) dias.)

	03
	Lustrar todo o mobiliário envernizado com produto adequado e passar flanela nos móveis encerados;
(1 (uma) vez a cada 15 (quinze) dias.)

	04
	Limpar e polir todos os metais, como válvulas, registros, sifões, fechaduras, etc.;
(1 (uma) vez a cada 15 (quinze) dias.)

	05
	Executar demais serviços considerados necessários à 
frequência quinzenal.


e) Mensalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Lavar os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados com detergente, encerar e lustrar;

	02
	Limpar portas, grades, basculantes, caixilhos, janelas de ferro (de malha, enrolar, pantográfica, correr, etc.);

	03
	Remover manchas de paredes;

	04
	Limpar persianas com produtos adequados;

	05
	Limpar cortinas, com equipamentos e acessórios adequados;

	06
	Proceder a uma revisão minuciosa de todos os serviços prestados durante o mês;

	07
	Retirar o pó e resíduo com pano úmido dos quadros em geral.

	08
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência mensal.


f) Semestralmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Lavar as caixas d'água dos prédios, remover a lama depositada e desinfetá-las.


Esquadrias Internas e Externas sem Exposição de Risco:
g) Mensalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar as janelas dos setores administrativos e salas de aulas com os produtos adequados.


Áreas Externas:
h) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Retirar o lixo 1 (uma) vez por dia (mais de 1 (uma), se houver necessidade), seguindo os processos de coleta seletiva, acondicionando-o em sacos plásticos identificados por diferentes cores, (orgânicos, papel, metais, plásticos, conforme lixeiras distribuídas na Instituição, removendo-os para local indicado pela Administração;


i) Em dias alternados (2 vezes por semana):
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN MARE n° 06 de 03 de novembro de 1995;


j) Semanalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Lavar as áreas externas e calçadas adjacentes/contíguas às edificações ao prédio, com a utilização de baldes e vassouras.
 1 (uma) vez a cada 15 (quinze) dias.

	02
	Varrer as áreas pavimentadas;

	03
	Retirar papéis, detritos e folhagens das áreas estacionamento, calçadas e arruamentos.


Sanitários
k) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Nos banheiros, proceder a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, no mínimo três vezes ao dia ou quando for necessário.

	02
	Limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, e outras áreas molhadas, no mínimo, três vezes ao dia ou quando for necessário;

	03
	Abastecer com papel toalha, higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

	04
	Limpar armários, balcões, bancadas, e pisos em geral.

	05
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência semanal.


Laboratórios:
l) Em dias alternados:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Duas vezes por semana, deverá ser realizada a limpeza do piso, das bancadas (bancada de fórmica e bancada de azulejos) e de janelas. A sala de reagentes não deverá ser adentrada, pois devido ao risco e cuidado, sua limpeza é realizada pelos técnicos em laboratório.


ANEXO I – C5
METODOLOGIA PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO
 CAMPUS SERRA TALHADA
Os serviços serão executados conforme discriminado abaixo:
· O prazo para início da execução do objeto será a partir da data estipulada na ordem de serviço/assinatura do contrato.
· Áreas Internas
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Remover, com pano úmido, o pó e resíduos das mesas, armários, arquivos, prateleiras, persianas, peitoris, caixilhos das janelas, bem como dos demais móveis existentes, inclusive aparelhos elétricos, extintores de incêndio das áreas internas, etc das salas;

	02
	Limpar as salas de aula, no mínimo três vezes ao dia, quadros brancos com produtos adequados, retirar lixo, bem como remover com pano úmido, o pó das classes, cadeiras, mesas, armários, arquivos, prateleiras e dos demais móveis existentes;

	03
	Varrer, remover manchas dos pisos frio, cimentado, de madeira e demais tipos de pisos existentes nos ambientes internos;

	04
	Efetuar a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, bem como limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, copas e outras áreas molhadas, três vezes ao dia ou quando for necessário;

	05
	Abastecer com papel toalha, papel higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

	06
	Retirar o lixo duas vezes ao dia, acondicionando-o, separadamente, em sacos plásticos específicos, removendo-os para local indicado pela Administração;

	07
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN/MARE nº 06 de 03 de novembro de 1995;

	08
	Limpar os corrimãos das escadas/rampas e maçanetas das portas;

	09
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência diária.

	10
	Passar pano úmido e polir os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados;

	11
	Limpar, com produto apropriado, as forrações de couro ou plástico em assentos e poltronas;

	12
	Limpar os espelhos com pano umedecido em álcool ou produto de limpeza específico, duas vezes na semana;


b) Em dias alternados:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Três vezes por semana, deverá ser realizada a limpeza do piso, das bancadas (bancada de fórmica e bancada de azulejos) e de janelas. A cozinha não deverá ser adentrada, pois sua limpeza será realizada pelos assistentes de cozinha.

	02
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência de dias alternados.


c) Semanalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar atrás dos móveis, armários e arquivos;

	02
	Limpar, com produtos adequados, divisórias e portas revestidas de fórmica;

	03
	Lustrar todo o mobiliário envernizado com produto adequado e passar flanela nos móveis encerados;

	04
	Limpar e polir todos os metais, como válvulas, registros, sifões, fechaduras, etc.;

	05
	Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza, aspirando o pó e lavando, quando necessário;

	06
	Passar pano úmido com saneantes domissanitários nos telefones;

	07
	Uma vez por semana, deverá ser realizada a limpeza do ginásio lavando piso e bancadas,

	08
	Nos banheiros do ginásio, proceder a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, no mínimo uma vez ao dia ou quando for necessário.

	09
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência semanal.



d) Mensalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar interna e externamente todas as luminárias;

	02
	Limpar forros, arepdes (face interna) e rodapés;

	03
	Lavar os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados com detergente, encerar e lustrar;

	04
	Limpar, engraxar e lubrificar portas, grades, basculantes, caixilhos, janelas de ferro (de malha, enrolar, pantográfica, correr, etc.);

	05
	Remover manchas de paredes;

	06
	Limpar persianas com produtos adequados;

	07
	Limpar cortinas, com equipamentos e acessórios adequados;

	08
	Proceder a uma revisão minuciosa de todos os serviços prestados durante o mês;

	09
	Retirar o pó e resíduo com pano úmido dos quadros em geral.

	10
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência mensal.


e) Semestralmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Lavar as caixas d'água dos prédios, remover a lama depositada e desinfetá-las.


3. Esquadrias Internas e Externas sem Exposição de Risco:
a) A cada quinze dias:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar todos os vidros face interna e externa, aplicando-lhes produtos ante embaçantes.


4. Esquadrias Externas com Exposição de Risco:
a) A cada quinze dias:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar todos os vidros face externa com exposição de risco, com utilização de equipamentos de segurança, aplicando-lhes produtos ante embaçantes.


5. Áreas Externas:
a) Em dias alternados (3 vezes por semana):
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza;

	02
	Varrer, passar pano úmido e polir os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados;

	03
	Varrer as áreas pavimentadas;

	04
	Retirar o lixo, seguindo os processos de coleta seletiva, acondicionando-o em sacos plásticos identificados por diferentes cores, (orgânicos, papel, metais, plásticos, conforme lixeiras distribuídas na Instituição, removendo-os para local indicado pela Administração;

	05
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN MARE n° 06 de 03 de novembro de 1995;

	06
	Retirar papéis, detritos e folhagens das áreas estacionamento, calçadas e arruamentos.


b) Semanalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Lavar as áreas externas e calçadas adjacentes/contíguas às edificações ao prédio, com a utilização de baldes e vassouras.


6. Áreas Hospitalares e Sanitários:
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Nos banheiros, proceder a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, no mínimo três vezes ao dia ou quando for necessário.

	02
	Limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, e outras áreas molhadas, no mínimo, três vezes ao dia ou quando for necessário;

	03
	Abastecer com papel toalha, higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

	04
	Limpar armários, balcões, bancadas, e pisos em geral.

	05
	Limpar consultórios, recepção, sala ambulatorial, duas vezes ao dia;

	06
	As demais atividades de limpeza, na área médica, segue o descritivo da área interna.

	07
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência semanal.


7. Laboratórios:
a) Em dias alternados (3 vezes por semana):
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Três vezes por semana, deverá ser realizada a limpeza do piso, das bancadas (bancada de fórmica e bancada de azulejos) e de janelas. A sala de reagentes não deverá ser adentrada, pois devido ao risco e cuidado, sua limpeza é realizada pelos técnicos em laboratório.


ANEXO I – C6 
METODOLOGIA PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO
 CAMPUS FLORESTA
Os serviços serão executados conforme discriminado abaixo:
1. O prazo para início da execução do objeto será a partir da data estipulada na ordem de serviço/assinatura do contrato.
2. Áreas Internas:
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Remover, com pano úmido, o pó e resíduos das mesas, armários, arquivos, prateleiras, persianas, peitoris, caixilhos das janelas, bem como dos demais móveis existentes, inclusive aparelhos elétricos, extintores de incêndio das áreas internas, etc das salas;

	02
	Limpar as salas de aula, no mínimo três vezes ao dia, quadros brancos com produtos adequados, retirar lixo, bem como remover com pano úmido, o pó das classes, cadeiras, mesas, armários, arquivos, prateleiras e dos demais móveis existentes;

	03
	Varrer, remover manchas dos pisos frio, cimentado, de madeira e demais tipos de pisos existentes nos ambientes internos;

	04
	Efetuar a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, bem como limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, copas e outras áreas molhadas, duas vezes ao dia ou quando for necessário;

	05
	Abastecer com papel toalha, papel higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

	06
	Retirar o lixo duas vezes ao dia, acondicionando-o, separadamente, em sacos plásticos específicos, removendo-os para local indicado pela Administração;

	07
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN/MARE nº 06 de 03 de novembro de 1995;

	08
	Limpar os corrimãos das escadas/rampas e maçanetas das portas;

	09
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência diária.


b) Em dias alternados:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Passar pano úmido e polir os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados;

	02
	Limpar, com produto apropriado, as forrações de couro ou plástico em assentos e poltronas;

	03
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência de dias alternados.


c) Semanalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar atrás dos móveis, armários e arquivos;

	02
	Limpar, com produtos adequados, divisórias e portas revestidas de fórmica;

	03
	Lustrar todo o mobiliário envernizado com produto adequado e passar flanela nos móveis encerados;

	04
	Limpar e polir todos os metais, como válvulas, registros, sifões, fechaduras, etc.;

	05
	Limpar os espelhos com pano umedecido em álcool ou produto de limpeza específico, duas vezes na semana;

	06
	Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza, aspirando o
pó e lavando, quando necessário;

	07
	Passar pano úmido com saneantes domissanitários nos telefones;

	08
	Executar demais serviços considerados necessários à 
frequência semanal.


d) Mensalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar interna e externamente todas as luminárias;

	02
	Limpar forros, arepdes (face interna) e rodapés;

	03
	Lavar os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados com detergente, encerar e lustrar;

	04
	Limpar, engraxar e lubrificar portas, grades, basculantes, caixilhos, janelas de ferro (de malha, enrolar, pantográfica, correr, etc.);

	05
	Remover manchas de paredes;

	06
	Limpar persianas com produtos adequados;

	07
	Limpar cortinas, com equipamentos e acessórios adequados;

	08
	Proceder a uma revisão minuciosa de todos os serviços prestados durante o mês;

	09
	Retirar o pó e resíduo com pano úmido dos quadros em geral.

	10
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência mensal.


3.  Esquadrias Internas e Externas sem Exposição de Risco:
a) A cada quinze dias:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar todos os vidros face interna e externa, aplicando-lhes produtos ante embaçantes.


4. Áreas Externas:
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza;

	02
	Varrer, passar pano úmido e polir os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados;

	03
	Varrer as áreas pavimentadas;

	04
	Retirar o lixo duas vezes ao dia, seguindo os processos de coleta seletiva, acondicionando-o em sacos plásticos identificados por diferentes cores, (orgânicos, papel, metais, plásticos, conforme lixeiras distribuídas na Instituição, removendo-os para local indicado pela Administração;


b) Em dias alternados (2 vezes por semana):
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN MARE n° 06 de 03 de novembro de 1995;

	02
	Retirar papéis, detritos e folhagens das áreas estacionamento, calçadas e arruamentos.


c) Semanalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Lavar as áreas externas e calçadas adjacentes/contíguas às edificações ao prédio, com a utilização de baldes e vassouras.


5. Áreas Hospitalares e Sanitários:
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Nos banheiros, proceder a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, no mínimo três vezes ao dia ou quando for necessário.

	02
	Limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, e outras áreas molhadas, no mínimo, três vezes ao dia ou quando for necessário;

	03
	Abastecer com papel toalha, higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

	04
	Limpar armários, balcões, bancadas, e pisos em geral.

	05
	Limpar consultórios, recepção, sala ambulatorial, duas vezes ao dia;

	06
	As demais atividades de limpeza, na área médica, segue o descritivo da área interna.

	07
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência semanal.


6. Laboratórios:
a) Em dias alternados:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Três vezes por semana, deverá ser realizada a limpeza do piso, das bancadas (bancada de fórmica e bancada de azulejos) e de janelas. A sala de reagentes não deverá ser adentrada, pois devido ao risco e cuidado, sua limpeza é realizada pelos técnicos em laboratório.


ANEXO I – C7 
METODOLOGIA PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 
CAMPUS PETROLINA
Os serviços serão executados conforme discriminado abaixo:
1. O prazo para início da execução do objeto será a partir da data estipulada na ordem de serviço/assinatura do contrato.
2. Áreas Internas:
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Remover, com pano úmido, o pó e resíduos das mesas, armários, arquivos, prateleiras, persianas, peitoris, caixilhos das janelas, bem como dos demais móveis existentes, inclusive aparelhos elétricos, extintores de incêndio das áreas internas, etc das salas;

	02
	Limpar as salas de aula, no mínimo três vezes ao dia, quadros brancos com produtos adequados, retirar lixo, bem como remover com pano úmido, o pó das classes, cadeiras, mesas, armários, arquivos, prateleiras e dos demais móveis existentes;

	03
	Varrer, remover manchas dos pisos frio, cimentado, de madeira e demais tipos de pisos existentes nos ambientes internos;

	04
	Efetuar a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, bem como limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, copas e outras áreas molhadas, duas vezes ao dia ou quando for necessário;

	05
	Abastecer com papel toalha, papel higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

	06
	Retirar o lixo duas vezes ao dia, acondicionando-o, separadamente, em sacos plásticos específicos, removendo-os para local indicado pela Administração;

	07
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN/MARE nº 06 de 03 de novembro de 1995;

	08
	Limpar os corrimãos das escadas/rampas e maçanetas das portas;

	09
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência diária.


b) Em dias alternados:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Passar pano úmido e polir os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados;

	02
	Limpar, com produto apropriado, as forrações de couro ou plástico em assentos e poltronas;

	03
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência de dias alternados.


c) Semanalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar atrás dos móveis, armários e arquivos;

	02
	Limpar, com produtos adequados, divisórias e portas revestidas de fórmica;

	03
	Lustrar todo o mobiliário envernizado com produto adequado e passar flanela nos móveis encerados;

	04
	Limpar e polir todos os metais, como válvulas, registros, sifões, fechaduras, etc.;

	05
	Limpar os espelhos com pano umedecido em álcool ou produto de limpeza específico, duas vezes na semana;

	06
	Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza, aspirando o
pó e lavando, quando necessário;

	07
	Passar pano úmido com saneantes domissanitários nos telefones;

	08
	Executar demais serviços considerados necessários à 
frequência semanal.


d) Mensalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar interna e externamente todas as luminárias;

	02
	Limpar forros, paredes (face interna) e rodapés;

	03
	Lavar os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados com detergente, encerar e lustrar;

	04
	Limpar, engraxar e lubrificar portas, grades, basculantes, caixilhos, janelas de ferro (de malha, enrolar, pantográfica, correr, etc.);

	05
	Remover manchas de paredes;

	06
	Limpar persianas com produtos adequados;

	07
	Limpar cortinas, com equipamentos e acessórios adequados;

	08
	Proceder a uma revisão minuciosa de todos os serviços prestados durante o mês;

	09
	Retirar o pó e resíduo com pano úmido dos quadros em geral.

	10
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência mensal.


e) Semestralmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Lavar as caixas d'água dos prédios, remover a lama depositada e desinfetá-las.


3. Esquadrias Internas e Externas sem Exposição de Risco:
a) A cada quinze dias:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar todos os vidros face interna e externa, aplicando-lhes produtos ante embaçantes.


4. Esquadrias Externas com Exposição de Risco:
a) A cada trinta dias:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Limpar todos os vidros face externa com exposição de risco, com utilização de equipamentos de segurança, aplicando-lhes produtos ante embaçantes.


5. Áreas Externas:
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza;

	02
	Varrer, passar pano úmido e polir os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados;

	03
	Varrer as áreas pavimentadas;

	04
	Retirar o lixo duas vezes ao dia, seguindo os processos de coleta seletiva, acondicionando-o em sacos plásticos identificados por diferentes cores, (orgânicos, papel, metais, plásticos, conforme lixeiras distribuídas na Instituição, removendo-os para local indicado pela Administração;


b) Em dias alternados (2 vezes por semana):
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN MARE n° 06 de 03 de novembro de 1995;

	02
	Retirar papéis, detritos e folhagens das áreas estacionamento, calçadas e arruamentos.


c) Semanalmente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Lavar as áreas externas e calçadas adjacentes/contíguas às edificações ao prédio, com a utilização de baldes e vassouras.


6. Áreas Hospitalares e Sanitários
a) Diariamente:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Nos banheiros, proceder a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, no mínimo três vezes ao dia ou quando for necessário.

	02
	Limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, e outras áreas molhadas, no mínimo, três vezes ao dia ou quando for necessário;

	03
	Abastecer com papel toalha, higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

	04
	Limpar armários, balcões, bancadas, e pisos em geral.

	05
	Limpar consultórios, recepção, sala ambulatorial, duas vezes ao dia;

	06
	As demais atividades de limpeza, na área médica, segue o descritivo da área interna.

	07
	Executar demais serviços considerados necessários à frequência semanal.


7. Laboratórios:
a) Em dias alternados:
	Nº EVENTO
	DESCRIÇÃO

	01
	Três vezes por semana, deverá ser realizada a limpeza do piso, das bancadas (bancada de fórmica e bancada de azulejos) e de janelas. A sala de reagentes não deverá ser adentrada, pois devido ao risco e cuidado, sua limpeza é realizada pelos técnicos em laboratório.


ANEXO I – C8 
METODOLOGIA PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 
CAMPUS SALGUEIRO
PLANO DE TRABALHO PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO
DIARIAMENTE:
1. Limpar as salas de aula, uma vez ao dia (manhã e tarde ) ou mais quando necessário, quadros brancos com produtos adequados, retirar lixo, bem como remover com pano úmido, o pó das classes, cadeiras, mesas, armários, arquivos, prateleiras, persianas e dos demais móveis existentes.
2. Efetuar a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, bem como limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, copas e outras áreas molhadas, também recolher o respectivo lixo desses ambientes, Abastecer com papel toalha, papel higiênico e sabonete líquido os sanitários duas vezes (manhã e tarde) ao dia ou mais quando necessário;
3. Retirar o lixo dos ambientes fechados (salas do setor administrativo) e abertos (corredores e área externa) 2 vezes por dia (ou mais quando houver  necessidade), acondicionando-os, separadamente, em sacos plásticos específicos, removendo-os para local indicado pela Administração;
4. Varrer 02 (duas) vezes ao dia as calçadas, corredores, pátios e demais ambientes externos onde há grande fluxo de pessoas.
5. Deve ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN/MARE nº 06 de 03 de novembro de 1995;
6. Executar demais serviços considerados necessários à frequência diária.
EM DIAS ALTERNADOS:
1. Remover, com pano úmido, o pó e resíduos das mesas, armários, arquivos, prateleiras, persianas, peitoris, caixilhos das janelas, bem como dos demais móveis existentes, inclusive aparelhos elétricos, aparelhos de informática, extintores de incêndio das áreas internas e salas. 
2. Limpar, com produto apropriado, as forrações de couro ou plástico em assentos e poltronas;
3.  Remover, com pano seco, o pó e resíduos das prateleiras do ambiente da biblioteca, entre os livros SEM removê-los do lugar em que se encontram.
4. Duas vezes por semana, deverá ser realizada a limpeza do piso, das bancadas (bancada de fórmica e bancada de azulejo) e de janelas. A sala de reagentes não deverá ser adentrada, pois devido ao risco e cuidado, sua limpeza é realizada pelos técnicos em laboratório. 
5. Duas vezes por semana ou quando necessário realizar a limpeza do ambiente auditório (piso e cadeiras).
6. Limpar os espelhos e demais envidraçados com pano umedecido em álcool ou produto de limpeza específico, duas vezes na semana ou mais quando necessário;
7. Executar demais serviços considerados necessários à frequência de dias alternados
SEMANALMENTE:
1. Limpar atrás dos móveis, armários e arquivos;
2. Limpar, com produtos adequados, divisórias e portas revestidas de fórmica;
3. Limpar todo o mobiliário envernizado com produto adequado e passar flanela nos móveis encerados;
4. Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza, aspirando o pó e lavando quando, quando necessário.
5. Passar pano úmido com produtos saneantes nos telefones;
7. Retirar papéis, detritos e folhagens das áreas estacionamento, calçadas e arruamentos.
6. Executar os demais serviços considerados à frequência semanal.
QUINZENALMENTE:
1. Esquadrias Internas e Externas SEM Exposição de Risco.
MENSALMENTE:
1. Limpar forros, paredes (face interna) e rodapés;
2. Remover manchas de paredes;
3. Limpar persianas  e cortinas com produtos adequados;
4. Remover, com pano seco, o pó e resíduos das prateleiras do ambiente da biblioteca, entre os livros e caso necessário removê-los do lugar em que se encontram sempre direcionados por algum servidor responsável pelo setor.
5. Proceder a uma revisão minuciosa de todos os serviços prestados no mês.
SEMESTRALMENTE:
1. Lavar as caixas d'água dos prédios, remover a lama depositada e desinfetá-las.
2. Esquadrias Internas e Externas com Exposição de Risco.
ANEXO I – D 
MATERIAIS, UNIFORME E EQUIPAMENTOS A SEREM FORNECIDOS PELA EMPRESA CONTRATADA
ANEXO I – D1
Equipamentos de Proteção Individual – EPI e Uniformes para Serventes de Limpeza 
1. CAMPUS FLORESTA:
1.1
Equipamentos de Proteção Individual – EPI
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 12)

	01
	Avental de segurança impermeável, confeccionado em PVC, dupla face, em uma só peça, sem emendas, com 120cm de comprimento por 65cm de largura, alça na parte superior e tiras para ajuste na cintura, confeccionadas do mesmo material. Com certificado de Aprovação de Equipamentos de Proteção Individual.
	Unidade
	26
	9,14
	237,64
	19,80

	02
	Bota segurança, material borracha, material sola pvc - cloreto de polivinila, cor branca, tamanho a definir, tipo cano longo.
	Par
	26
	35,96
	934,96
	77,91

	03
	Capuz Boné Arabe: Capuz de segurança confeccionado em tecido de malha dupla de poliéster (helanca), aba bico de pato, reforço na aba com tiras em viés, tiras inteiriças em velcro para ajuste na parte frontal. Indicado para serviços em áreas descobertas, serviços agrícolas e outros. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Unidade
	06
	10,05
	60,30
	5,02

	04
	Jaleco tamanho M: Jaleco recomendado para o manuseio de substâncias químicas, o avental deve ser feito de algodão grosso, cujo cumprimento deve atingir a altura dos joelhos e com mangas compridas e com fechamento em velcro. Tamanho M
	Unidade
	-
	47,34
	-
	-

	05
	Luva descartável de látex, ambidestras, levemente pulverizada com pó bio absorvível. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	-
	23,08
	-
	-

	06
	Luvas em látex natural; cano longo. Prende-se ao antebraço e palma antiderrapante. Luvas de segurança para proteção contra agentes químicos. Tamanhos: a definir.
	Par
	312
	8,22
	2.564,64
	213,72

	07
	Luva Nitrílica, na cor verde, punho longo 45 cm.
	Par
	36
	24,54
	883,44
	73,62

	08
	Luvas Industriais em Raspa de Couro Legítimo, macia e flexível de primeira qualidade, cor natural. Com reforço externo na palma e na face palmar de todos os dedos. Tira de reforço entre polegar e indicador. Punho tipo cano. Tamanho único e disponível com punho curto
	Par
	72
	10,90
	784,80
	65,40

	09
	Luva de látex natural para limpeza, punho longo (comprimento mínimo 38cm), elástica e de alta resistência, punho com virola que prende-se ao antebraço, peso 70gr. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Par
	144
	4,25
	612,00
	51,00

	10
	Máscara descartável semifacial tipo concha, para proteção de poeiras, na cor branca ou azul. Padrão 3M ou superior. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	-
	364,40
	-
	-

	11
	Óculos de proteção: Lentes em policarbonato com tratamento anti-riscos. Abas laterais de proteção. Armação preta e hastes reguláveis. Acompanha cordão de segurança. CÓDIGO: DA-14500. COR: Incolor (com antiembaçante) CA: 9722. Incolor
	Unidade
	13
	4,43
	57,59
	4,80

	12
	Protetor Solar FPS 30, galão de 1 litro
	Litro
	08
	77,43
	619,44
	51,62

	13
	Respirador purificador descartável de ar: Respirador purificador descartável de ar, PFF2, tipo peça semifacial filtrante para partículas, no formato tipo concha, com solda térmica em todo seu perímetro. Apresentar filtro 3M com tratamento eletrostático e válvula 3M Cool Flow - posicionada frontalmente. Abre facilmente na expiração, reduzindo o calor e umidade dentro do respirador e facilitando a respiração. Referência: Respirador Semi-Facial 6200 + Filtro.
	Unidade
	06
	73,81
	442,86
	36,90

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	599,79

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	08

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	74,97


1.2
Fardamentos Completo (conforme descrito no Termo de Referência)
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Conjunto de calça e camisa em cores claras (exceto branco), como verde claro, bege, cinza, entre outras, em brim de boa qualidade, com bolsos tipo faca nas laterais das calças e na parte superior da camisa, contendo identificação da empresa na parte superior da camisa.
	Conjunto
	02
	75,20
	150,40
	12,53

	02
	Avental de corpo inteiro, em brim, na mesma cor do uniforme, para utilização em serviços diversos.
	Unidade
	02
	14,90
	29,80
	2,48

	03
	Sapato ocupacional, confeccionado em material polimérico, com solado antiderrapante, para uso profissional, atendendo às normas de segurança ABNT NBR ISO 20347 e 20344, na cor preta.
	Unidade
	02
	42,82
	85,64
	7,14

	04
	Bota de pvc cano curto, em conformidade com a ISO 20344/2008 e ISO 20347/2008, cor branca.
	Unidade
	02
	25,30
	50,60
	4,22

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	26,37


2. CAMPUS OURICURI
2.1.
Equipamentos de Proteção Individual – EPI
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Avental de segurança impermeável, confeccionado em PVC, dupla face, em uma só peça, sem emendas, com 120cm de comprimento por 65cm de largura, alça na parte superior e tiras para ajuste na cintura, confeccionadas do mesmo material. Com certificado de Aprovação de Equipamentos de Proteção Individual.
	Unidade
	-
	9,14
	-
	-

	02
	Bota segurança, material borracha, material sola pvc - cloreto de polivinila, cor branca, tamanho a definir, tipo cano longo.
	Par
	10
	35,96
	359,60
	29,97

	03
	Capuz Boné Arabe: Capuz de segurança confeccionado em tecido de malha dupla de poliéster (helanca), aba bico de pato, reforço na aba com tiras em viés, tiras inteiriças em velcro para ajuste na parte frontal. Indicado para serviços em áreas descobertas, serviços agrícolas e outros. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Unidade
	10
	10,05
	100,50
	8,37

	04
	Jaleco tamanho M: Jaleco recomendado para o manuseio de substâncias químicas, o avental deve ser feito de algodão grosso, cujo cumprimento deve atingir a altura dos joelhos e com mangas compridas e com fechamento em velcro. Tamanho M
	Unidade
	-
	47,34
	-
	-

	05
	Luva descartável de látex, ambidestras, levemente pulverizada com pó bio absorvível. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	-
	23,08
	-
	-

	06
	Luvas em látex natural; cano longo. Prende-se ao antebraço e palma antiderrapante. Luvas de segurança para proteção contra agentes químicos. Tamanhos: a definir.
	Par
	240
	8,22
	1.972,80
	164,40

	07
	Luva Nitrílica, na cor verde, punho longo 45 cm.
	Par
	-
	24,54
	-
	-

	08
	Luvas Industriais em Raspa de Couro Legítimo, macia e flexível de primeira qualidade, cor natural. Com reforço externo na palma e na face palmar de todos os dedos. Tira de reforço entre polegar e indicador. Punho tipo cano. Tamanho único e disponível com punho curto
	Par
	10
	10,90
	109,00
	9,08

	09
	Luva de látex natural para limpeza, punho longo (comprimento mínimo 38cm), elástica e de alta resistência, punho com virola que prende-se ao antebraço, peso 70gr. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Par
	120
	4,25
	510,00
	42,50

	10
	Máscara descartável semifacial tipo concha, para proteção de poeiras, na cor branca ou azul. Padrão 3M ou superior. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	04
	364,40
	1.457,60
	121,47

	11
	Óculos de proteção: Lentes em policarbonato com tratamento anti-riscos. Abas laterais de proteção. Armação preta e hastes reguláveis. Acompanha cordão de segurança. CÓDIGO: DA-14500. COR: Incolor (com antiembaçante) CA: 9722. Incolor
	Unidade
	10
	4,43
	44,30
	3,69

	12
	Protetor Solar FPS 30, galão de 1 litro
	Litro
	02
	77,43
	154,86
	12,90

	13
	Respirador purificador descartável de ar: Respirador purificador descartável de ar, PFF2, tipo peça semifacial filtrante para partículas, no formato tipo concha, com solda térmica em todo seu perímetro. Apresentar filtro 3M com tratamento eletrostático e válvula 3M Cool Flow - posicionada frontalmente. Abre facilmente na expiração, reduzindo o calor e umidade dentro do respirador e facilitando a respiração. Referência: Respirador Semi-Facial 6200 + Filtro.
	Unidade
	-
	73,81
	-
	-

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	392,38

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	10

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	39,24


2.2.
Fardamentos Completo (conforme descrito no Termo de Referência)
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Conjunto de calça e camisa em cores claras (exceto branco), como verde claro, bege, cinza, entre outras, em brim de boa qualidade, com bolsos tipo faca nas laterais das calças e na parte superior da camisa, contendo identificação da empresa na parte superior da camisa.
	Conjunto
	02
	75,20
	150,40
	12,53

	02
	Avental de corpo inteiro, em brim, na mesma cor do uniforme, para utilização em serviços diversos.
	Unidade
	02
	14,90
	29,80
	2,48

	03
	Sapato ocupacional, confeccionado em material polimérico, com solado antiderrapante, para uso profissional, atendendo às normas de segurança ABNT NBR ISO 20347 e 20344, na cor preta.
	Unidade
	02
	42,82
	85,64
	7,14

	04
	Bota de pvc cano curto, em conformidade com a ISO 20344/2008 e ISO 20347/2008, cor branca.
	Unidade
	02
	25,30
	50,60
	4,22

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	26,37


3. CAMPUS PETROLINA ZONA RURAL
3.1 Equipamentos de Proteção Individual – EPI
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd.
(A)
	Qtd. Máxima
Ano
(B)
	Valor 
Unitário
Estimado
C = (A x B)
	Valor 
Total 
Ano
D = (C / 12)

	01
	Avental de segurança impermeável, confeccionado em PVC, dupla face, em uma só peça, sem emendas, com 120cm de comprimento por 65cm de largura, alça na parte superior e tiras para ajuste na cintura, confeccionadas do mesmo material. Com certificado de Aprovação de Equipamentos de Proteção Individual.
	Unidade
	10
	9,14
	91,40
	7,62

	02
	Bota segurança, material borracha, material sola pvc - cloreto de polivinila, cor branca, tamanho a definir, tipo cano longo.
	Par
	26
	35,96
	934,96
	77,91

	03
	Capuz Boné Arabe: Capuz de segurança confeccionado em tecido de malha dupla de poliéster (helanca), aba bico de pato, reforço na aba com tiras em viés, tiras inteiriças em velcro para ajuste na parte frontal. Indicado para serviços em áreas descobertas, serviços agrícolas e outros. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Unidade
	13
	10,05
	130,65
	10,89

	04
	Jaleco tamanho M: Jaleco recomendado para o manuseio de substâncias químicas, o avental deve ser feito de algodão grosso, cujo cumprimento deve atingir a altura dos joelhos e com mangas compridas e com fechamento em velcro. Tamanho M
	Unidade
	02
	47,34
	94,68
	7,89

	05
	Luva descartável de látex, ambidestras, levemente pulverizada com pó bio absorvível. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	52
	23,08
	1.200,16
	100,01

	06
	Luvas em látex natural; cano longo. Prende-se ao antebraço e palma antiderrapante. Luvas de segurança para proteção contra agentes químicos. Tamanhos: a definir.
	Par
	02
	8,22
	16,44
	1,37

	07
	Luva Nitrílica, na cor verde, punho longo 45 cm.
	Par
	60
	24,54
	1.472,40
	122,70

	08
	Luvas Industriais em Raspa de Couro Legítimo, macia e flexível de primeira qualidade, cor natural. Com reforço externo na palma e na face palmar de todos os dedos. Tira de reforço entre polegar e indicador. Punho tipo cano. Tamanho único e disponível com punho curto
	Par
	52
	10,90
	566,80
	47,23

	09
	Luva de látex natural para limpeza, punho longo (comprimento mínimo 38cm), elástica e de alta resistência, punho com virola que prende-se ao antebraço, peso 70gr. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Par
	12
	4,25
	51,00
	4,25

	10
	Máscara descartável semifacial tipo concha, para proteção de poeiras, na cor branca ou azul. Padrão 3M ou superior. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	132
	364,40
	48.100,80
	4.008,40

	11
	Óculos de proteção: Lentes em policarbonato com tratamento anti-riscos. Abas laterais de proteção. Armação preta e hastes reguláveis. Acompanha cordão de segurança. CÓDIGO: DA-14500. COR: Incolor (com antiembaçante) CA: 9722. Incolor
	Unidade
	-
	4,43
	-
	-

	12
	Protetor Solar FPS 30, galão de 1 litro
	Litro
	12
	77,43
	929,16
	77,43

	13
	Respirador purificador descartável de ar: Respirador purificador descartável de ar, PFF2, tipo peça semifacial filtrante para partículas, no formato tipo concha, com solda térmica em todo seu perímetro. Apresentar filtro 3M com tratamento eletrostático e válvula 3M Cool Flow - posicionada frontalmente. Abre facilmente na expiração, reduzindo o calor e umidade dentro do respirador e facilitando a respiração. Referência: Respirador Semi-Facial 6200 + Filtro.
	Unidade
	-
	73,81
	-
	-

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	4.465,70

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	14

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	318,98


3.2 Fardamentos Completo (conforme descrito no Termo de Referência)
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Conjunto de calça e camisa em cores claras (exceto branco), como verde claro, bege, cinza, entre outras, em brim de boa qualidade, com bolsos tipo faca nas laterais das calças e na parte superior da camisa, contendo identificação da empresa na parte superior da camisa.
	Conjunto
	02
	75,20
	150,40
	12,53

	02
	Avental de corpo inteiro, em brim, na mesma cor do uniforme, para utilização em serviços diversos.
	Unidade
	02
	14,90
	29,80
	2,48

	03
	Sapato ocupacional, confeccionado em material polimérico, com solado antiderrapante, para uso profissional, atendendo às normas de segurança ABNT NBR ISO 20347 e 20344, na cor preta.
	Unidade
	02
	42,82
	85,64
	7,14

	04
	Bota de pvc cano curto, em conformidade com a ISO 20344/2008 e ISO 20347/2008, cor branca.
	Unidade
	02
	25,30
	50,60
	4,22

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	26,37


4. CAMPUS PETROLINA
4.1 Equipamentos de Proteção Individual – EPI
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Avental de segurança impermeável, confeccionado em PVC, dupla face, em uma só peça, sem emendas, com 120cm de comprimento por 65cm de largura, alça na parte superior e tiras para ajuste na cintura, confeccionadas do mesmo material. Com certificado de Aprovação de Equipamentos de Proteção Individual.
	Unidade
	24
	9,14
	219,36
	18,28

	02
	Bota segurança, material borracha, material sola pvc - cloreto de polivinila, cor branca, tamanho a definir, tipo cano longo.
	Par
	24
	35,96
	863,04
	71,92

	03
	Capuz Boné Arabe: Capuz de segurança confeccionado em tecido de malha dupla de poliéster (helanca), aba bico de pato, reforço na aba com tiras em viés, tiras inteiriças em velcro para ajuste na parte frontal. Indicado para serviços em áreas descobertas, serviços agrícolas e outros. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Unidade
	-
	10,05
	-
	-

	04
	Jaleco tamanho M: Jaleco recomendado para o manuseio de substâncias químicas, o avental deve ser feito de algodão grosso, cujo cumprimento deve atingir a altura dos joelhos e com mangas compridas e com fechamento em velcro. Tamanho M
	Unidade
	24
	47,34
	1.136,16
	94,68

	05
	Luva descartável de látex, ambidestras, levemente pulverizada com pó bio absorvível. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	24
	23,08
	553,92
	46,16

	06
	Luvas em látex natural; cano longo. Prende-se ao antebraço e palma antiderrapante. Luvas de segurança para proteção contra agentes químicos. Tamanhos: a definir.
	Par
	24
	8,22
	197,28
	16,44

	07
	Luva Nitrílica, na cor verde, punho longo 45 cm.
	Par
	24
	24,54
	588,96
	49,08

	08
	Luvas Industriais em Raspa de Couro Legítimo, macia e flexível de primeira qualidade, cor natural. Com reforço externo na palma e na face palmar de todos os dedos. Tira de reforço entre polegar e indicador. Punho tipo cano. Tamanho único e disponível com punho curto
	Par
	-
	10,90
	-
	-

	09
	Luva de látex natural para limpeza, punho longo (comprimento mínimo 38cm), elástica e de alta resistência, punho com virola que prende-se ao antebraço, peso 70gr. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Par
	-
	4,25
	-
	-

	10
	Máscara descartável semifacial tipo concha, para proteção de poeiras, na cor branca ou azul. Padrão 3M ou superior. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	24
	364,40
	8.745,60
	728,80

	11
	Óculos de proteção: Lentes em policarbonato com tratamento anti-riscos. Abas laterais de proteção. Armação preta e hastes reguláveis. Acompanha cordão de segurança. CÓDIGO: DA-14500. COR: Incolor (com antiembaçante) CA: 9722. Incolor
	Unidade
	24
	4,43
	106,32
	8,86

	12
	Protetor Solar FPS 30, galão de 1 litro
	Litro
	-
	77,43
	-
	-

	13
	Respirador purificador descartável de ar: Respirador purificador descartável de ar, PFF2, tipo peça semifacial filtrante para partículas, no formato tipo concha, com solda térmica em todo seu perímetro. Apresentar filtro 3M com tratamento eletrostático e válvula 3M Cool Flow - posicionada frontalmente. Abre facilmente na expiração, reduzindo o calor e umidade dentro do respirador e facilitando a respiração. Referência: Respirador Semi-Facial 6200 + Filtro.
	Unidade
	48
	73,81
	3.542,88
	295,24

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	1.329,46

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	13

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	102,27


4.2 Fardamentos Completo (conforme descrito no Termo de Referência)
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima/
Ano por Posto(Servente)
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 12)

	01
	Conjunto de calça e camisa em cores claras (exceto branco), como verde claro, bege, cinza, entre outras, em brim de boa qualidade, com bolsos tipo faca nas laterais das calças e na parte superior da camisa, contendo identificação da empresa na parte superior da camisa.
	Conjunto
	02
	75,20
	150,40
	12,53

	02
	Avental de corpo inteiro, em brim, na mesma cor do uniforme, para utilização em serviços diversos.
	Unidade
	02
	14,90
	29,80
	2,48

	03
	Sapato ocupacional, confeccionado em material polimérico, com solado antiderrapante, para uso profissional, atendendo às normas de segurança ABNT NBR ISO 20347 e 20344, na cor preta.
	Unidade
	02
	42,82
	85,64
	7,14

	04
	Bota de pvc cano curto, em conformidade com a ISO 20344/2008 e ISO 20347/2008, cor branca.
	Unidade
	02
	25,30
	50,60
	4,22

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	26,37


5. REITORIA
5.1 Equipamentos de Proteção Individual – EPI
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Avental de segurança impermeável, confeccionado em PVC, dupla face, em uma só peça, sem emendas, com 120cm de comprimento por 65cm de largura, alça na parte superior e tiras para ajuste na cintura, confeccionadas do mesmo material. Com certificado de Aprovação de Equipamentos de Proteção Individual.
	Unidade
	02
	9,14
	18,28
	1,52

	02
	Bota segurança, material borracha, material sola pvc - cloreto de polivinila, cor branca, tamanho a definir, tipo cano longo.
	Par
	02
	35,96
	71,92
	5,99

	03
	Capuz Boné Arabe: Capuz de segurança confeccionado em tecido de malha dupla de poliéster (helanca), aba bico de pato, reforço na aba com tiras em viés, tiras inteiriças em velcro para ajuste na parte frontal. Indicado para serviços em áreas descobertas, serviços agrícolas e outros. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Unidade
	05
	10,05
	50,25
	4,18

	04
	Jaleco tamanho M: Jaleco recomendado para o manuseio de substâncias químicas, o avental deve ser feito de algodão grosso, cujo cumprimento deve atingir a altura dos joelhos e com mangas compridas e com fechamento em velcro. Tamanho M
	Unidade
	-
	47,34
	-
	-

	05
	Luva descartável de látex, ambidestras, levemente pulverizada com pó bio absorvível. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	04
	23,08
	92,32
	7,69

	06
	Luvas em látex natural; cano longo. Prende-se ao antebraço e palma antiderrapante. Luvas de segurança para proteção contra agentes químicos. Tamanhos: a definir.
	Par
	10
	8,22
	82,20
	6,85

	07
	Luva Nitrílica, na cor verde, punho longo 45 cm.
	Par
	-
	24,54
	-
	-

	08
	Luvas Industriais em Raspa de Couro Legítimo, macia e flexível de primeira qualidade, cor natural. Com reforço externo na palma e na face palmar de todos os dedos. Tira de reforço entre polegar e indicador. Punho tipo cano. Tamanho único e disponível com punho curto
	Par
	-
	10,90
	-
	-

	09
	Luva de látex natural para limpeza, punho longo (comprimento mínimo 38cm), elástica e de alta resistência, punho com virola que prende-se ao antebraço, peso 70gr. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Par
	240
	4,25
	1.020,00
	85,00

	10
	Máscara descartável semifacial tipo concha, para proteção de poeiras, na cor branca ou azul. Padrão 3M ou superior. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	02
	364,40
	728,80
	60,73

	11
	Óculos de proteção: Lentes em policarbonato com tratamento anti-riscos. Abas laterais de proteção. Armação preta e hastes reguláveis. Acompanha cordão de segurança. CÓDIGO: DA-14500. COR: Incolor (com antiembaçante) CA: 9722. Incolor
	Unidade
	05
	4,43
	22,15
	1,85

	12
	Protetor Solar FPS 30, galão de 1 litro.
	Litro
	02
	77,43
	154,86
	12,90

	13
	Respirador purificador descartável de ar: Respirador purificador descartável de ar, PFF2, tipo peça semifacial filtrante para partículas, no formato tipo concha, com solda térmica em todo seu perímetro. Apresentar filtro 3M com tratamento eletrostático e válvula 3M Cool Flow - posicionada frontalmente. Abre facilmente na expiração, reduzindo o calor e umidade dentro do respirador e facilitando a respiração. Referência: Respirador Semi-Facial 6200 + Filtro.
	Unidade
	-
	-
	-
	-

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	186,71

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	04

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	46,68


5.2 Fardamentos Completo (conforme descrito no Termo de Referência)
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima/
Ano por Posto(Servente)
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 12)

	01
	Conjunto de calça e camisa em cores claras (exceto branco), como verde claro, bege, cinza, entre outras, em brim de boa qualidade, com bolsos tipo faca nas laterais das calças e na parte superior da camisa, contendo identificação da empresa na parte superior da camisa.
	Conjunto
	02
	75,20
	150,40
	12,53

	02
	Avental de corpo inteiro, em brim, na mesma cor do uniforme, para utilização em serviços diversos.
	Unidade
	02
	14,90
	29,80
	2,48

	03
	Sapato ocupacional, confeccionado em material polimérico, com solado antiderrapante, para uso profissional, atendendo às normas de segurança ABNT NBR ISO 20347 e 20344, na cor preta.
	Unidade
	02
	42,82
	85,64
	7,14

	04
	Bota de pvc cano curto, em conformidade com a ISO 20344/2008 e ISO 20347/2008, cor branca.
	Unidade
	02
	25,30
	50,60
	4,22

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	26,37


6. CAMPUS SALGUEIRO
6.1 Equipamentos de Proteção Individual – EPI
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Avental de segurança impermeável, confeccionado em PVC, dupla face, em uma só peça, sem emendas, com 120cm de comprimento por 65cm de largura, alça na parte superior e tiras para ajuste na cintura, confeccionadas do mesmo material. Com certificado de Aprovação de Equipamentos de Proteção Individual.
	Unidade
	16
	9,14
	146,24
	12,19

	02
	Bota segurança, material borracha, material sola pvc - cloreto de polivinila, cor branca, tamanho a definir, tipo cano longo.
	Par
	-
	35,96
	-
	-

	03
	Capuz Boné Arabe: Capuz de segurança confeccionado em tecido de malha dupla de poliéster (helanca), aba bico de pato, reforço na aba com tiras em viés, tiras inteiriças em velcro para ajuste na parte frontal. Indicado para serviços em áreas descobertas, serviços agrícolas e outros. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Unidade
	16
	10,05
	160,80
	13,40

	04
	Jaleco tamanho M: Jaleco recomendado para o manuseio de substâncias químicas, o avental deve ser feito de algodão grosso, cujo cumprimento deve atingir a altura dos joelhos e com mangas compridas e com fechamento em velcro. Tamanho M
	Unidade
	04
	47,34
	189,36
	15,78

	05
	Luva descartável de látex, ambidestras, levemente pulverizada com pó bio absorvível. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	02
	23,08
	46,16
	3,85

	06
	Luvas em látex natural; cano longo. Prende-se ao antebraço e palma antiderrapante. Luvas de segurança para proteção contra agentes químicos. Tamanhos: a definir.
	Par
	96
	8,22
	789,12
	65,76

	07
	Luva Nitrílica, na cor verde, punho longo 45 cm.
	Par
	60
	24,54
	1.472,40
	122,70

	08
	Luvas Industriais em Raspa de Couro Legítimo, macia e flexível de primeira qualidade, cor natural. Com reforço externo na palma e na face palmar de todos os dedos. Tira de reforço entre polegar e indicador. Punho tipo cano. Tamanho único e disponível com punho curto
	Par
	08
	10,90
	87,20
	7,27

	09
	Luva de látex natural para limpeza, punho longo (comprimento mínimo 38cm), elástica e de alta resistência, punho com virola que prende-se ao antebraço, peso 70gr. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Par
	192
	4,25
	816,00
	68,00

	10
	Máscara descartável semifacial tipo concha, para proteção de poeiras, na cor branca ou azul. Padrão 3M ou superior. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	01
	364,40
	364,40
	30,37

	11
	Óculos de proteção: Lentes em policarbonato com tratamento anti-riscos. Abas laterais de proteção. Armação preta e hastes reguláveis. Acompanha cordão de segurança. CÓDIGO: DA-14500. COR: Incolor (com antiembaçante) CA: 9722. Incolor
	Unidade
	06
	4,43
	26,58
	2,21

	12
	Protetor Solar FPS 30, galão de 1 litro
	Litro
	08
	77,43
	619,44
	51,62

	13
	Respirador purificador descartável de ar: Respirador purificador descartável de ar, PFF2, tipo peça semifacial filtrante para partículas, no formato tipo concha, com solda térmica em todo seu perímetro. Apresentar filtro 3M com tratamento eletrostático e válvula 3M Cool Flow - posicionada frontalmente. Abre facilmente na expiração, reduzindo o calor e umidade dentro do respirador e facilitando a respiração. Referência: Respirador Semi-Facial 6200 + Filtro.
	Unidade
	16
	73,81
	1.180,96
	98,41

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	491,56

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	09

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	54,62


6.2
Fardamentos Completo (conforme descrito no Termo de Referência)
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Conjunto de calça e camisa em cores claras (exceto branco), como verde claro, bege, cinza, entre outras, em brim de boa qualidade, com bolsos tipo faca nas laterais das calças e na parte superior da camisa, contendo identificação da empresa na parte superior da camisa.
	Conjunto
	02
	75,20
	150,40
	12,53

	02
	Avental de corpo inteiro, em brim, na mesma cor do uniforme, para utilização em serviços diversos.
	Unidade
	02
	14,90
	29,80
	2,48

	03
	Sapato ocupacional, confeccionado em material polimérico, com solado antiderrapante, para uso profissional, atendendo às normas de segurança ABNT NBR ISO 20347 e 20344, na cor preta.
	Unidade
	02
	42,82
	85,64
	7,14

	04
	Bota de pvc cano curto, em conformidade com a ISO 20344/2008 e ISO 20347/2008, cor branca.
	Unidade
	02
	25,30
	50,60
	4,22

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$ 
	26,37


7. CAMPUS SANTA MARIA
7.1 Equipamentos de Proteção Individual – EPI
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 12)

	01
	Avental de segurança impermeável, confeccionado em PVC, dupla face, em uma só peça, sem emendas, com 120cm de comprimento por 65cm de largura, alça na parte superior e tiras para ajuste na cintura, confeccionadas do mesmo material. Com certificado de Aprovação de Equipamentos de Proteção Individual.
	Unidade
	12
	9,14
	109,68
	9,14

	02
	Bota segurança, material borracha, material sola pvc - cloreto de polivinila, cor branca, tamanho a definir, tipo cano longo.
	Par
	12
	35,96
	431,52
	35,96

	03
	Capuz Boné Arabe: Capuz de segurança confeccionado em tecido de malha dupla de poliéster (helanca), aba bico de pato, reforço na aba com tiras em viés, tiras inteiriças em velcro para ajuste na parte frontal. Indicado para serviços em áreas descobertas, serviços agrícolas e outros. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Unidade
	12
	10,05
	120,60
	10,05

	04
	Jaleco tamanho M: Jaleco recomendado para o manuseio de substâncias químicas, o avental deve ser feito de algodão grosso, cujo cumprimento deve atingir a altura dos joelhos e com mangas compridas e com fechamento em velcro. Tamanho M
	Unidade
	06
	47,34
	284,04
	23,67

	05
	Luva descartável de látex, ambidestras, levemente pulverizada com pó bio absorvível. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	02
	23,08
	46,16
	3,85

	06
	Luvas em látex natural; cano longo. Prende-se ao antebraço e palma antiderrapante. Luvas de segurança para proteção contra agentes químicos. Tamanhos: a definir.
	Par
	20
	8,22
	164,40
	13,70

	07
	Luva Nitrílica, na cor verde, punho longo 45 cm.
	Par
	20
	24,54
	490,80
	40,90

	08
	Luvas Industriais em Raspa de Couro Legítimo, macia e flexível de primeira qualidade, cor natural. Com reforço externo na palma e na face palmar de todos os dedos. Tira de reforço entre polegar e indicador. Punho tipo cano. Tamanho único e disponível com punho curto
	Par
	02
	10,90
	21,80
	1,82

	09
	Luva de látex natural para limpeza, punho longo (comprimento mínimo 38cm), elástica e de alta resistência, punho com virola que prende-se ao antebraço, peso 70gr. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Par
	20
	4,25
	85,00
	7,08

	10
	Máscara descartável semifacial tipo concha, para proteção de poeiras, na cor branca ou azul. Padrão 3M ou superior. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	01
	364,40
	364,40
	30,37

	11
	Óculos de proteção: Lentes em policarbonato com tratamento anti-riscos. Abas laterais de proteção. Armação preta e hastes reguláveis. Acompanha cordão de segurança. CÓDIGO: DA-14500. COR: Incolor (com antiembaçante) CA: 9722. Incolor
	Unidade
	06
	4,43
	26,58
	2,21

	12
	Protetor Solar FPS 30, galão de 1 litro
	Litro
	04
	77,43
	309,72
	25,81

	13
	Respirador purificador descartável de ar: Respirador purificador descartável de ar, PFF2, tipo peça semifacial filtrante para partículas, no formato tipo concha, com solda térmica em todo seu perímetro. Apresentar filtro 3M com tratamento eletrostático e válvula 3M Cool Flow - posicionada frontalmente. Abre facilmente na expiração, reduzindo o calor e umidade dentro do respirador e facilitando a respiração. Referência: Respirador Semi-Facial 6200 + Filtro.
	Unidade
	-
	73,81
	-
	-

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	204,56

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	09

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	22,73


7.2 Fardamentos Completo (conforme descrito no Termo de Referência)
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 12)

	01
	Conjunto de calça e camisa em cores claras (exceto branco), como verde claro, bege, cinza, entre outras, em brim de boa qualidade, com bolsos tipo faca nas laterais das calças e na parte superior da camisa, contendo identificação da empresa na parte superior da camisa.
	Conjunto
	02
	75,20
	150,40
	12,53

	02
	Avental de corpo inteiro, em brim, na mesma cor do uniforme, para utilização em serviços diversos.
	Unidade
	02
	14,90
	29,80
	2,48

	03
	Sapato ocupacional, confeccionado em material polimérico, com solado antiderrapante, para uso profissional, atendendo às normas de segurança ABNT NBR ISO 20347 e 20344, na cor preta.
	Unidade
	02
	42,82
	85,64
	7,14

	04
	Bota de pvc cano curto, em conformidade com a ISO 20344/2008 e ISO 20347/2008, cor branca.
	Unidade
	02
	25,30
	50,60
	4,22

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	26,37


8. CAMPUS SERRA TALHADA
8.1 Equipamentos de Proteção Individual – EPI
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 12)

	01
	Avental de segurança impermeável, confeccionado em PVC, dupla face, em uma só peça, sem emendas, com 120cm de comprimento por 65cm de largura, alça na parte superior e tiras para ajuste na cintura, confeccionadas do mesmo material. Com certificado de Aprovação de Equipamentos de Proteção Individual.
	Unidade
	-
	9,14
	-
	-

	02
	Bota segurança, material borracha, material sola pvc - cloreto de polivinila, cor branca, tamanho a definir, tipo cano longo.
	Par
	27
	35,96
	970,92
	80,91

	03
	Capuz Boné Arabe: Capuz de segurança confeccionado em tecido de malha dupla de poliéster (helanca), aba bico de pato, reforço na aba com tiras em viés, tiras inteiriças em velcro para ajuste na parte frontal. Indicado para serviços em áreas descobertas, serviços agrícolas e outros. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Unidade
	27
	10,05
	271,35
	22,61

	04
	Jaleco tamanho M: Jaleco recomendado para o manuseio de substâncias químicas, o avental deve ser feito de algodão grosso, cujo cumprimento deve atingir a altura dos joelhos e com mangas compridas e com fechamento em velcro. Tamanho M
	Unidade
	-
	47,34
	-
	-

	05
	Luva descartável de látex, ambidestras, levemente pulverizada com pó bio absorvível. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	03
	23,08
	69,24
	5,77

	06
	Luvas em látex natural; cano longo. Prende-se ao antebraço e palma antiderrapante. Luvas de segurança para proteção contra agentes químicos. Tamanhos: a definir.
	Par
	27
	8,22
	221,94
	18,49

	07
	Luva Nitrílica, na cor verde, punho longo 45 cm.
	Par
	-
	24,54
	-
	-

	08
	Luvas Industriais em Raspa de Couro Legítimo, macia e flexível de primeira qualidade, cor natural. Com reforço externo na palma e na face palmar de todos os dedos. Tira de reforço entre polegar e indicador. Punho tipo cano. Tamanho único e disponível com punho curto
	Par
	12
	10,90
	130,80
	10,90

	09
	Luva de látex natural para limpeza, punho longo (comprimento mínimo 38cm), elástica e de alta resistência, punho com virola que prende-se ao antebraço, peso 70gr. Com Certificado de Aprovação (C.A).
	Par
	27
	4,25
	114,75
	9,56

	10
	Máscara descartável semifacial tipo concha, para proteção de poeiras, na cor branca ou azul. Padrão 3M ou superior. Caixa com 100 Unidades
	Caixa
	02
	364,40
	728,80
	60,73

	11
	Óculos de proteção: Lentes em policarbonato com tratamento anti-riscos. Abas laterais de proteção. Armação preta e hastes reguláveis. Acompanha cordão de segurança. CÓDIGO: DA-14500. COR: Incolor (com antiembaçante) CA: 9722. Incolor
	Unidade
	12
	4,43
	53,16
	4,43

	12
	Protetor Solar FPS 30, galão de 1 litro
	Litro
	12
	77,43
	929,16
	77,43

	13
	Respirador purificador descartável de ar: Respirador purificador descartável de ar, PFF2, tipo peça semifacial filtrante para partículas, no formato tipo concha, com solda térmica em todo seu perímetro. Apresentar filtro 3M com tratamento eletrostático e válvula 3M Cool Flow - posicionada frontalmente. Abre facilmente na expiração, reduzindo o calor e umidade dentro do respirador e facilitando a respiração. Referência: Respirador Semi-Facial 6200 + Filtro.
	Unidade
	02
	73,81
	147,62
	12,30

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	303,13

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	08

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	37,89


8.2 Fardamentos Completo (conforme descrito no Termo de Referência)
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 12)

	01
	Conjunto de calça e camisa em cores claras (exceto branco), como verde claro, bege, cinza, entre outras, em brim de boa qualidade, com bolsos tipo faca nas laterais das calças e na parte superior da camisa, contendo identificação da empresa na parte superior da camisa.
	Conjunto
	02
	75,20
	150,40
	12,53

	02
	Avental de corpo inteiro, em brim, na mesma cor do uniforme, para utilização em serviços diversos.
	Unidade
	02
	14,90
	29,80
	2,48

	03
	Sapato ocupacional, confeccionado em material polimérico, com solado antiderrapante, para uso profissional, atendendo às normas de segurança ABNT NBR ISO 20347 e 20344, na cor preta.
	Unidade
	02
	42,82
	85,64
	7,14

	04
	Bota de pvc cano curto, em conformidade com a ISO 20344/2008 e ISO 20347/2008, cor branca.
	Unidade
	02
	25,30
	50,60
	4,22

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$ 
	26,37


ANEXO I – D2
Materiais de Consumo – Demanda Anual (o quantitativo deverá ser entregue todos os meses, respeitando o quantitativo anual da planilha)
1. CAMPUS FLORESTA:
1.1 Materiais de Consumo
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Água sanitária: Água sanitária líquida (não é alvejante), sem perfume, 2,0% a 2,5% de cloro ativo em água potável, biodegradável, com registro no Ministério da Saúde. Galão de 5 litros.
	Galão
	36
	8,69
	312,84
	26,07

	02
	Álcool etílico: Álcool etílico líquido, tipo etílico hidratado, a 70º Gl. Garrafa de 1 litro.
	Garrafa
	72
	9,02
	649,44
	54,12

	03
	Álcool Gel: Álcool etílico, teor alcoólico 70º Gl, composição básica com emoliente, forma farmacêutica gel. Embalagem com 1 litro.
	Litro
	02
	10,90
	21,80
	1,82

	04
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	03
	7,56
	22,68
	1,89

	05
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	03
	7,56
	22,68
	1,89

	06
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	03
	7,56
	22,68
	1,89

	07
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	03
	9,05
	27,15
	2,26

	08
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	03
	9,05
	27,15
	2,26

	09
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	03
	9,05
	27,15
	2,26

	10
	Borrifador: Borrifador de plástico, capacidade 500ml.
	Unidade
	-
	5,96
	-
	-

	11
	Cera liquida: Cera liquida incolor para piso granilite. Galão de 5 litros.
	Galão
	36
	23,91
	860,76
	71,73

	12
	Cera líquida: Cera liquida incolor, acrílica, para piso vinílico. Galão de 5 litros.
	Galão
	-
	50,99
	-
	-

	13
	Desinfetante para uso geral, aspecto físico líquido, aplicação bactericida e germicida, características adicionais: aromas diversos. Composição: Tensoativo catiônico, sequestrante, conservante, opacificante, atenuador de espuma, controlador de ph, corantes, fragrância e veículo. Componente ativo: cloreto de dialquil dimetil amônio, cloreto de alquil dimetil benzil amônio 100%. O Produto deve eliminar 96% das bactérias, germes e fungos, além de limpar, desinfetar e perfumar. Finalidade: Limpar e desinfetar pisos, banheiros, cozinha, pias, ralos e vasos sanitários, deixando um agradável perfume de limpeza. Galão de 5 litros.
	Galão
	36
	10,65
	383,40
	31,95

	14
	Detergente tipo 1: Detergente de uso geral para pisos, SEM ESSÊNCIA, produto registrado no Ministério da Saúde, composição: Dodecilbenzeno sulfonato de sódio, tensoativo não iônico, corante, conservante, sequestrante, coadjuvante, espessante e água. Galão com 5 Litros.
	Galão
	-
	19,52
	-
	-

	15
	Detergente tipo 2: Detergente líquido limpa vidros, ação anti-estática, com adição de álcool e de secagem rápida. Embalagem contendo 500 ml.
	Unidade
	84
	2,97
	249,48
	20,79

	16
	Detergente Neutro e/ou Solução específica para a utilização da máquina lavadora. Contendo 01 litro.
	Litro
	84
	5,73
	481,32
	40,11

	17
	Esponja: Esponja multiuso, dupla face, para higienização de utensílios. Dimensões mínimas: 110 mm x 75 mm x 23 mm. 
	Unidade
	180
	0,78
	140,40
	11,70

	18
	Flanela: Flanela para limpeza branca 100% algodão 40x60 cm, ideal para limpeza em geral, inclusive limpeza delicada. Macia, absorvente e não pode soltar fiapos.
	Unidade
	276
	1,81
	499,56
	41,63

	19
	Inseticida: Inseticida aerossol multi-inseticida à base de água eficiente para matar mosquitos, pernilongos, moscas, aranhas, baratas. Embalagem com 450ml.
	Unidade
	84
	10,62
	892,08
	74,34

	20
	Limpador: Limpador multiuso, pronto uso de rápida ação, produto com rápida penetração nas sujidades, eliminando gorduras, fuligens, poeiras arraigadas, manchas em geral. Limpa com eficiência fórmica, plásticos, armários em aço inox, aço esmaltado, mármore, granito, azulejos, vidros, piso, bancadas, espelhos, monitores de computadores, etc; sem agredir superfícies pintadas. Limpa as superfícies rapidamente sem deixar resíduos nem manchas. Modo usar: Produto de pronto uso. Aplicar o produto com auxílio de spray, esponja, fibra , mop ou pano. Esfregar a área a ser limpa e enxaguar. Não é necessário o uso de EPIs. Embalagem de 1 litro.
	Unidade
	-
	4,64
	-
	-

	21
	Lustra móveis: Lustra-móveis, emulsão aquosa cremosa, neutro ou sem perfume, com ação anti-estática, a base de silicone, cera sintética, surfactantes não iônicos carbomer, conservante, solvente de petróleo e água, com ação anti-estática. Padrão Polifor, Inglesa ou de melhor qualidade. Frasco contendo 500 ml.
	Unidade
	12
	12,01
	144,12
	12,01

	22
	Pá coletora facilita o colhimento das sujidades. Com movimento basculante da caixa de recolhimento, facilita a remoção e o acondicionamento das partículas, uma vez  recolhidos, os detritos voltem ao ambiente.. Trava de fixação do cabo na pá para transporte e despejo dos detritos. Caixa coletora em Poliestireno e cabo anatômico em alumínio com altura ergonômica. Leve e resistente, podendo ser utilizada em todos os ambientes
	Unidade
	09
	53,32
	479,88
	39,99

	23
	Pano de chão: Pano de chão, tipo saco, 100% algodão, bordas com acabamento em overlock, para limpeza, dimensões 70 x 50 cm e peso 100 gramas, com variação de +/- 5%. (1ª Linha). Na cor branca.
	Unidade
	180
	3,41
	613,80
	51,15

	24
	Papel higiênico tipo 1: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósicas, folhas duplas, rolos de 30 metros x 10 cm cada. 
	Unidade
	900
	1,24
	1.116,00
	93,00

	25
	Papel higiênico tipo 2: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósica, rolos de 60 metros x 10 cm cada.
	Unidade
	-
	1,21
	-
	-

	26
	Papel higiênico tipo 3: Papel higiênico, tipo rolão, Branco, produzido com 100% de celulose virgem, folha dupla, dimensão aproximada de um rolo: 300 metros x 10 cm. Pacote com 08 rolos.
	Pacote
	-
	37,29
	-
	-

	27
	Papel toalha tipo 1: Papel toalha interfolha. Branco. Composição: 100% celulose virgem. Tamanho aproximado de 22,5 cm x 25 cm, com 3 dobras. NÃO RECICLADO. Pacote com 2.000 folhas.
	Pacote
	72
	35,79
	2.576,88
	214,74

	28
	Pastilha para uso sanitário: Pastilha para uso em vaso sanitário com recipiente apropriado em plástico resistente, modelo com perfume, tipo sólido. Qualidade igual ou superior à Harpic ou Glade. 
	Unidade
	516
	1,57
	810,12
	67,51

	29
	Purificador de ar: Purificador de ar / odorizante de ambiente, elimina odores de ambientes, spray aerossol.. Qualidade igual ou superior à marca Glade. Embalagem com 360 ml / 305g.
	Unidade.
	72
	7,31
	526,32
	43,86

	30
	Removedor de cera líquido tipo detergente concentrado que remove até a última camada de cera devolvendo ao piso a porosidade que ele tem quando novo. 01 litro.
	Unidade
	-
	6,83
	-
	-

	31
	Rodo tipo 1: Rodo duplo (puxa e seca) de metal 60 cm, cabo de alumínio com no mínimo 110 cm (1ª Linha).
	Unidade
	20
	25,87
	517,40
	43,12

	32
	Rodo tipo 2: Rodo grande. Corpo de metal, com 2 lâminas em borracha reforçada, macia, fixada na parte inferior da base, medindo aproximadamente 30 cm, cabo em madeira medindo no mínimo 1,10 m (1ª Linha).
	Unidade
	15
	15,99
	239,85
	19,99

	33
	Pano Multiuso: Rolo de pano multiuso tipo Perfex, picotado, azul/verde/laranja/vermelho. Rolo de 300 metros.
	Unidade
	-
	128,52
	-
	-

	34
	Raspador tipo espátula com cabo. Lâmina flexível em aço temperado. Cabo de plástico reforçado. Largura da lâmina: 2.1/2” (64 mm)
	Unidade
	03
	8,89
	26,67
	2,22

	35
	Sabão em pó: Sabão em pó, tensoativo iônico, tamponantes coadjuvantes, enzima branqueadores ópticos, padrão YPÊ, Invictus ou superior. Embalagem com 1kg.
	Unidade
	36
	7,11
	255,96
	21,33

	36
	Sabonete líquido: Sabonete líquido bactericida para higienização de mãos. Essências diversas. Indicado para a antissepsia das mãos em restaurantes, banheiros, cozinhas industriais, indústrias de alimentos, hotéis e outros ambientes institucionais. Registrado no Ministério da Saúde. Galão com 5 litros.
	Galão
	84
	35,91
	3.016,44
	251,37

	37
	Saco plástico tipo 1: Saco plástico para lixo, capacidade para 20 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 40 cm x 50 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	24
	12,50
	300,00
	25,00

	38
	Saco plástico tipo 2: Saco plástico para lixo, capacidade para 30 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 59 cm x 62 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	12
	19,82
	237,84
	19,82

	39
	Saco plástico tipo 3: Saco plástico para lixo, capacidade para 60 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 60 cm x 70 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	-
	20,81
	-
	-

	40
	Saco plástico tipo 4: Saco plástico para lixo, capacidade para 100 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 75 cm x 105 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	-
	35,62
	-
	-

	41
	Saco plástico tipo 5: Saco plástico para lixo, capacidade para 200 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 95 cm x 120 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	24
	58,39
	1.401,36
	116,78

	42
	Soda Cáustica: Soda cáustica, composição hidróxido de sódio em escamas, 95 – 100%, aplicação em desentupimento de pias, ralos e caixas de gordura. Embalagem plástica de 1 Kg.
	Unidade
	36
	12,22
	439,92
	36,66

	43
	Vassoura tipo 1: Vassoura, material: cerdas náilon, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento cepa 10, comprimento cerdas 14cm, largura cepa 30, altura cepa 5, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	16
	16,01
	256,16
	21,35

	44
	Vassoura tipo 2: Vassoura, cerdas em piaçava, cabo madeira plastificada em branco com rosca metálica e pendurador plástico na extremidade medindo no mínimo 1,10 metros, base em madeira revestida de lata, sendo a base retangular, comprimento mínimo de 30 cm, e altura mínima de base 3,0 cm (1ª Linha).
	Unidade
	16
	20,10
	321,60
	26,80

	45
	Vassoura tipo 3: Vassoura, material: cerdas de pelo sintético, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento da cepa 30 cm, largura da cepa 6cm, comprimento cerdas 6 cm, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	35
	10,24
	358,40
	29,87

	46
	Vassoura tipo 4: Vassoura tipo Gari, cerdas em piaçava, cabo de madeira, c,om comprimento de 150 cm. Cepa com 60 cm de comprimento. 
	Unidade
	16
	21,56
	344,96
	28,75

	47
	Vassoura para vaso sanitário: Vassoura para vaso sanitário cerdas de nylon, cabo revestido. Padrão SÃO BERNARDO ou superior.
	Unidade
	22
	5,38
	118,36
	9,86

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	1.561,89

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	08

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	195,24


2. CAMPUS OURICURI
2.1 Materiais de Consumo
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Água sanitária: Água sanitária líquida (não é alvejante), sem perfume, 2,0% a 2,5% de cloro ativo em água potável, biodegradável, com registro no Ministério da Saúde. Galão de 5 litros.
	Galão
	60
	8,69
	521,40
	43,45

	02
	Álcool etílico: Álcool etílico líquido, tipo etílico hidratado, a 70º Gl. Garrafa de 1 litro.
	Garrafa
	240
	9,02
	2.164,80
	180,40

	03
	Álcool Gel: Álcool etílico, teor alcoólico 70º Gl, composição básica com emoliente, forma farmacêutica gel. Embalagem com 1 litro.
	Litro
	-
	10,90
	-
	-

	04
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	10
	7,56
	75,60
	6,30

	05
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	-
	7,56
	-
	-

	06
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	-
	7,56
	-
	-

	07
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	05
	9,05
	45,25
	3,77

	08
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	-
	9,05
	-
	-

	09
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	-
	9,05
	-
	-

	10
	Borrifador: Borrifador de plástico, capacidade 500ml.
	Unidade
	10
	5,96
	59,60
	4,97

	11
	Cera liquida: Cera liquida incolor para piso granilite. Galão de 5 litros.
	Galão
	60
	23,91
	1.434,60
	119,55

	12
	Cera líquida: Cera liquida incolor, acrílica, para piso vinílico. Galão de 5 litros.
	Galão
	-
	50,99
	-
	-

	13
	Desinfetante para uso geral, aspecto físico líquido, aplicação bactericida e germicida, características adicionais: aromas diversos. Composição: Tensoativo catiônico, sequestrante, conservante, opacificante, atenuador de espuma, controlador de ph, corantes, fragrância e veículo. Componente ativo: cloreto de dialquil dimetil amônio, cloreto de alquil dimetil benzil amônio 100%. O Produto deve eliminar 96% das bactérias, germes e fungos, além de limpar, desinfetar e perfumar. Finalidade: Limpar e desinfetar pisos, banheiros, cozinha, pias, ralos e vasos sanitários, deixando um agradável perfume de limpeza. Galão de 5 litros.
	Galão
	120
	10,65
	1.278,00
	106,50

	14
	Detergente tipo 1: Detergente de uso geral para pisos, SEM ESSÊNCIA, produto registrado no Ministério da Saúde, composição: Dodecilbenzeno sulfonato de sódio, tensoativo não iônico, corante, conservante, sequestrante, coadjuvante, espessante e água. Galão com 5 Litros.
	Galão
	-
	19,52
	-
	-

	15
	Detergente tipo 2: Detergente líquido limpa vidros, ação anti-estática, com adição de álcool e de secagem rápida. Embalagem contendo 500 ml.
	Unidade
	-
	2,97
	-
	-

	16
	Detergente Neutro e/ou Solução específica para a utilização da máquina lavadora. Contendo 01 litro.
	Litro
	-
	5,73
	-
	-

	17
	Esponja: Esponja multiuso, dupla face, para higienização de utensílios. Dimensões mínimas: 110 mm x 75 mm x 23 mm. 
	Unidade
	240
	0,78
	187,20
	15,60

	18
	Flanela: Flanela para limpeza branca 100% algodão 40x60 cm, ideal para limpeza em geral, inclusive limpeza delicada. Macia, absorvente e não pode soltar fiapos.
	Unidade
	120
	1,81
	217,20
	18,10

	19
	Inseticida: Inseticida aerossol multi-inseticida à base de água eficiente para matar mosquitos, pernilongos, moscas, aranhas, baratas. Embalagem com 450ml.
	Unidade
	12
	10,62
	127,44
	10,62

	20
	Limpador: Limpador multiuso, pronto uso de rápida ação, produto com rápida penetração nas sujidades, eliminando gorduras, fuligens, poeiras arraigadas, manchas em geral. Limpa com eficiência fórmica, plásticos, armários em aço inox, aço esmaltado, mármore, granito, azulejos, vidros, piso, bancadas, espelhos, monitores de computadores, etc; sem agredir superfícies pintadas. Limpa as superfícies rapidamente sem deixar resíduos nem manchas. Modo usar: Produto de pronto uso. Aplicar o produto com auxílio de spray, esponja, fibra , mop ou pano. Esfregar a área a ser limpa e enxaguar. Não é necessário o uso de EPIs. Embalagem de 1 litro.
	Unidade
	-
	4,64
	-
	-

	21
	Lustra móveis: Lustra-móveis, emulsão aquosa cremosa, neutro ou sem perfume, com ação anti-estática, a base de silicone, cera sintética, surfactantes não iônicos carbomer, conservante, solvente de petróleo e água, com ação anti-estática. Padrão Polifor, Inglesa ou de melhor qualidade. Frasco contendo 500 ml.
	Unidade
	-
	12,01
	-
	-

	22
	Pá coletora facilita o colhimento das sujidades. Com movimento basculante da caixa de recolhimento, facilita a remoção e o acondicionamento das partículas, uma vez  recolhidos, os detritos voltem ao ambiente.. Trava de fixação do cabo na pá para transporte e despejo dos detritos. Caixa coletora em Poliestireno e cabo anatômico em alumínio com altura ergonômica. Leve e resistente, podendo ser utilizada em todos os ambientes.
	Unidade
	10
	53,32
	533,20
	44,43

	23
	Pano de chão: Pano de chão, tipo saco, 100% algodão, bordas com acabamento em overlock, para limpeza, dimensões 70 x 50 cm e peso 100 gramas, com variação de +/- 5%. (1ª Linha). Na cor branca.
	Unidade
	144
	3,41
	491,04
	40,92

	24
	Papel higiênico tipo 1: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósicas, folhas duplas, rolos de 30 metros x 10 cm cada. 
	Unidade
	6.600
	1,24
	8.184,00
	682,00

	25
	Papel higiênico tipo 2: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósica, rolos de 60 metros x 10 cm cada.
	Unidade
	-
	1,21
	-
	-

	26
	Papel higiênico tipo 3: Papel higiênico, tipo rolão, Branco, produzido com 100% de celulose virgem, folha dupla, dimensão aproximada de um rolo: 300 metros x 10 cm. Pacote com 08 rolos.
	Pacote
	-
	37,29
	-
	-

	27
	Papel toalha tipo 1: Papel toalha interfolha. Branco. Composição: 100% celulose virgem. Tamanho aproximado de 22,5 cm x 25 cm, com 3 dobras. NÃO RECICLADO. Pacote com 2.000 folhas.
	Pacote
	120
	35,79
	4.294,80
	357,90

	28
	Pastilha para uso sanitário: Pastilha para uso em vaso sanitário com recipiente apropriado em plástico resistente, modelo com perfume, tipo sólido. Qualidade igual ou superior à Harpic ou Glade. 
	Unidade
	240
	1,57
	376,80
	31,40

	29
	Purificador de ar: Purificador de ar / odorizante de ambiente, elimina odores de ambientes, spray aerossol.. Qualidade igual ou superior à marca Glade. Embalagem com 360 ml / 305g.
	Unidade.
	36
	7,31
	263,16
	21,93

	30
	Removedor de cera líquido tipo detergente concentrado que remove até a última camada de cera devolvendo ao piso a porosidade que ele tem quando novo. 01 litro.
	Unidade
	-
	6,83
	-
	-

	31
	Rodo tipo 1: Rodo duplo (puxa e seca) de metal 60 cm, cabo de alumínio com no mínimo 110 cm (1ª Linha).
	Unidade
	12
	25,87
	310,44
	25,87

	32
	Rodo tipo 2: Rodo grande. Corpo de metal, com 2 lâminas em borracha reforçada, macia, fixada na parte inferior da base, medindo aproximadamente 30 cm, cabo em madeira medindo no mínimo 1,10 m (1ª Linha).
	Unidade
	30
	15,99
	479,70
	39,97

	33
	Pano Multiuso: Rolo de pano multiuso tipo Perfex, picotado, azul/verde/laranja/vermelho. Rolo de 300 metros.
	Unidade
	-
	128,52
	-
	-

	34
	Raspador tipo espátula com cabo. Lâmina flexível em aço temperado. Cabo de plástico reforçado. Largura da lâmina: 2.1/2” (64 mm)
	Unidade
	05
	8,89
	44,45
	3,70

	35
	Sabão em pó: Sabão em pó, tensoativo iônico, tamponantes coadjuvantes, enzima branqueadores ópticos, padrão YPÊ, Invictus ou superior. Embalagem com 1kg.
	Unidade
	300
	7,11
	2.133,00
	177,75

	36
	Sabonete líquido: Sabonete líquido bactericida para higienização de mãos. Essências diversas. Indicado para a antissepsia das mãos em restaurantes, banheiros, cozinhas industriais, indústrias de alimentos, hotéis e outros ambientes institucionais. Registrado no Ministério da Saúde. Galão com 5 litros.
	Galão
	36
	35,91
	1.292,76
	107,73

	37
	Saco plástico tipo 1: Saco plástico para lixo, capacidade para 20 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 40 cm x 50 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	48
	12,50
	600,00
	50,00

	38
	Saco plástico tipo 2: Saco plástico para lixo, capacidade para 30 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 59 cm x 62 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	48
	19,82
	951,36
	79,28

	39
	Saco plástico tipo 3: Saco plástico para lixo, capacidade para 60 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 60 cm x 70 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	-
	20,81
	-
	-

	40
	Saco plástico tipo 4: Saco plástico para lixo, capacidade para 100 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 75 cm x 105 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	-
	35,62
	-
	-

	41
	Saco plástico tipo 5: Saco plástico para lixo, capacidade para 200 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 95 cm x 120 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	48
	58,39
	2.802,72
	233,56

	42
	Soda Cáustica: Soda cáustica, composição hidróxido de sódio em escamas, 95 – 100%, aplicação em desentupimento de pias, ralos e caixas de gordura. Embalagem plástica de 1 Kg.
	Unidade
	-
	12,22
	-
	-

	43
	Vassoura tipo 1: Vassoura, material: cerdas náilon, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento cepa 10, comprimento cerdas 14cm, largura cepa 30, altura cepa 5, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	96
	16,01
	1.536,96
	128,08

	44
	Vassoura tipo 2: Vassoura, cerdas em piaçava, cabo madeira plastificada em branco com rosca metálica e pendurador plástico na extremidade medindo no mínimo 1,10 metros, base em madeira revestida de lata, sendo a base retangular, comprimento mínimo de 30 cm, e altura mínima de base 3,0 cm (1ª Linha).
	Unidade
	20
	20,10
	402,00
	33,50

	45
	Vassoura tipo 3: Vassoura, material: cerdas de pelo sintético, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento da cepa 30 cm, largura da cepa 6cm, comprimento cerdas 6 cm, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	-
	10,24
	-
	-

	46
	Vassoura tipo 4: Vassoura tipo Gari, cerdas em piaçava, cabo de madeira, c,om comprimento de 150 cm. Cepa com 60 cm de comprimento. 
	Unidade
	12
	21,56
	258,72
	21,56

	47
	Vassoura para vaso sanitário: Vassoura para vaso sanitário cerdas de nylon, cabo revestido. Padrão SÃO BERNARDO ou superior.
	Unidade
	12
	5,38
	64,56
	5,38

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	2.594,22

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	10

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	259,42


3. CAMPUS PETROLINA ZONA RURAL
3.1 Materiais de Consumo:
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C= (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Água sanitária: Água sanitária líquida (não é alvejante), sem perfume, 2,0% a 2,5% de cloro ativo em água potável, biodegradável, com registro no Ministério da Saúde. Galão de 5 litros.
	Galão
	360
	8,69
	3.128,50
	260,70

	02
	Álcool etílico: Álcool etílico líquido, tipo etílico hidratado, a 70º Gl. Garrafa de 1 litro.
	Garrafa
	144
	9,02
	1.298,88
	108,24

	03
	Álcool Gel: Álcool etílico, teor alcoólico 70º Gl, composição básica com emoliente, forma farmacêutica gel. Embalagem com 1 litro.
	Litro
	48
	10,90
	523,20
	43,60

	04
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	10
	7,56
	75,60
	6,30

	05
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	10
	7,56
	75,60
	6,30

	06
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	10
	7,56
	75,60
	6,30

	07
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	10
	9,05
	90,50
	7,54

	08
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	10
	9,05
	90,50
	7,54

	09
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	10
	9,05
	90,50
	7,54

	10
	Borrifador: Borrifador de plástico, capacidade 500ml.
	Unidade
	36
	5,96
	214,56
	17,88

	11
	Cera liquida: Cera liquida incolor para piso granilite. Galão de 5 litros.
	Galão
	48
	23,91
	1.147,68
	95,64

	12
	Cera líquida: Cera liquida incolor, acrílica, para piso vinílico. Galão de 5 litros.
	Galão
	-
	50,99
	-
	-

	13
	Desinfetante para uso geral, aspecto físico líquido, aplicação bactericida e germicida, características adicionais: aromas diversos. Composição: Tensoativo catiônico, sequestrante, conservante, opacificante, atenuador de espuma, controlador de ph, corantes, fragrância e veículo. Componente ativo: cloreto de dialquil dimetil amônio, cloreto de alquil dimetil benzil amônio 100%. O Produto deve eliminar 96% das bactérias, germes e fungos, além de limpar, desinfetar e perfumar. Finalidade: Limpar e desinfetar pisos, banheiros, cozinha, pias, ralos e vasos sanitários, deixando um agradável perfume de limpeza. Galão de 5 litros.
	Galão
	300
	10,65
	3.195,00
	266,25

	14
	Detergente tipo 1: Detergente de uso geral para pisos, SEM ESSÊNCIA, produto registrado no Ministério da Saúde, composição: Dodecilbenzeno sulfonato de sódio, tensoativo não iônico, corante, conservante, sequestrante, coadjuvante, espessante e água. Galão com 5 Litros.
	Galão
	300
	19,52
	5.856,00
	488,00

	15
	Detergente tipo 2: Detergente líquido limpa vidros, ação anti-estática, com adição de álcool e de secagem rápida. Embalagem contendo 500 ml.
	Unidade
	36
	2,97
	106,92
	8,91

	16
	Detergente Neutro e/ou Solução específica para a utilização da máquina lavadora. Contendo 01 litro.
	Litro
	-
	5,73
	-
	-

	17
	Esponja: Esponja multiuso, dupla face, para higienização de utensílios. Dimensões mínimas: 110 mm x 75 mm x 23 mm. 
	Unidade
	288
	0,78
	224,64
	18,72

	18
	Flanela: Flanela para limpeza branca 100% algodão 40x60 cm, ideal para limpeza em geral, inclusive limpeza delicada. Macia, absorvente e não pode soltar fiapos.
	Unidade
	144
	1,81
	260,64
	21,72

	19
	Inseticida: Inseticida aerossol multi-inseticida à base de água eficiente para matar mosquitos, pernilongos, moscas, aranhas, baratas. Embalagem com 450ml.
	Unidade
	-
	10,62
	-
	-

	20
	Limpador: Limpador multiuso, pronto uso de rápida ação, produto com rápida penetração nas sujidades, eliminando gorduras, fuligens, poeiras arraigadas, manchas em geral. Limpa com eficiência fórmica, plásticos, armários em aço inox, aço esmaltado, mármore, granito, azulejos, vidros, piso, bancadas, espelhos, monitores de computadores, etc; sem agredir superfícies pintadas. Limpa as superfícies rapidamente sem deixar resíduos nem manchas. Modo usar: Produto de pronto uso. Aplicar o produto com auxílio de spray, esponja, fibra , mop ou pano. Esfregar a área a ser limpa e enxaguar. Não é necessário o uso de EPIs. Embalagem de 1 litro.
	Unidade
	60
	4,64
	278,40
	23,20

	21
	Lustra móveis: Lustra-móveis, emulsão aquosa cremosa, neutro ou sem perfume, com ação anti-estática, a base de silicone, cera sintética, surfactantes não iônicos carbomer, conservante, solvente de petróleo e água, com ação anti-estática. Padrão Polifor, Inglesa ou de melhor qualidade. Frasco contendo 500 ml.
	Unidade
	144
	12,01
	1.729,44
	144,12

	22
	Pá coletora facilita o colhimento das sujidades. Com movimento basculante da caixa de recolhimento, facilita a remoção e o acondicionamento das partículas, uma vez  recolhidos, os detritos voltem ao ambiente.. Trava de fixação do cabo na pá para transporte e despejo dos detritos. Caixa coletora em Poliestireno e cabo anatômico em alumínio com altura ergonômica. Leve e resistente, podendo ser utilizada em todos os ambientes
	Unidade
	15
	53,32
	799,80
	66,65

	23
	Pano de chão: Pano de chão, tipo saco, 100% algodão, bordas com acabamento em overlock, para limpeza, dimensões 70 x 50 cm e peso 100 gramas, com variação de +/- 5%. (1ª Linha). Na cor branca.
	Unidade
	144
	3,41
	491,04
	40,92

	24
	Papel higiênico tipo 1: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósicas, folhas duplas, rolos de 30 metros x 10 cm cada. 
	Unidade
	4.200
	1,24
	5.208,00
	434,00

	25
	Papel higiênico tipo 2: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósica, rolos de 60 metros x 10 cm cada.
	Unidade
	1200
	1,21
	1.452,00
	121,00

	26
	Papel higiênico tipo 3: Papel higiênico, tipo rolão, Branco, produzido com 100% de celulose virgem, folha dupla, dimensão aproximada de um rolo: 300 metros x 10 cm. Pacote com 08 rolos.
	Pacote
	60
	37,29
	2.237,40
	186,45

	27
	Papel toalha tipo 1: Papel toalha interfolha. Branco. Composição: 100% celulose virgem. Tamanho aproximado de 22,5 cm x 25 cm, com 3 dobras. NÃO RECICLADO. Pacote com 2.000 folhas.
	Pacote
	240
	35,79
	8.589,60
	715,80

	28
	Pastilha para uso sanitário: Pastilha para uso em vaso sanitário com recipiente apropriado em plástico resistente, modelo com perfume, tipo sólido. Qualidade igual ou superior à Harpic ou Glade. 
	Unidade
	288
	1,57
	452,16
	37,68

	29
	Purificador de ar: Purificador de ar / odorizante de ambiente, elimina odores de ambientes, spray aerossol.. Qualidade igual ou superior à marca Glade. Embalagem com 360 ml / 305g.
	Unidade.
	60
	7,31
	438,60
	36,55

	30
	Removedor de cera líquido tipo detergente concentrado que remove até a última camada de cera devolvendo ao piso a porosidade que ele tem quando novo. 01 litro.
	Unidade
	-
	6,83
	-
	-

	31
	Rodo tipo 1: Rodo duplo (puxa e seca) de metal 60 cm, cabo de alumínio com no mínimo 110 cm (1ª Linha).
	Unidade
	20
	25,87
	517,40
	43,12

	32
	Rodo tipo 2: Rodo grande. Corpo de metal, com 2 lâminas em borracha reforçada, macia, fixada na parte inferior da base, medindo aproximadamente 30 cm, cabo em madeira medindo no mínimo 1,10 m (1ª Linha).
	Unidade
	-
	15,99
	-
	-

	33
	Pano Multiuso: Rolo de pano multiuso tipo Perfex, picotado, azul/verde/laranja/vermelho. Rolo de 300 metros.
	Unidade
	02
	128,52
	257,04
	21,42

	34
	Raspador tipo espátula com cabo. Lâmina flexível em aço temperado. Cabo de plástico reforçado. Largura da lâmina: 2.1/2” (64 mm)
	Unidade
	05
	8,89
	44,45
	3,70

	35
	Sabão em pó: Sabão em pó, tensoativo iônico, tamponantes coadjuvantes, enzima branqueadores ópticos, padrão YPÊ, Invictus ou superior. Embalagem com 1kg.
	Unidade
	360
	7,11
	2.559,60
	213,30

	36
	Sabonete líquido: Sabonete líquido bactericida para higienização de mãos. Essências diversas. Indicado para a antissepsia das mãos em restaurantes, banheiros, cozinhas industriais, indústrias de alimentos, hotéis e outros ambientes institucionais. Registrado no Ministério da Saúde. Galão com 5 litros.
	Galão
	204
	35,91
	7.325,64
	610,47

	37
	Saco plástico tipo 1: Saco plástico para lixo, capacidade para 20 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 40 cm x 50 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	-
	12,50
	-
	-

	38
	Saco plástico tipo 2: Saco plástico para lixo, capacidade para 30 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 59 cm x 62 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	-
	19,82
	-
	-

	39
	Saco plástico tipo 3: Saco plástico para lixo, capacidade para 60 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 60 cm x 70 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	96
	20,81
	1.997,76
	166,48

	40
	Saco plástico tipo 4: Saco plástico para lixo, capacidade para 100 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 75 cm x 105 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	720
	35,62
	25.646,40
	2.137,20

	41
	Saco plástico tipo 5: Saco plástico para lixo, capacidade para 200 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 95 cm x 120 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	24
	58,39
	1.401,36
	116,78

	42
	Soda Cáustica: Soda cáustica, composição hidróxido de sódio em escamas, 95 – 100%, aplicação em desentupimento de pias, ralos e caixas de gordura. Embalagem plástica de 1 Kg.
	Unidade
	12
	12,22
	146,64
	12,22

	43
	Vassoura tipo 1: Vassoura, material: cerdas náilon, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento cepa 10, comprimento cerdas 14cm, largura cepa 30, altura cepa 5, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	120
	16,01
	1.921,20
	160,10

	44
	Vassoura tipo 2: Vassoura, cerdas em piaçava, cabo madeira plastificada em branco com rosca metálica e pendurador plástico na extremidade medindo no mínimo 1,10 metros, base em madeira revestida de lata, sendo a base retangular, comprimento mínimo de 30 cm, e altura mínima de base 3,0 cm (1ª Linha).
	Unidade
	-
	20,10
	-
	-

	45
	Vassoura tipo 3: Vassoura, material: cerdas de pelo sintético, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento da cepa 30 cm, largura da cepa 6cm, comprimento cerdas 6 cm, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	120
	10,24
	1.228,80
	102,40

	46
	Vassoura tipo 4: Vassoura tipo Gari, cerdas em piaçava, cabo de madeira, c,om comprimento de 150 cm. Cepa com 60 cm de comprimento. 
	Unidade
	-
	21,56
	-
	-

	47
	Vassoura para vaso sanitário: Vassoura para vaso sanitário cerdas de nylon, cabo revestido. Padrão SÃO BERNARDO ou superior.
	Unidade
	-
	5,38
	-
	-

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	6.764,74

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	14

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	483,20


4. CAMPUS PETROLINA
4.1. Materiais de Consumo
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Água sanitária: Água sanitária líquida (não é alvejante), sem perfume, 2,0% a 2,5% de cloro ativo em água potável, biodegradável, com registro no Ministério da Saúde. Galão de 5 litros.
	Galão
	120 
	8,69
	1.042,80
	86,90

	02
	Álcool etílico: Álcool etílico líquido, tipo etílico hidratado, a 70º Gl. Garrafa de 1 litro.
	Garrafa
	180
	9,02
	1.623,60
	135,30

	03
	Álcool Gel: Álcool etílico, teor alcoólico 70º Gl, composição básica com emoliente, forma farmacêutica gel. Embalagem com 1 litro.
	Litro
	55
	10,90
	599,50
	49,96

	04
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	24
	7,56
	181,44
	15,12

	05
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	24
	7,56
	181,44
	15,12

	06
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	24
	7,56
	181,44
	15,12

	07
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	-
	9,05
	-
	-

	08
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	-
	9,05
	-
	-

	09
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	-
	9,05
	-
	-

	10
	Borrifador: Borrifador de plástico, capacidade 500ml.
	Unidade
	12
	5,96
	71,52
	5,96

	11
	Cera liquida: Cera liquida incolor para piso granilite. Galão de 5 litros.
	Galão
	144
	23,91
	3.443,04
	286,92

	12
	Cera líquida: Cera liquida incolor, acrílica, para piso vinílico. Galão de 5 litros.
	Galão
	144
	50,99
	7.342,56
	611,88

	13
	Desinfetante para uso geral, aspecto físico líquido, aplicação bactericida e germicida, características adicionais: aromas diversos. Composição: Tensoativo catiônico, sequestrante, conservante, opacificante, atenuador de espuma, controlador de ph, corantes, fragrância e veículo. Componente ativo: cloreto de dialquil dimetil amônio, cloreto de alquil dimetil benzil amônio 100%. O Produto deve eliminar 96% das bactérias, germes e fungos, além de limpar, desinfetar e perfumar. Finalidade: Limpar e desinfetar pisos, banheiros, cozinha, pias, ralos e vasos sanitários, deixando um agradável perfume de limpeza. Galão de 5 litros.
	Galão
	144
	10,65
	1.533,60
	127,80

	14
	Detergente tipo 1: Detergente de uso geral para pisos, SEM ESSÊNCIA, produto registrado no Ministério da Saúde, composição: Dodecilbenzeno sulfonato de sódio, tensoativo não iônico, corante, conservante, sequestrante, coadjuvante, espessante e água. Galão com 5 Litros.
	Galão
	12
	19,52
	234,24
	19,52

	15
	Detergente tipo 2: Detergente líquido limpa vidros, ação anti-estática, com adição de álcool e de secagem rápida. Embalagem contendo 500 ml.
	Unidade
	-
	2,97
	-
	-

	16
	Detergente Neutro e/ou Solução específica para a utilização da máquina lavadora. Contendo 01 litro.
	Litro
	-
	5,73
	-
	-

	17
	Esponja: Esponja multiuso, dupla face, para higienização de utensílios. Dimensões mínimas: 110 mm x 75 mm x 23 mm. 
	Unidade
	-
	0,78
	-
	-

	18
	Flanela: Flanela para limpeza branca 100% algodão 40x60 cm, ideal para limpeza em geral, inclusive limpeza delicada. Macia, absorvente e não pode soltar fiapos.
	Unidade
	48
	1,81
	86,88
	7,24

	19
	Inseticida: Inseticida aerossol multi-inseticida à base de água eficiente para matar mosquitos, pernilongos, moscas, aranhas, baratas. Embalagem com 450ml.
	Unidade
	720
	10,62
	7.646,40
	637,20

	20
	Limpador: Limpador multiuso, pronto uso de rápida ação, produto com rápida penetração nas sujidades, eliminando gorduras, fuligens, poeiras arraigadas, manchas em geral. Limpa com eficiência fórmica, plásticos, armários em aço inox, aço esmaltado, mármore, granito, azulejos, vidros, piso, bancadas, espelhos, monitores de computadores, etc; sem agredir superfícies pintadas. Limpa as superfícies rapidamente sem deixar resíduos nem manchas. Modo usar: Produto de pronto uso. Aplicar o produto com auxílio de spray, esponja, fibra , mop ou pano. Esfregar a área a ser limpa e enxaguar. Não é necessário o uso de EPIs. Embalagem de 1 litro.
	Unidade
	-
	4,64
	-
	-

	21
	Lustra móveis: Lustra-móveis, emulsão aquosa cremosa, neutro ou sem perfume, com ação anti-estática, a base de silicone, cera sintética, surfactantes não iônicos carbomer, conservante, solvente de petróleo e água, com ação anti-estática. Padrão Polifor, Inglesa ou de melhor qualidade. Frasco contendo 500 ml.
	Unidade
	10
	12,01
	120,10
	10,01

	22
	Pá coletora facilita o colhimento das sujidades. Com movimento basculante da caixa de recolhimento, facilita a remoção e o acondicionamento das partículas, uma vez  recolhidos, os detritos voltem ao ambiente.. Trava de fixação do cabo na pá para transporte e despejo dos detritos. Caixa coletora em Poliestireno e cabo anatômico em alumínio com altura ergonômica. Leve e resistente, podendo ser utilizada em todos os ambientes
	Unidade
	24
	53,32
	1.279,68
	106,64

	23
	Pano de chão: Pano de chão, tipo saco, 100% algodão, bordas com acabamento em overlock, para limpeza, dimensões 70 x 50 cm e peso 100 gramas, com variação de +/- 5%. (1ª Linha). Na cor branca.
	Unidade
	48
	3,41
	163,68
	13,64

	24
	Papel higiênico tipo 1: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósicas, folhas duplas, rolos de 30 metros x 10 cm cada. 
	Unidade
	2.160
	1,24
	2.678,40
	223,20

	25
	Papel higiênico tipo 2: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósica, rolos de 60 metros x 10 cm cada.
	Unidade
	8400
	1,21
	10.164,00
	847,00

	26
	Papel higiênico tipo 3: Papel higiênico, tipo rolão, Branco, produzido com 100% de celulose virgem, folha dupla, dimensão aproximada de um rolo: 300 metros x 10 cm. Pacote com 08 rolos.
	Pacote
	240
	37,29
	8.949,60
	745,80

	27
	Papel toalha tipo 1: Papel toalha interfolha. Branco. Composição: 100% celulose virgem. Tamanho aproximado de 22,5 cm x 25 cm, com 3 dobras. NÃO RECICLADO. Pacote com 2.000 folhas.
	Pacote
	360
	35,79
	12.884,40
	1.073,70

	28
	Pastilha para uso sanitário: Pastilha para uso em vaso sanitário com recipiente apropriado em plástico resistente, modelo com perfume, tipo sólido. Qualidade igual ou superior à Harpic ou Glade. 
	Unidade
	816
	1,57
	1.281,12
	106,76

	29
	Purificador de ar: Purificador de ar / odorizante de ambiente, elimina odores de ambientes, spray aerossol.. Qualidade igual ou superior à marca Glade. Embalagem com 360 ml / 305g.
	Unidade.
	816
	7,31
	5.964,96
	497,08

	30
	Removedor de cera líquido tipo detergente concentrado que remove até a última camada de cera devolvendo ao piso a porosidade que ele tem quando novo. 01 litro.
	Unidade
	-
	6,83
	-
	-

	31
	Rodo tipo 1: Rodo duplo (puxa e seca) de metal 60 cm, cabo de alumínio com no mínimo 110 cm (1ª Linha).
	Unidade
	48
	25,87
	1.241,76
	103,48

	32
	Rodo tipo 2: Rodo grande. Corpo de metal, com 2 lâminas em borracha reforçada, macia, fixada na parte inferior da base, medindo aproximadamente 30 cm, cabo em madeira medindo no mínimo 1,10 m (1ª Linha).
	Unidade
	12
	15,99
	191,88
	15,99

	33
	Pano Multiuso: Rolo de pano multiuso tipo Perfex, picotado, azul/verde/laranja/vermelho. Rolo de 300 metros.
	Unidade
	-
	128,52
	-
	-

	34
	Raspador tipo espátula com cabo. Lâmina flexível em aço temperado. Cabo de plástico reforçado. Largura da lâmina: 2.1/2” (64 mm)
	Unidade
	-
	8,89
	-
	-

	35
	Sabão em pó: Sabão em pó, tensoativo iônico, tamponantes coadjuvantes, enzima branqueadores ópticos, padrão YPÊ, Invictus ou superior. Embalagem com 1kg.
	Unidade
	432
	7,11
	3.071,52
	255,96

	36
	Sabonete líquido: Sabonete líquido bactericida para higienização de mãos. Essências diversas. Indicado para a antissepsia das mãos em restaurantes, banheiros, cozinhas industriais, indústrias de alimentos, hotéis e outros ambientes institucionais. Registrado no Ministério da Saúde. Galão com 5 litros.
	Galão
	175
	35,91
	6.284,25
	523,69

	37
	Saco plástico tipo 1: Saco plástico para lixo, capacidade para 20 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 40 cm x 50 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	300
	12,50
	3.750,00
	312,50

	38
	Saco plástico tipo 2: Saco plástico para lixo, capacidade para 30 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 59 cm x 62 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	-
	19,82
	-
	-

	39
	Saco plástico tipo 3: Saco plástico para lixo, capacidade para 60 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 60 cm x 70 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	-
	20,81
	-
	-

	40
	Saco plástico tipo 4: Saco plástico para lixo, capacidade para 100 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 75 cm x 105 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	300
	35,62
	10.686,00
	890,50

	41
	Saco plástico tipo 5: Saco plástico para lixo, capacidade para 200 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 95 cm x 120 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	300
	58,39
	17.517,00
	1.459,75

	42
	Soda Cáustica: Soda cáustica, composição hidróxido de sódio em escamas, 95 – 100%, aplicação em desentupimento de pias, ralos e caixas de gordura. Embalagem plástica de 1 Kg.
	Unidade
	60
	12,22
	733,20
	61,10

	43
	Vassoura tipo 1: Vassoura, material: cerdas náilon, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento cepa 10, comprimento cerdas 14cm, largura cepa 30, altura cepa 5, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	24
	16,01
	384,24
	32,02

	44
	Vassoura tipo 2: Vassoura, cerdas em piaçava, cabo madeira plastificada em branco com rosca metálica e pendurador plástico na extremidade medindo no mínimo 1,10 metros, base em madeira revestida de lata, sendo a base retangular, comprimento mínimo de 30 cm, e altura mínima de base 3,0 cm (1ª Linha).
	Unidade
	24
	20,10
	482,40
	40,20

	45
	Vassoura tipo 3: Vassoura, material: cerdas de pelo sintético, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento da cepa 30 cm, largura da cepa 6cm, comprimento cerdas 6 cm, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	24
	10,24
	245,76
	20,48

	46
	Vassoura tipo 4: Vassoura tipo Gari, cerdas em piaçava, cabo de madeira, c,om comprimento de 150 cm. Cepa com 60 cm de comprimento. 
	Unidade
	-
	21,56
	-
	-

	47
	Vassoura para vaso sanitário: Vassoura para vaso sanitário cerdas de nylon, cabo revestido. Padrão SÃO BERNARDO ou superior.
	Unidade
	24
	5,38
	129,12
	10,76

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	9.364,30

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	13

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	720,33


5. REITORIA
5.1 Materiais de Consumo
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 12)

	01
	Água sanitária: Água sanitária líquida (não é alvejante), sem perfume, 2,0% a 2,5% de cloro ativo em água potável, biodegradável, com registro no Ministério da Saúde. Galão de 5 litros.
	Galão
	180
	8,69
	1.564,20
	130,35

	02
	Álcool etílico: Álcool etílico líquido, tipo etílico hidratado, a 70º Gl. Garrafa de 1 litro.
	Garrafa
	120
	9,02
	1.082,40
	90,20

	03
	Álcool Gel: Álcool etílico, teor alcoólico 70º Gl, composição básica com emoliente, forma farmacêutica gel. Embalagem com 1 litro.
	Litro
	36
	10,90
	392,40
	32,70

	04
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	16
	7,56
	120,96
	10,08

	05
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	-
	7,56
	-
	-

	06
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	-
	7,56
	-
	-

	07
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	-
	9,05
	-
	-

	08
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	04
	9,05
	36,20
	3,02

	09
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	-
	9,05
	-
	-

	10
	Borrifador: Borrifador de plástico, capacidade 500ml.
	Unidade
	12
	5,96
	71,52
	5,96

	11
	Cera liquida: Cera liquida incolor para piso granilite. Galão de 5 litros.
	Galão
	72
	23,91
	1.721,52
	143,46

	12
	Cera líquida: Cera liquida incolor, acrílica, para piso vinílico. Galão de 5 litros.
	Galão
	-
	50,99
	-
	-

	13
	Desinfetante para uso geral, aspecto físico líquido, aplicação bactericida e germicida, características adicionais: aromas diversos. Composição: Tensoativo catiônico, sequestrante, conservante, opacificante, atenuador de espuma, controlador de ph, corantes, fragrância e veículo. Componente ativo: cloreto de dialquil dimetil amônio, cloreto de alquil dimetil benzil amônio 100%. O Produto deve eliminar 96% das bactérias, germes e fungos, além de limpar, desinfetar e perfumar. Finalidade: Limpar e desinfetar pisos, banheiros, cozinha, pias, ralos e vasos sanitários, deixando um agradável perfume de limpeza. Galão de 5 litros.
	Galão
	72
	10,65
	766,80
	63,90

	14
	Detergente tipo 1: Detergente de uso geral para pisos, SEM ESSÊNCIA, produto registrado no Ministério da Saúde, composição: Dodecilbenzeno sulfonato de sódio, tensoativo não iônico, corante, conservante, sequestrante, coadjuvante, espessante e água. Galão com 5 Litros.
	Galão
	12
	19,52
	234,24
	19,52

	15
	Detergente tipo 2: Detergente líquido limpa vidros, ação anti-estática, com adição de álcool e de secagem rápida. Embalagem contendo 500 ml.
	Unidade
	-
	2,97
	-
	-

	16
	Detergente Neutro e/ou Solução específica para a utilização da máquina lavadora. Contendo 01 litro.
	Litro
	-
	5,73
	-
	-

	17
	Esponja: Esponja multiuso, dupla face, para higienização de utensílios. Dimensões mínimas: 110 mm x 75 mm x 23 mm. 
	Unidade
	120
	0,78
	93,60
	7,80

	18
	Flanela: Flanela para limpeza branca 100% algodão 40x60 cm, ideal para limpeza em geral, inclusive limpeza delicada. Macia, absorvente e não pode soltar fiapos.
	Unidade
	60
	1,81
	108,60
	9,05

	19
	Inseticida: Inseticida aerossol multi-inseticida à base de água eficiente para matar mosquitos, pernilongos, moscas, aranhas, baratas. Embalagem com 450ml.
	Unidade
	36
	10,62
	382,32
	31,86

	20
	Limpador: Limpador multiuso, pronto uso de rápida ação, produto com rápida penetração nas sujidades, eliminando gorduras, fuligens, poeiras arraigadas, manchas em geral. Limpa com eficiência fórmica, plásticos, armários em aço inox, aço esmaltado, mármore, granito, azulejos, vidros, piso, bancadas, espelhos, monitores de computadores, etc; sem agredir superfícies pintadas. Limpa as superfícies rapidamente sem deixar resíduos nem manchas. Modo usar: Produto de pronto uso. Aplicar o produto com auxílio de spray, esponja, fibra , mop ou pano. Esfregar a área a ser limpa e enxaguar. Não é necessário o uso de EPIs. Embalagem de 1 litro.
	Unidade
	24
	4,64
	111,36
	9,28

	21
	Lustra móveis: Lustra-móveis, emulsão aquosa cremosa, neutro ou sem perfume, com ação anti-estática, a base de silicone, cera sintética, surfactantes não iônicos carbomer, conservante, solvente de petróleo e água, com ação anti-estática. Padrão Polifor, Inglesa ou de melhor qualidade. Frasco contendo 500 ml.
	Unidade
	36
	12,01
	432,36
	36,03

	22
	Pá coletora facilita o colhimento das sujidades. Com movimento basculante da caixa de recolhimento, facilita a remoção e o acondicionamento das partículas, uma vez  recolhidos, os detritos voltem ao ambiente.. Trava de fixação do cabo na pá para transporte e despejo dos detritos. Caixa coletora em Poliestireno e cabo anatômico em alumínio com altura ergonômica. Leve e resistente, podendo ser utilizada em todos os ambientes
	Unidade
	06
	53,32
	319,92
	26,66

	23
	Pano de chão: Pano de chão, tipo saco, 100% algodão, bordas com acabamento em overlock, para limpeza, dimensões 70 x 50 cm e peso 100 gramas, com variação de +/- 5%. (1ª Linha). Na cor branca.
	Unidade
	120 
	3,41
	409,20
	34,10

	24
	Papel higiênico tipo 1: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósicas, folhas duplas, rolos de 30 metros x 10 cm cada. 
	Unidade
	-
	1,24
	-
	-

	25
	Papel higiênico tipo 2: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósica, rolos de 60 metros x 10 cm cada.
	Unidade
	3.600
	1,21
	4.356,00
	363,00

	26
	Papel higiênico tipo 3: Papel higiênico, tipo rolão, Branco, produzido com 100% de celulose virgem, folha dupla, dimensão aproximada de um rolo: 300 metros x 10 cm. Pacote com 08 rolos.
	Pacote
	-
	37,29
	-
	-

	27
	Papel toalha tipo 1: Papel toalha interfolha. Branco. Composição: 100% celulose virgem. Tamanho aproximado de 22,5 cm x 25 cm, com 3 dobras. NÃO RECICLADO. Pacote com 2.000 folhas.
	Pacote
	360
	35,79
	12.884,40
	1.073,70

	28
	Pastilha para uso sanitário: Pastilha para uso em vaso sanitário com recipiente apropriado em plástico resistente, modelo com perfume, tipo sólido. Qualidade igual ou superior à Harpic ou Glade. 
	Unidade
	360
	1,57
	565,20
	47,10

	29
	Purificador de ar: Purificador de ar / odorizante de ambiente, elimina odores de ambientes, spray aerossol.. Qualidade igual ou superior à marca Glade. Embalagem com 360 ml / 305g.
	Unidade.
	72
	7,31
	526,32
	43,86

	30
	Removedor de cera líquido tipo detergente concentrado que remove até a última camada de cera devolvendo ao piso a porosidade que ele tem quando novo. 01 litro.
	Unidade
	04
	6,83
	27,32
	2,28

	31
	Rodo tipo 1: Rodo duplo (puxa e seca) de metal 60 cm, cabo de alumínio com no mínimo 110 cm (1ª Linha).
	Unidade
	10
	25,87
	258,70
	21,56

	32
	Rodo tipo 2: Rodo grande. Corpo de metal, com 2 lâminas em borracha reforçada, macia, fixada na parte inferior da base, medindo aproximadamente 30 cm, cabo em madeira medindo no mínimo 1,10 m (1ª Linha).
	Unidade
	10
	15,99
	159,90
	13,32

	33
	Pano Multiuso: Rolo de pano multiuso tipo Perfex, picotado, azul/verde/laranja/vermelho. Rolo de 300 metros.
	Unidade
	-
	128,52
	-
	-

	34
	Raspador tipo espátula com cabo. Lâmina flexível em aço temperado. Cabo de plástico reforçado. Largura da lâmina: 2.1/2” (64 mm)
	Unidade
	02
	8,89
	17,78
	1,48

	35
	Sabão em pó: Sabão em pó, tensoativo iônico, tamponantes coadjuvantes, enzima branqueadores ópticos, padrão YPÊ, Invictus ou superior. Embalagem com 1kg.
	Unidade
	60
	7,11
	426,60
	35,55

	36
	Sabonete líquido: Sabonete líquido bactericida para higienização de mãos. Essências diversas. Indicado para a antissepsia das mãos em restaurantes, banheiros, cozinhas industriais, indústrias de alimentos, hotéis e outros ambientes institucionais. Registrado no Ministério da Saúde. Galão com 5 litros.
	Galão
	24
	35,91
	861,84
	71,82

	37
	Saco plástico tipo 1: Saco plástico para lixo, capacidade para 20 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 40 cm x 50 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	12
	12,50
	150,00
	12,50

	38
	Saco plástico tipo 2: Saco plástico para lixo, capacidade para 30 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 59 cm x 62 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	12
	19,82
	237,84
	19,82

	39
	Saco plástico tipo 3: Saco plástico para lixo, capacidade para 60 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 60 cm x 70 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	12
	20,81
	249,72
	20,81

	40
	Saco plástico tipo 4: Saco plástico para lixo, capacidade para 100 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 75 cm x 105 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	12
	35,62
	427,44
	35,62

	41
	Saco plástico tipo 5: Saco plástico para lixo, capacidade para 200 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 95 cm x 120 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	-
	58,39
	-
	-

	42
	Soda Cáustica: Soda cáustica, composição hidróxido de sódio em escamas, 95 – 100%, aplicação em desentupimento de pias, ralos e caixas de gordura. Embalagem plástica de 1 Kg.
	Unidade
	04
	12,22
	48,88
	4,07

	43
	Vassoura tipo 1: Vassoura, material: cerdas náilon, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento cepa 10, comprimento cerdas 14cm, largura cepa 30, altura cepa 5, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	12
	16,01
	192,12
	16,01

	44
	Vassoura tipo 2: Vassoura, cerdas em piaçava, cabo madeira plastificada em branco com rosca metálica e pendurador plástico na extremidade medindo no mínimo 1,10 metros, base em madeira revestida de lata, sendo a base retangular, comprimento mínimo de 30 cm, e altura mínima de base 3,0 cm (1ª Linha).
	Unidade
	12
	20,10
	241,20
	20,10

	45
	Vassoura tipo 3: Vassoura, material: cerdas de pelo sintético, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento da cepa 30 cm, largura da cepa 6cm, comprimento cerdas 6 cm, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	12
	10,24
	122,88
	10,24

	46
	Vassoura tipo 4: Vassoura tipo Gari, cerdas em piaçava, cabo de madeira, c,om comprimento de 150 cm. Cepa com 60 cm de comprimento. 
	Unidade
	06
	21,56
	129,36
	10,78

	47
	Vassoura para vaso sanitário: Vassoura para vaso sanitário cerdas de nylon, cabo revestido. Padrão SÃO BERNARDO ou superior.
	Unidade
	10
	5,38
	53,80
	4,48

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	2.482,07

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	04

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	620,52


6. SALGUEIRO
6.1 Materiais de Consumo
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 12)

	01
	Água sanitária: Água sanitária líquida (não é alvejante), sem perfume, 2,0% a 2,5% de cloro ativo em água potável, biodegradável, com registro no Ministério da Saúde. Galão de 5 litros.
	Galão
	48
	8,69
	417,12
	34,76

	02
	Álcool etílico: Álcool etílico líquido, tipo etílico hidratado, a 70º Gl. Garrafa de 1 litro.
	Garrafa
	40
	9,02
	360,80
	30,07

	03
	Álcool Gel: Álcool etílico, teor alcoólico 70º Gl, composição básica com emoliente, forma farmacêutica gel. Embalagem com 1 litro.
	Litro
	60
	10,90
	654,00
	54,50

	04
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	12
	7,56
	90,72
	7,56

	05
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	12
	7,56
	90,72
	7,56

	06
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	12
	7,56
	90,72
	7,56

	07
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	08
	9,05
	72,40
	6,03

	08
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	08
	9,05
	72,40
	6,03

	09
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	08
	9,05
	72,40
	6,03

	10
	Borrifador: Borrifador de plástico, capacidade 500ml.
	Unidade
	16
	5,96
	95,36
	7,95

	11
	Cera liquida: Cera liquida incolor para piso granilite. Galão de 5 litros.
	Galão
	48
	23,91
	1.147,68
	95,64

	12
	Cera líquida: Cera liquida incolor, acrílica, para piso vinílico. Galão de 5 litros.
	Galão
	-
	50,99
	-
	-

	13
	Desinfetante para uso geral, aspecto físico líquido, aplicação bactericida e germicida, características adicionais: aromas diversos. Composição: Tensoativo catiônico, sequestrante, conservante, opacificante, atenuador de espuma, controlador de ph, corantes, fragrância e veículo. Componente ativo: cloreto de dialquil dimetil amônio, cloreto de alquil dimetil benzil amônio 100%. O Produto deve eliminar 96% das bactérias, germes e fungos, além de limpar, desinfetar e perfumar. Finalidade: Limpar e desinfetar pisos, banheiros, cozinha, pias, ralos e vasos sanitários, deixando um agradável perfume de limpeza. Galão de 5 litros.
	Galão
	60
	10,65
	639,00
	53,25

	14
	Detergente tipo 1: Detergente de uso geral para pisos, SEM ESSÊNCIA, produto registrado no Ministério da Saúde, composição: Dodecilbenzeno sulfonato de sódio, tensoativo não iônico, corante, conservante, sequestrante, coadjuvante, espessante e água. Galão com 5 Litros.
	Galão
	60
	19,52
	1.171,20
	97,60

	15
	Detergente tipo 2: Detergente líquido limpa vidros, ação anti-estática, com adição de álcool e de secagem rápida. Embalagem contendo 500 ml.
	Unidade
	80
	2,97
	237,60
	19,80

	16
	Detergente Neutro e/ou Solução específica para a utilização da máquina lavadora. Contendo 01 litro.
	Litro
	-
	5,73
	-
	-

	17
	Esponja: Esponja multiuso, dupla face, para higienização de utensílios. Dimensões mínimas: 110 mm x 75 mm x 23 mm. 
	Unidade
	240
	0,78
	187,20
	15,60

	18
	Flanela: Flanela para limpeza branca 100% algodão 40x60 cm, ideal para limpeza em geral, inclusive limpeza delicada. Macia, absorvente e não pode soltar fiapos.
	Unidade
	72
	1,81
	130,32
	10,86

	19
	Inseticida: Inseticida aerossol multi-inseticida à base de água eficiente para matar mosquitos, pernilongos, moscas, aranhas, baratas. Embalagem com 450ml.
	Unidade
	15
	10,62
	159,30
	13,27

	20
	Limpador: Limpador multiuso, pronto uso de rápida ação, produto com rápida penetração nas sujidades, eliminando gorduras, fuligens, poeiras arraigadas, manchas em geral. Limpa com eficiência fórmica, plásticos, armários em aço inox, aço esmaltado, mármore, granito, azulejos, vidros, piso, bancadas, espelhos, monitores de computadores, etc; sem agredir superfícies pintadas. Limpa as superfícies rapidamente sem deixar resíduos nem manchas. Modo usar: Produto de pronto uso. Aplicar o produto com auxílio de spray, esponja, fibra , mop ou pano. Esfregar a área a ser limpa e enxaguar. Não é necessário o uso de EPIs. Embalagem de 1 litro.
	Unidade
	60
	4,64
	278,40
	23,20

	21
	Lustra móveis: Lustra-móveis, emulsão aquosa cremosa, neutro ou sem perfume, com ação anti-estática, a base de silicone, cera sintética, surfactantes não iônicos carbomer, conservante, solvente de petróleo e água, com ação anti-estática. Padrão Polifor, Inglesa ou de melhor qualidade. Frasco contendo 500 ml.
	Unidade
	120
	12,01
	1.441,20
	120,10

	22
	Pá coletora facilita o colhimento das sujidades. Com movimento basculante da caixa de recolhimento, facilita a remoção e o acondicionamento das partículas, uma vez  recolhidos, os detritos voltem ao ambiente.. Trava de fixação do cabo na pá para transporte e despejo dos detritos. Caixa coletora em Poliestireno e cabo anatômico em alumínio com altura ergonômica. Leve e resistente, podendo ser utilizada em todos os ambientes
	Unidade
	16
	53,32
	853,12
	71,09

	23
	Pano de chão: Pano de chão, tipo saco, 100% algodão, bordas com acabamento em overlock, para limpeza, dimensões 70 x 50 cm e peso 100 gramas, com variação de +/- 5%. (1ª Linha). Na cor branca.
	Unidade
	120
	3,41
	409,20
	34,10

	24
	Papel higiênico tipo 1: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósicas, folhas duplas, rolos de 30 metros x 10 cm cada. 
	Unidade
	-
	1,24
	-
	-

	25
	Papel higiênico tipo 2: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósica, rolos de 60 metros x 10 cm cada.
	Unidade
	-
	1,21
	-
	-

	26
	Papel higiênico tipo 3: Papel higiênico, tipo rolão, Branco, produzido com 100% de celulose virgem, folha dupla, dimensão aproximada de um rolo: 300 metros x 10 cm. Pacote com 08 rolos.
	Pacote
	150
	37,29
	5.593,50
	466,12

	27
	Papel toalha tipo 1: Papel toalha interfolha. Branco. Composição: 100% celulose virgem. Tamanho aproximado de 22,5 cm x 25 cm, com 3 dobras. NÃO RECICLADO. Pacote com 2.000 folhas.
	Pacote
	300
	35,79
	10.737,00
	894,75

	28
	Pastilha para uso sanitário: Pastilha para uso em vaso sanitário com recipiente apropriado em plástico resistente, modelo com perfume, tipo sólido. Qualidade igual ou superior à Harpic ou Glade. 
	Unidade
	240
	1,57
	376,80
	31,40

	29
	Purificador de ar: Purificador de ar / odorizante de ambiente, elimina odores de ambientes, spray aerossol.. Qualidade igual ou superior à marca Glade. Embalagem com 360 ml / 305g.
	Unidade.
	108
	7,31
	789,48
	65,79

	30
	Removedor de cera líquido tipo detergente concentrado que remove até a última camada de cera devolvendo ao piso a porosidade que ele tem quando novo. 01 litro.
	Unidade
	-
	6,83
	-
	-

	31
	Rodo tipo 1: Rodo duplo (puxa e seca) de metal 60 cm, cabo de alumínio com no mínimo 110 cm (1ª Linha).
	Unidade
	-
	25,87
	-
	-

	32
	Rodo tipo 2: Rodo grande. Corpo de metal, com 2 lâminas em borracha reforçada, macia, fixada na parte inferior da base, medindo aproximadamente 30 cm, cabo em madeira medindo no mínimo 1,10 m (1ª Linha).
	Unidade
	18
	15,99
	287,82
	23,98

	33
	Pano Multiuso: Rolo de pano multiuso tipo Perfex, picotado, azul/verde/laranja/vermelho. Rolo de 300 metros.
	Unidade
	06
	128,52
	771,12
	64,26

	34
	Raspador tipo espátula com cabo. Lâmina flexível em aço temperado. Cabo de plástico reforçado. Largura da lâmina: 2.1/2” (64 mm)
	Unidade
	08
	8,89
	71,12

	5,93

	35
	Sabão em pó: Sabão em pó, tensoativo iônico, tamponantes coadjuvantes, enzima branqueadores ópticos, padrão YPÊ, Invictus ou superior. Embalagem com 1kg.
	Unidade
	15
	7,11
	106,65
	8,89

	36
	Sabonete líquido: Sabonete líquido bactericida para higienização de mãos. Essências diversas. Indicado para a antissepsia das mãos em restaurantes, banheiros, cozinhas industriais, indústrias de alimentos, hotéis e outros ambientes institucionais. Registrado no Ministério da Saúde. Galão com 5 litros.
	Galão
	38
	35,91
	1.364,58
	113,71

	37
	Saco plástico tipo 1: Saco plástico para lixo, capacidade para 20 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 40 cm x 50 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	36
	12,50
	450,00
	37,50

	38
	Saco plástico tipo 2: Saco plástico para lixo, capacidade para 30 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 59 cm x 62 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	36
	19,82
	713,52
	59,46

	39
	Saco plástico tipo 3: Saco plástico para lixo, capacidade para 60 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 60 cm x 70 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	36
	20,81
	749,16
	62,43

	40
	Saco plástico tipo 4: Saco plástico para lixo, capacidade para 100 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 75 cm x 105 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	48
	35,62
	1.709,76
	142,48

	41
	Saco plástico tipo 5: Saco plástico para lixo, capacidade para 200 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 95 cm x 120 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	48
	58,39
	2.802,72
	233,56

	42
	Soda Cáustica: Soda cáustica, composição hidróxido de sódio em escamas, 95 – 100%, aplicação em desentupimento de pias, ralos e caixas de gordura. Embalagem plástica de 1 Kg.
	Unidade
	30
	12,22
	366,60
	30,55

	43
	Vassoura tipo 1: Vassoura, material: cerdas náilon, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento cepa 10, comprimento cerdas 14cm, largura cepa 30, altura cepa 5, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	18
	16,01
	288,18
	24,01

	44
	Vassoura tipo 2: Vassoura, cerdas em piaçava, cabo madeira plastificada em branco com rosca metálica e pendurador plástico na extremidade medindo no mínimo 1,10 metros, base em madeira revestida de lata, sendo a base retangular, comprimento mínimo de 30 cm, e altura mínima de base 3,0 cm (1ª Linha).
	Unidade
	18
	20,10
	361,80
	30,15

	45
	Vassoura tipo 3: Vassoura, material: cerdas de pelo sintético, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento da cepa 30 cm, largura da cepa 6cm, comprimento cerdas 6 cm, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	18
	10,24
	184,32
	15,36

	46
	Vassoura tipo 4: Vassoura tipo Gari, cerdas em piaçava, cabo de madeira, c,om comprimento de 150 cm. Cepa com 60 cm de comprimento. 
	Unidade
	08
	21,56
	172,48
	14,37

	47
	Vassoura para vaso sanitário: Vassoura para vaso sanitário cerdas de nylon, cabo revestido. Padrão SÃO BERNARDO ou superior.
	Unidade
	36
	5,38
	161,40
	16,14

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	3.063,40

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	09

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	340,38


7. SANTA MARIA
7.1 Materiais de Consumo
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 12)

	01
	Água sanitária: Água sanitária líquida (não é alvejante), sem perfume, 2,0% a 2,5% de cloro ativo em água potável, biodegradável, com registro no Ministério da Saúde. Galão de 5 litros.
	Galão
	252
	8,69
	2.189,88
	182,49

	02
	Álcool etílico: Álcool etílico líquido, tipo etílico hidratado, a 70º Gl. Garrafa de 1 litro.
	Garrafa
	48
	9,02
	432,96
	36,08

	03
	Álcool Gel: Álcool etílico, teor alcoólico 70º Gl, composição básica com emoliente, forma farmacêutica gel. Embalagem com 1 litro.
	Litro
	24
	10,90
	261,60
	21,80

	04
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	08
	7,56
	60,48
	5,04

	05
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	08
	7,56
	60,48
	5,04

	06
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	08
	7,56
	60,48
	5,04

	07
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	04
	9,05
	36,20
	3,02

	08
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	04
	9,05
	36,20
	3,02

	09
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	04
	9,05
	36,20
	3,02

	10
	Borrifador: Borrifador de plástico, capacidade 500ml.
	Unidade
	12
	5,96
	71,52
	5,96

	11
	Cera liquida: Cera liquida incolor para piso granilite. Galão de 5 litros.
	Galão
	-
	23,91
	-
	-

	12
	Cera líquida: Cera liquida incolor, acrílica, para piso vinílico. Galão de 5 litros.
	Galão
	06
	50,99
	305,94
	25,49

	13
	Desinfetante para uso geral, aspecto físico líquido, aplicação bactericida e germicida, características adicionais: aromas diversos. Composição: Tensoativo catiônico, sequestrante, conservante, opacificante, atenuador de espuma, controlador de ph, corantes, fragrância e veículo. Componente ativo: cloreto de dialquil dimetil amônio, cloreto de alquil dimetil benzil amônio 100%. O Produto deve eliminar 96% das bactérias, germes e fungos, além de limpar, desinfetar e perfumar. Finalidade: Limpar e desinfetar pisos, banheiros, cozinha, pias, ralos e vasos sanitários, deixando um agradável perfume de limpeza. Galão de 5 litros.
	Galão
	48
	10,65
	511,20
	42,60

	14
	Detergente tipo 1: Detergente de uso geral para pisos, SEM ESSÊNCIA, produto registrado no Ministério da Saúde, composição: Dodecilbenzeno sulfonato de sódio, tensoativo não iônico, corante, conservante, sequestrante, coadjuvante, espessante e água. Galão com 5 Litros.
	Galão
	48
	19,52
	936,96
	78,08

	15
	Detergente tipo 2: Detergente líquido limpa vidros, ação anti-estática, com adição de álcool e de secagem rápida. Embalagem contendo 500 ml.
	Unidade
	36
	2,97
	106,92
	8,91

	16
	Detergente Neutro e/ou Solução específica para a utilização da máquina lavadora. Contendo 01 litro.
	Litro
	-
	5,73
	-
	-

	17
	Esponja: Esponja multiuso, dupla face, para higienização de utensílios. Dimensões mínimas: 110 mm x 75 mm x 23 mm. 
	Unidade
	192
	0,78
	149,76
	12,48

	18
	Flanela: Flanela para limpeza branca 100% algodão 40x60 cm, ideal para limpeza em geral, inclusive limpeza delicada. Macia, absorvente e não pode soltar fiapos.
	Unidade
	72
	1,81
	130,32
	10,86

	19
	Inseticida: Inseticida aerossol multi-inseticida à base de água eficiente para matar mosquitos, pernilongos, moscas, aranhas, baratas. Embalagem com 450ml.
	Unidade
	36
	10,62
	382,32

	31,86

	20
	Limpador: Limpador multiuso, pronto uso de rápida ação, produto com rápida penetração nas sujidades, eliminando gorduras, fuligens, poeiras arraigadas, manchas em geral. Limpa com eficiência fórmica, plásticos, armários em aço inox, aço esmaltado, mármore, granito, azulejos, vidros, piso, bancadas, espelhos, monitores de computadores, etc; sem agredir superfícies pintadas. Limpa as superfícies rapidamente sem deixar resíduos nem manchas. Modo usar: Produto de pronto uso. Aplicar o produto com auxílio de spray, esponja, fibra , mop ou pano. Esfregar a área a ser limpa e enxaguar. Não é necessário o uso de EPIs. Embalagem de 1 litro.
	Unidade
	48
	4,64
	222,72
	18,56

	21
	Lustra móveis: Lustra-móveis, emulsão aquosa cremosa, neutro ou sem perfume, com ação anti-estática, a base de silicone, cera sintética, surfactantes não iônicos carbomer, conservante, solvente de petróleo e água, com ação anti-estática. Padrão Polifor, Inglesa ou de melhor qualidade. Frasco contendo 500 ml.
	Unidade
	48
	12,01
	576,48
	48,04

	22
	Pá coletora facilita o colhimento das sujidades. Com movimento basculante da caixa de recolhimento, facilita a remoção e o acondicionamento das partículas, uma vez  recolhidos, os detritos voltem ao ambiente.. Trava de fixação do cabo na pá para transporte e despejo dos detritos. Caixa coletora em Poliestireno e cabo anatômico em alumínio com altura ergonômica. Leve e resistente, podendo ser utilizada em todos os ambientes
	Unidade
	08
	53,32
	426,56
	35,55

	23
	Pano de chão: Pano de chão, tipo saco, 100% algodão, bordas com acabamento em overlock, para limpeza, dimensões 70 x 50 cm e peso 100 gramas, com variação de +/- 5%. (1ª Linha). Na cor branca.
	Unidade
	96
	3,41
	327,36
	27,28

	24
	Papel higiênico tipo 1: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósicas, folhas duplas, rolos de 30 metros x 10 cm cada. 
	Unidade
	-
	1,24
	-
	-

	25
	Papel higiênico tipo 2: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósica, rolos de 60 metros x 10 cm cada.
	Unidade
	1.176
	1,21
	1.422,96
	118,58

	26
	Papel higiênico tipo 3: Papel higiênico, tipo rolão, Branco, produzido com 100% de celulose virgem, folha dupla, dimensão aproximada de um rolo: 300 metros x 10 cm. Pacote com 08 rolos.
	Pacote
	-
	37,29
	-
	-

	27
	Papel toalha tipo 1: Papel toalha interfolha. Branco. Composição: 100% celulose virgem. Tamanho aproximado de 22,5 cm x 25 cm, com 3 dobras. NÃO RECICLADO. Pacote com 2.000 folhas.
	Pacote
	120
	35,79
	4.294,80
	357,90

	28
	Pastilha para uso sanitário: Pastilha para uso em vaso sanitário com recipiente apropriado em plástico resistente, modelo com perfume, tipo sólido. Qualidade igual ou superior à Harpic ou Glade. 
	Unidade
	1.104
	1,57
	1.733,28
	144,44

	29
	Purificador de ar: Purificador de ar / odorizante de ambiente, elimina odores de ambientes, spray aerossol.. Qualidade igual ou superior à marca Glade. Embalagem com 360 ml / 305g.
	Unidade.
	48
	7,31
	350,88
	29,24

	30
	Removedor de cera líquido tipo detergente concentrado que remove até a última camada de cera devolvendo ao piso a porosidade que ele tem quando novo. 01 litro.
	Unidade
	-
	6,83
	-
	-

	31
	Rodo tipo 1: Rodo duplo (puxa e seca) de metal 60 cm, cabo de alumínio com no mínimo 110 cm (1ª Linha).
	Unidade
	10
	25,87
	258,70
	21,56

	32
	Rodo tipo 2: Rodo grande. Corpo de metal, com 2 lâminas em borracha reforçada, macia, fixada na parte inferior da base, medindo aproximadamente 30 cm, cabo em madeira medindo no mínimo 1,10 m (1ª Linha).
	Unidade
	10
	15,99
	159,90
	13,32

	33
	Pano Multiuso: Rolo de pano multiuso tipo Perfex, picotado, azul/verde/laranja/vermelho. Rolo de 300 metros.
	Unidade
	04
	128,52
	514,08
	42,84

	34
	Raspador tipo espátula com cabo. Lâmina flexível em aço temperado. Cabo de plástico reforçado. Largura da lâmina: 2.1/2” (64 mm)
	Unidade
	04
	8,89
	35,56
	2,96

	35
	Sabão em pó: Sabão em pó, tensoativo iônico, tamponantes coadjuvantes, enzima branqueadores ópticos, padrão YPÊ, Invictus ou superior. Embalagem com 1kg.
	Unidade
	48
	7,11
	341,28
	28,44

	36
	Sabonete líquido: Sabonete líquido bactericida para higienização de mãos. Essências diversas. Indicado para a antissepsia das mãos em restaurantes, banheiros, cozinhas industriais, indústrias de alimentos, hotéis e outros ambientes institucionais. Registrado no Ministério da Saúde. Galão com 5 litros.
	Galão
	24
	35,91
	861,84
	71,82

	37
	Saco plástico tipo 1: Saco plástico para lixo, capacidade para 20 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 40 cm x 50 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	24
	12,50
	300,00
	25,00

	38
	Saco plástico tipo 2: Saco plástico para lixo, capacidade para 30 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 59 cm x 62 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	-
	19,82
	-
	-

	39
	Saco plástico tipo 3: Saco plástico para lixo, capacidade para 60 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 60 cm x 70 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	-
	20,81
	-
	-

	40
	Saco plástico tipo 4: Saco plástico para lixo, capacidade para 100 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 75 cm x 105 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	06
	35,62
	213,72
	17,81

	41
	Saco plástico tipo 5: Saco plástico para lixo, capacidade para 200 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 95 cm x 120 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	06
	58,39
	350,34
	29,19

	42
	Soda Cáustica: Soda cáustica, composição hidróxido de sódio em escamas, 95 – 100%, aplicação em desentupimento de pias, ralos e caixas de gordura. Embalagem plástica de 1 Kg.
	Unidade
	02
	12,22
	24,44
	2,04

	43
	Vassoura tipo 1: Vassoura, material: cerdas náilon, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento cepa 10, comprimento cerdas 14cm, largura cepa 30, altura cepa 5, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	12
	16,01
	192,12
	16,01

	44
	Vassoura tipo 2: Vassoura, cerdas em piaçava, cabo madeira plastificada em branco com rosca metálica e pendurador plástico na extremidade medindo no mínimo 1,10 metros, base em madeira revestida de lata, sendo a base retangular, comprimento mínimo de 30 cm, e altura mínima de base 3,0 cm (1ª Linha).
	Unidade
	16
	20,10
	321,60
	26,80

	45
	Vassoura tipo 3: Vassoura, material: cerdas de pelo sintético, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento da cepa 30 cm, largura da cepa 6cm, comprimento cerdas 6 cm, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	12
	10,24
	122,88
	10,24

	46
	Vassoura tipo 4: Vassoura tipo Gari, cerdas em piaçava, cabo de madeira, c,om comprimento de 150 cm. Cepa com 60 cm de comprimento. 
	Unidade
	04
	21,56
	86,24
	7,19

	47
	Vassoura para vaso sanitário: Vassoura para vaso sanitário cerdas de nylon, cabo revestido. Padrão SÃO BERNARDO ou superior.
	Unidade
	20
	5,38
	107,60
	8,97

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	1.584,57

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	09

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	176,06


8.1 CAMPUS SERRA TALHADA
8.1 Materiais de Consumo
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 12)

	01
	Água sanitária: Água sanitária líquida (não é alvejante), sem perfume, 2,0% a 2,5% de cloro ativo em água potável, biodegradável, com registro no Ministério da Saúde. Galão de 5 litros.
	Galão
	60
	8,69
	521,40
	43,45

	02
	Álcool etílico: Álcool etílico líquido, tipo etílico hidratado, a 70º Gl. Garrafa de 1 litro.
	Garrafa
	60
	9,02
	541,20
	45,10

	03
	Álcool Gel: Álcool etílico, teor alcoólico 70º Gl, composição básica com emoliente, forma farmacêutica gel. Embalagem com 1 litro.
	Litro
	60
	10,90
	654,00
	54,50

	04
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	12
	7,56
	90,72
	7,56

	05
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	12
	7,56
	90,72
	7,56

	06
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 12 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	06
	7,56
	45,36
	3,78

	07
	Balde plástico, cor Azul: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	06
	9,05
	54,30
	4,52

	08
	Balde plástico, cor Vermelho: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	06
	9,05
	54,30
	4,52

	09
	Balde plástico, cor Amarelo: Balde. Material: plástico reforçado em polipropileno, Capacidade: 20 litros, Características Adicionais: com alça de metal.
	Unidade
	06
	9,05
	54,30
	4,52

	10
	Borrifador: Borrifador de plástico, capacidade 500ml.
	Unidade
	12
	5,96
	71,52
	5,96

	11
	Cera liquida: Cera liquida incolor para piso granilite. Galão de 5 litros.
	Galão
	48
	23,91
	1.147,68
	95,64

	12
	Cera líquida: Cera liquida incolor, acrílica, para piso vinílico. Galão de 5 litros.
	Galão
	12
	50,99
	611,88
	50,99

	13
	Desinfetante para uso geral, aspecto físico líquido, aplicação bactericida e germicida, características adicionais: aromas diversos. Composição: Tensoativo catiônico, sequestrante, conservante, opacificante, atenuador de espuma, controlador de ph, corantes, fragrância e veículo. Componente ativo: cloreto de dialquil dimetil amônio, cloreto de alquil dimetil benzil amônio 100%. O Produto deve eliminar 96% das bactérias, germes e fungos, além de limpar, desinfetar e perfumar. Finalidade: Limpar e desinfetar pisos, banheiros, cozinha, pias, ralos e vasos sanitários, deixando um agradável perfume de limpeza. Galão de 5 litros.
	Galão
	60
	10,65
	639,00
	53,25

	14
	Detergente tipo 1: Detergente de uso geral para pisos, SEM ESSÊNCIA, produto registrado no Ministério da Saúde, composição: Dodecilbenzeno sulfonato de sódio, tensoativo não iônico, corante, conservante, sequestrante, coadjuvante, espessante e água. Galão com 5 Litros.
	Galão
	30
	19,52
	585,60
	48,80

	15
	Detergente tipo 2: Detergente líquido limpa vidros, ação anti-estática, com adição de álcool e de secagem rápida. Embalagem contendo 500 ml.
	Unidade
	120
	2,97
	356,40
	29,70

	16
	Detergente Neutro e/ou Solução específica para a utilização da máquina lavadora. Contendo 01 litro.
	Litro
	36
	5,73
	206,28
	17,19

	17
	Esponja: Esponja multiuso, dupla face, para higienização de utensílios. Dimensões mínimas: 110 mm x 75 mm x 23 mm. 
	Unidade
	240
	0,78
	187,20
	15,60

	18
	Flanela: Flanela para limpeza branca 100% algodão 40x60 cm, ideal para limpeza em geral, inclusive limpeza delicada. Macia, absorvente e não pode soltar fiapos.
	Unidade
	60
	1,81
	108,60
	9,05

	19
	Inseticida: Inseticida aerossol multi-inseticida à base de água eficiente para matar mosquitos, pernilongos, moscas, aranhas, baratas. Embalagem com 450ml.
	Unidade
	24
	10,62
	254,88
	21,24

	20
	Limpador: Limpador multiuso, pronto uso de rápida ação, produto com rápida penetração nas sujidades, eliminando gorduras, fuligens, poeiras arraigadas, manchas em geral. Limpa com eficiência fórmica, plásticos, armários em aço inox, aço esmaltado, mármore, granito, azulejos, vidros, piso, bancadas, espelhos, monitores de computadores, etc; sem agredir superfícies pintadas. Limpa as superfícies rapidamente sem deixar resíduos nem manchas. Modo usar: Produto de pronto uso. Aplicar o produto com auxílio de spray, esponja, fibra , mop ou pano. Esfregar a área a ser limpa e enxaguar. Não é necessário o uso de EPIs. Embalagem de 1 litro.
	Unidade
	60
	4,64
	278,40
	23,20

	21
	Lustra móveis: Lustra-móveis, emulsão aquosa cremosa, neutro ou sem perfume, com ação anti-estática, a base de silicone, cera sintética, surfactantes não iônicos carbomer, conservante, solvente de petróleo e água, com ação anti-estática. Padrão Polifor, Inglesa ou de melhor qualidade. Frasco contendo 500 ml.
	Unidade
	12
	12,01
	144,12
	12,01

	22
	Pá coletora facilita o colhimento das sujidades. Com movimento basculante da caixa de recolhimento, facilita a remoção e o acondicionamento das partículas, uma vez  recolhidos, os detritos voltem ao ambiente.. Trava de fixação do cabo na pá para transporte e despejo dos detritos. Caixa coletora em Poliestireno e cabo anatômico em alumínio com altura ergonômica. Leve e resistente, podendo ser utilizada em todos os ambientes
	Unidade
	12
	53,32
	639,84
	53,32

	23
	Pano de chão: Pano de chão, tipo saco, 100% algodão, bordas com acabamento em overlock, para limpeza, dimensões 70 x 50 cm e peso 100 gramas, com variação de +/- 5%. (1ª Linha). Na cor branca.
	Unidade
	48
	3,41
	163,68
	13,64

	24
	Papel higiênico tipo 1: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósicas, folhas duplas, rolos de 30 metros x 10 cm cada. 
	Unidade
	-
	1,24
	-
	-

	25
	Papel higiênico tipo 2: Papel higiênico, branco, macio, picotado e gofrado ou texturizado, 100% fibra celulósica, rolos de 60 metros x 10 cm cada.
	Unidade
	-
	1,21
	-
	-

	26
	Papel higiênico tipo 3: Papel higiênico, tipo rolão, Branco, produzido com 100% de celulose virgem, folha dupla, dimensão aproximada de um rolo: 300 metros x 10 cm. Pacote com 08 rolos.
	Pacote
	200
	37,29
	7.458,00
	621,50

	27
	Papel toalha tipo 1: Papel toalha interfolha. Branco. Composição: 100% celulose virgem. Tamanho aproximado de 22,5 cm x 25 cm, com 3 dobras. NÃO RECICLADO. Pacote com 2.000 folhas.
	Pacote
	200
	35,79
	7.158,00
	596,50

	28
	Pastilha para uso sanitário: Pastilha para uso em vaso sanitário com recipiente apropriado em plástico resistente, modelo com perfume, tipo sólido. Qualidade igual ou superior à Harpic ou Glade. 
	Unidade
	1.000
	1,57
	1.570,00
	130,83

	29
	Purificador de ar: Purificador de ar / odorizante de ambiente, elimina odores de ambientes, spray aerossol.. Qualidade igual ou superior à marca Glade. Embalagem com 360 ml / 305g.
	Unidade.
	40
	7,31
	292,40
	24,37

	30
	Removedor de cera líquido tipo detergente concentrado que remove até a última camada de cera devolvendo ao piso a porosidade que ele tem quando novo. 01 litro.
	Unidade
	06
	6,83
	40,98
	3,41

	31
	Rodo tipo 1: Rodo duplo (puxa e seca) de metal 60 cm, cabo de alumínio com no mínimo 110 cm (1ª Linha).
	Unidade
	22
	25,87
	569,14
	47,43

	32
	Rodo tipo 2: Rodo grande. Corpo de metal, com 2 lâminas em borracha reforçada, macia, fixada na parte inferior da base, medindo aproximadamente 30 cm, cabo em madeira medindo no mínimo 1,10 m (1ª Linha).
	Unidade
	22
	15,99
	351,78
	29,31

	33
	Pano Multiuso: Rolo de pano multiuso tipo Perfex, picotado, azul/verde/laranja/vermelho. Rolo de 300 metros.
	Unidade
	06
	128,52
	771,12
	64,26

	34
	Raspador tipo espátula com cabo. Lâmina flexível em aço temperado. Cabo de plástico reforçado. Largura da lâmina: 2.1/2” (64 mm)
	Unidade
	04
	8,89
	35,56
	2,96

	35
	Sabão em pó: Sabão em pó, tensoativo iônico, tamponantes coadjuvantes, enzima branqueadores ópticos, padrão YPÊ, Invictus ou superior. Embalagem com 1kg.
	Unidade
	84
	7,11
	597,24
	49,77

	36
	Sabonete líquido: Sabonete líquido bactericida para higienização de mãos. Essências diversas. Indicado para a antissepsia das mãos em restaurantes, banheiros, cozinhas industriais, indústrias de alimentos, hotéis e outros ambientes institucionais. Registrado no Ministério da Saúde. Galão com 5 litros.
	Galão
	36
	35,91
	1.292,76
	107,73

	37
	Saco plástico tipo 1: Saco plástico para lixo, capacidade para 20 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 40 cm x 50 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	24
	12,50
	300,00
	25,00

	38
	Saco plástico tipo 2: Saco plástico para lixo, capacidade para 30 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 59 cm x 62 cm (largura x altura), de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	24
	19,82
	475,68
	39,64

	39
	Saco plástico tipo 3: Saco plástico para lixo, capacidade para 60 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 60 cm x 70 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	12
	20,81
	249,72
	20,81

	40
	Saco plástico tipo 4: Saco plástico para lixo, capacidade para 100 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 75 cm x 105 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	24
	35,62
	854,88
	71,24

	41
	Saco plástico tipo 5: Saco plástico para lixo, capacidade para 200 litros, cor preta, fundo estrela, resistente, medida mínima 95 cm x 120 cm (largura x altura), 10 Micras, de acordo com a NBR 9190 e NBR 9191. Pacote com 100 Unidades.
	Pacote
	12
	58,39
	700,68
	58,39

	42
	Soda Cáustica: Soda cáustica, composição hidróxido de sódio em escamas, 95 – 100%, aplicação em desentupimento de pias, ralos e caixas de gordura. Embalagem plástica de 1 Kg.
	Unidade
	24
	12,22
	293,28
	24,44

	43
	Vassoura tipo 1: Vassoura, material: cerdas náilon, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento cepa 10, comprimento cerdas 14cm, largura cepa 30, altura cepa 5, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	24
	16,01
	384,24
	32,02

	44
	Vassoura tipo 2: Vassoura, cerdas em piaçava, cabo madeira plastificada em branco com rosca metálica e pendurador plástico na extremidade medindo no mínimo 1,10 metros, base em madeira revestida de lata, sendo a base retangular, comprimento mínimo de 30 cm, e altura mínima de base 3,0 cm (1ª Linha).
	Unidade
	24
	20,10
	482,40
	40,20

	45
	Vassoura tipo 3: Vassoura, material: cerdas de pelo sintético, cabo alumínio com rosca metálica e pendurador na extremidade medidas aproximadas: comprimento da cepa 30 cm, largura da cepa 6cm, comprimento cerdas 6 cm, comprimento mínimo do cabo em 1.10m.
	Unidade
	12
	10,24
	122,88
	10,24

	46
	Vassoura tipo 4: Vassoura tipo Gari, cerdas em piaçava, cabo de madeira, c,om comprimento de 150 cm. Cepa com 60 cm de comprimento. 
	Unidade
	12
	21,56
	258,72
	21,56

	47
	Vassoura para vaso sanitário: Vassoura para vaso sanitário cerdas de nylon, cabo revestido. Padrão SÃO BERNARDO ou superior.
	Unidade
	22
	5,38
	118,36
	9,86

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	2.656,56

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	08

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	332,07


ANEXO I – D3
Equipamentos para utilização na limpeza e conservação predial
1. CAMPUS FLORESTA:
1.1
Equipamentos Diversos
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	*Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 120)

	01
	Aspirador de pó industrial, 220 V, 1400 W, vácuo 2400 mmH2O, aspiração 215 m³/h reservatório mínimo 62 litros.
	Unidade
	01
	3.263,62
	3.263,62
	27,20

	02
	Carrinho Coletor Dimensão 120L: 890 x 555 x 465mm. 2 rodas. Sem pedal frontal. Materiais: Polietileno de Alta Densidade (PEAD).
	Unidade
	01
	263,94
	263,94
	2,20

	03
	Carrinho de carga. Chassi extraforte. Braço metálico de 1,50 mm. Empunhadura de borracha. Roda pneu com câmara com bucha plástica. A estrutura possui acabamento com pintura eletrostática a pó, que tem uma melhor apresentação visual e maior proteção contra oxidação. Ideal para o transporte de cargas até 200 kg. Dimensões aproximadas: largura de 702 mm, altura de 1.435 mm, comprimento de 730 mm. 
	Unidade
	-
	240,20
	-
	-

	04
	Carro funcional para mop água com 2 Baldes de 25 litros cada, sendo um Balde na cor Azul e um Balde na cor Vermelha, e um espremedor ajustável.
	Unidade
	04
	524,65
	2.098,60
	17,49

	05
	Conjunto de limpeza completo (carrinho funcional, conjunto Mop úmido e seco, rodo, limpa vidro, balde espremedor para duas águas, uma pá plástica para lixo, uma placa de sinalização, vassoura e extensor). Rodas tipo rodízio de PVC. Capacidade 300 Kg. Com bolsa para lixo.
	Unidade
	04
	1.116,60
	4.466,40
	37,22

	06
	Dispenser para papel higiênico, em plástico abs, para rolo de 300 a 400 metros.
	Unidade
	-
	36,09
	-
	-

	07
	Porta papel higiênico, metal inox, para rolo de 30 a 40 metros, fixo sobreposto na parede, material de primeira linha. 
	Unidade
	20
	9,93
	198,60
	1,66

	08
	Dispenser para papel toalha interfolhas. Tamanho externo: 25cm de largura x 30 cm de altura
	Unidade
	15
	22,46
	336,90
	2,81

	09
	Dispenser para sabonete líquido ou álcool em gel, com reservatório transparente na parte superior do produto, com capacidade para 500 ml, similar ou superior à marca Western modelo DP-94.
	Unidade
	16
	22,90
	366,40
	3,05

	10
	Enceradeira industrial: Motor elétrico de 0,75 HP, tensão autovolt, escova de 350 mm, capacidade operacional 1.500 m². Modelo similar a Enceradeira industrial CL350 Bivolt Plus Cleaner ou de melhor qualidade.
	Unidade
	01
	1.165,81
	1.165,81
	9,72

	11
	Escada de 06 degraus de alumínio antiderrapante.
	Unidade
	03
	154,16
	462,48
	3,85

	12
	Lavadora de alta pressão frio, 220 V. Potência mínima 1.600 Watts
	Unidade
	-
	309,88
	-
	-

	13
	Máquina lavadora de piso com secador automático: Potência: 350w, Produtividade: 1300 m²/h máx., tanques: Solução: 16L / Recolhimento: 19L, Escova: 350 mm Largura do rodo: 450 mm. Alimentação: Cabo Elétrico 220 V. Similar ao modelo Lavadora de Piso Elétrica CT15 C35 - IPC SOTECO ou de melhor qualidade.
	Unidade
	-
	6.909,33
	-
	-

	14
	Mangueira trançada plástica ¾’ transparente 50 metros.
	Unidade
	06
	300,77
	1.804,62
	15,04

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	120,24

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	08

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	15,03


*Valor Total Estimado para o item, dividido pelo tempo de vida útil atribuída para o equipamento (120 meses).
2. CAMPUS OURICURI
2.1 Equipamentos Diversos 
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	*Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 120)

	01
	Aspirador de pó industrial, 220 V, 1400 W, vácuo 2400 mmH2O, aspiração 215 m³/h reservatório mínimo 62 litros.
	Unidade
	01
	3.263,62
	3.263,62
	27,20

	02
	Carrinho Coletor Dimensão 120L: 890 x 555 x 465mm. 2 rodas. Sem pedal frontal. Materiais: Polietileno de Alta Densidade (PEAD).
	Unidade
	02
	263,94
	527,88
	4,40

	03
	Carrinho de carga. Chassi extraforte. Braço metálico de 1,50 mm. Empunhadura de borracha. Roda pneu com câmara com bucha plástica. A estrutura possui acabamento com pintura eletrostática a pó, que tem uma melhor apresentação visual e maior proteção contra oxidação. Ideal para o transporte de cargas até 200 kg. Dimensões aproximadas: largura de 702 mm, altura de 1.435 mm, comprimento de 730 mm. 
	Unidade
	-
	240,20
	-
	-

	04
	Carro funcional para mop água com 2 Baldes de 25 litros cada, sendo um Balde na cor Azul e um Balde na cor Vermelha, e um espremedor ajustável.
	Unidade
	08
	524,65
	4.197,20
	34,98

	05
	Conjunto de limpeza completo (carrinho funcional, conjunto Mop úmido e seco, rodo, limpa vidro, balde espremedor para duas águas, uma pá plástica para lixo, uma placa de sinalização, vassoura e extensor). Rodas tipo rodízio de PVC. Capacidade 300 Kg. Com bolsa para lixo.
	Unidade
	02
	1.116,60
	2.233,20
	18,61

	06
	Dispenser para papel higiênico, em plástico abs, para rolo de 300 a 400 metros.
	Unidade
	16
	36,09
	577,44
	4,81

	07
	Porta papel higiênico, metal inox, para rolo de 30 a 40 metros, fixo sobreposto na parede, material de primeira linha. 
	Unidade
	-
	-
	-
	-

	08
	Dispenser para papel toalha interfolhas. Tamanho externo: 25cm de largura x 30 cm de altura
	Unidade
	16
	22,46
	359,36
	2,99

	09
	Dispenser para sabonete líquido ou álcool em gel, com reservatório transparente na parte superior do produto, com capacidade para 500 ml, similar ou superior à marca Western modelo DP-94.
	Unidade
	16
	22,90
	366,40
	3,05

	10
	Enceradeira industrial: Motor elétrico de 0,75 HP, tensão autovolt, escova de 350 mm, capacidade operacional 1.500 m². Modelo similar a Enceradeira industrial CL350 Bivolt Plus Cleaner ou de melhor qualidade.
	Unidade
	01
	1.165,81
	1.165,81
	9,72

	11
	Escada de 06 degraus de alumínio antiderrapante.
	Unidade
	02
	154,16
	308,32
	2,57

	12
	Lavadora de alta pressão frio, 220 V. Potência mínima 1.600 Watts
	Unidade
	-
	309,88
	-
	-

	13
	Máquina lavadora de piso com secador automático: Potência: 350w, Produtividade: 1300 m²/h máx., tanques: Solução: 16L / Recolhimento: 19L, Escova: 350 mm Largura do rodo: 450 mm. Alimentação: Cabo Elétrico 220 V. Similar ao modelo Lavadora de Piso Elétrica CT15 C35 - IPC SOTECO ou de melhor qualidade.
	Unidade
	-
	6.909,33
	-
	-

	14
	Mangueira trançada plástica ¾’ transparente 50 metros.
	Unidade
	-
	300,77
	-
	-

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	108,33

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	10

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	10,83


*Valor Total Estimado para o item, dividido pelo tempo de vida útil atribuída para o equipamento (120 meses).
3. CAMPUS PETROLINA ZONA RURAL
3.1 Equipamentos Diversos
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 120)

	01
	Aspirador de pó industrial, 220 V, 1400 W, vácuo 2400 mmH2O, aspiração 215 m³/h reservatório mínimo 62 litros.
	Unidade
	01
	3.263,62
	3.263,62
	27,20

	02
	Carrinho Coletor Dimensão 120L: 890 x 555 x 465mm. 2 rodas. Sem pedal frontal. Materiais: Polietileno de Alta Densidade (PEAD).
	Unidade
	02
	263,94
	527,88
	4,40

	03
	Carrinho de carga. Chassi extraforte. Braço metálico de 1,50 mm. Empunhadura de borracha. Roda pneu com câmara com bucha plástica. A estrutura possui acabamento com pintura eletrostática a pó, que tem uma melhor apresentação visual e maior proteção contra oxidação. Ideal para o transporte de cargas até 200 kg. Dimensões aproximadas: largura de 702 mm, altura de 1.435 mm, comprimento de 730 mm. 
	Unidade
	01
	240,20
	240,20
	2,00

	04
	Carro funcional para mop água com 2 Baldes de 25 litros cada, sendo um Balde na cor Azul e um Balde na cor Vermelha, e um espremedor ajustável.
	Unidade
	-
	524,65
	-
	-

	05
	Conjunto de limpeza completo (carrinho funcional, conjunto Mop úmido e seco, rodo, limpa vidro, balde espremedor para duas águas, uma pá plástica para lixo, uma placa de sinalização, vassoura e extensor). Rodas tipo rodízio de PVC. Capacidade 300 Kg. Com bolsa para lixo.
	Unidade
	01
	1.116,60
	1.116,60
	9,31

	06
	Dispenser para papel higiênico, em plástico abs, para rolo de 300 a 400 metros.
	Unidade
	-
	36,09
	-
	-

	07
	Porta papel higiênico, metal inox, para rolo de 30 a 40 metros, fixo sobreposto na parede, material de primeira linha. 
	Unidade
	-
	9,93
	-
	-

	08
	Dispenser para papel toalha interfolhas. Tamanho externo: 25cm de largura x 30 cm de altura
	Unidade
	12
	22,46
	269,52
	2,25

	09
	Dispenser para sabonete líquido ou álcool em gel, com reservatório transparente na parte superior do produto, com capacidade para 500 ml, similar ou superior à marca Western modelo DP-94.
	Unidade
	10
	22,90
	229,00
	1,91

	10
	Enceradeira industrial: Motor elétrico de 0,75 HP, tensão autovolt, escova de 350 mm, capacidade operacional 1.500 m². Modelo similar a Enceradeira industrial CL350 Bivolt Plus Cleaner ou de melhor qualidade.
	Unidade
	-
	1.165,81
	-
	-

	11
	Escada de 06 degraus de alumínio antiderrapante.
	Unidade
	02
	154,16
	308,32
	2,57

	12
	Lavadora de alta pressão frio, 220 V. Potência mínima 1.600 Watts
	Unidade
	02
	309,88
	619,76
	5,16

	13
	Máquina lavadora de piso com secador automático: Potência: 350w, Produtividade: 1300 m²/h máx., tanques: Solução: 16L / Recolhimento: 19L, Escova: 350 mm Largura do rodo: 450 mm. Alimentação: Cabo Elétrico 220 V. Similar ao modelo Lavadora de Piso Elétrica CT15 C35 - IPC SOTECO ou de melhor qualidade.
	Unidade
	-
	6.909,33
	-
	-

	14
	Mangueira trançada plástica ¾’ transparente 50 metros.
	Unidade
	 06
	300,77
	1.804,62
	15,04

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	69,84

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	14

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	4,99


*Valor Total Estimado para o item, dividido pelo tempo de vida útil atribuída para o equipamento (120 meses).
4. CAMPUS PETROLINA
4.1 Equipamentos Diversos
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C = (A x B)
	*Valor 
Unitário
Mês
D = (C / 120)

	01
	Aspirador de pó industrial, 220 V, 1400 W, vácuo 2400 mmH2O, aspiração 215 m³/h reservatório mínimo 62 litros.
	Unidade
	02
	3.263,62
	6.527,24
	54,39

	02
	Carrinho Coletor Dimensão 120L: 890 x 555 x 465mm. 2 rodas. Sem pedal frontal. Materiais: Polietileno de Alta Densidade (PEAD).
	Unidade
	 02
	263,94
	527,88
	4,40

	03
	Carrinho de carga. Chassi extraforte. Braço metálico de 1,50 mm. Empunhadura de borracha. Roda pneu com câmara com bucha plástica. A estrutura possui acabamento com pintura eletrostática a pó, que tem uma melhor apresentação visual e maior proteção contra oxidação. Ideal para o transporte de cargas até 200 kg. Dimensões aproximadas: largura de 702 mm, altura de 1.435 mm, comprimento de 730 mm. 
	Unidade
	01
	240,20
	240,20
	2,00

	04
	Carro funcional para mop água com 2 Baldes de 25 litros cada, sendo um Balde na cor Azul e um Balde na cor Vermelha, e um espremedor ajustável.
	Unidade
	-
	524,65
	-
	-

	05
	Conjunto de limpeza completo (carrinho funcional, conjunto Mop úmido e seco, rodo, limpa vidro, balde espremedor para duas águas, uma pá plástica para lixo, uma placa de sinalização, vassoura e extensor). Rodas tipo rodízio de PVC. Capacidade 300 Kg. Com bolsa para lixo.
	Unidade
	12
	1.116,60
	13.399,20
	111,66

	06
	Dispenser para papel higiênico, em plástico abs, para rolo de 300 a 400 metros.
	Unidade
	04
	36,09
	144,36
	1,20

	07
	Porta papel higiênico, metal inox, para rolo de 30 a 40 metros, fixo sobreposto na parede, material de primeira linha. 
	Unidade
	-
	-
	-
	-

	08
	Dispenser para papel toalha interfolhas. Tamanho externo: 25cm de largura x 30 cm de altura
	Unidade
	-
	22,46
	--
	

	09
	Dispenser para sabonete líquido ou álcool em gel, com reservatório transparente na parte superior do produto, com capacidade para 500 ml, similar ou superior à marca Western modelo DP-94.
	Unidade
	-
	22,90
	-
	-

	10
	Enceradeira industrial: Motor elétrico de 0,75 HP, tensão autovolt, escova de 350 mm, capacidade operacional 1.500 m². Modelo similar a Enceradeira industrial CL350 Bivolt Plus Cleaner ou de melhor qualidade.
	Unidade
	02
	1.165,81
	2.331,62
	19,43

	11
	Escada de 06 degraus de alumínio antiderrapante.
	Unidade
	04
	154,16
	616,64
	5,14

	12
	Lavadora de alta pressão frio, 220 V. Potência mínima 1.600 Watts
	Unidade
	02
	309,88
	619,76
	5,16

	13
	Máquina lavadora de piso com secador automático: Potência: 350w, Produtividade: 1300 m²/h máx., tanques: Solução: 16L / Recolhimento: 19L, Escova: 350 mm Largura do rodo: 450 mm. Alimentação: Cabo Elétrico 220 V. Similar ao modelo Lavadora de Piso Elétrica CT15 C35 - IPC SOTECO ou de melhor qualidade.
	Unidade
	-
	6.909,33
	-
	-

	14
	Mangueira trançada plástica ¾’ transparente 50 metros.
	Unidade
	12
	300,77
	3.609,24
	30,08

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	233,46

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	13

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	17,96


*Valor Total Estimado para o item, dividido pelo tempo de vida útil atribuída para o equipamento (120 meses).
5. REITORIA
5.1 Equipamentos Diversos
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	*Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 120)

	01
	Aspirador de pó industrial, 220 V, 1400 W, vácuo 2400 mmH2O, aspiração 215 m³/h reservatório mínimo 62 litros.
	Unidade
	01
	3.263,62
	3.263,62
	27,20

	02
	Carrinho Coletor Dimensão 120L: 890 x 555 x 465mm. 2 rodas. Sem pedal frontal. Materiais: Polietileno de Alta Densidade (PEAD).
	Unidade
	02
	263,94
	527,88
	4,40

	03
	Carrinho de carga. Chassi extraforte. Braço metálico de 1,50 mm. Empunhadura de borracha. Roda pneu com câmara com bucha plástica. A estrutura possui acabamento com pintura eletrostática a pó, que tem uma melhor apresentação visual e maior proteção contra oxidação. Ideal para o transporte de cargas até 200 kg. Dimensões aproximadas: largura de 702 mm, altura de 1.435 mm, comprimento de 730 mm. 
	Unidade
	02
	240,20
	480,40
	4,00

	04
	Carro funcional para mop água com 2 Baldes de 25 litros cada, sendo um Balde na cor Azul e um Balde na cor Vermelha, e um espremedor ajustável.
	Unidade
	-
	524,65
	-
	-

	05
	Conjunto de limpeza completo (carrinho funcional, conjunto Mop úmido e seco, rodo, limpa vidro, balde espremedor para duas águas, uma pá plástica para lixo, uma placa de sinalização, vassoura e extensor). Rodas tipo rodízio de PVC. Capacidade 300 Kg. Com bolsa para lixo.
	Unidade
	03
	1.116,60
	3.349,80
	27,92

	06
	Dispenser para papel higiênico, em plástico abs, para rolo de 300 a 400 metros.
	Unidade
	-
	36,09
	-
	-

	07
	Porta papel higiênico, metal inox, para rolo de 30 a 40 metros, fixo sobreposto na parede, material de primeira linha. 
	Unidade
	-
	9,93
	-
	-

	08
	Dispenser para papel toalha interfolhas. Tamanho externo: 25cm de largura x 30 cm de altura
	Unidade
	20
	22,46
	449,20
	3,74

	09
	Dispenser para sabonete líquido ou álcool em gel, com reservatório transparente na parte superior do produto, com capacidade para 500 ml, similar ou superior à marca Western modelo DP-94.
	Unidade
	30
	22,90
	687,00
	5,73

	10
	Enceradeira industrial: Motor elétrico de 0,75 HP, tensão autovolt, escova de 350 mm, capacidade operacional 1.500 m². Modelo similar a Enceradeira industrial CL350 Bivolt Plus Cleaner ou de melhor qualidade.
	Unidade
	02
	1.165,81
	2.331,62
	19,43

	11
	Escada de 06 degraus de alumínio antiderrapante.
	Unidade
	02
	154,16
	308,32
	2,57

	12
	Lavadora de alta pressão frio, 220 V. Potência mínima 1.600 Watts
	Unidade
	01
	309,88
	309,88
	2,58

	13
	Máquina lavadora de piso com secador automático: Potência: 350w, Produtividade: 1300 m²/h máx., tanques: Solução: 16L / Recolhimento: 19L, Escova: 350 mm Largura do rodo: 450 mm. Alimentação: Cabo Elétrico 220 V. Similar ao modelo Lavadora de Piso Elétrica CT15 C35 - IPC SOTECO ou de melhor qualidade.
	Unidade
	01
	6.909,33
	6.909,33
	57,58

	14
	Mangueira trançada plástica ¾’ transparente 50 metros.
	Unidade
	 02
	300,77
	601,54
	5,01

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	160,16

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	04

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	40,04


*Valor Total Estimado para o item, dividido pelo tempo de vida útil atribuída para o equipamento (120 meses).
6. CAMPUS SALGUEIRO
6.1 Equipamentos Diversos
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 120)

	01
	Aspirador de pó industrial, 220 V, 1400 W, vácuo 2400 mmH2O, aspiração 215 m³/h reservatório mínimo 62 litros.
	Unidade
	01
	3.263,62
	3.263,62
	27,20

	02
	Carrinho Coletor Dimensão 120L: 890 x 555 x 465mm. 2 rodas. Sem pedal frontal. Materiais: Polietileno de Alta Densidade (PEAD).
	Unidade
	02
	263,94
	527,88
	4,40

	03
	Carrinho de carga. Chassi extraforte. Braço metálico de 1,50 mm. Empunhadura de borracha. Roda pneu com câmara com bucha plástica. A estrutura possui acabamento com pintura eletrostática a pó, que tem uma melhor apresentação visual e maior proteção contra oxidação. Ideal para o transporte de cargas até 200 kg. Dimensões aproximadas: largura de 702 mm, altura de 1.435 mm, comprimento de 730 mm. 
	Unidade
	03
	240,20
	720,60
	6,01

	04
	Carro funcional para mop água com 2 Baldes de 25 litros cada, sendo um Balde na cor Azul e um Balde na cor Vermelha, e um espremedor ajustável.
	Unidade
	-
	524,65
	-
	-

	05
	Conjunto de limpeza completo (carrinho funcional, conjunto Mop úmido e seco, rodo, limpa vidro, balde espremedor para duas águas, uma pá plástica para lixo, uma placa de sinalização, vassoura e extensor). Rodas tipo rodízio de PVC. Capacidade 300 Kg. Com bolsa para lixo.
	Unidade
	01
	1.116,60
	1.116,60
	9,31

	06
	Dispenser para papel higiênico, em plástico abs, para rolo de 300 a 400 metros.
	Unidade
	31
	36,09
	1.118,79
	9,32

	07
	Porta papel higiênico, metal inox, para rolo de 30 a 40 metros, fixo sobreposto na parede, material de primeira linha. 
	Unidade
	-
	9,93
	-
	-

	08
	Dispenser para papel toalha interfolhas. Tamanho externo: 25cm de largura x 30 cm de altura
	Unidade
	-
	22,46
	-
	-

	09
	Dispenser para sabonete líquido ou álcool em gel, com reservatório transparente na parte superior do produto, com capacidade para 500 ml, similar ou superior à marca Western modelo DP-94.
	Unidade
	05
	22,90
	114,50
	0,95

	10
	Enceradeira industrial: Motor elétrico de 0,75 HP, tensão autovolt, escova de 350 mm, capacidade operacional 1.500 m². Modelo similar a Enceradeira industrial CL350 Bivolt Plus Cleaner ou de melhor qualidade.
	Unidade
	-
	1.165,81
	-
	-

	11
	Escada de 06 degraus de alumínio antiderrapante.
	Unidade
	03
	154,16
	462,48
	3,85

	12
	Lavadora de alta pressão frio, 220 V. Potência mínima 1.600 Watts
	Unidade
	01
	309,88
	309,88
	2,58

	13
	Máquina lavadora de piso com secador automático: Potência: 350w, Produtividade: 1300 m²/h máx., tanques: Solução: 16L / Recolhimento: 19L, Escova: 350 mm Largura do rodo: 450 mm. Alimentação: Cabo Elétrico 220 V. Similar ao modelo Lavadora de Piso Elétrica CT15 C35 - IPC SOTECO ou de melhor qualidade.
	Unidade
	-
	6.909,33
	-
	-

	14
	Mangueira trançada plástica ¾’ transparente 50 metros.
	Unidade
	01
	300,77
	300,77
	2,51

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	66,13

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	09

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	7,35


*Valor Total Estimado para o item, dividido pelo tempo de vida útil atribuída para o equipamento (120 meses).
7. CAMPUS SANTA MARIA
7.1 Equipamentos Diversos
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 120)

	01
	Aspirador de pó industrial, 220 V, 1400 W, vácuo 2400 mmH2O, aspiração 215 m³/h reservatório mínimo 62 litros.
	Unidade
	-
	3.263,62
	-
	-

	02
	Carrinho Coletor Dimensão 120L: 890 x 555 x 465mm. 2 rodas. Sem pedal frontal. Materiais: Polietileno de Alta Densidade (PEAD).
	Unidade
	01
	263,94
	263,94
	2,20

	03
	Carrinho de carga. Chassi extraforte. Braço metálico de 1,50 mm. Empunhadura de borracha. Roda pneu com câmara com bucha plástica. A estrutura possui acabamento com pintura eletrostática a pó, que tem uma melhor apresentação visual e maior proteção contra oxidação. Ideal para o transporte de cargas até 200 kg. Dimensões aproximadas: largura de 702 mm, altura de 1.435 mm, comprimento de 730 mm. 
	Unidade
	01
	240,20
	240,20
	2,00

	04
	Carro funcional para mop água com 2 Baldes de 25 litros cada, sendo um Balde na cor Azul e um Balde na cor Vermelha, e um espremedor ajustável.
	Unidade
	02
	524,65
	1.049,30
	8,74

	05
	Conjunto de limpeza completo (carrinho funcional, conjunto Mop úmido e seco, rodo, limpa vidro, balde espremedor para duas águas, uma pá plástica para lixo, uma placa de sinalização, vassoura e extensor). Rodas tipo rodízio de PVC. Capacidade 300 Kg. Com bolsa para lixo.
	Unidade
	02
	1.116,60
	2.233,20
	18,61

	06
	Dispenser para papel higiênico, em plástico abs, para rolo de 300 a 400 metros.
	Unidade
	-
	36,09
	-
	-

	07
	Porta papel higiênico, metal inox, para rolo de 30 a 40 metros, fixo sobreposto na parede, material de primeira linha. 
	Unidade
	-
	9,93
	-
	-

	08
	Dispenser para papel toalha interfolhas. Tamanho externo: 25cm de largura x 30 cm de altura
	Unidade
	05
	22,46
	112,30
	0,94

	09
	Dispenser para sabonete líquido ou álcool em gel, com reservatório transparente na parte superior do produto, com capacidade para 500 ml, similar ou superior à marca Western modelo DP-94.
	Unidade
	05
	22,90
	114,50
	0,95

	10
	Enceradeira industrial: Motor elétrico de 0,75 HP, tensão autovolt, escova de 350 mm, capacidade operacional 1.500 m². Modelo similar a Enceradeira industrial CL350 Bivolt Plus Cleaner ou de melhor qualidade.
	Unidade
	-
	1.165,81
	-
	-

	11
	Escada de 06 degraus de alumínio antiderrapante.
	Unidade
	01
	154,16
	154,16
	1,28

	12
	Lavadora de alta pressão frio, 220 V. Potência mínima 1.600 Watts
	Unidade
	01
	309,88
	309,88
	2,58

	13
	Máquina lavadora de piso com secador automático: Potência: 350w, Produtividade: 1300 m²/h máx., tanques: Solução: 16L / Recolhimento: 19L, Escova: 350 mm Largura do rodo: 450 mm. Alimentação: Cabo Elétrico 220 V. Similar ao modelo Lavadora de Piso Elétrica CT15 C35 - IPC SOTECO ou de melhor qualidade.
	Unidade
	-
	6.909,33
	-
	-

	14
	Mangueira trançada plástica ¾’ transparente 50 metros.
	Unidade
	02
	300,77
	601,54
	5,01

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	42,31

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	09

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	4,70


*Valor Total Estimado para o item, dividido pelo tempo de vida útil atribuída para o equipamento (120 meses).
8. CAMPUS SERRA TALHADA
8.1 Equipamentos Diversos
	Item
	Descrição
	Unidade
	Qtd. Máxima
Ano
(A)
	Valor 
Unitário
Estimado
(B)
	Valor 
Total 
Ano
C=(A x B)
	Valor 
Unitário
Mês
D=(C / 120)

	01
	Aspirador de pó industrial, 220 V, 1400 W, vácuo 2400 mmH2O, aspiração 215 m³/h reservatório mínimo 62 litros.
	Unidade
	-
	3.263,62
	-
	-

	02
	Carrinho Coletor Dimensão 120L: 890 x 555 x 465mm. 2 rodas. Sem pedal frontal. Materiais: Polietileno de Alta Densidade (PEAD).
	Unidade
	02
	263,94
	527,88
	4,40

	03
	Carrinho de carga. Chassi extraforte. Braço metálico de 1,50 mm. Empunhadura de borracha. Roda pneu com câmara com bucha plástica. A estrutura possui acabamento com pintura eletrostática a pó, que tem uma melhor apresentação visual e maior proteção contra oxidação. Ideal para o transporte de cargas até 200 kg. Dimensões aproximadas: largura de 702 mm, altura de 1.435 mm, comprimento de 730 mm. 
	Unidade
	02
	240,20
	480,40
	4,00

	04
	Carro funcional para mop água com 2 Baldes de 25 litros cada, sendo um Balde na cor Azul e um Balde na cor Vermelha, e um espremedor ajustável.
	Unidade
	02
	524,65
	1.049,30
	8,74

	05
	Conjunto de limpeza completo (carrinho funcional, conjunto Mop úmido e seco, rodo, limpa vidro, balde espremedor para duas águas, uma pá plástica para lixo, uma placa de sinalização, vassoura e extensor). Rodas tipo rodízio de PVC. Capacidade 300 Kg. Com bolsa para lixo.
	Unidade
	02
	1.116,60
	2.233,20
	18,61

	06
	Dispenser para papel higiênico, em plástico abs, para rolo de 300 a 400 metros.
	Unidade
	45
	36,09
	1.624,05
	13,53

	07
	Porta papel higiênico, metal inox, para rolo de 30 a 40 metros, fixo sobreposto na parede, material de primeira linha. 
	Unidade
	10
	9,93
	99,30
	0,83

	08
	Dispenser para papel toalha interfolhas. Tamanho externo: 25cm de largura x 30 cm de altura
	Unidade
	60
	22,46
	1.347,60
	11,23

	09
	Dispenser para sabonete líquido ou álcool em gel, com reservatório transparente na parte superior do produto, com capacidade para 500 ml, similar ou superior à marca Western modelo DP-94.
	Unidade
	60
	22,90
	1.374,00
	11,45

	10
	Enceradeira industrial: Motor elétrico de 0,75 HP, tensão autovolt, escova de 350 mm, capacidade operacional 1.500 m². Modelo similar a Enceradeira industrial CL350 Bivolt Plus Cleaner ou de melhor qualidade.
	Unidade
	01
	1.165,81
	1.165,81
	9,72

	11
	Escada de 06 degraus de alumínio antiderrapante.
	Unidade
	02
	154,16
	308,32
	2,57

	12
	Lavadora de alta pressão frio, 220 V. Potência mínima 1.600 Watts
	Unidade
	01
	309,88
	309,88
	2,58

	13
	Máquina lavadora de piso com secador automático: Potência: 350w, Produtividade: 1300 m²/h máx., tanques: Solução: 16L / Recolhimento: 19L, Escova: 350 mm Largura do rodo: 450 mm. Alimentação: Cabo Elétrico 220 V. Similar ao modelo Lavadora de Piso Elétrica CT15 C35 - IPC SOTECO ou de melhor qualidade.
	Unidade
	01
	6.909,33
	6.909,33
	57,58

	14
	Mangueira trançada plástica ¾’ transparente 50 metros.
	Unidade
	-
	300,77
	-
	-

	VALOR TOTAL ESTIMADO MENSAL EM R$
	145,24

	Quantidade Total Estimada de Serventes de Limpeza
	08

	VALOR TOTAL ESTIMADO POR SERVENTE MÊS EM R$
	18,16


*Valor Total Estimado para o item, dividido pelo tempo de vida útil atribuída para o equipamento (120 meses).
ANEXO I – E
DIMENSIONAMENTO DO QUANTITATIVO DE SERVENTE DE LIMPEZA A SER CONTRATADO PARA LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE ACORDO COM “PRODUTIVIDADE ADOTADA VERSUS FREQUÊNCIA”
	GRUPO 01

	Órgão Gerenciador – Reitoria

	ÁREAS INTERNAS 

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	01
	Pisos Frios A
	M2
	99,79
	800
	0,12
	Diária 
	0,12

	02
	Pisos Frios B1
	M2
	759,93 
	800
	0,95
	Dia sim/Dia não
	0,47

	03
	Pisos Frios B2
	M2
	918,25
	800
	1,15
	Dia sim/Dia não
	0,57

	04
	Almoxarifado
	M2
	56,68
	1.500
	0,03
	Dia sim/Dia não
	0,02

	05
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	M2
	615,33
	1.000
	0,62
	Diária 
	0,62

	06
	Banheiros – Áreas insalubres
	M2
	111,58
	200
	0,56
	2x ao Dia*
	1,12

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	07
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações  - A
	M2
	135,28
	1.800
	0,08
	Diária
	0,08

	08
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações – B1
	M2
	344,62
	1.800
	0,19
	Dia sim/Dia não
	0,10

	09
	Pátios e áreas verdes com média frequência - A
	M2
	152,56
	1.800
	0,08
	Diária
	0,08

	10
	Pátios e áreas verdes com média frequência B1
	M2
	437,42
	1800
	0,24
	Dia sim/Dia não
	0,12

	11
	Pátios e áreas verdes com média frequência B2
	M2
	530,64
	1800
	0,29
	Dia sim/Dia não
	0,15

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	12
	Face interna C
	M2
	 327,74
	300
	1,09
	Quinzenal 
	0,07

	TOTAL ESTIMADO – INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 05 DE 26 MAIO DE 2017
	5,40 ≈ 5

	TOTAL ESTIMADO CONSIDERANDO ÁREAS E PERIODICIDADE 
	3,52 ≈ 4

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO COM INSALUBRIDADE 
	1,12 ≈ aproximadamente: 1 (um)

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO SEM INSALUBRIDADE
	2,40 ≈ aproximadamente: 03 (três)**

	TOTAL ESTIMADO DE SERVENTES PARA CONTRATAÇÃO
	04  (quatro) 


*A Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) foi dividida nos casos em que a periodicidade dos serviços serão prestados em dias diferentes, ou seja, quando a Periodicidade  for: “Diária”(divide-se por um); “Dia sim/Dia não – dias alternados”(divide-se por 2); “Semanal”(divide-se por 5), “Quinzenal”(divide-se por 15); “Mensal”(divide-se por 30); “Bimestral”(divide-se por 60); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*. No caso das áreas que serão limpas mais de uma vez por dia, foi realizada a multiplicação entre a Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) pelo número que representa a quantidade de vezes que serão limpas de cada tipo de Periodicidade (coluna D), ou seja, quando o número de vezes de limpeza for: “1x ao dia”(multiplicado por 1); “2x ao dia”(multiplicado por 2), “3x ao dia”(multiplicado por 3); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*.
**No caso da “CONTRATAÇÃO SEM INSALUBRIDADE” a Administração decidiu fechar uma quantidade de 03 (três) Serventes, considerando que a fração ultrapassa significativamente a casa do número 02 (dois). Além disso, o prédio da Reitoria por ser um ambiente praticamente administrativo, dispondo de várias salas e mobiliários administrativos, acaba dificultando a operacionalização dos serviços de limpeza nestes ambientes, assim exigindo maior tempo e mão de obra para execução da limpeza e conservação nestas áreas físicas. 
	GRUPO 02

	Órgão Participante: Campus Floresta

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	13
	Pisos Acarpetados
	M2
	111,48
	800
	0,14
	Diária
	0,14

	14
	Pisos Frios
	M2
	1.238,89
	800
	1,55
	Diária
	1,55

	15
	Laboratórios
	M2
	589,98
	360
	1,64
	Diária
	1,64

	16
	Almoxarifado
	M2
	65,48
	1.500
	0,04

	Diária
	0,04


	17
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	M2
	1.954,94
	1.000
	1,95

	Diária
	1,95


	18
	Banheiros – Áreas insalubres
	M2
	241,97
	200
	1,21
	Diária
	1,21

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	19
	Varrição de passeios e arruamentos
	M2
	1.914,13
	6.000
	0,32

	Diária
	0,32


	20
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	M2
	245,91
	1.800
	0,14

	Diária
	0,14


	21
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	M2
	2.220,61
	1.800
	1,23
	Diária
	1,23


	22
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	M2
	553
	1.800
	0,31

	Quinzenal
	0,02


	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	23
	Face externa sem exposição a situação de risco
	M2
	294,63
	300
	0,98

	Quinzenal
	0,07


	24
	Face interna
	M2
	294,63
	300
	0,98

	Quinzenal
	0,07

	TOTAL ESTIMADO – INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 05 DE 26 MAIO DE 2017
	10,49 ≈ 10

	TOTAL ESTIMADO CONSIDERANDO ÁREAS E PERIODICIDADE 
	8,38 ≈ 8

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO COM INSALUBRIDADE 
	1,21 ≈ aproximadamente: 1 (um)

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO SEM INSALUBRIDADE
	7,17 ≈ aproximadamente: 7 (sete)

	TOTAL ESTIMADO DE SERVENTES PARA CONTRATAÇÃO
	8  (oito) 


*A Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) foi dividida nos casos em que a periodicidade dos serviços serão prestados em dias diferentes, ou seja, quando a Periodicidade  for: “Diária”(divide-se por um); “Dia sim/Dia não – dias alternados”(divide-se por 2); “Semanal”(divide-se por 5), “Quinzenal”(divide-se por 15); “Mensal”(divide-se por 30); “Bimestral”(divide-se por 60); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*. No caso das áreas que serão limpas mais de uma vez por dia, foi realizada a multiplicação entre a Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) pelo número que representa a quantidade de vezes que serão limpas de cada tipo de Periodicidade (coluna D), ou seja, quando o número de vezes de limpeza for: “1x ao dia”(multiplicado por 1); “2x ao dia”(multiplicado por 2), “3x ao dia”(multiplicado por 3); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*.
	GRUPO 03

	Órgão Participante: Campus Ouricuri

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	25
	Pisos Acarpetados
	M2
	161,78
	800
	0,20
	Mensal
	0,01

	26
	Pisos Frios
	M2
	4.088,41
	1.200
	3,41
	2x ao dia*
	6,81

	27
	Laboratórios
	M2
	813,78
	450
	1,81
	Semanal
	0,36

	28
	Almoxarifado
	M2
	142,88
	1.500
	0,10
	Semanal
	0,02

	29
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	M2
	215,12
	1.000 
	0,22
	Semanal
	0,04

	30
	Banheiros – Áreas insalubres
	M2
	314,46
	300 
	1,05
	2x ao dia*
	2,10

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	31
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	M2
	59,58
	1.800
	0,03
	Mensal
	0,001

	32
	Varrição de passeios e arruamentos
	M2
	11.200.88
	9.000
	1,24
	Mensal
	0,04

	33
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	M2
	1.230,95
	1.800
	0,68
	Mensal
	0,02

	34
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	M2
	1.761,38
	1.800
	0,98
	Mensal
	0,03

	35
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	M2
	5.986,14
	2.700
	2,22
	Bimestral 
	0,04

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	36
	Face externa sem exposição a situação de risco
	M2
	242,47
	300
	0,81
	Mensal
	0,03

	37
	Face interna
	M2
	242,47
	300
	0,81
	Mensal
	0,03

	TOTAL ESTIMADO – INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 05 DE 26 MAIO DE 2017
	13,56 ≈ 14

	TOTAL ESTIMADO CONSIDERANDO ÁREAS E PERIODICIDADE 
	9,53 ≈ 10

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO COM INSALUBRIDADE 
	2,10 ≈ aproximadamente: 2 (dois)

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO SEM INSALUBRIDADE
	7,43 ≈ aproximadamente: 8 (oito)

	TOTAL ESTIMADO DE SERVENTES PARA CONTRATAÇÃO
	10  (dez)


*A Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) foi dividida nos casos em que a periodicidade dos serviços serão prestados em dias diferentes, ou seja, quando a Periodicidade  for: “Diária”(divide-se por um); “Dia sim/Dia não – dias alternados”(divide-se por 2); “Semanal”(divide-se por 5), “Quinzenal”(divide-se por 15); “Mensal”(divide-se por 30); “Bimestral”(divide-se por 60); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*. No caso das áreas que serão limpas mais de uma vez por dia, foi realizada a multiplicação entre a Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) pelo número que representa a quantidade de vezes que serão limpas de cada tipo de Periodicidade (coluna D), ou seja, quando o número de vezes de limpeza for: “1x ao dia”(multiplicado por 1); “2x ao dia”(multiplicado por 2), “3x ao dia”(multiplicado por 3); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*.
	GRUPO 04

	Órgão Participante: Campus Petrolina

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	38
	Pisos Frios
	M2
	5.275,84
	1.200
	4,40
	Diária
	4,40

	39
	Laboratórios
	M2
	2.081,84
	450
	4,63
	Dia sim/Dia não
	2,31

	40
	Almoxarifado
	M2
	481,48
	2.500
	0,19
	Mensal
	0,01

	41
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	M2
	4.092,48
	1.500
	2,73
	Diária
	2,73

	42
	Banheiros – Áreas insalubres
	M2
	766,59
	300
	2,56
	Diária
	2,56

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	43
	Varrição de passeios e arruamentos
	M2
	56,02
	9.000
	0,01
	Semanal
	0,001

	44
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	M2
	56,02
	2.700
	0,02
	Dia sim/Dia não
	0,01

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	45
	Face externa com exposição a situação de risco
	M2
	619,91
	160
	3,87
	Quinzenal
	0,26

	46
	Face externa sem exposição a situação de risco
	M2
	828,76
	380
	2,18
	Quinzenal
	0,15

	47
	Face interna
	M2
	1.386,06
	380
	3,65
	Quinzenal
	0,24

	TOTAL ESTIMADO – INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 05 DE 26 MAIO DE 2017
	24,24 ≈ 24 

	TOTAL ESTIMADO CONSIDERANDO ÁREAS E PERIODICIDADE 
	12,67 ≈ 13

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO COM INSALUBRIDADE 
	2,56 ≈ aproximadamente: 3 (três)

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO SEM INSALUBRIDADE
	10,11 ≈ aproximadamente: 10 (dez)

	TOTAL ESTIMADO DE SERVENTES PARA CONTRATAÇÃO
	13 (treze)


*A Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) foi dividida nos casos em que a periodicidade dos serviços serão prestados em dias diferentes, ou seja, quando a Periodicidade  for: “Diária”(divide-se por um); “Dia sim/Dia não – dias alternados”(divide-se por 2); “Semanal”(divide-se por 5), “Quinzenal”(divide-se por 15); “Mensal”(divide-se por 30); “Bimestral”(divide-se por 60); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*. No caso das áreas que serão limpas mais de uma vez por dia, foi realizada a multiplicação entre a Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) pelo número que representa a quantidade de vezes que serão limpas de cada tipo de Periodicidade (coluna D), ou seja, quando o número de vezes de limpeza for: “1x ao dia”(multiplicado por 1); “2x ao dia”(multiplicado por 2), “3x ao dia”(multiplicado por 3); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*.
	GRUPO 05

	Órgão Participante: Campus Petrolina Zona Rural

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	48
	Pisos Frios
	M2
	8.141,00
	1.200
	6,78
	Diária
	6,78

	49
	Laboratórios
	M2
	1,089,00
	450
	2,42
	Dia sim/Dia não
	1,21

	50
	Almoxarifado
	M2
	368,00
	2.500
	0,15
	Semanal
	0,03

	51
	Oficinas
	M2
	500,00
	1.800
	0,28
	Quinzenal
	0,02

	52
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	M2
	1.080,00
	1.500
	0,72
	Diária
	0,72

	53
	Banheiros – Áreas insalubres
	M2
	300,00
	300
	1,00
	3x ao dia*
	3,00

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	54
	Varrição de passeios e arruamentos
	M2
	8.676,00
	9.000
	0,96
	Dia sim/Dia não
	0,48

	55
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	M2
	4.000,00
	2.700
	1,48
	Dia sim/Dia não
	0,74

	56
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	M2
	24.000
	100.000
	0,24
	Diária
	0,24

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	57
	Face externa sem exposição a situação de risco
	M2
	970,00
	380
	2,55
	Semanal
	0,51

	58
	Face interna
	M2
	868,00
	380
	2,28
	Semanal
	0,46

	TOTAL ESTIMADO – INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 05 DE 26 MAIO DE 2017
	18,86 ≈ 19

	TOTAL ESTIMADO CONSIDERANDO ÁREAS E PERIODICIDADE 
	14,19 ≈ 14

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO COM INSALUBRIDADE 
	3,00 ≈ aproximadamente: 3  (três)

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO SEM INSALUBRIDADE
	11,19 ≈ aproximadamente: 11 (onze)

	TOTAL ESTIMADO DE SERVENTES PARA CONTRATAÇÃO
	14 (catorze)


*A Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) foi dividida nos casos em que a periodicidade dos serviços serão prestados em dias diferentes, ou seja, quando a Periodicidade  for: “Diária”(divide-se por um); “Dia sim/Dia não – dias alternados”(divide-se por 2); “Semanal”(divide-se por 5), “Quinzenal”(divide-se por 15); “Mensal”(divide-se por 30); “Bimestral”(divide-se por 60); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*. No caso das áreas que serão limpas mais de uma vez por dia, foi realizada a multiplicação entre a Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) pelo número que representa a quantidade de vezes que serão limpas de cada tipo de Periodicidade (coluna D), ou seja, quando o número de vezes de limpeza for: “1x ao dia”(multiplicado por 1); “2x ao dia”(multiplicado por 2), “3x ao dia”(multiplicado por 3); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*.
	GRUPO 06

	Órgão Participante: Campus Salgueiro

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	59
	Pisos Acarpetados
	M2
	214,55
	800
	0,27
	Diária
	0,27

	60
	Pisos Frios
	M2
	2.368,94
	800
	2,96
	Diária
	2,96

	61
	Laboratórios
	M2
	476,28
	360
	1,32
	Diária
	1,32

	62
	Almoxarifado
	M2
	349,00
	2.500
	0,14
	Diária
	0,14

	63
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	M2
	1.225,72
	1.500
	0,82
	Diária
	0,82

	64
	Banheiros – Áreas insalubres
	M2
	175,14
	200
	0,87
	2x ao dia*
	1,74

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	65
	Varrição de passeios e arruamentos
	M2
	5.145,94
	6.000
	0,86
	Semanal
	0,17

	66
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	M2
	1.331,73
	1.800
	0,74
	Diária
	0,74

	67
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	M2
	440,71
	2.700
	0,16
	Diária
	0,16

	68
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	M2
	505,02
	2.700
	0,19
	Diária
	0,19

	69
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	M2
	1.351,81
	100.000
	0,01
	Diária
	0,01

	ESQUADRIAS EXTERNAS 

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	70
	Face externa com exposição a situação de risco
	M2
	27,00
	130
	0,21
	Semanal
	0,04

	71
	Face externa sem exposição a situação de risco
	M2
	274,00
	380
	0,72
	Semanal
	0,14

	72
	Face interna
	M2
	301,00
	380 
	0,79
	Semanal
	0,16

	TOTAL ESTIMADO – INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 05 DE 26 MAIO DE 2017
	10,06 ≈ 10

	TOTAL ESTIMADO CONSIDERANDO ÁREAS E PERIODICIDADE 
	8,86 ≈ 9

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO COM INSALUBRIDADE 
	1,74 ≈ aproximadamente: 2 (dois) 

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO SEM INSALUBRIDADE
	7,12 ≈ aproximadamente: 7 (sete) 

	TOTAL ESTIMADO DE SERVENTES PARA CONTRATAÇÃO
	9 (nove)


*A Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) foi dividida nos casos em que a periodicidade dos serviços serão prestados em dias diferentes, ou seja, quando a Periodicidade  for: “Diária”(divide-se por um); “Dia sim/Dia não – dias alternados”(divide-se por 2); “Semanal”(divide-se por 5), “Quinzenal”(divide-se por 15); “Mensal”(divide-se por 30); “Bimestral”(divide-se por 60); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*. No caso das áreas que serão limpas mais de uma vez por dia, foi realizada a multiplicação entre a Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) pelo número que representa a quantidade de vezes que serão limpas de cada tipo de Periodicidade (coluna D), ou seja, quando o número de vezes de limpeza for: “1x ao dia”(multiplicado por 1); “2x ao dia”(multiplicado por 2), “3x ao dia”(multiplicado por 3); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*.
	GRUPO 07

	Órgão Participante: Campus Santa Maria da Boa Vista 

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	73
	Pisos Frios
	M2
	2.023,69
	800
	2,53
	Diária
	2,53

	74
	Laboratórios
	M2
	269,09
	360
	0,75
	Diária 
	0,75

	75
	Almoxarifado
	M2
	154,89
	1.500
	0,10
	Quinzenal
	0,01

	76
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	M2
	1.586,11
	1.000
	1,59
	Diária 
	1,59

	77
	Banheiros – Áreas insalubres 
	M2
	272,15
	200
	1,36
	2x ao dia*
	2,72

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	78
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	M2
	5.567,97
	1.800
	3,09
	Semanal
	0,62

	79
	Varrição de passeios e arruamentos
	M2
	4.611,61
	6.000
	0,77
	Semanal 
	0,15

	80
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	M2
	362
	1.800
	0,20
	Semanal 
	0,04

	81
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	M2
	1.594,78
	1.800
	0,89
	Quinzenal 
	0,06

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	82
	Face externa com exposição a situação de risco
	M2
	136,73
	130
	1,05
	Mensal 
	0,04

	83
	Face externa sem exposição a situação de risco
	M2
	174,55
	300
	0,58
	Mensal
	0,02

	84
	Face interna
	M2
	328,70
	300
	1,10
	Quinzenal
	0,07

	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	85
	Áreas de Hospital e assemelhadas
	M2
	19,64
	360
	0,05
	Diária
	0,05

	TOTAL ESTIMADO – INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 05 DE 26 MAIO DE 2017
	14,06 ≈ 14

	TOTAL ESTIMADO CONSIDERANDO ÁREAS E PERIODICIDADE 
	8,65 ≈ 9 

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO COM INSALUBRIDADE 
	2,72 ≈ aproximadamente: 3 (três)

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO SEM INSALUBRIDADE
	5,93 ≈ aproximadamente: 6  (seis) 

	TOTAL ESTIMADO DE SERVENTES PARA CONTRATAÇÃO
	9 (nove)


*A Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) foi dividida nos casos em que a periodicidade dos serviços serão prestados em dias diferentes, ou seja, quando a Periodicidade  for: “Diária”(divide-se por um); “Dia sim/Dia não – dias alternados”(divide-se por 2); “Semanal”(divide-se por 5), “Quinzenal”(divide-se por 15); “Mensal”(divide-se por 30); “Bimestral”(divide-se por 60); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*. No caso das áreas que serão limpas mais de uma vez por dia, foi realizada a multiplicação entre a Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) pelo número que representa a quantidade de vezes que serão limpas de cada tipo de Periodicidade (coluna D), ou seja, quando o número de vezes de limpeza for: “1x ao dia”(multiplicado por 1); “2x ao dia”(multiplicado por 2), “3x ao dia”(multiplicado por 3); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*.
	GRUPO 08

	Órgão Participante: Campus Serra Talhada

	ÁREAS INTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	86
	Pisos Frios
	M2
	1.969,96
	800
	2,46
	Diária
	2,46

	87
	Laboratórios
	M2
	476,26
	360
	1,32
	Dia sim/Dia não
	0,66

	88
	Almoxarifado
	M2
	25,03
	1.500
	0,02
	Dia sim/Dia não
	0,01

	89
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	M2
	1.490,70
	1.000
	1,49
	Dia sim/Dia não
	0,75

	90
	Banheiros – “A”
	M2
	173,52 m²
	200
	0,87
	Diária
	0,87

	91
	Banheiros – “B”   
	M2
	15,20 m²
	200
	0,08
	2x ao dia
	0,15

	92
	Banheiros – “C”
	M2
	83,43 m²
	200
	0,42
	3x ao dia
	1,25

	ÁREAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	93
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	M2
	5.567,97
	2.300m²
	2,42
	Dia sim/Dia não
	1,21

	94
	Varrição de passeios e arruamentos
	M2
	4.611,61
	8.000m²
	0,58
	Semanal
	0,12

	95
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	M2
	1.616,70
	2.300m²
	0,70
	Semanal
	0,14

	96
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	M2
	989,80
	2.300m²
	0,43
	Semanal
	0,09

	ESQUADRIAS EXTERNAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA 
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	97
	Face externa com exposição a situação de risco
	M2
	136,73
	130
	1,05
	Quinzenal
	0,07

	98
	Face externa sem exposição a situação de risco
	M2
	174,55
	300
	0,58
	Quinzenal
	0,04

	99
	Face interna
	M2
	328,70
	300
	1,10
	Quinzenal
	0,07

	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE FORNECIMENTO
	QUANTITATIVO / MENSAL (M²)
(A) 
	PRODUTIVIDADE / HOMEM / MÊS / (M²)
(B)
	ESTIMATIVA DE SERVENTES / ÁREA
(A) / (B) = (C)
	PERIODICIDADE DA LIMPEZA
(D)

	ESTIMATIVA DE SERVENTE PELA FREQUÊNCIA ADOTADA 
(C) / (D) = (E) e/ou  (C) x (D) = (E)*

	100
	Áreas Hospital e assemelhadas
	M2
	29,13
	360
	0,08
	Diária
	0,08

	TOTAL ESTIMADO – INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 05 DE 26 MAIO DE 2017
	13,60 ≈ 14 (quatorze)

	TOTAL ESTIMADO CONSIDERANDO ÁREAS E PERIODICIDADE 
	7,97 ≈  8 (oito)

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO COM INSALUBRIDADE 
	2,27 ≈ aproximadamente: 2 (dois)

	TOTAL DA CONTRATAÇÃO SEM INSALUBRIDADE
	5,70 ≈ aproximadamente 6 (seis)

	TOTAL ESTIMADO DE SERVENTES PARA CONTRATAÇÃO
	8 (oito)


*A Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) foi dividida nos casos em que a periodicidade dos serviços serão prestados em dias diferentes, ou seja, quando a Periodicidade  for: “Diária”(divide-se por um); “Dia sim/Dia não – dias alternados”(divide-se por 2); “Semanal”(divide-se por 5), “Quinzenal”(divide-se por 15); “Mensal”(divide-se por 30); “Bimestral”(divide-se por 60); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*. No caso das áreas que serão limpas mais de uma vez por dia, foi realizada a multiplicação entre a Quantidade em Fração Estimada de Serventes (Coluna C) pelo número que representa a quantidade de vezes que serão limpas de cada tipo de Periodicidade (coluna D), ou seja, quando o número de vezes de limpeza for: “1x ao dia”(multiplicado por 1); “2x ao dia”(multiplicado por 2), “3x ao dia”(multiplicado por 3); e assim por diante segue o mesmo raciocínio, com isso, tendo como resultado final os valores na última (Coluna E)*.
ANEXO I – F
	ESTUDOS  PRELIMINARES


	O presente documento visa analisar a viabilidade da presente contratação do serviço, bem como levantar os elementos essenciais que servirão para compor o Termo de Referência ou Projeto Básico, de forma a melhor atender às necessidades da Administração.

	Contratação de Empresa Especializada na Prestação de Serviços Continuados de Limpeza e Conservação

	Órgão Responsável pelo gerenciamento da Contratação:
	Reitoria – IF Sertão-PE

	Órgãos Requisitantes
	Reitoria
Campus Floresta
Campus Ouricuri
Campus Petrolina
Campus Petrolina Zona Rural
Campus Salgueiro
Campus Santa Maria da Boa Vista
Campus Serra Talhada


	DIRETRIZES GERAIS


1. Normativos que disciplinam os serviços a serem contratados:
Decreto 2.271 de 7 de Julho de 1997 - Dispõe sobre a contratação de serviços pela Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional e dá outras providências. 
Decreto 3.555/2000 - Aprova o Regulamento para a modalidade de licitação denominada pregão, para aquisição de bens e serviços comuns. 
Decreto nº 3.722, de 9 de janeiro de 2001 - Regulamenta o art. 34 da Lei no 8.666, de 21 de junho de 1993, e dispõe sobre o Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF,  alterado pelo Decreto nº 4.485 de 25 de novembro de 2002 - Dá nova redação a dispositivos do Decreto nº 3.722, de 9 de janeiro de 2001, que regulamenta o art. 34 da Lei nº8.666, de 21 de junho de 1993, e dispõe sobre o Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF.
Decreto 5.450/2005 - Regulamenta o pregão, na forma eletrônica, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. ;
Decreto 7.746/2012 - Regulamenta o art. 3º da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, para estabelecer critérios e práticas para a promoção do desenvolvimento nacional sustentável nas contratações realizadas pela administração pública federal direta, autárquica e fundacional e pelas empresas estatais dependentes, e institui a Comissão Interministerial de Sustentabilidade na Administração Pública – CISAP. Redação dada pelo Decreto nº 9.178, de 2017) 
Decreto 7.892/2013 - Regulamenta o Sistema de Registro de Preços previsto no art. 15 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 
Decreto nº 8.538, de 6 de outubro de 2015 - Regulamenta o tratamento favorecido, diferenciado e simplificado para as microempresas, empresas de pequeno porte, agricultores familiares, produtores rurais pessoa física, microempreendedores individuais e sociedades cooperativas de consumo nas contratações públicas de bens, serviços e obras no âmbito da administração pública federal. 
Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de Maio de 1943 - Aprova a Consolidação das Leis do Trabalho – e suas alterações;
Lei nº 6.019, de 03 de janeiro de 1974 - Dispõe sobre o Trabalho Temporário nas Empresas Urbanas, e dá outras Providências – e suas alterações;
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 – Dispõe sobre a proteção do consumidor e dá outras providências. 
Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 - Regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para licitações e contratos da Administração Pública e dá outras providências –  com suas alterações posteriores;
Lei 9.632 de 07 de maio de 1998 - Dispõe sobre a extinção de cargos no âmbito da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional, e dá outras providências. 
Lei 10.520 de 17 de julho de 2002 - Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito Federal e Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação denominada pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 
Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006 - Institui o Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte; altera dispositivos das Leis no8.212 e 8.213, ambas de 24 de julho de 1991, da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943, da Lei no 10.189, de 14 de fevereiro de 2001, da Lei Complementar no 63, de 11 de janeiro de 1990; e revoga as Leis no9.317, de 5 de dezembro de 1996, e 9.841, de 5 de outubro de 1999.  
Portaria  213 de 25/09/2017 que estabelece os valores  limites para a contratação - Dispõe sobre os valores limites para contratação de serviços de vigilância e de limpeza e conservação pelos órgãos e entidades integrantes do Sistema de Serviços Gerais (Sisg). 
Súmula 448 do Tribunal Superior do Trabalho - Insalubridade. Adicional de insalubridade. Sanitários. Atividade insalubre. Caracterização. Previsão na Norma Regulamentadora 15 da Portaria do Ministério do Trabalho 3.214/1978. Instalações sanitárias. (Conversão da Orientação Jurisprudencial 4/TST-SDI-I, com nova redação do item II). CLT, arts. 189 e 190. 
Instrução Normativa nº01, de 19/01/2010 (SLTI-MPOG) - Dispõe sobre os critérios de sustentabilidade ambiental na aquisição de bens, contratação de serviços ou obras pela Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional e dá outras providências. 
Instrução Normativa nº 05, de 26/05/2017 (SLTI-MPOG) - Dispõe sobre as regras e diretrizes do procedimento de contratação de serviços sob o regime de execução indireta no âmbito da Administração Pública federal direta, autárquica e fundacional. 
 
Fudamenta-se ainda na Conveção Coletiva de Trabalho (CCT) aplicada ao serviço a ser contratado:
CCT: PE000205/2018 – Registro no MTE
2. Análise das Contratações Anteriores

Conforme consulta aos volumes processuais atinentes ao pregão 24/2013, processo nº23302.000569/2012-18, realizado pela Reitoria através de Sistema de Registro de Preços e que teve enquanto órgão gerenciador a Reitoria do IF Sertão-PE, e como órgãos participantes os Campus de Floresta, Petrolina, Ouricuri, e Salgueiro e Campus Petrolina Zona Rural, foi concluso que algumas inconsistências ocorridas ocasionaram um atraso considerável na realização do planejamento da contratação, bem como nas fases que envolvem o certame licitatório propriamente dito.
Seguem as inconsistências destacáveis ao longo do processo de planejamento da contratação, notadas durante consulta aos autos do supracitado processo:
O processo contemplou mais de um tipo de serviço (limpeza e vigilência) o que ocasionou dificuldades na elaboração do planejamento, como também no discorrer do certame, pois, as impugnações ocorridas em relação a um objeto, impediam também o  andamento dos atos relacionados ao o outro objeto pertinente à contratação. 
A iniciativa para a abertura dos trabalhos relativos à contratação de serviços terceirizados de limpeza, conservação e apoio administrativo, partiu de uma Unidade descentralizada ( Campus Salgueiro) em vez de ter sido iniciada pela Reitoria do IFSERTÃO-PE, o que evidencia uma falta de coesão no planejamento de aquisições de serviços na Instituição, tendo em vista que, enquanto prospectivo órgão gerenciador de um processo de grande porte, a Reitoria deveria, através de planejamento sistemático, estar a par da necessidade de contratação de serviços necessários ao bom funcionamento e salubridade dos ambientes que compõem toda a estrutura desta Instituição.
Houve um lapso temporal considerável entre a autuação e abertura do processo, ocorrida em 27/09/2012 e envio das demandas por parte dos interessados e o envio e retificação das demandas, ocorridas a partir de 08/11/2012.
Quando do envio das demandas e as respectivas justificativas, houve falhas por parte dos participantes à época pretenso certame em relação a disposição das justificativas, enquanto alguns dos participantes sequer enviaram as justificativas dos quantitativos apresentados, outros dispuseram uma justificativa genérica ou pouco detalhada, fato que contribuiu para o trâmite moroso do processo.
Houve falhas na instrução do processo, sendo a mesma feita, conforme apontado em parecer da procuradoria, com a ausência das minutas do edital, contrato e demais anexos necessários, bem como com a ausência das rubricas e assinaturas do responsável pela confecção do termo de referência e pela autoridade superior, além da ausência da declaração do ordenador de despesas autorizando a pretensa contratação
A confecção de sucessivos termos de referência em virtude destes não terem evidenciado os quantitativos de futuros prestadores de serviços de modo correto, por vezes sendo superdimensionada a quantidade de postos necessários; não estarem em consonância com a legislação e com os pareceres apontados pela Procuradoria que oficia junto a este Instituto Federal, como também terem tido como anexos Convenções Coletivas de Trabalho com vigência vencida o que resultou em dados incongruentes nas planilhas de custos.
Ainda, conforme apontado também pela procuradoria, a forma de agrupamento dos serviços a serem licitados à época, foi feita de modo que onerava a Administração, sendo necessária mais uma vez a realização de ajustes no termo de referência o que ocasionou um retrabalho nessa peça de planejamento da contratação
Também no que se refere ao termo de referência, foram necessários ajustes no tocante e descrição de como ocorreria a forma de compensação de carga horária dos colaboradores que prestariam serviços decorrentes do contrato de serviços terceirizados de limpeza e conservação, uma vez que, segundo a convenção coletiva, a carga horária para tais serviços é de 44h semanais com 8 horas diárias de trabalho já que algumas Unidades que receberiam o referido serviço, não funcionam aos sábados.

No que diz respeito à fase de execução contratual, alguns embaraços também foram observáveis:
Não reabastecimento, pela contratada, dos produtos de limpeza em tempo hábil, ocasionando transtornos à Administração, que, por vezes ficou sem materiais essenciais como por exemplo: papel higiênico, papel toalha e sabonete líquido
Ausência da figura do preposto da empresa no ambiente institucional, o que dificultava a comunicação com a contratada
Falta de acompanhamento por parte do preposto da contratada, da execução das atividades dos serventes de limpeza, o que dificultou a realização dos serviços de forma plena.
Impasses na conservação de alguns banheiros do prédio, gerando mau cheiro dentro das salas que compõem o ambiente administrativo
Morosidade na substituição em tempo hábil de serventes de limpeza em caso de ausências decorrentes de doença, morte de familiar e demais situações adversas

A seguir, seguem as considerações dos Órgãos requisitantes em relação à contratação desse serviço:

CAMPUS FLORESTA: Para fins de elaboração do presente estudo técnico verificou-se o último processo de contratação do serviço, Pregão eletrônico 04/2013 (UASG:158149). Desta forma observa-se que algumas áreas( externas) que não entraram na contratação anterior por motivos de sua baixa frequência de limpeza, mas que nesse processo se faz necessária a inclusão do seu levantamento, pois está em construção( caso da Quadra) e que o levantamento da estimativa do consumo do material leva em consideração o aumento das áreas. Outro ponto analisado é referente a Escola Fazenda que na contratação anterior não estava contemplada na contratação, tendo sua previsão sido registrada na justificativa  do mencionado processo. Porém houve a inclusão das áreas nesse processo, uma vez que o Terreno já foi doado e já há efetiva produção de ensino, extensão e pesquisa(mas ressalta-se que às áreas são apenas aquelas cabíveis nessa contratação e que num futuro dependendo de implantação de projetos de ampliação há áreas que poderá um dia vir a necessitar de mais serviços de limpeza).  Outro ponto a destacar é que no Campus Floresta consta áreas de jardim que não foram alocadas nessa contratação por haver o entendimento que são mais adequadas para serem cuidadas por um jardineiro/auxiliar de campo.

CAMPUS OURICURI: Sobre as contratações anteriores, um dos pontos fundamentais que podemos frisar, tendo com base, são os problemas que ocorrem pela a falta de recursos financeiros mensais para custeio das faturas, ocasionando atrasos salariais para os prestadores, ressaltando que já tivemos casos de ações judiciais trabalhistas por falta de pagamento aos terceirizados. Frisa-se também a importância da abertura da conta vinculada, tendo em vista, o descumprimento por algumas empresas e a falta de conhecimento por parte das agências bancárias. 

CAMPUS PETROLINA: Na atualidade, temos o serviço de limpeza e conservação por meio do Contrato nº 16/2016, que  se iniciou em 30/08/2016 e segue, após renovação, até 29/08/2018, havendo a expectativa de que a licitação, ora em fase de planejamento, possa alcançar a fase de assinatura de contrato, antes que o contrato atual chegue ao fim.

Destaque-se que anteriormente tivemos o Contrato nº 03/2014, que durou dois anos, mantido com a mesma empresa, o qual não teve vida mais longa devido, especialmente, à existência de lacunas no termo de referência, que não previu em detalhes a execução do serviço em área envidraçada, conforme será mencionado abaixo. 
Em relação à experiência adquirida com os dois contratos, podemos mencionar: houve muitas discussões quanto à definição exata do que seria área interna e área externa.
Pertinente à área envidraçada, não  ficou devidamente esclarecido como seria realizado o serviço, na parte externa, especialmente na parte alta, considerando que o Campus Petrolina possui, em sua estrutura física, construções em nível de 1º andar, de modo que não houve previsão, no termo de referência, quanto a forma de manter o profissional em local elevado, na área externa do prédio, durante a  execução dos serviço (se seria com a utilização de andaime, plataforma elevatória, escada etc).

No mesmo sentido não houve previsão quanto a eventual percepção de adicional de periculosidade, por parte de tal profissional. Ainda, se tal serviço seria realizado especificamente, pelo mesmo trabalhador, todas às vezes, ou se seria realizado por qualquer deles que estivesse disponível, ou mesmo se haveria alguma capacitação especial, para se trabalhar em locais tidos como perigosos.

Quanto à regular disponibilidade de material, por parte da empresa, o termo de referencia não deixou claro se a empresa deveria entregar um quantitativo previamente definido de material ou se apenas deveria completar o estoque, mensalmente.
Também houve questionamentos se o preposto (ou encarregado) poderia ser um dos profissionais envolvidos diretamente com a execução do serviço, por conhecer em detalhes seu cotidiano, ou um profissional, a parte, que assim não precisaria interromper o serviço para tratar de questões administrativas do contrato. 

Também não houve previsão de exames periódicos, por parte dos empregados, em contato constante com produtos de limpeza.

Nesse sentido, toda a experiência angariada com falhas pretéritas nos permite perfazer contratos mais eficientes e efetivos, em especial quanto à terceirização de serviço de limpeza e conservação.

CAMPUS PETROLINA ZONA RURAL:  Sobre as contratações anteriores feitas pelo Campus Petrolina Zona Rural, podemos citar os problemas relacionados ao contrato oriundo do processo nº 23303.000038/2014-87 finalizado com manifestação unilateral da empresa da não vontade de renovação contratual, devido a uma série de desentendimentos administrativos como por exemplo a não abertura de conta vinculada, com reflexo aos pagamentos de rescisões sem correção de valor, atraso na homologação das rescisões gerando multas prevista na CLT e a inexperiência da fiscalização por parte da administração. Em relação a última contratação, podemos inferir ainda na inexperiência da fiscalização gerando atrasos no recebimento de materiais de limpeza, além disso, a lista de material de limpeza fornecida pela empresa não atende de maneira satisfatória as necessidades do Campus.

CAMPUS SALGUEIRO: CAMPUS SALGUEIRO: Acerca das contratações pregressas tem-se que houve deficiência no dimensionamento dos materiais ou alteração na demanda (durante a execução) sem que houvesse previsão para tal aumento, ora vista, alguns deles não são suficientes; é necessário que seja bem estabelecido se o suprimento será mensal ou anual.

Assim como no Campus  Petrolina não houve previsão no edital como se daria limpeza das fachadas envidraçadas, se existiriam funcionários específicos para execução dessa atividade já que trata-se de trabalho perigoso, assim como o fornecimento dos mecanismos necessários para essa limpeza peculiar, logo, houve tamanha dificuldade para que fosse cobrada da contratada o cumprimento desta cláusula.

Sobre o preposto contratual, o mesmo não encontra-se no local da execução atrasando então a resolução de questões muitas vezes simples e, devido à dificuldade de comunicação, aumenta-se a complexidade.

Sobre o adicional de insalubridade, diante da não previsão no edital vigente houve dificuldade para indicação de quais funcionários laborariam nos setores insalubres e fazer jus a tal adicional, pagando-se então a todos, gerando mais custos à Administração.


CAMPUS SANTA MARIA DA BOA VISTA: Para fins da elaboração do presente estudo técnico verificou-se o último processo em contratação, com foco para a nova sede do campus: Pregão Eletrônico 08/2017. Além disso, considerou-se ainda o processo de apoio administrativo 03/2017, gerenciado pela UASG 158149, com participação do campus.

Ressalta-se que, assim como nas contratações anteriores, a cidade de Santa Maria da Boa Vista não dispõe de transporte coletivo regulamentado (conforme Ofício 07/2018 do Departamento de Logística da cidade, em anexo). Desse modo, o pagamento do auxílio transporte será efetuado sob comprovação do gasto pela empresa.

CAMPUS SERRA TALHADA: Sobre as contratações anteriores feitas pelo Campus Serra Talhada, pode-se citar apenas uma, que foi advinda de adesão feita ao Pregão SRP nº 01/2016, gerenciado pelo IF Pernambuco – Campus Afogados da Ingazeira. Faz-se necessário considerar também que a referida adesão ocasionou devido ao Campus Serra Talhada, na época, por ser um Campus novo e funcionar em sedes provisórias, estava prestes a se mudar para sua sede definitiva que foi concluída e entregue em setembro de 2016. É importante frisar também que no último processo institucional para contratar os serviços de limpeza e conservação para o IF Sertão-PE, o de nº 12/2013, gerenciado pela Reitoria, o Campus Serra Talhada ainda não desenvolvia suas atividades, as quais só começaram ser desenvolvidas no ano de 2014. 

Sobre o planejamento para a contratação do referido serviço através de adesão, pode-se destacar algumas dificuldades:
Por se tratar de uma adesão, o órgão não participante precisa se adequar ao que foi licitado pelo órgão gerenciador. Ou seja, muitas vezes, mesmo não sendo exatamente o que realmente era preciso, para não gerar prejuízos maiores à comunidade com um todo, são feitas as adequações necessárias.
Outro fator que pôde ser percebido foi a pouca experiência do pessoal responsável pelas contratações, na época, por terem pouco tempo na instituição. Isso acabou gerando um pouco de dificuldades, mas que foram superadas.

Quanto à execução contratual, a qual ainda está em execução no Campus, algumas dificuldades também foram observadas:
Mais uma vez por se tratar de uma adesão e daí surgir a necessidade de se adequar ao que foi licitado pelo órgão gerenciador, o termo de referência não contemplava, por exemplo, papel higiênico, papel toalha e sabonete líquido, dentre outros itens.
Outro ponto também foi o fato do Campus ter alguns pisos específicos que demandaria um material também específico para sua limpeza e o TR não contemplava.
	DIRETRIZES ESPECÍFICAS


1. Necessidade da Contratação

O Instituto Federal do Sertão Pernambucano é uma Autarquia, conforme estabelecido na Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, e o serviço de Limpeza e Conservação está incluído no rol de atividades que poderão ser objeto de execução indireta de acordo com o art. 1º, §1º e §2º do Decreto 2.271, de 7 de julho de 1997:
“Art. 1º No âmbito da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional poderão ser objeto de execução indireta as atividades materiais acessórias, instrumentais ou complementares aos assuntos que constituem área de competência legal do órgão ou entidade.
§ 1º As atividades de conservação, limpeza, segurança, vigilância, transportes, informática, copeiragem, recepção, reprografia, telecomunicações e manutenção de prédios, equipamentos e instalações serão, de preferência, objeto de execução indireta.
§ 2º Não poderão ser objeto de execução indireta as atividades inerentes às categorias funcionais abrangidas pelo plano de cargos do órgão ou entidade, salvo expressa disposição legal em contrário ou quando se tratar de cargo extinto, total ou parcialmente, no âmbito do quadro geral de pessoal.”

Considerando ainda a base legal, a Lei 9.632, de 07 de maio de 1998, extinguiu o cargo de “Agente de Limpeza e Conservação”  em seu art. 2º:
Art. 2º As atividades correspondentes aos cargos extintos ou em extinção, constantes dos Anexos desta Lei, poderão ser objeto de execução indireta, conforme vier a ser disposto em regulamento.

Nesse sentido, verifica-se, no anexo dessa Lei, a presença do “servente de limpeza” no rol dos cargos extintos ou em extinção.

Além disso, a contratação desse serviço visa garantir as condições necessárias de higiene, um ambiente limpo e conservado, proporcionando estímulo, saúde e bem-estar ao público (servidores, alunos e demais membros da comunidade em geral) e, consequentemente, favorecendo o desenvolvimento das atividades de competência legal do Órgão. Nesse sentido, a prestação de serviços de limpeza e conservação a serem contratados deve ser de natureza continuada, pois a sua interrupção pode comprometer a continuidade das atividades inerente ao Órgão e sua contratação deve estender-se por mais de um exercício financeiro e continuamente. A interrupção desse serviço pode comprometer a saúde de pessoas, transtornos relacionados à higienização e manutenção das instalações físicas, bem como, nas demais atividades operacionais do prédio implicando em sérios problemas e danos, comprometendo o funcionamento regular das Unidades.

A formação do IF Sertão – PE é multicampi, e devido à necessidade similar, a administração optou por realizar um único certame licitatório que contemplasse as demandas da Reitoria e dos Campi interessados, buscando, assim, uma maior economia de escala nos custos de contratação dos serviços.

Ponderando ainda que, para a boa execução das atividades-meio e fim da Instituição, é profícuo que o ambiente institucional se mantenha limpo e salubre, a referida contratação faz-se necessária.

Considerando ademais o papel do IF Sertão-PE (Reitoria e Campi) enquanto responsável pela saúde e bem-estar dos servidores, alunos e demais colaboradores, bem como o público externo, haja vista a responsabilidade civil do Estado e o atingimento do princípio da eficiência e da finalidade pública como premissas, a manutenção de um ambiente em bom estado de conservação, asseio e higiene é imprescindível à execução com excelência dos serviços prestados por esta Autarquia.

Ainda, valendo-se do que o teórico Frederik Herzberg leciona, os fatores higiênicos, que envolvem elementos que compõe o ambiente físico onde os colaboradores executam suas funções, apesar de não influenciarem ativamente na motivação, a ausência de tais fatores é potencial desmotivador, são assim chamados fatores insatisfacientes, também conhecidos como extrínsecos ou ambientais. Dito isso, e levando em estima que os valores institucionais desta autarquia, abrangem preceitos relacionados à valorização do ser humano, cooperação, ética, respeito e comprometimento, a decisão da Autoridade Superior em contratar uma empresa para prestação de serviços de limpeza e conservação coaduna com a política de desenvolvimento do bem-estar que vem sido aplicada pelo IF Sertão-PE

Assim, os serviços relacionados à limpeza e conservação, estão enquadrados como sendo serviços continuados, e sua não-prestação pode ocasionar a interrupção ou paralisação da execução das atividades, causando prejuízos a Administração.

Cabe também mencionar, que o contrato ora executado em favor dessa Instituição Pública, está prestes a vencer, e, a não contratação em tempo hábil, ocasionaria danos muito custosos a esta Administração como por exemplo, a interrupção das aulas nos Campi por ausência de limpeza das salas de aula e banheiros utilizados pelos alunos, bem como, nos ambientes administrativos de uso dos servidores institucionais.

Dessa forma, justifica-se a contratação de empresa terceirizada para prestação de serviços de limpeza e conservação no âmbito do IF Sertão-PE. 

Nesse cenário, seguem as justificativas da necessidade da contratação apresentada pelos Órgãos requisitantes:

1.1 – Reitoria: Considerando que, para a boa execução das atividades-meio e fim da Instituição, é proveitoso que o ambiente institucional da reitoria mantenha-se limpo e salubre, proporcionando saúde e bem-estar ao cliente interno (servidores e alunos) e externo (público em geral) a referida contratação reputa-se necessária.

Além disso, os serviços relacionados à limpeza e conservação, estão enquadrados como sendo serviços continuados, e sua não-prestação pode ocasionar a interrupção ou paralisação da execução das atividades, causando prejuízos a Administração  conforme versa a IN 05 / 2017 : 
Art. 15. Os serviços prestados de forma contínua são aqueles que, pela sua essencialidade, visam atender à necessidade pública de forma permanente e contínua, por mais de um exercício financeiro, assegurando a integridade do patrimônio público ou o funcionamento das atividades finalísticas do órgão ou entidade, de modo que sua interrupção possa comprometer a prestação de um serviço público ou o cumprimento da missão institucional.

1.2 – Campus Floresta:  A contratação desse serviço visa garantir as condições necessárias de higiene, um ambiente limpo e conservado, proporcionando estímulo, saúde e bem-estar ao público (servidores, alunos e demais membros da comunidade em geral) e, consequentemente, favorecendo o desenvolvimento das atividades de competência legal do Órgão. Nesse sentido, a prestação de serviços de limpeza e conservação a serem contratados deve ser de natureza continuada, pois a sua interrupção pode comprometer a continuidade das atividades inerente ao Órgão e sua contratação deve estender-se por mais de um exercício financeiro e continuamente. A interrupção desse serviço pode comprometer a saúde de pessoas, transtornos relacionados à higienização e manutenção das instalações físicas, bem como, nas demais atividades operacionais do prédio implicando em sérios problemas e danos, comprometendo o funcionamento regular do Campus Floresta.

Tendo e vista o caráter continuado e a previsão de que contrato ora executado em favor dessa Instituição Pública, está com vencimento previsto para o mês de dezembro do corrente ano, e, a não contratação em tempo hábil, ocasionaria danos muito custosos a esta Administração como por exemplo, a interrupção das aulas no Campus por ausência de limpeza das salas de aula e banheiros a serem utilizados pelos alunos, bem como, nos ambientes administrativos de uso dos servidores institucionais. 

Outro ponto a destacar é que o Campus Floresta não possui no seu quadro de pessoal o cargo de servente de limpeza e conservação, em razão do mesmo ser extinto no plano de carreira da Administração Pública.

1.3 – Campus Ouricuri: Os serviços de limpeza e conservação são considerados como indispensáveis ao órgão, uma vez que a paralização destes pode comprometer o bom andamento das atividades que estão sendo realizadas. Tais serviços são contemplados pela Lei nº 8.666/93 e se enquadram como serviços de natureza necessária e, portanto, devem ser executados de forma contínua para que não venha comprometer a ordem e causar sérios prejuízos à Administração.
A contratação desses serviços é justificada para que se tenha um ambiente limpo e preservado, de modo que seja mantido em bom estado de higiene, para que as pessoas que o frequentem sintam-se estimuladas a realizar suas atribuições, bem como os usuários que buscam os serviços deste órgão. 
Além disso, caso não seja realizada a contratação de serviços de limpeza e conservação, pode-se comprometer a saúde das pessoas que nele convivem, implicando em transtornos e comprometendo o funcionamento regular das atividades. 
Seguindo as recomendações do artigo 1º, § 1º e § 2º do Decreto nº 2.271/97, justifica-se ainda tal procedimento por não se tratar de serviços que não fazem parte da atividade fim da instituição e de atualmente não existirem servidores designados para tais funções no quadro de pessoal lotado neste Campus.
Dessa forma, torna-se imprescindível a contratação de uma empresa para a prestação de serviços que tratem da limpeza e conservação do Campus Ouricuri e pelo fato da atual contratação do serviço citado está adentrando ao último ano possível de prorrogação conforme vigente em lei.  
O quantitativo das áreas foi feito com base nas plantas fornecidas pelo Setor de Obras da Reitoria, levando em consideração o prédio principal e a quadra do Campus Ouricuri, além do Complexo de Agroindústria e o anexo/UPE.

1.4 – Campus Petrolina: Justificativa da necessidade da contratação de serviço terceirizado: A Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores contemplam esses serviços que, por sua natureza, são necessários ao órgão, cuja paralisação pode ocasionar transtornos ao bom andamento das suas atividades. Os serviços solicitados se enquadram perfeitamente nessa essência, são de natureza necessária e, portanto, devem ser executados de forma contínua para que não venha comprometer a ordem e causar sérios prejuízos à Administração.

Justificam-se a contratação de serviços de limpeza e conservação para garantir as condições necessárias de higiene e garantir um ambiente limpo e conservado, proporcionando estímulo, saúde e bem-estar não só ao cliente interno, como também a todos os usuários que buscam os serviços prestados pelo campus Petrolina. A prestação de serviços de limpeza e conservação a serem contratados se enquadra como serviços continuados, pois a sua interrupção pode comprometer a continuidade das atividades da Administração e sua contratação deve estender-se por mais de um exercício financeiro e continuamente. Conforme a regulamentação legal, os cargos extintos e em extinção são passivos de ser objeto de execução indireta.

A Contratação dos serviços para o Campus Petrolina deve-se ao fato de existir dotação orçamentária descentralizada para todos os Campi do IF Sertão – PE, sendo esta dotação orçamentária repassada através da Reitoria – órgão gerenciador dos recursos financeiros, de acordo com art. 9°, da Lei Federal n° 11.892 de 29 de dezembro de 2008 que Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências.

Além de que, com a assunção da IN 05/2017 SLTI/MP, novas regras gerais foram estabelecidas, em especial quanto à produtividade por área específica, o que permite maior controle da fiscalização e maior economicidade na contratação efetivada, sendo, certamente, mais vantajoso para a Administração participar de novo pregão SRP, que trará, muito provavelmente, uma alternativa mais vantajosa para a esta contratação.

O quantitativo das áreas tem como referências as plantas fornecidas pelo Setor de Obras da Reitoria. 

1.5 – Campus Petrolina Zona Rural: A contratação dos serviços de limpeza e conservação de forma contínua dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, com fornecimento de mão de obra e materiais de limpeza e ainda com observância às recomendações aceitas pela boa técnica e pela legislação aplicáveis,  tem por objetivo a manutenção das condições necessárias, cuja paralização poderia ocasionar transtornos ao bom funcionamento de suas atividades. Os serviços solicitados são de natureza necessária, sendo executados de forma contínua para não comprometer a ordem e causar prejuízo à Administração como também garantir um ambiente limpo e conservado, proporcionando estímulo, saúde e bem estar a todos os usuários do Campus Petrolina Zona Rural. Vale destacar que o cargo de servente de limpeza foi extinto no plano de carreira da administração pública.
O planejamento de uma nova contratação é vislumbrado sob a ótica de economicidade para a administração, visto que os parâmetros, valores e quantitativos serão planejados com base na recente IN 05/2017, modernizando as contratações públicas. Frisamos a necessidade de contratação a adoção de novas regras aplicadas a contratação de serviços terceirizados trarão maiores benefícios para a execução e gerenciamento dos contratos de serviços de conservação e limpeza.

1.6 – Campus Salgueiro:  Atualmente, o Campus Salgueiro do IF Sertão Pernambucano dispõe de Contrato com Empresa de sessão de mão de Obra para Limpeza com prazo de validade em expiração no mês de agosto do ano de 2018. Nele, contamos atualmente com 9 (nove) serventes que desempenham atividades de limpeza em áreas internas, externas, esquadrias e banheiros.

A Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores contemplam esses serviços que, por sua natureza, são necessários ao órgão, cuja paralisação pode ocasionar transtornos ao bom andamento das suas atividades. Os serviços solicitados se enquadram perfeitamente nessa essência, são de natureza necessária e, portanto, devem ser executados de forma contínua para que não venha comprometer a ordem e causar sérios prejuízos à Administração. Justificam-se a contratação de serviços de limpeza e conservação para garantir as condições necessárias de higiene e garantir um ambiente limpo e conservado, proporcionando estímulo, saúde e bem-estar não só ao cliente interno, como também a todos os usuários que buscam os serviços prestados pelo Campus Salgueiro. A prestação de serviços de limpeza e conservação a serem contratados se enquadra como serviços continuados, pois a sua interrupção pode comprometer a continuidade das atividades da Administração e sua contratação deve estender-se por mais de um exercício financeiro e continuamente. Conforme a regulamentação legal, os cargos extintos e em extinção são passivos de ser objeto de execução indireta. A 
Contratação dos serviços para o Campus Salgueiro deve-se ao fato de existir dotação orçamentária descentralizada para todos os Campi do IF Sertão – PE, sendo esta dotação orçamentária repassada através da Reitoria – órgão gerenciador dos recursos financeiros, de acordo com art. 9°, da Lei Federal n° 11.892 de 29 de dezembro de 2008 que Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências. O quantitativo das áreas tem como referências as plantas fornecidas pelo Setor de Obras da Reitoria.

O objeto a ser licitado, pelo seu impacto institucional e com base nas justificativas acima mencionadas, possui natureza continuada, podendo ser prorrogável, conforme previsão legal na Lei nº 8.666/93.

Os serviços são considerados “comuns” pois enquadram-se na classificação nos termos do parágrafo único, do art. 1°, da Lei 10.520, de 2002 “Consideram-se bens e serviços comuns, para os fins e efeitos deste artigo, aqueles cujos padrões de desempenho e qualidade possam ser objetivamente definidos pelo edital, por meio de especificações usuais no mercado.”  

1.7 – Campus Santa Maria da Boa Vista: A contratação dos serviços de forma contínua dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, com fornecimento de mão de obra e ainda com observância às recomendações aceitas pela boa técnica, pelas normas e pelas legislações aplicáveis, tem por objetivo a manutenção das condições necessárias para que os servidores desempenhem suas funções neste Órgão.

Justifica-se a contratação de serviços de limpeza e conservação para garantir as condições necessárias de higiene e garantir um ambiente limpo e conservado, proporcionando estímulo, saúde e bem-estar não só ao cliente interno, como também, a todos os usuários que buscam os serviços prestados pelo campus Santa Maria da Boa Vista. O Campus não possui o cargo de servente de limpeza, em razão do mesmo ser extinto no Plano de Carreira da Administração Pública. Ademais, a prestação de serviços de limpeza e conservação a serem contratados se enquadra como serviços continuados, pois a sua interrupção pode comprometer a continuidade das atividades da Administração e sua contratação deve estender-se por mais de um exercício financeiro e continuamente. Conforme a regulamentação legal, Art. 1º, § 1º e § 2º do Decreto nº 2.271 de 07 de julho de 1997, os cargos extintos são passivos de ser objeto de execução indireta.

O planejamento de uma nova contratação é vislumbrado sob a ótica da economicidade para a Administração, visto que os parâmetros, valores e quantitativos serão planejados com base na recente IN 05/2017 que contextualizou importantes questões a respeito de planejamento e execução que cinham sendo propostas pelo TCU, modernizando as contratações públicas. Diante de tal fator, insta frisar que a adoção de novas regras para a contratação de serviços terceirizados trarão maiores benefícios para a execução e gerenciamento dos contratos de serviços de conservação e limpeza.

1.8 – Campus Serra Talhadas: Seguindo as recomendações da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores e outras legislações correlatas ao assunto, esses serviços são necessários ao órgão, cuja paralisação pode ocasionar transtornos ao bom andamento de suas atividades. Os serviços solicitados são de natureza necessária, sendo assim executados de forma contínua para não comprometer a ordem e causar prejuízos à administração. Com o intuito de suprir as necessidades de mão-de-obra para a realização de determinados serviços que fogem aos objetivos principais de suas atividades, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – Campus Serra Talhada objetiva contratar serviços terceirizados de categorias que não fazem parte das suas atividades-fim, e que estão extintas ou em extinção. A execução das atividades manterá os ambientes de trabalho permanentemente limpos, proporcionando ao público interno e externo condições higiênicas e de conforto, além da conservação dos bens públicos em caráter permanente.
2. Referência ao Plano de Desenvolvimento Institucional do IF Sertão-PE

O PDI 2014-2018 do IF Sertão-PE, versa acerca de planos relacionados à reforma e expansão da estrutura física da Instituição bem como da ampliação da rede de ofertas dos cursos. Sendo assim, a contratação de empresa para prestação de serviços de limpeza e contratação, coaduna com o Plano de Desenvolvimento Institucional, pois a mesma atenderá às necessidades de conservação e asseio dos prédios já existentes, bem como aqueles que serão construídos.
Ainda, pode-se verificar um aumento no número de servidores da Instituição tendo em vista os editais destinados à contratação de pessoal por meio de concurso público ou processo seletivo:
	2014
Edital n° 30/2014
Edital n° 44/2014
Edital n° 45/2014
	2015
Edital nº 02/2015
Edital nº 13/2015
Edital nº 15/2015
Edital nº 16/2015
Edital nº 92/2015
	2016
Edital nº 01/2016
Edital nº 17/2016
Edital nº 36/2016
Edital nº 44/2016
	2017
Edital nº 12/2017
Edital nº 53/2017
Edital nº 62/2017
Edital nº 63/2017



Desta forma, a contratação de uma empresa para prestação dos serviços ora retro mencionados atenderá à necessidade de manutenção de um ambiente asseado e agradável para que os servidores desta Autarquia, sejam já parte do corpo funcional, sejam recém-chegados advindos em face dos editais elencados.

Há de se considerar que as situações expostas acima, são exemplos de ações em que a contratação dos serviços de limpeza e conservação está vinculada. Entende-se que esta servirá de apoio para atendimento aos demais objetivos estratégicos da Gestão presentes no Plano de Desenvolvimento Institucional 2014-2018 uma vez que, o serviço a ser contratado servirá de suporte para que as Pró-Reitoria, Diretorias, Departamentos, Coordenações e demais Setores da da Reitoria, em parceria com os Campi, possam  alcançar suas respectivas metas as quais devem estar vinculadas à Missão Institucional: “Promover o desenvolvimento regional sustentável, com foco na ciência e tecnologia, por meio do Ensino, Pesquisa e Extensão, formando pessoas capazes de transformar a sociedade.”

O Campus Floresta considera que a contratação tem características de atividades de suporte a realização das atividades de ensino, extensão, pesquisa e administrativa contribuindo desta forma para o alcance dos objetivos relacionados no Plano de Desenvolvimento Institucional 2014-2018. 

O Campus Ouricuri afirma que a presente contratação servirá de apoio para atendimento dos objetivos estratégicos do IF Sertão-PE, presentes no PDI 2014-2018, sendo norteador para o bom andamento das atividades de ensino, pesquisa, extensão e administrativa.

O Campus Petrolina: entende que o PDI 2014-2018 do IF Sertão-PE versa acerca de planos relacionados à reforma e expansão da estrutura física da Instituição, bem como da ampliação da rede de ofertas de cursos. Sendo assim, a contratação de empresa para prestação de serviços de limpeza e conservação, coaduna com o Plano de Desenvolvimento Institucional, pois a mesma atenderá às necessidades de conservação e asseio dos prédios já existentes, bem como aqueles que serão construídos, mantendo-os em ambiente asseado e agradável à comunidade.

Nesse mesmo sentido, o Campus Petrolina Zona Rural afirma que o PDI 2014-2018 do IF SERTÃO-PE, aborda os planos relacionados à reforma e expansão da estrutura física da Instituição bem como da ampliação de rede de ofertas de cursos. Sendo assim, a contratação de empresa de prestação de serviço de limpeza e conservação vai ao encontro do Plano de Desenvolvimento Institucional, atendendo as necessidades de conservação e asseio das edificações existentes, bem como aquelas que serão atendidas num futuro próximo, considerando as obras já em andamento no Campus, com previsão de entrega dentro da vigência do contrato em questão. 

Já o Campus Salgueiro considera que a presente contratação encontra respaldo institucional conforme previsão no Planejamento Estratégico, Plano de Desenvolvimento Institucional / Plano de Levantamento Orçamentário.

O Campus Santa Maria da Boa Vista, que a presente contratação servirá de apoio para atendimento dos objetivos estratégicos do IF Sertão-PE, presentes no Plano de Desenvolvimento Institucional 2014-2018, sendo meio de suporte para realização das atividades ensino, pesquisa, extensão e administrativa.

Por fim, o Campus Serra Talhada, descreve que o PDI 2014-2018 do IF Sertão-PE, versa acerca de planos relacionados à reforma e expansão da estrutura física da Instituição bem como da ampliação da rede de ofertas dos cursos. Sendo assim, a contratação de empresa para prestação de serviços de limpeza e conservação, coaduna com o Plano de Desenvolvimento Institucional, pois a mesma atenderá às necessidades de conservação e asseio dos prédios já existentes, bem como aqueles que serão construídos.

Desta forma, a contratação de uma empresa para prestação dos referidos serviços atenderá à necessidade de manutenção de um ambiente asseado e agradável para que os servidores, alunos e toda comunidade possam desenvolver suas atividades administrativas e pedagógicas.
3.   Requisitos da Contratação
3.1 Natureza da Contratação: Conforme versa  IN 05/ 17:
Art. 15. Os serviços prestados de forma contínua são aqueles que, pela sua essencialidade, visam atender à necessidade pública de forma permanente e contínua, por mais de um exercício financeiro, assegurando a integridade do patrimônio público ou o funcionamento das atividades finalísticas do órgão ou entidade, de modo que sua interrupção possa comprometer a prestação de um serviço público ou o cumprimento da missão institucional.

Assim que a prestação do serviço em pauto, possui natureza continuada, e, assim pode ser definido pois, a ausência da prestação ocasiona danos a esta Administração, impedindo que as atividades nela desempenhadas sejam realizadas.
3.2 Duração Inicial do Contrato: O contrato será firmado por um prazo de 12 meses, podendo ser prorrogado sucessivas vezes até o máximo de 60 meses conforme reza o artigo 57, II da Lei 8666/93.
3.3 Sustentabilidade:  As boas práticas de otimização de recursos, redução de desperdícios e redução dos índices de poluição pautam-se em alguns pressupostos e exigências que deverão ser observados pela Contratada, tais como:
Elaborar e manter um programa interno de treinamento de seus empregados, nos três primeiros meses da execução contratual, para redução do consumo de energia elétrica e de água e redução de produção de resíduos sólidos, observadas as normas ambientais vigentes.
Colaborar de forma efetiva na informação de ocorrências para manutenção constante das instalações, tais como:
a) Vazamentos na torneira ou no sifão do lavatório e chuveiros.
b) Saboneteiras e toalheiros quebrados.
c) Lâmpadas queimadas ou piscando.
d) Luzes de postes e refletores ligadas durante o dia.
e) Tomadas e espelhos soltos.
f) Fios desencapados.
g) Janelas, fechaduras ou vidros quebrados, entre outras.
Fazer uso racional de água e energia elétrica, adotando medidas para evitar o desperdício e mantendo critérios especiais e privilegiados para aquisição e uso de equipamentos e complementos que promovam a redução do consumo.
· Atuarem, o supervisor, os encarregados e os líderes de turma, como facilitadores das mudanças de comportamento dos empregados da Contratada.
Verificar, ao remover o pó de cortinas ou persianas, se estas não se encontram em locais que impedem a saída do ar dos condicionadores ou aparelhos equivalentes.
· Realizar vistorias bem como manutenções periódicas nos seus aparelhos elétricos, extensões, filtros, recipientes dos aspiradores de pó e nas escovas das enceradeiras, etc, verificando, entre outros, se existem vazamentos de vapor ou de ar nos equipamentos de limpeza, o estado dos sistemas de proteção elétrica e as condições de segurança de extensões elétricas utilizadas.

Para que os fins mencionados sejam atingidos, os equipamentos fornecidos pela prestadora dos serviços deverão ser de consumo energético baixo, tipo A assim como, recai sobre a empresa a responsabilidade de oferecer periodicamente treinamento e capacitação ao seu quadro funcional. 
3.4 Transição Contratual: Considerando que as atividades de limpeza e conservação são rotineiras, não há a necessidade da contratada realizar a transição contratual.
3.5 Relevância dos requisitos apresentados: Os requisitos apontados visam a contratação de empresa que possua plena capacidade de executar com presteza as atividades descritas no termo de referência e contrato a ser firmado com a Administração.

Entende-se que os requisitos apontados não restringem a competitividade tendo em vista que, há no mercado uma quantidade considerável de empresas com capacidade econômica, técnica e jurídica ao desempenho das prospectivas funções, conclusão esta inferida tendo em vista o número expressivo de empresas que participaram dos certames licitatórios dessa natureza neste Instituto Federal.
4. Estimativas das Quantidades

As estimativas das quantidades a serem contratadas foram obtidas a partir do envio das demandas pelos órgãos participantes e gerenciador ora calculadas através do dimensionamento das áreas externas e internas a serem higienizadas durante a execução do contrato.

O levantamento das áreas foi realizado por meio análise nas plantas baixas dos prédios, de forma colaborativa com o envolvimento dos seguintes setores: a Diretoria de Expansão e Infraestrutura (DEINF), a/o Diretoria/Departamento de Administração e Planejamento dos campi, o Departamento de Planejamento e Gestão de Risco de Aquisições, a Coordenação de Limpeza, Manutenção, Transporte e Vigilância e a Pró-Reitoria de Orçamento e Administração. 

Coube a Diretoria de Expansão e Infraestrutura disponibilizar a planta baixa com o detalhamento das áreas de cada cômodo, ficando a cargo dos demais setores fazer o enquadramento conforme disposto na IN 05/2017 – SEGES.
Seguem os quantitativos apresentados:
	Reitoria 
Rua Aristarco Lopes, 1249, centro – Petrolina/PE.
CEP: 56302-100
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos Acarpetados
	-------
	-------

	
	Pisos Frios
	1.777,97
	800

	
	Laboratórios
	-------
	-------

	
	Almoxarifado
	56,68
	1.500

	
	Oficinas
	-------
	-------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	615,33
	1.000

	
	Banheiros
	111,58
	200

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	479,91
	1.800

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	-------
	-------

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	1.120,62
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	-------
	-------

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	-------
	-------

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	-------
	-------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	-------
	-------

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	-------
	-------

	
	Face interna
	327,64
	300

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	-------
	-------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	-------
	-------



Considerando a finalidade administrativa, bem como, outros aspectos que a diverge das demais Unidades (ausência de aulas para os alunos, por exemplo), será adotada uma dinâmica diferenciada para a execução do serviço de limpeza e conservação para a Reitoria. Essa dinâmica será melhor detalhada no Termo de Referência.
	Campus Floresta
Sede do Campus
Rua Projetada, S/N, Caetano II – N4. Floresta/PE
CEP: 56400-000
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos Acarpetados
	111,48
	800

	
	Pisos Frios
	1.158,89
	800

	
	Laboratórios
	589,98
	360

	
	Almoxarifado
	65,48
	1.500

	
	Oficinas
	-------
	--------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	1.734,94
	1.000

	
	Banheiros
	237,97
	200

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	-------
	-------

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	1.914,13
	6.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	245,91
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	2.220,61
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	-------
	-------

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	-------
	-------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	-------
	---------

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	294,63
	300

	
	Face interna
	294,63
	300

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	--------
	------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	--------
	-------


	Campus Floresta
Escola Fazenda
BR 316, Km 315 – Floresta/PE
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos Acarpetados
	------
	--------

	
	Pisos Frios
	80
	800

	
	Laboratórios
	------
	--------

	
	Almoxarifado
	------
	--------

	
	Oficinas
	-------
	--------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	220
	1.000

	
	Banheiros
	4
	200

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	-------
	-------

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	------
	------

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	------
	------

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	------
	------

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	553
	1800

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	-------
	--------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	-------
	-------

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	------
	------

	
	Face interna
	------
	------

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	--------
	------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	--------
	-------


	Ouricuri
Campus
Estrada do tamboril, sn, Zona Rural. Ouricuri/PE
Anexo do Campus
Estrada do Tamboril, SN, Zona Rural. Ouricuri/PE
Complexo de Agroindústria
Rua José Agra Lins, 229, centro. Ouricuri/PE
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos Acarpetados
	161,78
	800

	
	Pisos Frios
	4.088,41
	1.200

	
	Laboratórios
	813,78
	450

	
	Almoxarifado
	142,88
	1.500

	
	Oficinas
	--------
	--------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	215,12
	1.000

	
	Banheiros
	314,46
	300

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	59,58
	1.800

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	11.200.88
	9.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	1.230,95
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	1.761,38
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	5.986,14
	2.700

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	--------
	---------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	------
	--------

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	242,47
	300

	
	Face interna
	242,47
	300

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	-------
	-------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	-------
	------


	Petrolina
BR 407, Km 08 – Jardim São Paulo. Petrolina/PE
CEP: 56314-520
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos Acarpetados
	-------
	-------

	
	Pisos Frios
	4.550,84
	1.200

	
	Laboratórios
	2.081,84
	450

	
	Almoxarifado
	113,24
	2.500

	
	Oficinas
	-------
	-------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	3.670,21
	1.500

	
	Banheiros
	716,49
	300

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	--------
	--------

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	--------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	--------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	--------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	--------
	--------

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	--------
	--------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	523,91
	160

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	732,76
	380

	
	Face interna
	1.262,76
	380

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	--------
	

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	--------
	


	Petrolina
BR 407, Km 08 – Jardim São Paulo. Petrolina/PE
CEP: 56314-520
(ÁREAS CORRESPONDENTES A OBRA EM ANDAMENTO)
Auditório e Almoxarifado
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos Acarpetados
	-------
	-------

	
	Pisos Frios
	725,00
	1.200

	
	Laboratórios
	------
	-------

	
	Almoxarifado
	368,24
	2.500

	
	Oficinas
	-------
	-------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	422,27
	1.500

	
	Banheiros
	50,10
	300

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	--------
	--------

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	56,02
	9.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	56,02
	2.700

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	--------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	--------
	--------

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	--------
	--------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	96
	160

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	96
	380

	
	Face interna
	123,30
	380

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	--------
	--------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	--------
	--------


Observação: Essas áreas serão contratadas mediante conclusão da obra e disponibilização de uso do local, durante o prazo de vigência da Ata de Registro de Preço.
	Campus Petrolina Zona Rural
PE 647, Km 22, PSNC N4, Zona Rural, Cx Postal 277. Petrolina/PE
CEP: 56302-970
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos Acarpetados
	--------
	---------

	
	Pisos Frios
	8.141,00
	1.200

	
	Laboratórios
	1,089,00
	450

	
	Almoxarifado
	368,00
	2.500

	
	Oficinas
	500,00
	1.800

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	1.080,00
	1.500

	
	Banheiros
	300,00
	300

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	-------
	

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	8.676,00
	9.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	-------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	4.000,00
	2.700

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	-------
	--------

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	24.000
	100.000

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	-------
	

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	970,00
	380

	
	Face interna
	868,00
	380

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	-------
	--------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. E assemelhadas
	-------
	----------


	Campus Salgueiro
BR 232, Km 508, sentido Recife, Zona Rural - Salgueiro - PE – Brasil. CEP: 56.000-000


	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos Acarpetados
	214,55
	800

	
	Pisos Frios
	2.368,94
	800

	
	Laboratórios
	476,28
	360

	
	Almoxarifado
	349,00
	2.500

	
	Oficinas
	------
	-------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	1.225,72
	1.500

	
	Banheiros
	175,14
	200

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	-------
	-------

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	5.145,94
	6.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	1.331,73
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	440,71
	2.700

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	505,02
	2.700

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	1.351,81
	100.000

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	27,00
	130

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	274,00
	380

	
	Face interna
	301,00
	380

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	-------
	-------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	-------
	-------


	Campus Santa Maria da Boa Vista
BR 428, Km 90, S/N – Zona Rural. Santa Maria da Boa Vista/PE
CEP: 56380-000
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos Acarpetados
	-------
	--------

	
	Pisos Frios
	2.023,69
	800

	
	Laboratórios
	269,09
	360

	
	Almoxarifado
	154,89
	1.500

	
	Oficinas
	-------
	--------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	1.586,11
	1.000

	
	Banheiros
	272,15
	200

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	5.567,97
	1.800

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	4.611,61
	6.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	--------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	362
	1.800

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	1.594,78
	1.800

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	--------
	--------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	136,73
	130

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	174,55
	300

	
	Face interna
	328,70
	300

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	-------
	--------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	19,64
	360


	Campus Serra Talhada
Rodovia PE 320, Km 126, Zona Rural. Serra Talhada.
CEP: 56915-899
	ÁREAS INTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos Acarpetados
	--------
	---------

	
	Pisos Frios
	1.969,96
	800

	
	Laboratórios
	476,26
	360

	
	Almoxarifado
	25,03
	1.500

	
	Oficinas
	--------
	---------

	
	Áreas com espaços livres – Saguão, hall e salão
	1.490,70
	1.000

	
	Banheiros
	272,15
	200

	
	ÁREAS EXTERNAS

	
	Tipo
	Quantidade (m²)
	Produtividade

	
	Pisos pavimentados adjacentes/contíguos às edificações
	5.567,97
	2.300

	
	Varrição de passeios e arruamentos
	4.611,61
	8.000

	
	Pátios e áreas verdes com alta frequência
	--------
	--------

	
	Pátios e áreas verdes com média frequência
	1.616,70
	2.300

	
	Pátios e áreas verdes com baixa frequência
	989,80
	2.300

	
	Coleta de detritos em pátios e áreas verdes com frequência diária
	---------
	---------

	
	ESQUADRIAS EXTERNAS

	
	Face externa com exposição a situação de risco
	136,73
	130

	
	Face externa sem exposição a situação de risco
	174,55
	300

	
	Face interna
	328,70
	300

	
	FACHADAS

	
	Fachadas Envidraçadas
	---------
	----------

	
	ÁREAS HOSPITALARES E ASSEMELHADAS

	
	Áreas Hosp. e assemelhadas
	29,13
	360




Salienta-se que cada um dos Órgãos requisitantes apresentaram suas necessidades de materiais e equipamentos necessários à execução do serviço. 

A forma de execução/prestação do serviço será detalhada posteriormente no Termo de Referência.
5. Levantamento de Mercado e Justificativa da Escolha da Solução a ser contratada
Foram realizados estudos em busca de soluções nas quais os serviços de limpeza e conservação podem ser prestados, seguem:
	Produtos
	Fornecedores
	Fabricantes
	Duração do Serviço

	Serviços de Limpeza e Higiene com equipe volante (diária)

	Diversos, pois abrange empresas de pequeno, médio e grande porte, sem limitar a participação.
	Não se aplica, pois materiais são disponibilizados pelo prestador do serviço
	Continuado (até 60 meses)

	Serviços de Limpeza e Higiene por posto de serviço com preço global (mensal) 44 horas semanais e 220 horas mensais

	Diversos, pois abrange empresas de pequeno, médio e grande porte, sem limitar aparticipação.
	Não se aplica, pois materiais são disponibilizados pelo prestador do serviço
	Continuado (até 60 meses) ou limitado ao exercício

	Serviços de Limpeza e Higiene com preço unitário e global (por metro quadrado) 44 horas semanais e 220 horas mensais
	Diversos, pois abrange empresas de pequeno, médio e grande porte, sem limitar a participação. Este tipo de contratação é mais complexo pois é feita em função da produtividade e expertise de cada empresa.
	Não se aplica, pois materiais são disponibilizados pelo prestador do serviço
	Continuado (até 60 meses) ou limitado ao exercício



Diante do levantamento feito, os órgãos participantes, em comum acordo, decidiram pela utilização da prestação de Serviços de Limpeza e Conservação, com fornecimento de materiais e equipamentos, com por preço unitário (por metro quadrado) e global (por grupo), por ser a solução contratual mais vantajosa para a administração, considerando a realidade do IF Sertão-PE, além de ser a determinação do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão com a realização de pagamento somente por serviços que forem executados, sem necessidade de manter postos/pessoas ociosas para demandas imprevisíveis, porém exigindo programação e planejamento das demandas a serem executadas.

Ainda é possível inferir que, tal tipo de contratação minorará a falta de materiais necessários para a execução do serviço em virtude de demora/atraso na entrega dos materiais de limpeza por outro fornecedor.

A contratação dos serviços será realizada com fornecimento de mão de obra exclusiva, esta é utilizada por diversas entidades do mesmo porte e função do IF Sertão-PE, em face de não haver profissionais, para executar os serviços em questão, na carreira de técnicos administrativos de educação e por este tipo de cargo estar extinto nos quadros das Entidades Autárquicas e Fundacionais de Educação Administração Indireta Federal, conforme a lei 11091/05.
O tipo de contratação mencionada é a mais viável para que se mantenha a salubridade, segurança e receptividade da Reitoria  e demais Campi participantes do certame.
6. Estimativas de Preços ou Preços Referenciais

As estimativas de preços serão obtidas através de cotação juntos às empresas fornecedoras especializadas nesse tipo de serviço sendo disponibilizada por meio de preenchimento da planilha de custos e formação de preços.
Além disso, o Setor Contábil deste Instituto Federal confeccionará uma planilha padrão de custos e formação de preços para os serviços de Conservação e Limpeza de cada Unidade do IF Sertão – PE, basilada em informações extraídas de cotações fornecidas pelas empresas da área relativos aos custos mensais e diários dos serventes de limpeza:
· Vale-transporte
· Auxílio- alimentação
· Cesta básica
· Coberturas Sociais (salário-família, assistência médica e hospitalar, auxílio-creche) 

Além dos custos variáveis citados anteriormente, também serão analisados para fins de formação de preços e custos os insumos diversos tais como:
· Fardamentos
· Equipamentos
· Equipamentos de EPI
· Materiais de limpeza

Como referencial para a formação dos custos, será utilizada a Portaria do MPDG/SEGES n° 213 de 25.09.2017 que versa sobre os limites máximos e mínimos por metro quadrado das áreas interna, externa, esquadrias e faixadas envidraçadas para o Estado de Pernambuco, conforme tabela abaixo:
LIMPEZA
Conforme produtividades previstas na portaria nº 213, de 25 de setembro de 2017.
	 Valores limites Mínimos e Máximos para a
Contratação de Serviços de Limpeza – (R$)
06/10/2017

	ÁREA INTERNA

Produtividade
800 m² a 1200 m²
	ÁREA EXTERNA

Produtividade
1800 m² a 2700 m²

	800 m²
	1200 m²
	1800 m²
	2700 m²

	Mínimo 
	Máximo
	Mínimo 
	Máximo
	Mínimo 
	Máximo
	Mínimo 
	Máximo

	R$ 3,46
	R$ 4,19
	R$ 2,31
	R$ 2,79
	R$ 1,54
	R$ 1,86
	R$ 1,03
	R$ 1,24


	ESQUADRIA EXTERNA
Face interna/Face externa sem exposição a situação de risco

Produtividade
300 m² a 380 m²
	FACHADA ENVIDRAÇADA
e Face externa com exposição a situação de risco

Produtividade
130 m² a 160 m²



Ainda, tendo em vista que, para a execução do referido serviços haverá casos excepcionais como por exemplo, áreas insalubres que exigirão pagamento de tal adicional aos serventes de limpeza, principalmente no tocante às áreas de banheiros, laboratórios e coleta de lixo, os preços referenciais por metro quadrado sofrerão alteração.

Salienta-se que, com a exclusão do referido adicional, o valor referencial não ultrapassará o preço médio conforme orientação da portaria no artigo abaixo:
Art. 2º – Os valores limites consideram apenas as condições ordinárias de contratação, não incluindo necessidades excepcionais na execução do serviço que venham a representar custos adicionais para contratação.
Parágrafo único – Existindo necessidades excepcionais que representem custos adicionais para contratação, estas poderão ser incluídas nos preços das propostas de modo que o valor final se torne superior ao valor limite estabelecido, desde que, ao descontar esses custos adicionais, o valor proposto permaneça dentro do valor limite estabelecido, sob pena de desclassificação.
7. Descrição da Solução como um todo

A contratação será realizada através da prestação de Serviços de Limpeza e Conservação com fornecimento de materiais e equipamentos, por meio de mão de obra exclusiva, com pagamentos mensais à contratada que deverá manter seus funcionários registrados e regularizados durante toda a prestação dos serviços ao IFSERTÃO-PE e será medido pelo instrumento de medição de resultados – IMR.

A prestação de serviços estará relacionada com a descrição da função a ser contratada conforme CBO próprio, como também ao disposto na Convenção Coletiva de Trabalho vigente à época.
8. Justificativa do Parcelamento ou não da Solução

A justificativa em tela visa atender recomendação do Tribunal de Contas da União que orienta a realização de licitação por itens sempre que econômica e tecnicamente viável, em consonância com os preceitos inseridos na Súmula 247 da referida Corte.

Em que pese a regra ser o fracionamento, ou seja, a divisão por itens, tantos quanto possíveis, a formação de grupos pode e deve ser utilizada quando a natureza do objeto licitatório condiciona tecnicamente a contratação de forma conjunta ou que possibilite maiores vantagens econômicas em função da escala.

O presente procedimento licitatório visa aquisição de serviços de limpeza e conservação para as instalações das unidades descentralizadas do IF Sertão -PE e Reitoria da referida Autarquia, sendo assim, a contratação será realizada por meio de diversos grupos de acordo com estudos específicos, tais como: localização, planilha de quantitativos por órgão participante, tabelas de composição de BDI, reunião de órgãos por ISS iguais por municípios, dentre outros, e contemplará itens de mão de obra, materiais e de equipamentos que comporão diversos serviços necessários para realização de manutenção cuja natureza condicionar tecnicamente a contratação de forma conjunta, bem como indicar ser economicamente mais viável. Destarte, os itens foram agrupados por exigências técnicas e econômicas.

Os grupos comportam serviços que poderão ser executados de forma estreitamente vinculadas entre si, cuja harmonia e compatibilização dos mesmos são pressupostos básicos para o adequado funcionamento das instalações que sofrerão os serviços de limpeza; sendo assim, se os serviços não fossem agrupados, poderíamos ter várias empresas para executarem, ao mesmo tempo. 
Ora, não há dúvidas que tal fato poderia gerar complicações e comprometer o resultado final dos trabalhos. Ademais, haveria significativa dificuldade para a garantia dos serviços executados, uma vez que cada contratado tentaria se eximir de suas responsabilidades, argumentando que sua execução foi prejudicada/comprometida pela interferência dos serviços prestados por outro contratado.

A contratação de itens em grupo também possibilitará uma razoável economia de preços à administração, pois a contratação dos vários itens que compõe o grupo permitirá aos licitantes o oferecimento de maiores descontos em relação ao preço estimado, devido à economia de escala.

De fato, tendo em vista as argumentações acima apresentadas, a formação de grupos para a realização do presente certame é a solução contratual que melhor atende aos interesses da Administração Pública.
9. Resultados Pretendidos em termos de Economicidade e melhor aproveitamento dos Recursos humanos, materiais ou financeiros disponíveis

Em relação à Reitoria, espera-se com esta nova contratação no mínimo os seguintes efeitos:
· Fomentar o alcance das metas e objetivos institucionais de acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional e, consequentemente, à Missão Institucional;
· Melhor alocação de recursos financeiros relacionados à contratação desse serviço, considerando o planejamento e a metodologia adotada por cada uma das Unidades requisitantes, bem com, em relação à nova produtividade adotada, conforme IN 05/2017 – SEGES;
· Diminuição dos valores desembolsados anualmente, se comparado ao último contrato vigente, pois utilizando a metodologia apontada pela IN 05/2017 – SEGES – a contratação será paga tendo por base a produtividade, a qual obteve um ganho quantitativo em relação à Instrução Normativa anterior.
· Maior eficácia e eficiência, visto que a Administração está planejando a contratação antes do encerramento do contrato existente e fazendo exigência de habilitação técnica bem como estabelecendo diligências para constatar a dinâmica operacional da futura contratada.
· Escopo de contratação mais bem definido, uma vez que a licitação foi elaborada de forma que os recursos de materiais, equipamentos e humanos (mão de obra) observassem os critérios de produtividade entre todas as possíveis contratações.
· Otimização da força de trabalho que possuímos tanto na gestão quanto fiscalização de contratos.
· Mitigar chances do inadimplemento contratual por parte da empresa que possa gerar desgaste ou custos para esta instituição.
· Garantir a boa execução dos serviços de limpeza e Conservação, embasados nos princípios de eficiência e sustentabilidade
· Implementação das técnicas sustentáveis de acordo com o Guia Nacional de Licitações Sustentáveis da Advocacia Geral da União, Manual Jurídico da Consultoria Geral da União, sem prejuízo das demais normas incidentes sobre o tema.

Já em relação aos Campi, destaca-se:
CAMPUS FLORESTA:
g) Manter a qualidade da higienização do Campus, através dos serviços de limpeza e conservação;
h) Evitar a contaminação das pessoas por agentes infectantes;
i) Alinha a execução orçamentária, considerando os custos para o serviço de limpeza por meio do controle;
j) Economicidade, tendo em vista a contratação completa dos serviços e seus insumos, desta forma evitasse o problema de desconexão entre a execução do serviço e a disponibilidade dos insumos para tal realização.
CAMPUS OURICURI
k) Manter a qualidade da higienização do campus, através dos serviços a contratar, evitando riscos de infecção por agentes biológicos e químicos;
l) Previsão de gastos orçamentários inferiores ao atual contrato, em termos proporcionais, trazidos pelos critérios estimativos de levantamento de demanda da nova IN 05/2017 (SLTI-MPOG);
CAMPUS PETROLINA
Diminuição do gasto anual do contrato de limpeza e conservação, quando comparado ao contrato vigente, dado o aumento da produtividade da nova IN 05/2017;
Otimização da força de trabalho, dado o aumento da produtividade da nova IN 05/2017;
Facilitar à fiscalização a sua rotina de trabalho, especialmente quanto à especificidade de produtividade das áreas;
Garantir a boa execução dos serviços de limpeza e conservação.
CAMPUS PETROLINA ZONA RURAL
· Otimização da força de trabalho na prestação de serviços
· Atendimento a todos os preceitos legais vigentes.
· Economicidade, tendo em vista a contratação completa do serviço que contempla materiais e equipamentos de limpeza.
· Manter a qualidade da higienização e limpeza do campus
CAMPUS SALGUEIRO
· Funcionários habilitados para o manuseio das substâncias químicas de limpeza visando a economia de material.
· Economicidade, a contratação de serviços e materiais
· Funcionários habilitados para boas práticas do uso e economia de água e energia
CAMPUS SANTA MARIA DA BOA VISTA
· Manter a qualidade da higienização do campus, através dos serviços de limpeza e conservação;
· Através da limpeza dos ambientes evitarem a contaminação das pessoas por agentes infectantes;
· Trazer previsão orçamentária e de custos para o serviço de limpeza possibilitando melhor controle financeiro;
· Economicidade, tendo em vista a contratação completa do serviço que contempla já materiais e equipamentos que serão utilizados.
CAMPUS SERRA TALHADA
· Diminuição dos valores desembolsados anualmente, se comparado ao último contrato vigente.
· Otimização da força de trabalho que possuímos tanto na gestão quanto fiscalização de contratos. 
· Atendimento a todos os preceitos legais vigentes.
· Mitigar chances do inadimplemento contratual por parte da empresa que possa gerar desgaste ou custos para esta instituição.
· Garantir a boa execução dos serviços de limpeza e higienização, sempre embasados nos princípios de eficiência e sustentabilidade
10. Providências para Adequação do Ambiente do Órgão
De forma geral, entende-se necessárias as seguintes providências:
· Disponibilização de um local, pelo contratante, a fim de que os materiais e equipamentos necessários à contratação sejam adequadamente acondicionados;
· Capacitação de servidores, em espacial os que lidarão com a gestão e fiscalização do contrato, adequando seus conhecimentos a este novo modelo que além da fiscalização direta do servidor, também insere a fiscalização do público usuário dos serviços como parâmetro para medição da qualidade do que está sendo prestado, além de propiciar o conhecimento necessário a estes para que consigam realizar o mapeamento dos riscos durante a gestão do contrato e quando de cada renovação.
Além disso, o Campus Floresta e o Campus Ouricuri apresentaram as seguintes informações:
10.2 – Campus Floresta: Deve ser vislumbrado, por parte da contratada, o meio de locomoção da equipe para prédios pertencentes ao Campus (Escola - Fazenda), cuja distância está a 7 Km da sede do Campus Floresta.
10.3 – Campus Ouricuri: Tendo em vista que o campus está atualmente passando por obras de conclusão e ampliação, a adequação do ambiente para a prestação dos serviços se dará de forma imprecisa diante os fatores expostos. Em termos de fiscalização, neste ano, serão promovidas capacitações para os fiscais. 
11. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes

De maneira geral, considerando todos os Órgãos requisitantes, não haverá contratações correlacionadas, uma vez que o contrato será de prestação de serviços de limpeza e conservação com o fornecimento dos materiais de limpeza.

Vale salientar que em os Campi Petrolina e Ouricuri estão com obras em andamento cujas áreas estão sendo contempladas na formalização das demandas. Com isso, a contratação do serviço de limpeza para essas áreas em construção dependerá da conclusão da obra e da disponibilização para uso do local.
12. Declaração da Viabilidade ou não da Contratação

Com base nos elementos anteriores elencados neste Estudo Preliminar, e Equipe de Contratação declara que é viável a contratação.
Petrolina(PE), 15 de maio de 2018.
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